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Na inauguração da Casa da Música, o Presi 
dente da República (na foto com o arquitect 
Rem Koolhaas) teceu duras críticas a um 
“processo acidentado”, lamentando as pesso 
as que 'imferecidamente ficaram pelo camin- | 
ho”. À noite, a Orquestra Nacional do Porto. 


estreou uma peça de Victorino de Almé 


Pro CÂMARA CEDE À ADICAS TERRENO PARA REFORMULAR EDIFÍCIO DO BPM sm 


Barsaos BEBÉ NASCE SEM MÃOS E SEM PÉS. ECOGRAFIAS NADA DETEGTARAM 


- do Porto 


S0E51 


CONTRA METRO 
À SUPERFÍCIE 
NO HOSPITAL 


Alerta contra impacto nega- 
tivo no “S. João”. PÁGINA 13 


DESPORTO 
FG PORTO CONFIRMA 
LISANDRO LÓPEZ 
QUATRO ANOS 
NO DRAGÃO 


Leo Lima convocado 
para a partida de mais 
logo contra o Vitória 
de Setúbal. 
PÁGINA 38 


SUPERLIGA 
BEIRA-MAR 
VENCE (1-0) 

BOAVISTA 


Beto foi o marcador 
de serviço da equipa 
de Aveiro 
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vL DESTAQUE 


SÁBADO, 16 de Abril de 2005 


Jorge Sampaio critica afastamento 
de Pedro Burmester da Casa da Música 


[Luísa Marinho e Salomé Castro 
(textos) 


ma dura crítica ao “pro- 
| J cesso acidentado” que 
afastou Pedro Burmester 
da Casa da Música (CM) foi o 
ponto mais aplaudido do dis- 
curso de Jorge Sampaio na 
inauguração, ontem à tarde, da 
Casa da Música. O Presidente 
da República falou de um per- 
curso “nem sempre exemplar” 
que deixou “imerecidamente” 
pessoas pelo caminho. Rui Rio, 
presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto, e Isabel Pires de 
Lima, ministra da Cultura, tam- 
bém discursaram, mas sem po- 
lémica. 

Ontem foi dia de gala na CM. 
Depois do primeiro concerto do 
programa de abertura, no dia 
anterior, ontem o lugar foi re- 
servado para os VIP's. O presi- 
dente da República Jorge Sam- 
paio, o primeiro ministro José 
Sócrates, Rui Rio e Isabel Pires 
de Lima cumpriram o protoco- 
lo. O único que não interveio foi 
Sócrates. 

Jorge Sampaio teve o discur- 
so mais interventivo da inaugu- 
ração, não evitando falar das 
polémicas em que a CM esteve e 
tem estado envolvida. “Esta 
inauguração é um virar de pági- 
na. O caminho foi acidentado e 
nem sempre exemplar. Houve 
atrasos, conflitos, polémicas mal 
sãs, perderam-se recursos que o 
país não tem, e pessoas que ime- 
recidamente ficaram pelo cami- 
nho”, Esta alusão ao afastamen- 
to de Pedro Burmester da direc- 
ção artística da instituição foi 
recebida com muitos aplausos. 

O Presidente acrescentou 
ainda que “há que aprender 
com os erros cometidos, de mo- 
do a que se tirem lições para o 
próprio futuro da Casa da Mú- 
sica”, Deixou o apelo para que se 
olhe “para o futuro com espe- 
rança e determinação” e para 
que a Casa da Música seja “um 
grande projecto artístico” e ve- 
nha ajudar a “suprir o défice de 
cultura musical existente no 
país”, 

Interrogado acerca da inter- 
venção de Jorge Sampaio, Artur 
Santos Silva, presidente do pre- 
nunciado Conselho de Funda- 
dores, disse esperar que seja 
possível encontrar as soluções 
para “valorizar” o projecto jun- 
tamente com Pedro Burmester, 
uma “pessoa com qualidades” e 
com uma “ligação” à Casa da 
Música. Por seu lado, Isabel Pi- 
res de Lima disse concordar 


= O Presidente da República inaugurou ontem a Casa da Música, 
= tecendo várias críticas ao “processo acidentado” da instituição 


AOS TEDUSDOMES DEAN. 
DEMAIS MNA 
AONAUGUNARA POR SIA 
EXCELENCA O PRESENTA 
MPUBILA DA. JORGE Samoa 


O primeiro ministro José Sócrates, Isabel Pires de Lima, ministra 
da Cultura, e Rui Rio, autarca do Porto, estiveram na cerimónia 


Intervenção de Rui Rio, perante a atenção da comitiva chamada ao palco. Apenas Sampaio parece fixar a animação na assistência /RICARDO MEIRELES 


O PR, Koolhaas, Rio, Maria José Ritta e Isabe Pires de Lima LUÍS COSTA CARVALHO 


com as declarações de Sampaio, 
mas não quis responder a esse 
tipo de questões porque era “dia 
de festa”. 

O COMÉRCIO falou com 
João Teixeira Lopes, sociólogo e 
deputado do Bloco de Esquerda, 
que também esteve ligado à 
Porto 2001. Este afirmou que 
Sampaio deu “um puxão de ore- 
lhas a Rui Rio e às pessoas que 
tentam destruir a vida cultural 


da cidade”. Afirmou ainda que 
“Pedro Burmester devia ser cha- 
mado para a direcção artística 
da Casa da Música e que agora 
existem condições políticas para 
que isso aconteça”. 


Rui Rio elogia 

Couto dos Santos 

Rui Rui, no seu discurso de 
inauguração, afirmou que o 
mais importante agora é “olhar 


para o futuro” e deixar as polé- 
micas no passado. Elogiou ain- 
da Couto dos Santos, adminis- 
trador da Casa da Música, pela 
“forma decidida e altruísta” 
com que pegou no projecto, 
“sem compensação material”, 

O presidente da Câmara co- 
meçou por designar o edifício 
de como um “diamante lapida- 
do por Rem Koolhaas” que, “tal 
como a Torre dos Clérigos e as 
pontes pioneiras, pode ser, por 
muitas gerações, uma forte 
marca de afirmação do Porto”. 
Lembrou também a tradição 
musical do Porto, falando da 
violoncelista Guilhermina Sug- 
gia e da pianista Helena Sá e 
Costa, que se encontrava pre- 
sente na cerimónia. 

A ministra da Cultura carac- 
terizou a Casa da Música como 
“um meteorito”, tanto pela “ori- 
ginalidade da sua volumetria e 
forma” como pelo “impacto 
que a sua chegada comporta 
para a vida cultural da cidade e 
do país, ao provocar um choque 
inovador não apenas no pano- 
rama musical, quanto no arqui- 
tectónico”. 

Sobre o futuro da institui- 


ção, Isabel Pires de Lima disse 
que a figura jurídica “está ainda 
a ser estudada em diálogo com 
a Câmara Municipal do Porto, a 
Junta Metropolitana e ilustres 
representantes da sociedade ci- 
vil”. Afirmou que “o futuro da 
Casa da Música depende essen- 
cialmente da cooperação entre 
o sector público e o privado”. 

No entanto, considera “in- 
dispensável que o Estado se re- 
serve o direito de ter um papel 
determinante na estratégia glo- 
bal da Casa da Música enquan- 
to serviço público” e que haja 
“uma cada vez maior participa- 
ção autárquica e da sociedade 
civil nos custos de funciona- 
mento” do equipamento. A mi- 
nistra disse igualmente que é 
necessário “assegurar uma pro- 
gramação à altura” da CM; que 
“justifique o enorme investi- 
mento nela feito”. 

Após os discursos de inaugu- 
ração, o Presidente da Repúbli- 
ca foi conhecer os cantos da Ca- 
sa. Às 21h00 deu-se início da 
gala com um concerto da Or- 
questra Nacional do Porto. Os 
primeiros acordes que se ouvi- 
ram foram os do hino nacional. 


O Comérciodo Porto 
çã E 


CASA DA MÚSICA A festa continua 


José António Barros 
PRESIDENTE DA AACP 


“Fazia falta” 


Na qualidade 
de presidente 
» da Associação 
dos Amigos 
do Coliseu do 
Porto eu digo 
que hoje é um 
grande dia para a cidade e 
que este é um grande equi- 
pamento cultural, que fazia 
falta. Se será ou não uma 
casa de todas as músicas 
depende das pessoas que 
vão ficar à frente disto. 


Pedro Roseta 
EX-MINISTRO DA CULTURA 


"Choque estético" 


“E um cho- 
que estético 
não só pelo 
edifício que é 
unico, belis- 
simo, interes- 
sante, como 
também porque vai fazer 
com que as pessoas com- 
preendam todos os géne- 
ros de música e passem a 
apreciar, a pouco e pouco. 
Estou convencido que es- 
ta será uma casa de todas 
as músicas e para todas as 
pessoas. O edifico em si é 
uma obra de arte, por isso 
levou o seu tempo a fa- 
zer” 


José Sasportes 
EX-MINISTRO DA CULTURA 


“Um belo presente” 


"É um dia de 

f | festa. E um 

belo presente 

para o Porto 

e para a cul- 

tura portu- 

guesa. Acho 

que estamos todos de pa- 

rabéns com esta abertura, 

foi parte devia ter sido 

amis cedo mas agora é 

preciso continuar. Todas 

as pessoas que já conhe- 

cem a sala e a sua acústi- 
ca está entusiasmada” 


REACÇÕES E VIPS 


“A Casa da Música é um equipamento cul- 
tural fantástico que fazia falta no Porto e em 
Portugal. O equipamento torna o Porto uma 
cidade mais cosmopolita” - foi esta a declara- 
ção com que José Sócrates, primeiro-ministro 
de Portugal prestigiou o edifício de Rem Koo- 
lhas, sob direcção artística de Anthony With- 
worth-Jones. Sócrates acompanhou a comiti- 
va presidencial que após os discursos oficiais e 
uma breve incursão pelo edifício se recolheu 
no piso superior da Casa da Música para um 
jantar (no recinto do futuro restaurante - ain- 
da não concessionado - ontem adaptado para 
o efeito). 


José Sócrates, primeiro-ministro /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Artur Santos Silva, prenunciado presidente do CF 


“É um grande dia para o Porto, para o país, 
para a cultura portuguesa. Este será um símbo- 
lo da cidade, da nova arquitectura e de um Por- 
to moderno e do futuro. Pela sua substância, 
pelo que vai fazer pela educação da nossa sensi- 
bilidade, pela educação dos mais novos, pela 
valorização dos nossos músicos, que seja o pro- 
jecto que todos ambicionamos e que o país pre- 
cisa e merece. Estava convidado pelo anterior 
Governo para ser presidente do Conselho de 
Fundadores e está no meu horizonte dar todo o 
apoio a este projecto, procurando na medida do 
possível que haja um grupo de fundadores sóli- 
do, empenhado e que dê a esta instuição uma 
administração competente, com visão” 


Narciso Miranda, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Matosinhos, foi um dos autarcas que 
marcou presença na inauguração oficial da Casa 
da Música e acompanhou a comitiva do Presi- 
dente da República numa visita pelos espaços 
deste sui generis equipamento cultural (incur- 
são vedada à comunicação social). Valentim 
Loureiro, presidente da Câmara Muncipal de 
Gondomar, Mário de Almeida, autarca de Vila 
do Conde, Nuno Cardoso, presidente da conce- 
Thia do PS Porto, José Pedro Aguiar Branco, ex- 
ministro da Justiçae deputado do PSD e Manuel 
Teixeira, chefe de gabinete de Rui Rio, foram ou- 
tras figuras que acederam ao convite para parti- 
cipar na cerimónia. 


Narciso Miranda 


Maestro António Victorino d'Almeida 


“É uma estrutura que era fundamental para 
que se faça música no Porto. Não havia prati- 
camente nenhuma sala onde uma orquestra 
pudesse tocar; o Mosteiro de São Bento da Vi- 
tória em termos de acústica era um horror. E 
eu gosto do edifício, não tenho qualquer pruri- 
do, acho que está bem colocado porque em 
qualquer sítio que estivesse os que não gostam 
iam criticar. Mas para conquistar as pessoas tu- 
do vai depender da programação: para além de 
trazer grandes nomes, há que criar aqui condi- 
ções para que os músicos portugueses possam 
tocar, facilitar concertos para gente nova que 


António Sousa Lemos 
VEREADOR DA CULTURA CMP 


“Dia inesquecivel" 


“E um dia 
inesquecivel 
para a cidade. 
Toda a activi- 
dade e atrac- 
tividade cul- 
tural e turisti- 
ca do Porto, passa a partir 
deste momento a contar 
com mais um pólo excep- 
cional que certamente vai 
reposicionar a cidade do 
Porto no seu contexto na- 
cional, ibérico e europeu. O 
Porto passa a ter um em- 
preendimento emblemático 
que a vai prestigiar e digni- 
ficar. Irá também contribuir 
para uma nova postura da 
cultura na cidade, quer na 
música quer numa série de 
actividades complementa- 
res” 


Isabel Alves Costa 
DIRECTORA ARTÍSTICA DO RIVOLI 


"E uma emoção” 


“É uma emo- 
ção, é maravi- 
lhoso. Tenho 
muita honra 
em ser do 
Porto e ter 
uma Casa da 
Música como esta na minha 
cidade. Gosto muito do edi- 
fico, aliás eu moro nas tra- 
seiras e vi crescer este edifi- 
cio com muita satisfação” 


José Rodrigues .. 
ARTISTA PLÁSTICO 


“Parto dificil” 


“Foi um parto 
difícil mas a 
criança nas- 
ceu. Agora 
temos que 
nos preocu- 
par como va- 
mos encher este corpo lin- 
dissimo - eu acho que vai 
ser com um produto de 
grande qualidade. Ter tan- 
tas faces é bom; é uma ca- 
sa ecuménica” 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 
Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 
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Ainda há bilhetes 
à venda para 
programa 

de abertura 


AN. 


Ainda se encontram dispo- 
níveis vários bilhetes para es- 
pectáculos de abertura da Ca- 
sa da Música. Para hoje, o pú- 
blico interessando ainda pode 
adquirir entradas para o es- 
pectáculo de Wolf e Ellie (10 
euros), para Pedro Abrunhosa 
& Bandemónio, para dia 20 
(25 euros). 

Para a restante programa- 
ção, destaque no dia 29 para 
Nancy Sinatra e Richard Ha- 
wley (20 euros) e Afrika Bam- 
baataa (10 euros). A mais re- 
cente inclusão da agenda da 
Casa da Música são os por- 
tuenses Repórter Estrábico 
com concerto agendado para 
dia 30, os bilhetes custam 5 
euros. 


Repórter Estrábico /H4 


Depois do Porto, 
Lou Reed toca 
hoje à noite em 
San Sebastian 


| AN. 


Após o mediático e ines- 
quecível concerto inaugural 
da Casa da Música, anteon- 
tem no Porto, Lou Reed actua 
hoje à noite no Kursaal, na ci- 
dade espanhola de San Sebas- 
tián. A digressão 2005 pelo 
Velho Continente levará “o 
homem de Nova-lorque” a 
nove países, entre os quais 
Holanda, Dinamarca, e Ale- 
manha, num total de 20 con- 
certos em 29 dias. 

A “tournée” europeia do 
fundador dos Velvet Under- 
ground começou precisamen- 
te anteontem à noite na aber- 
tura da Casa da M do 
Porto e termina no Finlândia 
Hall, em Helsínquia, no dia 13 
de Maio. Uma das grandes 
novidades dos espectáculos 
na Europa é a inclusão, à últi- 
ma hora, do baterista Tony 
“Thunder” Smith. 


DESTAQUE 


CASA DA MÚSICA A festa continua 


Os Xutos & Pontapés não podiam falhar a abertura da Casa de todas as músicas /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Xutos, Pluto e Philharmonia 
animam terceira noite da Casa 


O espectáculo ao ar 

livre, logo à noite, 
apresenta duas das 
melhores bandas do 
rock “made in Portugal” 


F Anastácio Neto 


slogan “Tantas Músi- 
cas, uma Casa” con- 
quista hoje um signifi- 


cado superlativo. A programa- 
ção revela-se heterogénea, 
democrática e consistente. A 
partir das 15 horas, o diamante 
dá música à cidade, num sába- 
do especialmente generoso 
com propostas contemporá- 
neas, jazz, clássicas e rock. En- 
tre a ópera infantil MOMO e a 
electrónica em regime “after 
hours”, o grande espectáculo 
serve-se ao ar livre. 

Enquanto a noite cai, a par- 
tir das 23 horas, Xutos e Pluto 
invadem a Boavista, sobem ao 
palco e, virados para a nova 
Casa, oferecem uma borla. Os 
primeiros prometem virar o 
mundo ao contrário, os segun- 
dos gritar bom dia aos fãs do 
rock “made in Portugal”. Em 
antecipação, Zé Pedro e Manel 


Cruz contam ao COMÉRCIO 
as expectativas de uma noite 
que se espera longa, festiva e 
surpreendente (ler coluna). 

Os autores de “Circo de Fe- 


“ras” estreiam logo à noite o no- 


vo espectáculo projectado para 
2005, intitulado “Três Desejos”. 
Ainda com o excelente “Mun- 
do ao Contrário” na bagagem, 
a banda de Tim e Zé Pedro 
convida os fas a pedirem um 
desejo durante o concerto e a 
acompanharem em alta voz al- 
guns dos hinos mais significa- 
tivos de uma carreira tão sin- 
gular quanto criativa. 

A abrir as hostilidades, os 
portuenses Pluto carregam as 
baterias, revisitando o excelen- 
te “Bom Dia”. Ultrapassando o 
êxito dos Ornatos Violeta, o 
colectivo serve um rock mais 
trabalhado, quase barroco. In- 


Os Xutos estreiam 


Três Desejos”, o 
novo espectáculo ao 
vivo para 2005 | 


| 
| 


teligência, complexidade e vir- 
tuosismo são os pilares base de 
um dos projectos mais inova- 
dores e criativos da música 
portuguesa. 

Para outros públicos, a Casa 
oferece outras músicas. Após a 
segunda dose da ópera infantil 
MOMO e do concerto matuti- 
no do Coral de Letras da Uni- 
versidade do Porto, o jazz inva- 
de o foyer da Casa da Música. 
Durante todo o fim-de-sema- 
na, quem visitar o edifício irá 
encontrar em inesperados re- 
cantos sonoridades jazz debi- 
tadas por vários projectos ex- 
traídos da Escola Superior de 
Música e Artes do Espectáculo. 
Para os amantes da música 
contemporânea, o Remix En- 
semble e o Drumming apre- 
sentam; às 18 horas, duas com- 
posições de Emmanuel Nunes. 
A festa de abertura prossegue 
com a vinda a Portugal de uma 
das melhores orquestras do 
mundo, a londrina Philharmo- 
nia Orchestra, que revisitará, às 
21 horas, peças de Dvorak, 
Brahms e Beethovan. 

Já em regime de “after 
hours”, só para resistentes, a 
Casa oferece, até às 05h30, es- 
pectáculos “lounge”, electróni- 
ca e“chill out”. 


Programação do dia 


MOMO 
11h00 e 15h00, 
na Sala de ensaio À 


Coral de Letras da UP 

12h00, Sala 2 

Remix Ensemble e Drumming 
18h00, Sala 2 


Philharmonia Orchestra 
21h00, sala 1 


Xutos & Pontapés e Pluto 
23h00, no exterior 


APG, Vladislav Delay, Lillevan, 
|-Wolf e DJ Ellie 
23h30, foyers e Sala 2 


Tod Machover e Hyperscore 
10h00, 22h00, Espaço Criativo 


Espectáculo Multimédia Laser 
Noite, exterior 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


EEREACÇÕES 


ZÉ PEDRO 

GUITARRISTA DOS XUTOS 

EPONTAPES 
Sensa- 
ções e 
novida- 
des em 
relação 
ao con- 
certo de 
logo à 


noite e à abertura da Casa 
da Música? : 
O sentimento positivo. E 
um prazer participar num 
evento como o da abertura 
de uma casa culturalmente 
tão importante como esta, 


Como é que vai ser o con- 
certo desta noite? 

Vamos estrear o primeiro 
dos três desejos. Trata-se 
do novo espectáculo que 
temos projectado para este 
ano, no qual os fãs são 
convidados a pedir um de- 
sejo. 


Reacções e memórias da 
sala e do concerto de Lou 
Reed? 

Achei a sala lindissima. A 
acústica estava óptima, pe- 
lo menos a partir do local 
onde pude assistir, na 2º fi- 
la. Lou Reed gostou e elo- 
giou a Casa. É uma obra 
magnifica para a cidade e 
para o pais. 


EEREACÇÕES 


MANEL CRUZ 
VOCALISTA E GUITARRISTA 
DOS PLUTO 


Casa da 
Música e 
expecta- 
tivas para 
o concer- 
to? 

Para mim 
o aliciante 
é mesmo tocar na Avenida. 
Em relação à Casa da Músi- 
ca devo confessar que não 
sou muito fetichista. Mais 
do que a primeira impres- 
são, que é de beleza, o va- 
lor da Casa depende sobre- 
tudo do futuro da mesma. 
Espero que cumpra alguns 
dos objectivos a que se 
propõe. 


Entre os quais? 

Que seja um espaço aberto 
e não uma casa elitista. 
Não estou à espera que 
mude mentalidades ou que 
altere o actual contexto 
das bandas. Era necessário 
mexer no IVA dos discos e 
instrumentos para alterar 
algo de significativo. 


Novas para o concerto? 
Vamos tocar três músicas 
que não estão no disco. As 
restantes serão retiradas do 
“Bom Dia”, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


“Tá se sente a música no ar” 


CASA DA MÚSICA A festa continua 


num arranque com concerto duplo 


Clã e Lou Reed 

fizeram as honras de 
inauguração do palco 
da Casa da Música. O 
público repartiu olhares 
entre os músicos e a sala 


| a Salomé Castro 


á se sente a música no ar” - é 

esta a frase que apresenta a 

Casa da Música nos cartazes 
éspalhados pela cidade do Por- 
to. Na noite de quinta-feira o 
rótulo publicitário ganhou sen- 
tido prático. A Casa da Música 
teve o seu primeiro concerto 
oficial. 

Os portuenses Clã ditaram o 
arranque. O grupo passou em 
revista alguns dos seus maiores 
êxitos, num pop/rock sempre a 
destilar energia - e a fazer parar 
os muitos que circulavam pelo 
edifício e não descuravam uma 
espreitadela para o grande audi- 
tório (ainda que o isolamento 
acústico os impedisse de ouvir 
qualquer som vindo da sala de 
espectáculos). 

Mas, a vedeta da noite foi 
Lou Reed. O músico norte-ame- 
ricano iniciou na Casa da Músi- 
ca uma digressão que abrange 
vinte cidades europeias. 

Lou Reed, que foi membro 
dos míticos Velvet Under- 
ground, interpretou temas reti- 
rados dos seus discos mais re- 
centes, nomeadamente "The 
Raven". Já no encore, o cantor, 
compositor e guitarrista nova- 
iorquino, deixou o emblemático 
"Perfect Day”. 

Um concerto sóbrio que foi 
ganhando vigor passo a passo. 
As luzes fixas foram desenhan- 
do movimento em sombras que 
se projectavam pela sala. Algu- 
mas pessoas (talvez uma vinte- 
na) abandonou a sala no decor- 
rer do espectáculo mas os que 
ficaram aplaudiram com entu- 
siasmo cada música. Apenas 
uma pequena falha técnica 
(feedback) ensombrou um dos 
temas. 


“A Perfect Day"? Sim, um dia perfeito para Lou Reed /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


A sala 

Em ambos os concertos a re- 

verberação do som fez-se sentir 

na sala. As cortinas acústicas 

minimizaram o efeito mas não 
o eliminaram. 

- “É uma sala perfeita para 
música clássica ou música es- 
sencialmente acústica e penso 
que só aí mostrará aquilo que 
realmente vale. Para este tipo 
de concerto há outras salas. A 
polivalência é uma questão 
estranha; não acho que uma 
sala deva ser excessivamente 
polivalente", comentou ao 
COMÉRCIO, Jorge Coelho, 
guitarrista dos portuenses 
Mesa. 


“Uma sala não deve 

ser excessivamente. | 
polivalente" - guitarrista | 
dos portuenses Mesa | 


Nas paredes e tecto os doura- 
dos que simulam os recortes da 
madeira reflectiam e espalha- 
vam as luzes, providenciando 
uma envolvência extremamente 
viva e dinâmica. 

Sob o olhar atento dos fun- 
cionários da Casa da Música - 
prontos a intervir perante qual- 
quer desrespeito das regras (ti- 
rar fotografias ou breves perma- 
nências em pé, por exemplo) - o 
público absorveu este primeiro 
banquete musical sem, contudo, 
conseguir concentrar exclusiva- 
mente o olhar no palco (os 
olhos, curiosos, fixavam-se em 
pormenores vários da sala de es- 
pectáculos). 

Sobre o conforto da sala as 
opiniões dividiram-se: alguns 
apreciaram o movimento hori- 
zontal dos assentos, outros con- 
sideraram que deslocação não 
oferecia comodidade. No local, 
o COMÉRCIO notou ainda al- 
gumas críticas à "reduzida área 
de cada assento”. 


NIREACÇÕES 


JOÃO FERNANDES 
DIRECTOR DO MUSEU DE SERRALVES 


“É um edifício 
surpreendente 
que demons- 
trou a sua 
funcionalida- 
de hoje e que 
demonstrou 
ser uma casa para vários ti- 
pos de música. Lou Reed foi 
uma forma extraordinária 
de começar a história da Ca- 
sa da Música, mas estou 
com curiosidade de ouvir 
um concerto com instru- 
mentos acústicos. E bastan- 
te promissor saber que ago- 
ra existe no Porto um espa- 
ço que nos pode permitir 
confrontar vários tipos de 
músca, Da música pop rock 
à música clássica, da música 
contemporânea à musica 
popular; fazia falta. 

Com a actividade da casa e 
com a curisosidade que des- 
perta nas pessoas, acho que 
este edifício será extrema- 
mente popular, Algumas 
opiniões mais de velho do 
restelo serão transformadas 
pela própria habituação e 
pela forma como este edifi- 
cio melhora toda esta zona 
da cidade” 


CARLOS TÊ 
MúÚsICO 


“Gostei imen- 
so de ver o 
Lou Reed; não 
conhecia esta 
formação, 
com violonce- 
lo... e gostei 
imenso. Já o tinha visto 
uma vez, acho que está óp- 
timo apesar de já ter 60 
anos. Achei que foi um bom 
concerto embora não me 
tenha apercebido muito das 
qualidades de som porque 
fiquei na segunda fila e le- 
vei muito com o som de 
palco. 

E um edificio fantástico, 
genial. As pessoas com o 
tempo vão acabar por se 
render à sua grandiosidade 
e eu espero que ele sirva a 
função para que foi feito e 
também a sua função de 
edifício obra de arte” 


ias 
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Projecto da sede do BPN vai ser revisto 
após cedência de terreno pela Câmara 


= Reunião promovida por Rui Rio juntou o presidente da Adicais 


Autarquia cede terreno que esteve destinado ao Conservatório, 
como contrapartida pela alteração ao plano original 


e os arquitectos da Casa da Música e do edifício do BPN 


pós uma reunião com a 
Aiiais a Câmara do Por- 

to garantiu ontem que as 
traseiras da Casa da Música não 
serão ensombradas pelos sete 
andares projectados pela promo- 
tora imobiliária para o edifício 
sede do Banco Português de Ne- 
gócios. Como contrapartida, a 
autarquia cede gratuitamente à 
Adicais o terreno que chegou a 
estar pensado para acolher o no- 
vo Conservatório de Música do 
Porto. 

A reunião, promovida por Rui 
Rio, juntou o arquitecto da Casa 
da Música, Rem Koolhaas, e Gi- 
nestal Machado, que assina o 
projecto do edifício do BPN. Es- 
teve também presente o presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração da Adicais, Rui Costa. E, 
de acordo com a acta ontem dis- 
ponibilizada no site da autarquia 
na internet, os arquitectos “fo- 
ram unânimes na defesa da exis- 
tência de construção para o lo- 
cal, considerando que urbanisti- 
camente uma envolvente 
edificada é benéfica para o en- 
quadramento da Casa da Músi- 
ca”, 

O que o arquitecto holandês e 
a autarquia querem evitar é que 
esses edifícios tapem a luz e “o 
canal de vistas” do auditório da 
Casa da Música. Daí que, inicial- 
mente, Koolhaas tenha proposto 
a introdução de um grande jane- 
lão de vidro no edifício do BPN, 
sugestão que não colheu. O pro- 
jecto inicial foi aprovado, mas a 
Adicais decidiu suspender o ar- 
ranque das obras por duas sema- 
nas - o tempo que coincide com 
o programa de inauguração da 
Casa da Música - mostrando-se 
assim aberto a negociações com 
a autarquia. Rui Costa disse mes- 
mo, em declarações a um jornal, 
que se a Câmara não respondes- 
se até ao final do mês “demons- 
trará que não tem interesse em 
abrir este diálogo, o que nos con- 
duzirá à única solução possível, a 
construção do nosso edifício tal 
como foi licenciado”. 

Agora, e ainda de acordo com 
a acta da reunião, o arquitecto 
holandês manifestou-se já dispo- 
nível para encontrar uma “nova 
solução urbanística” para o 
quarteirão onde se inserem os 
dois lotes de terreno. Uma solu- 
ção que, conforme admitiu ao 
COMÉRCIO o arquitecto Gines- 
tal Machado, “pressupõe altera- 
ções ao projecto”. O arquitecto 
escusou-se, no entanto, a adian- 
tar mais pormenores sobre o no- 
vo esboço do edifício, embora se 
saiba que a Adicais chegou a deli- 
near um projecto para o caso de 
vir a adquirir o lote que estava 


alves 


A Casa da Música não vai perder luz natural com a sede do BPN /CLAÚDIA RIBEIRO 


destinado ao Conservatório e 
que agora lhe foi cedido pela Cà- 
mara. 

Ginestal Machado deverá co- 
meçar a trabalhar no novo pro- 
jecto já na próxima segunda fei- 
ra. 


Divida monstruosa 
Adquirido em hasta pública 
ao Município em 2001, ainda na 
gestão de Nuno Cardoso, o terre- 
no serviu para a instalação do es- 
taleiro da Casa da Música e esta 


Os arquitectos “foram unânimes na existência 
de construção para o local” 


cedência à autarquia saldou-se 
numa dívida de 13 milhões de 
euros pelo atraso de nove meses 
na entrega do terreno. 

Isto porque, nos termos da es- 
critura assinada por Nuno Car- 
doso, a Câmara comprometia-se 


a entregar o terreno até ao fim de 
Março de 2002. Caso contrário 
teria de pagar uma indemniza- 
ção que podia chegar ao dobro 
do valor pago pelo terreno, ou 
seja 11 milhões e 600 mil euros. 
Expirado este prazo, Rui Rio re- 


negociou e conseguiu um adia- 
mento de mais um ano, data que 
também não foi cumprida. 

Acusando o executivo de Nu- 
no Cardoso pela criação desta si- 
tuação, Rio chegou a admitir que 
o edifício avançasse conforme 
estava projectado. Entretanto, 
surgiu mesmo uma petição na 
internet contra a construção do 
imóvel, sobre o qual paira tam- 
bém a “ameaça” da classificação 
da Casa da Música” como Patri- 
mónio Nacional. 


Nuno Cardoso discorda da solução encontrada 


Apontado por Rui Rio como o principal res- 
ponsável pelos direitos adquiridos pela Adi- 
cais na construção de um edifício de tão 
grande volumetria nas traseiras da Casa da 
Música, Nuno Cardoso (ex-presidente da Cá- 
mara do Porto) é o primeiro a apontar o de- 
do à solução agora encontrada pelo autarca. 
Escusa-se, no entanto, a esclarecer alegadas 
culpas no processo: “Isso fica para o julga- 
mento do Dr. Rui Rio”, disse, referindo-se ao 
processo por difamação que moveu ao ac- 
tual presidente da autarquia. 

"É uma perda para a cidade, para o Conser- 
vatório e para a Casa da Música”, diz Nuno 
Cardoso, acrescentando que “o Conservató- 


rio faz todo o sentido junto à Casa da Músi- 
ca" e que "é mentira que o terreno - agora 
cedido - seja pequeno para a construção do 
Conservatório. "O terreno só foi cedido ao 
Conservatório depois de um estudo conjun- 
to da Câmara, Direcção Regional de Educa- 
ção do Norte e do Conservatório”, disse. 
Também a directora do Conservatório de 
Música do Porto, Maria Isabel Rocha, con- 
testa a “exiguidade" que o actual director 
regional de Educação do Norte atribuiu ao 
terreno que estava destinado àquela insti- 
tuição. "Se é exiguo é exiguo desde 2002, 
não era agora que se ia tornar pequeno”, 
criticou. 


Maria Isabel Rocha lamenta é que, com "to- 
das estas mudanças políticas" - três minis- 
tros, dois presidentes de Câmara e dois di- 
rectores regionais desde que o processo co- 
meçou - o Conservatório continue, "aí sim, 
num espaço tão acanhado como está ac- 
tualmente”. 

A última proposta foi a de vir a ocupar o 
edifício da Escola Carolina Michaelis quando 
este ficar devoluto. "Mas isso será quando?”, 
questiona Maria Isabel Rocha, enquanto 
aproveita para sugerir outro espaço igual- 
mente próximo da Casa da Música: "O edifi- 
cio do Colégio Lusitano, que ainda por cima 
é propriedade da DREN". 


SÁBADO, 16 de Abril de 2005 
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Lucros dos SMAS/Porto cresceram 
mais de 100 por cento no último ano 


Serviços municipalizados geraram mais de um 
milhão de euros de lucro para investimentos futuros 


|] Ana Trocado Marques 
m 2004 os lucros dos Ser- 
Eys: Municipalizados de 
guas e Saneamento 


(SMAS) do Porto cresceram 
mais 100 por cento relativa- 
mente aos resultados de 2003, 
situando-se agora em 1,16 mi- 
lhões de euros. Um ano de con- 
solidação do crescimento dos 
lucros, já verificado em 2003, 
que serão canalizados para in- 
vestimentos futuros, diz a em- 
presa. Em 2005, os SMAS espe- 
ram substituir mais 26 quiló- 
metros de condutas e 24 mil 
contadores, continuando assim 
“o grande combate”: as perdas 
de água. 

Apesar dos resultados ope- 
racionais positivos contraria- 
rem este ano ainda mais ex- 
pressivamente a incapacidade 
dos serviços de gerar recursos 
verificada nos anos de 2001 e 
2002 e tendo em conta os in- 
vestimentos já efectuados, os 
SMAS continuam ainda a re- 
gistar uma elevada taxa de per- 
das e fornecimentos gratuitos 
(54,89%), uma batalha que a 
empresa admite só dará resul- 
tados a médio prazo. 

De salientar ainda a baixa ta- 
xa de execução do plano plu- 
rianual de investimentos 
(45%), devida, em parte, aos 
atrasos nas verbas do Fundo de 
Coesão e no pagamento da dí- 
vida por parte da Águas do 
Douro e Paiva (ADP), mas 
também a alguma “burocracia” 
na aprovação das empreitadas a 
realizar, na sua maioria de 
substituição de condutas. 


“Um bom ano” 

“Um ano bom para gerar 
verbas para os investimentos 
que serão necessários nos anos 
seguintes”. Foi desta forma que 
o presidente do conselho de ad- 
ministração dos SMAS, Rui Sá, 
comentou os resultados dos 
serviços, ontem apresentados e 
que serão levados à reunião do 
executivo municipal da Câma- 
ra do Porto na terça-feira (ver 
caixa). 

Satisfeitos com a prestação 
dos serviços, os SMAS provam 
mais uma vez, diz o seu presi- 
dente, que “é possível que este 
tipo de serviços sejam lucrati- 
vos”. Isto apesar da recente on- 
da de privatizações de SMAS 
em vários municípios do país, 
que afirmam que, face às restri- 
ções ao endividamento impos- 
tas pelo Governo, é impossível 
realizar os necessários investi- 
mentos, sobretudo ao nível do 


- SMAS apertam a fiscalização e substituem velhas 
condutas para combater as perdas de água 


A perda de água continua a ser um dos problemas mais graves para os SMAS /PEDRO GRANADEIRO 


saneamento. “Financeiramente 
os SMAS estão a provar que são 
viáveis” frisou Rui Sá. 

Contas feitas, os SMAS apre- 
sentam em 2004 resultados 
operacionais positivos de 1,16 
milhões de euros. 

Ao nível das receitas, o cres- 
cimento foi da ordem dos 
6,1%, passando de 32,7 em 
2003 para 34,7 milhões de eu- 
ros em 2004. 

A fiscalização mais apertada 
aos contadores totalizadores 
(respeitantes às áreas comuns 
dos prédios) que levaram à de- 
tecção de mais de mil situações 


irregulares, e às ligações ilegais, 
ea regularização da situação de 
12 mil clientes de saneamento 
que não pagavam taxa, foram 
as principais responsáveis pelo 
crescimento das receitas. 

Quanto aos custos, entre 
2003 e 2004 houve uma ligeira 
subida de 28,7 para 29,4 mi- 
lhões de euros (em parte devi- 
da aos custos de funcionamen- 
to da Etar de Sobreiras), embo- 
ra situando as despesas abaixo 
dos valores registados em 2002 
(29,6 milhões). 

Esta contenção nas despesas 
deve-se, por um lado, à redução 


Contas dos SMAS e da autarquia 
vão à reunião da Câmara do Porto 


O relatório e contas de 2004 
dos SMAS, bem como as con- 
tas de 2004 da autarquia se- 
rão discutidos na próxima reu- 
nião do executivo municipal, 
marcada para terça-feira. Os 
vereadores da Câmara do Por- 
to deverão assim votar ambos 
os relatórios e contas, que 
constituem respectivamente o 
primeiro e o segundo pontos 
da reunião. À reunião deverão 
ainda ir a proposta de cedên- 
cia, com isenção de taxa, do 
auditório da Biblioteca Almei- 


da Garrett à GESTO - Coopera- 
tiva Cultural CRL, bem como a 
isenção de taxas às entidades 
comerciais que no dia 23 de 
Abril - Dia Mundial do Livro - 
promovam iniciativas-de pro- 
moção do livro e da leitura no 
espaço público junto aos res- 
pectivos estabelecimentos. 
Deverão ainda ser discutidas 
na reunião as propostas de 
atribuição de subsídios à 
Banda Marcial da Foz do 
Douro e ao Rancho Folclórico 
de Paranhos. 


do valor das perdas em quase 
505 mil metros cúbicos e, por 
outro, à diminuição em 35 mil 
euros nos custos com pessoal e 
a uma diminuição, também 
significativa, nos custos de bens 
adquiridos, fruto da centraliza- 
ção do processo de aquisição de 
bens. 


Substituição de condutas 
e contadores é prioridade 

Durante o ano de 2004, os 
SMAS efectuaram investimen- 
tos da ordem dos 3,5 milhões 
de euros, sobretudo em condu- 
tas e substituição de contado- 
res, com o objectivo de comba- 
ter as perdas e o fornecimento 
gratuito de água, embora o in- 
vestimento previsto rondasse 
os 7,7 milhões de euros. 

De 2003 para 2004, os servi- 
ços aumentaram em 41,91% os 
quilómetros de condutas substi- 
tuídas, passando de nove para 
12,8 quilómetros. No total, em 
2004 foram substituídos na cida- 
de do Porto 18 quilómetros de 
condutas (5,4 dos quais por ou- 
tras entidades que não o SMAS). 

Em 2005, afirmou Rui Sá, a 
empresa espera substituir mais 
25 quilómetros. O objectivo é 
proceder à substituição da qua- 
se totalidade dos 700 quilóme- 
tros de condutas da cidade. 

Numa outra medida de 
combate às perdas, os SMAS 
substituiram, em 2004, 9.972 
contadores. 


Ea E 
Perdas de água 
ainda perto dos 
55 por cento 


Mais de metade (54,89%) 
dos 40,4 milhões de metros 
cúbicos de água comprada 
em 2004 à Aguas do Douro e 
Paiva são perdas e forneci- 
mentos gratuitos. "E um va- 
lor absurdo”, afirmou ontem 
o presidente do conselho de 
administração dos SMAS, Rui 
Sá, ontem durante a apre- 
sentação das contas da em- 
presa municipal. Assim, em 
2004, os SMAS compraram 
40,4 milhões de metros cúbi- 
cos de água, Destes apenas 
18,2 milhões foram factura- 
dos. Os restantes 22,2 mi- 
lhões são perdas e forneci- 
mentos gratuitos. Apesar da 
redução real das perdas de 
505 mil metros cúbicos, de 
2003 para 2004, o certo é 
que a percentagem de per- 
das aumentou de um ano 
para o outro, já que a dimi- 
nuição de perdas foi acom- 
panhada por uma diminui- 
ção ainda mais acentuada da 
água facturada (cerca de 
900 mil metros cúbicos de 
2003 para 2004). "Fomos de- 
masiado optimistas relativa- 
mente ao combate às perdas 
de água”, afirmou Rui Sá, 
explicando que “infelizmen- 
te” os resultados dos investi- 
mentos efectuados neste 
combate não são tão ime- 
diatos quanto os SMAS de- 
sejariam. Apesar de tudo, o 
também vereador do Am- 
biente da Câmara do Porto 
“acredita que no final do pró- 
ximo mandato será possivel 
que, mantendo o investi- 
mento, os SMAS cheguem 
aos 20% de perdas, um valor 
considerado "aceitável". 


“Mais de 60 dos 150 mil 
clientes dos SMAS têm conta- 
dores com mais de 15 anos”, ex- 
plicou Rui Sá, acrescentando 
que com o tempo os contadores 
vão ficando inertes e medindo o 
consumo por defeito. 

Em 2005 mais 24 mil conta- 
dores deverão ser substituídos. 

Quanto ao investimento na 
instalação de novos colectores 
de saneamento, os SMAS admi- 
tem a descida, por opção da em- 
presa. 

“Este conselho de adminis- 
tração decidiu dar prioridade à 
água para gerar receitas para 
novos investimentos. No que 
diz respeito ao saneamento, a 
prioridade é optimizar a rede 
que temos”, explicou Rui Sá, 
acrescentando que há muitos 
portuenses que, tendo oportu- 
nidade, não estão ligados à rede 
de saneamento. 

Por isso mesmo, os SMAS es- 
peram lançar em breve a nova 
campanha promocional de ade- 
são à rede de saneamento. 


Feira da Vandoma suspensa a partir 
de hoje por tempo indeterminado 


Obras de requalifação a cargo da Metro do Porto 
impedem continuação da feira no local habitual 


Patrícia Carvalho 


oje é dia de se despedir 
H: Feira da Vandoma, 

durante um período in- 
definido de tempo. O mercado 
espontâneo portuense, onde se 
vende um pouco de tudo, vai ser 
suspenso, por tempo indetermi- 
nado, devido às obras de requa- 
lificação da alameda das Fontai- 
nhas que a Metro do Porto vai 
desenvolver. Por enquanto, a Câ- 
mara do Porto continua a pro- 
curar um espaço alternativo 
mas, enquanto isso não aconte- 
cer, a feira deverá parar. E, quan- 
do recomeçar, será com novas 
regras, explica o vereador das 
Actividades Económicas da au- 
tarquia, Fernando Albuquerque. 

Os vendedores da tradicional 
Feira da Vandoma “estão dividi- 
dos”, no entender de José Cas- 
tro, que ali comercializa os seus 
produtos vai para “seis ou sete 
anos”. Tudo porque na semana 
passada lhes foi dada a informa- 
ção de que a feira seria suspen- 
sa. “Houve uma grande divisão. 
Algumas pessoas diziam que 
não iam mais e outras que ga- 
rantiam que iam constestar isto. 
Por outro lado, a Polícia Muni- 
cipal dizia que iria estar lá um 
piquete [hoje] para impedir as 
vendas”, explica. 

Uma situação que o vereador 
Fernando Albuquerque garante 
estar ultrapassada: “Vai decorrer 
tudo dentro da normalidade. 
Ainda ontem [anteontem] tive 
uma reunião com uma comissão 
dos vendedores, que correu mui- 
to bem. Agora, vamos trabalhar 


Reabertura, ainda sem data, contará com novas 
- regras. Vendedores reclamam local alternativo 


A tradicional Feira da Vandoma vai estar inactiva por tempo indeterminado / RICARDO MEIRELES 


no sentido de ver o que podemos 
fazer em termos de relocalização 
e regulamentação da própria fei- 
ra, porque ela é ilegal”, salienta. 
Albuquerque esclarece mesmo 
que já há muito tempo pretendia 
introduzir novas regras na Van- 
doma, só não o tendo feito por- 
que sabia que a zona onde está 
instalada seria intervencionada, 
obrigando à sua deslocalização. 
Contudo, até à data, esclarece, 
não foi possível encontrar um sí- 


tio alternativo onde os vendedo- 
res de sábado de manhã se pos- 
sam concentrar. Por isso, a sus- 
pensão da feira deverá mesmo 
acontecer. “A feira vai ser inter- 
rompida, mas tenho uma reunião 
logo na segunda-feira de manhã 
para tentar encontrar um local al- 
ternativo”, garante o vereador. 
Quem não se conforina é José 
Castro. “Quando há as festas de 
São João a feira transfere-se, nun- 
ca parou. Há vários locais alterna- 


Gabinete Comércio Vivo procura 
exploradores para o Batalha 


í ——Paisícia Carvalho 


O Gabinete Comércio Vivo, 
que deverá gerir o Cinema Ba- 
talha, na Baixa do Porto, está à 
procura de interessados em ex- 
plorar os três átrios do edifício, 
ainda fechado. Para já, Laura 
Rodrigues, do gabinete, não 
quer avançar com mais prazos 
de abertura, mas vai dizendo 
que o cinema vai precisar de 
mais trabalhos de requalifica- 
ção do que os inicialmente pre- 
vistos. 

“Temos as obras elencadas e 
são muitas mais do que as que 
prevíamos no início”, explica 
Laura Rodrigues, acrescentan- 
do: “Terão que ser feitas coisas 
de maior custo, nomeadamen- 
te com a requalificação da zona 
de bastidores, que será comple- 

«tamente nova. O segundo bal- 


Cinema necessita 
de mais obras 
do que as que 
estavam inicialmente 
previstas, revelou 
Laura Rodrigues 


cão também está incapaz de re- 
ceber utilizadores e vai ser to- 
do refeito. E, além disso, temos 
que refazer a ventilação e repa- 
rar algumas zonas do telhado”. 

Para tal, o Comércio Vivo 
conta com o “desbloqueamen- 
to de toda a parte burocrática”, 
relativa ao financiamento do 
Grupo Amorim, afirma Laura 
Rodrigues, o que, acrescenta, 
“nos permite ter garantias de 


que podemos avançar para ne-. 


gociações com os agentes inte- 
ressados”. 


Dois, três meses de obras 
Por isso, continua, a passa- 
gem do cinema para a posse do 
Gabinete Comércio Vivo está, 
finalmente, a ser tratada entre 
os advogados desta entidade e 
os dos proprietários do Bata- 
lha. Em simultâneo, foram pe- 
didos orçamentos “a ser entre- 
gues no prazo de 15 dias” para 
o arranque das obras que, afir- 
ma Laura Rodrigues, “deverão 
durar dois, três meses”. 

Um tempo que esta respon- 
sável acredita ser suficiente pa- 
ra que apareçam novos interes- 
sados em explorar os espaços 
do Cinema Batalha. Laura Ro- 
drigues, que é presidente da 
Associação dos Comerciantes 


«do Porto, mantém:que existe já 


tivos, até mesmo a praça Velas- 
quez ou o jardim de S. Lázaro, se 
for caso disso”, defende. Por isso, 
insatisfeito com os esclarecimen- 
tos do vereador, diz querer levar o 
problema à Assembleia Munici- 
pal, na próxima segunda-feira. “E 
vou tentar convencer alguns cole- 
gas a irem também comigo”, diz. 


Regressar mais tarde 
Fernando Albuquerque diz-se, 
contudo, convicto de que não ha- 
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verá qualquer problema com a 
Feira da Vandoma, mostrando-se 
confiante que “na segunda e ter- 
ça-feira haverá avanços significa- 
tivos” em relação a este problema. 
Certo é que, findas as obras, o ve- 
reador gostaria de ver a feira re- 
gressar às Fontainhas. “Estou a fa- 
zer tudo para que a feira seja lá, 
mas vamos ver. Tenho várias coi- 
sas para discutir com a Metro, in- 
cluindo o que pretendem fazer no 
Largo das Fontainhas”. 


Lugares para os privados 

Quanto às regras para o futu- 
ro,a Feira da Vandoma vai ganhar 
uma nova forma de estar. Fernan- 
do Albuquerque quer que, à se- 
melhança de outros espaços de 
venda, os comerciantes habituais 
adquiram um local próprio, atra- 
vés do pagamento de uma taxa à 
autarquia, e explica porquê: “Esta 
é uma medida até de defesa dos 
feirantes, para não terem que ir 
para lá guardar lugar na noite an- 
terior. Assim, chegam à hora de 
abertura e fazem o seu negócio”. 


“Quero deixar uma 
zona livre para os 
vendedores 
espontâneos” 


E, garante, os vendedores es- 
pontâneos, que aparecem para 
vender as velharias que tinham 
lá em casa, também vão conti- 
nuar a caber na Vandoma. 
“Quero deixar uma zona livre 
para o vendedor espontâneo. Os 
privados terão um sítio onde 
podem ter as suas coisas para 
vender”, diz. 

José Castro desconfia e acusa 
Albuquerque de estar a “acabar 
com a tradição do que é a Feira 
da Vandoma”. Ainda assim, já se 
dirigiu à Câmara para adquirir 
o seu espaço. Hoje, a feira pro- 
mete ser animada. 


O futuro do Batalha parece estar mais perto... /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“uma proposta para explorar 
todos os átrios”, contudo, quer 
conhecer outras opções. Por is- 
so, ontem e hoje deverão sur- 
gir, em jornais nacionais, 
anúncios a publicitar este inte- 
Tesse. 

Laura Rodrigues relembra 


-que.a procura de utilizadores: 


se estende também à Sala Bebé 
que, apesar de ser parcialmente 
entregue ao Cineclube do Por- 
to, deverá manter uma área de- . 
dicada à criança, sobrando ain- 
da tempo para que seja usada 
por outras entidades, sobretu- 
do ao nível da realização de 


«conferências e debates. >» :"="> 
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Rui Moreira recusa leitura política 
sobre almoço com Jorge Sampaio 


Encontro com o líder 

da Associação 
Comercial marcou 
ontem início da visita 
do Presidente da 


República ao Porto 
| 

orge Sampaio almoçou on- 

tem, no Palácio da Bolsa, 

com o presidente da Associa- 
ção Comercial do Porto (ACP), 
Rui Moreira, num encontro pri- 
vado que marcou o início da vi- 
sita do Chefe de Estado à cidade 
Invicta, onde participou na 
inauguração da Casa da Música 
(ver páginas 2 e 6). 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Rui Moreira afirmou ter-se 
tratado de “um almoço entre 
duas pessoas que se prezam”, 
acrescentando que quaisquer 
leituras políticas que possam ser 
feitas sobre o facto não têm fun- 
damento, embora o líder da 
ACP mantenha aberta a porta 
de uma candidatura à presidên- 
cia da Câmara Municipal do 
Porto. 

Reconhecendo que “todas as 
acções do Presidente da Repú- 
blica podem ser sempre alvo de 
leituras políticas”, Rui Moreira 

- salientou serem frequentes os 
encontros com Jorge Sampaio 
dada a amizade que liga ambos. 
“Se forem ver os relatórios da 
Associação Comercial do Porto 
verificam que constam lá outros 


* PedroBessa 


Rui Moreira garante que o almoço de ontem com Sampaio nada teve de político /LUÍS COSTA CARVALHO 


almoços com o senhor Presi- 
dente da República”, sublinhou. 
De qualquer forma, adivi- 
nhando eventuais “conclusões” 
a propósito do encontro de on- 
tem, Rui Moreira considerou 
que “qualquer leitura precipita- 
da sobre este almoço seria de- 
monstrativa do estado de espíri- 
to que se vive na cidade e que só 
prejudica e menoriza o Porto”. 
“É bom que a vinda do Presi- 
dente da República ao Porto seja 
sempre encarada como um facto 
natural, assim como os almoços 
ou encontros que ele mantenha 


com personalidades da cidade 
mais ou menos conhecidas”. 

Rui Moreira, recentemente 
reeleito presidente da Associação 
Comercial do Porto, tem alcan- 
çado uma crescente notoriedade 
pública, sobretudo depois de se 
ter assumido como um crítico 
da gestão municipal de Rui Rio, 
a ponto de ter mesmo aberto a 
porta a uma eventual candidatu- 
ra à presidência da Câmara. 

Uma hipótese que, ao que o 
COMÉRCIO apurou, não está 
ainda descartada, embora o 
próprio Rui Moreira se escuse, 


Presidente da República visitou Hospital Militar 


; JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Jorge Sampaio defendeu ontem, numa visita ao Hospital Militar do Porto, um intercâmbio entre as. 
unidades hospitalares civis e castrenses. "Não deve haver separação. Tal como os hospitais do Serviço 
Nacional de Saúde devem estar de portas abertas para acolher toda a gente, também os hospitais mili- 
tares podem prestar serviços aos utentes do SNS”, disse. Durante a visita, prevista no programa anual do 
presidente, por inerência de cargo de Comandante Supremo das Forças Armadas, Jorge Sampaio mos- 
trou-se "muito bem impressionado" com as "instalações modelares" do hospital. 


para já, a anunciar qualquer 
decisão. 

No almoço de ontem, além 
de Jorge Sampaio e Rui Moreira, 
esteve também presente a espo- 
sa do Presidente da República, 
Maria José Ritta. 


Homem detido 
por suspeita 

de violar a filha 
de 12 anos 


| Joaquim Gomes 


Um homem foi detido 
por suspeitas de violar e 
maltratar uma filha, com 12 
anos de idade, em Vila Nova 
de Gaia, tendo saído em li- 
berdade, por decisão do Tri- 
bunal de Instrução Criminal 
do Porto, revelou ao CO- 
MÉRCIO fonte da Polícia 
Judiciária. 

O suspeito, natural de 
Angola e estudante de Enge- 
nharia na cidade do Porto, 
desde há cerca de 10 anos, é 
considerado "violento", sen- 
do suspeito de ter agredido 
várias vezes a filha, com 
quem terá, também, cometi- 
do relações sexuais comple- 
tas, acrescentou a mesma 
fonte da Polícia Judiciária do 
Porto. 

Interrogado pela juíza- 
presidente do Tribunal de 
Instrução Criminal do Por- 
to, Amália Morgado, o sus- 
peito foi libertado, mas sob a 
condição de mudar já de re- 
sidência, para não reincidir. 
No entanto, de acordo com 
uma fonte policial, tratan- 
do-se de um estudante bol- 
seiro, será difícil concretizar 
essa medida de coacção. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE RAMALDE 


IGREJA PAROQUIAL 
DE NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 


Concerto de Aleluia do Coral "Mille Voci" 
| Ensemble de cordas com quatro vozes solistas 


E ND | 


A Junta de Freguesia de Ramalde convida-o(a) 
para uma apresentação do Coral Mille Voci, num 
concerto com a duração de hora e meia 
preenchido com obras "à capella" 

e instrumental, Durante a segunda parte, 


| o concerto será inteiramente dedicado a uma 


obra de coro, solistas e instrumental. (Novo órgão de tubos) 


| DIA 16 DE ABRIL DE 2005 - ÀS 21,30 HORAS 
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Obras “mais importantes” 
de Matosinhos ascendem a 
investimento de 50 milhões 


O presidente da Câmara visitou as estruturas 
e promete conclusão de algumas até 30 de Julho 


Um conjunto de obras distri- 
buídas por mais de duas dezenas 
de infra-estruturas que estão a 
ser constryídas de novo ou a so- 
frer obras de requalificação, em 
todo o concelho de Matosinhos, 
desde a Senhora da Hora, a Santa 
Cruz do Bispo, passando ainda 
por Leça da Palmeira, Guifões, 
Custóias, Leça do Balio e S. Ma- 
mede Infesta, foram ontem visi- 
tadas por Narciso Miranda, pre- 
sidente da Câmara, que aprovei- 
tou para anunciar que o 
investimento ascende a cerca de 
50 milhões de euros. 


“Sofia Pacheco 


| 
Narciso Miranda frisou | 
que cada vez mais | 
quer “dar futuro | 

| 


ao passado” | 


Além disso, o autarca adian- 
tou que um pequeno conjunto 
das infra-estruturas ficarão 
prontas até 30 de Julho, concre- 
tizando o desejo de ver antecipa- 
das algumas das obras que se es- 
tendem há já algum tempo. 


“Será um presente para o dia 
do meu aniversário que se reali- 
za a 30 de Julho. São pequenas 
antecipações das obras do Com- 
plexo Habitacional de Monte 
Espinho, do Centro Social da 
Terceira Idade, de Leça dz Pal- 
meira, da via etsruturante, da 
piscina da Senhora da Hora, do 
Pavilhão Poli-desportivo, da 
Creche e Infantário da Biquinha, 
da Requalificação do Centro Cí- 
vico da Biquinha e da escultura 
de Zulmiro Carvalho”, acrescen- 
tou o autarca. 

Narciso Miranda começou as 
visitas às 8h30, com a requalifi- 
cação do Jardim Basílio Teles, se- 
guindo-se a construção da cre- 
che no bairro da Biquinha, do 
polidesportivo da EB 2,3 da 
Cruz de Pau, da piscina da Sra. 
da Hora, do Parque do Carriçal, 
Centro de Dia de Vila Lia, entre 
outros. 

Na obra de construção do Pa- 
vilhão Municipal de Leça da Pal- 
meira, Narciso Miranda frisou 
que cada vez mais quer “dar fu- 
turo ao passado”, e que “já que 
não posso prever o futuro, há 
que construí-lo”. 

Após a visita ao pavilhão, o 
presidente da Câmara de Mato- 
sinhos seguiu para a obra de 
conservação e ampliação da es- 
cola básica nº 1 de Passos Ma- 
nuel, seguindo depois para ou- 
tras obras. 


Narciso aponta as obras estruturantes no concelho /CLAÚDIA RIBEIRO 
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O secretário de Estado da Justiça (direita) visitou ontem o Julgado de Paz do Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Um só juiz resolve processos 
em menos de dois meses 
no Julgado de Paz do Porto 


Balanço positivo no primeiro ano, com 70 por cento dos processos 
resolvidos. Mesmo assim, são pedidos mais meios de intervenção 


[José Carlos Gomes 


Julgado de Paz do Porto 
Ossos ontem um 

ano de existência com 
um balanço positivo da activi- 
dade. O prazo médio de resolu- 
ção de cada processo é inferior 
a dois meses, não ultrapassan- 
do os 50 dias. O juiz coordena- 
dor, Paulo Brito, congratulou- 
se pelos prazos conseguidos na 
resolução dos processos, embo- 
ra tenha aproveitado a presença 
do secretário de Estado da Jus-" 
tiça, João Tiago Silveira, para 
reivindicar mais meios de in- 
tervenção. 

Paulo Brito é o único juiz do 
Julgado de Paz do Porto e faz 
dois a três julgamentos por dia. 
Na presença do governante, 
Paulo Brito apelou à criação de 
um quadro permanente que 
defenda a carreira de quem tra- 
balha nos julgados de paz, por- 
que "o exercício de funções não 
se compadece com a precarie- 
dade e a instabilidade". O secre- 
tário de Estado não respondeu 
às reivindicações, optando por 


valorizar o trabalho feito pelo 
Julgado de Paz portuense. 

No primeiro ano de funcio- 
namento, entraram 673 pro- 
cessos - uma média de 60 por 
mês - no Julgado de Paz do 
Porto, dos quais foram resolvi- 
dos 476, cerca de 70 por cento. 
Paulo Brito congratulou-se 
com o grau de satisfação dos li- 
tigantes relativamente às sen- 
tenças proferidas, dado que 
houve só dois recursos inter- 
postos. 

O juiz coordenador realçou 
ainda a percentagem de casos 
que foram encerrados sem ne- 
cessidade de avançar para jul- 
gamento. Um em cada três dos 
476 processos concluídos teve 
resolução na fase de mediação, 
ou seja, por acordo entre as 
partes. Mesmo nos casos em 
que os processos chegaram ao 
julgamento, houve uma per- 
centagem alta, 48 por cento, em 
que o juiz conseguiu o acordo 
entre os contendores. 

"O Julgado de Paz contribui 
para desafogar os tribunais ju- 
diciais”, declarou Paulo Brito, 


sustentando a afirmação com 
os 141 processos que lhe foram 
remetidos pelo Tribunal de Pe- 
quena Instância Cível do Porto. 

Os julgados de paz só po- 
dem intervir nos casos em que 
o valor das acções não exceda 
os 3740 euros, mas o juiz coor- 
denador do Porto não escon- 
deu o desejo de que esse pata- 
mar suba para os oito mil eu- 
ros. 

A maior parte das situações 
que chegam ao Julgado de Paz 
do Porto relacionam-se com 
obrigações e direitos dos con- 
dóminos, mas também surgem 
casos de responsabilidade civil 
extracontratual, acidentes de 
viação e direitos dos consumi- 
dores. 

O vice-presidente da Câma- 
ra do Porto, Paulo Morais, foi 
um dos convidados da cerimó- 
nia de comemoração do Julga- 
do de Paz portuense. O autarca 
enalteceu a função de aproxi- 
mação desta instância de Justi- 
ça aos cidadãos, contratastando 
com "a palaciana Justiça que a 
ninguém serve". 


PSP detém em Matosinhos dois 
homens por posse ilegal de arma 


Dois homens, residentes em 
Vila do Conde, foram detidos, 
ao fim da tarde, de anteontem 
em São Mamede de Infesta, 
Matosinhos, na consequência 
de uma operação de fiscalização 
levada a cabo pela PSP. Segun- 
do a Polícia, os dois indivíduos 


seguiam num Fiat Uno; na rua 
de Moalde, quando, pelas 
18h50, foram abordados pelas 
autoridades, sendo que, após 
terem sido pedidos os docu- 
mentos ao condutor, foi desco- 
berto que este não tinha carta 
de condução. Porém, a opera- 


ção não ficou por aqui já que, 
"perante o nervosismo suspeito 


«evidenciado pelo passageiro”, 


um feirante de 37 anos, a PSP 
descobriu que este levava consi- 
go uma arma com seis muni- 
ções, para a qual não tinha li- 
cença de uso ou de porte. 


r 
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Manifestação contra “birra” 
da ministra da Cultura em 
relação ao túnel de Ceuta 


Grupo de comerciantes de D. Manuel II surpreende 
governante à chegada à Casa da Música 


FPaulaMourão Gonçalves 


“gvenhora ministra acabe com a 
sua birra! Deixe construir o 
túnel de Ceuta”. O cartaz, sus- 

penso das mãos de um grupo de 

moradores e comerciantes da rua 
de D. Manuel II, no Porto, abriu- 
se no extacto momento em que 

Isabel Pires de Lima, ministra da 

Cultura, chegava à Casa da Músi- 

ca onde ia participar na cerimónia 

de inauguração (ver páginas 2 a 

9), 


Os manifestantes, que distri- 
buíram uma carta onde explica- 
vam as razões da “birra da minis- 
tra”, não passaram despercebidos 
à governante que, algo irritada, re- 
cusou fazer quaisquer comentá- 
rios sobre o assunto. “Hoje é dia 
de festa e só falo sobre a Casa da 
Música”, disse, pouco tempo de- 


pois de ter cumprimentado Rui 
Rio, o homem que, contra todas 
as recomendações da tutela, tem 
feito finca-pé na abertura do túnel 
frente ao Museu Nacional de Soa- 
res dos Reis (MNSR). 

E se há quem defenda que Rui 
Rio transformou este episódio 
numa novela político-partidária, 
“os comerciantes dizem que o pro- 
blema é a ministra. Na leitura que 
fazem de todo este processo, os 
comerciantes dizem que “o túnel 
de Ceuta continua encravado por- 
que a senhora ministra insiste em 
embirrar com a saída no início da 
rua de D. Manuel IP”. 

Uma “birra” que, dizem, “tem a 
ver com as eleições autárquicas de 
Outubro e não com a defesa do 
museu”, 

Na carta distribuída às pessoas 
que passavam junto à Casa da 


BE insiste no fim do túnel 
junto ao Hospital Geral 
de Santo António 


Bloquistas defendem que esta solução poderia pôr 
um ponto final nas obras “muito rapidamente” 


O Bloco de Esquerda (BE) 
acusou, ontem, Rui Rio de 
usar o mal-estar dos comer- 
ciantes da envolvente do túnel 
de Ceuta a favor da solução de 
prolongamento que propõe, 
mas sem resolver o problema. 
Isto porque, defendeu José 
Castro: “A saída junto ao Hos- 
pital de Santo António sempre 
esteve prevista e essa obra está 
praticamente concluída. É 
possível, do ponto de vista téc- 
nico, muito rapidamente, re- 
solver o fadário dos comer- 
ciantes”: 

O representante do BE na 
Assembleia Municipal do Porto 
defendeu, por isso, o recurso à 
saída implicitamente aprovada 
pelo Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR), junto ao Santo António, 
para resolver o imbróglio em 
torno do prolongamento do 
túnel até à rua D. Manuel II. 
Uma saída que, recorde-se, foi 
chumbada pelo IPPAR mas que 
Rui Rio insiste em apresentar 
como a melhor solução para o 
problema. 

“Não deixaremos de pugnar 
contra o facto de o presidente 
da Câmara se pretender enca- 
valitar no mal-estar que o co- 
mércio nesta zona tem vindo a 
reflectir para lançar todo o 
odioso deste processo para ci- 
ma do IPPAR”, acrescentou o 
bloquista, classificando o com- 


“Patrícia Carvalho 


portamento da autarquia, em 
todo o processo como “mani- 
festação de incompetência téc- 
nica e política”. 

Já em relação aos montes de 
terra que, conforme o CO- 
MÉRCIO escreveu na passada 
quinta-feira, continuam a 
emoldurar a entrada do Museu 
Nacional Soares dos Reis, José 
Castro adiantou: “Os montes 
estão estrategicamente coloca- 
dos e reflectem, claramente, a 
afronta e o desprezo a que esta 
autarquia e, em concreto, o seu 
presidente, votam às coisas da 
Cultura”. 

José Castro considerou ain- 
da ser “lamentável” a forma 
como o túnel foi “claramente 
partidarizado” e lembrou que 
em algumas plantas do Plano 
Director Municipal (PDM) a 
saída do túnel aparece junto 
ao hospital. “O que só mostra 
que este projecto foi assumido 
pelos próprios serviços da Cà- 
mara Municipal do Porto ”, 
disse. 


“Vandalismo político” 
O segundo tópico da confe- 
rência de imprensa prendia-se 
com o levantamento dos carris 
do viaduto no Parque da Cida- 
de e, em relação a isto, a posi- 
ção do Bloco foi também pe- 
remptória: “Consideramos 
uma espécie de vandalismo 
político deitar fora o que se 
avalia em cerca de 500 mil eu- 
ros”, disse José Castro. 


À chegada da ministra da Cultura, um protesto por causa do túnel de Ceuta /RICARDO MEIRELES 


Música, os manifestantes rejeitam 
que a saída do túnel em D. Ma- 
nuel II afecte o museu: “Fica a 
mais de 80 metros do museu. Não. 
chega?” questionam. 

Para Sérgio Pinto, representan- 
te dos moradores, “as pessoas que 


aturam este calvário há 10 anos 
são mais importantes que os bu- 
rocratas do IPPAR e as eleições 
autárquicas” Os moradores dizem 
que “o povo elegeu um novo Go- 
verno para resolver os problemas 
e não para os criar” e pedem res- 


peito pela cidade do Porto. Para 
este grupo de moradores, a razão 
está do lado de Rui Rio, cuja últi- 
ma proposta foi manter a saída 
junto ao museu, ocupando-se a 
Câmara do arranjo urbanístico 
junto ao museu. 
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Projecto Novos Laços entregou 
diplomas a super-mães da Maia 


Vinte mulheres concluíram com sucesso acções 
de formação na área da actividade doméstica 


OT  Ersitina Mota 


“QN into-me mais feliz do que 
Ss uns quatro anos". Este 

é o desabafo de Maria do 
Céu Gomes, de 39 anos, que 
ontem recebeu do presidente 
da Câmara Municipal da Maia 
o diploma de "Super-Mãe" no 
âmbito do projecto Novos La- 
ços, direccionado inicialmente 
para mulheres do Bairro da 
Brisa, em Pedrouços, que bene- 
ficiam do Rendimento Social 
de Inserção. 

Maria do Céu, mãe de duas 
meninas, salienta o convívio e 
os ensinamentos, embora “não 
se tivesse ensinado nada que já 
não se soubesse, mas há sem- 
pre coisas a aprender, sobretu- 
do como fazê-las com método 
e rotina”, Não deixa de salien- 
tar as lições sobre as “doenças, 
os primeiros-socorros e, sobre- 
tudo, sobre o apoio à vitima”, 
Frisa que todas as mulheres 
saíram desta formação “boas 
mães”e Sónia Campos, de 28 
anos, reforça que são agora 
“sobretudo mulheres”. Tam- 
bém esta jovem salienta “os en- 
sinamentos que a ajudaram a 
estabelecer uma rotina que an- 
tes não tinha”. E salientando 
que é “mãe e pai de três filhos” 
quer ir mais além, confessando 
que o seu grande “objectivo, 
neste momento, é conseguir fa- 
zero 7º,08ºe 0 9º ano. É para 
isso que vou lutar”. 

Foi esta coragem que o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
da Maia, Bragança Fernandes, 
quis premear ao entregar os di- 
plomas às 20 mulheres que 
concluíram com sucesso esta 


Projecto inicialmente direccionado para 
Pedrouços já abrange outras freguesias maiatas 


Bragança Fernandes, presidente da Câmara da Maia, entrega o diploma a uma das super-mães /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Balanço é muito positivo porque todas as 
mulheres conseguiram elevar a sua auto-estima” 


formação. “Das 30 mulheres 
que iniciaram o curso, algumas 
ficaram pelo caminho, mas 
chegarmos ao fim com 20 é 
muito bom e saber que elas 
aprenderam temáticas tão di- 


versas e que podem ir mais 
além é muito gratificante”. 
Isto porque, frisa o autarca, “há 
que acabar de vez com a pobre- 
za e a exclusão social”, embo- 
ra refira que no seu concelho 


Segurança Social abre em Olival 
novo balcão de atendimento ao público 


| 

"Estamos perante uma obra 
de um grande simbolismo e de 
vital importância para as pes- 
soas desta localidade. É um pas- 
so em frente que tem que ser da- 
do por todos". As palavras são 
de Rui Pedroto, director do 
Centro Distrital de Segurança 
Social do Porto (CDSSP) e ser- 
viram como mote para a ceri- 
mónia que, ontem de manhã, 
acolheu com pompa e circuns- 
tância a inauguração do novo 
Balcão de Atendimento da Se- 
gurança Social na freguesia de 
Olival, em Vila Nova de Gaia. 

E se as palavras não poupa- 
vam no ênfase, as justificações 
não tardaram perante as cerca 


— Tiago Reis 


Novo serviço, ontem 

inaugurado, pretende 
ser uma alternativa para 
os habitantes do interior 
do concelho de Vila 
Nova de Gaia 


de 50 pessoas, entre elas várias 
entidades ligadas à cidade e à 
freguesia, que acorreram ao 
Auditório do Centro Social de 
Olival, localizado paredes 
meias com a nova valência. 
"Esta obra parte da necessi- 
dade que detectámos em criar 
uma alternativa em termos de 
serviço social para as pessoas 


do interior do concelho de 
Gaia, aliviando ao mesmo tem- 
po a panela de pressão em que 
se transformou o centro prin- 
cipal, onde as pessoas se depa- 
ram com longas filas de espera 
e condições que nem sempre 
são as melhores", referiu Rui 
Pedroto, face a "uma obra que 
exigiu um investimento dimi- 
nuto (cerca de 15 mil euros) 
mas que pode trazer muito à 
população já que responde a 
todas as necessidades em ter- 
mos de serviço social." 

Assim, através de quatro 
balcões de atendimento e com 
a ajuda de três funcionários — 
deverá surgir mais um a curto 
prazo -, os utentes poderão, a 
partir hoje, tratar “com rapi- 


“em termos de quantidade não 
são preocupantes os casos 
que existem, porque temos 
indústria, temos empresas, lo- 
go temos emprego, mas ainda 
assim até ao final do meu man- 
dato quero acabar de vez 
com a exclusão social e a po- 
breza”. 

O projecto “Novos Laços” 
nasceu há seis anos direcciona- 
do para os habitantes do Bair- 
ro da Brisa, em Pedrouços, mas 


dez" de situações ligadas a re- 
formas, rendimento mínimo, 
abonos de família e o sempre 
muito concorrido subsídio de 
desemprego. 

"Por tudo isto, tenho a cer- 
teza que as pessoas vão aceder 
de uma forma massiva, até 
porque o concelho de Gaia, 
que é só o mais populoso do 
distrito, é ainda deficitário em 
termos de resposta aos proble- 
mas sociais”, acrescentou o res- 
ponsáve] máximo da Seguran- 
ça Social no Porto, lançando 
ainda um olhar sobre o futuro, 
no qual aquele organismo pre- 
tende "alargar os serviços so- 
ciais em Gaia de forma a criar 
um ponto de ligação cada vez 
mais forte com as pessoas". 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


neste momento abrange já ou- 
tras freguesias. Teresa Frade, 
responsável pelo projecto, não 
deixa de fazer um “balanço 
muito positivo porque todas as 
mulheres conseguiram elevar a 
sua auto-estima”, Foi um “tra- 
balho bastante árduo, mas sig- 
nificativo na evolução que tive- 
ram as mães e a família”, 


Projecto alargado 
a várias freguesias 

O projecto acabou por alas- 
trar a outras freguesias devido 
à procura de ajuda, o que “não 
significa que a pobreza tenha 
aumentado, mas tão só que as 
pessoas começaram a ver os re- 
sultados deste projecto e agora 
procuram apoio”. 

Se a ideia é prestar essa as- 
sistência, há que, segundo Te- 
resa Frade, “dar melhores con- 
dições a quem nos procura, daí 
que seja importante termos 
novas instalações porque a casa 
que temos no bairro da Brisa é 
insuficiente já para acolher as 
45 crianças e mães”. Por isso o 
apelo ao autarca no sentido de 
serem disponibilizadas instala- 
ções na futura sede da Junta de 
Freguesia de Pedrouços. 

Aliás, o projecto trabalha 
em rede com a Junta de Fre- 
guesia na medida em que “esta 
criou uma bolsa de trabalho, 
para onde podem ser encami- 
nhadas as nossas mulheres e 
uma área em que sabemos ha- 
ver muitas lacunas é a da geria- 
tria, pelo que essa pode ser 
uma opção futura de empre- 

o”. 

Teresa Frade salienta que “o 
projecto não vai parar por 
aqui, vamos fazer agora o sexto 
ano de escolaridade, vamos 
tentar os cursos técnico-profis- 
sionais para que os nossos for- 
mandos se tornem úteis à so- 
ciedade e possam nela estar de- 
vidamente integrados”. 

Essencialmente o trabalho 
desenvolvido com estas mulhe- 
res versou a “gestão do lar e as 
noções básicas de saúde primá- 
ria” bem como, em alguns ca- 
sos, a conclusão dO 4º ano de 
escolaridade. 


O fim do "elefante 
branco" 

E foi exactamente sobre o 
futuro que incidiu o discurso 
de Fernando Barbosa, presi- 
dente da Junta de Olival que, 
"feliz pela criação de um servi- 
ço que vem colmatar uma falha 
que havia em Olival e que exi- 
gia que as pessoas tivessem que 
se deslocar ao centro para re- 
solver os seus problemas", não 
deixou de referir que "ainda há 
muito a fazer, nomeadamente a 
criação de uma creche e algu- 
mas obras que dêm maior digi- 
nidade ao espaço do Centro 
Social". 

Mas, face ao imediato, e vol- 
tando ao Balcão da Segurança 
Social, o autarca puxou dos 
seus galões de político, desta- 
cando a criação de "uma obra 
que muitos designaram de ele- 
fante branco mas que hoje se 
mostra uma realidade indis- 
pensável para o bem estar das 
populações e para descentrali- 
zar a acção social”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


ARS/Norte contesta metro 
à superfície junto ao “S. João” 


Parecer da Administração Regional de Saúde alerta para os prejuízos que 
afectarão o hospital, a Faculdade de Medicina e a Escola de Enfermagem 


— 


Administração Regional 
As: Saúde do Norte 
ARS/Norte) alerta para 
os impactos negativos que a pas- 
sagem do metro à superficie po- 
derá ter na circulação, no interior 
e na envolvente, do Hospital de 
S. João, no Porto. 

O parecer da ARS/Norte, pe- 
dido pela Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto 
(FMUP) e emitido no passado 
dia 18, a que o COMÉRCIO on- 
tem teve acesso, fala ainda de “sé- 
rios de prejuízos para as três en- 
tidades que partilham o espaço - 


Ana Trocado Marques 


o hospital, a FMUP e a Escola de 
Enfermagem -, acrescentando 
mesmo que esta última ficará 
“isolada” se o actual projecto da 
Metro do Porto for concretizado, 
já que a actual entrada será de- 
sactivada. 

Salvaguardando a falta de ele- 
mentos para uma análise rigoro- 
sa da situação e o facto de não ser 
a ARS/Norte a entidade mais in- 
dicada para se pronunciar sobre 
o assunto, o parecer começa por 
constatar que as entidades direc- 
tamente visadas “não foram ou- 
vidas” ou as suas opiniões “fo- 
ram ignoradas”. 

O documento aponta ainda 


para a necessidade de ouvir o 
Ministério da Saúde, já que - e 
dado que a Metro entrou já em 
terrenos daquele hospital-facul- 
dade, e propõe-se eliminar aces- 
sos, alterar entradas e construir 
parques de estacionamento no 
interior do Hospital - o Ministé- 
rio deverá ter sido consultado. 

O autor do parecer, que teve 
acesso ao projecto da Metro, 
alerta depois para os prejuízos 
para as entidades envolvidas,des- 
tacando “o isolamento a que será 
votada a Escola de Enfermagem”, 
cujo acesso automóvel deixará 
de existir pela actual entrada. 

“As acessibilidades ficarão 


Vila Beatriz reabriu ontem após 
intervenção do Polis de Ermesinde 


Requalificação do 

edifício envolveu 
criação de pólo de 
leitura e Centro de 
Monitorização e 
Interpretação Ambiental 


nr José Carlos Gomes 


A obra de requalificação do 
edifício da Vila Beatriz, uma 
empreitada integrada no Polis 
de Ermesinde, foi ontem inau- 
gurada. No renovado edifício, 
coexistem agora um pólo de 
leitura e um Centro de Monito- 
rização e Interpretação Am- 
biental (CMIA). 

Antes da intervenção do Po- 
lis, o espaço já era ocupado pe- 
lo pólo de leitura, mas com a 
renovação o espaço cresceu e 
modernizou-se. Esta biblioteca 
destina-se ao público adulto e 
ao infanto-juvenil. Além da 
melhoria do espaço, o pólo de 
leitura passa a oferecer mais e 
melhores soluções multimédia 


A Vila Beatriz recebeu ontem os primeiros visitantes /PEDRO GRANADEIRO 


aos utilizadores, que a Câmara 
de Valongo estima em 10 mil 
por ano. 

O CMIA tentará ser uma 
forma de sensibilizar os mais 
jovens para a temática ambien- 
tal. O serviço dispõe de um la- 
boratório onde podem ser fei- 
tas'análises à qualidade do ar e 
da água, assim como medições 
aos níveis de ruído atmosférico. 


O presidente da Câmara, 
Fernando Melo, não revelou 
qual o montante gasto nesta 
intervenção, mas o orçamento 
global do Polis de Ermesinde é 
de 10 milhões de euros. Três 
quartos dessa verba são finan- 
ciados pelo Governo, através 
do PIDDAC (Plano de Investi- 
mentos e Despesas de Desen- 
volvimento da Administração 


GRANDE PORTO 


dramaticamente afectadas, a cir- 
culação viária interna - já agora 
complicada - poderá tornar-se 
caótica, o estacionamento peri- 
férico de superfície na envolven- 
te do recinto do Hospital de S. 
João quase desaparece, tudo isto 
a par de um crescente afluxo de 
utentes”, lê-se ainda no docu- 
mento. 

O parecer acusaa Metro de 
manter contactos apenas com a 
Secretaria de Estado das Obras 
Públicas e com a Câmara do Por- 
to, “secundarizando as entidades 
mais directamente interessadas e 
visadas” com a concretização do 
projecto. 

Recorde-se que aquando da 
entrada em Tribunal da provi- 
dência cautelar contra a Metro, 
com o objectivo de parar as 
obras na envolvente do “S. João”, 
a FMUP pediu a várias entida- 
des, entre as quais a ARS/Norte, 
que se pronunciassem sobre o 
projecto do metro em curso, que 
a Faculdade considera prejudi- 
cial para o funcionamento do 
hospital, do IPO e das faculdades 
ali sediadas. 


Central) e os restantes 25 por 
cento são custeados pela au- 
tarquia. O final do Polis erme- 
sindense está previsto para Ju- 
nho. Para a conclusão da inter- 
venção falta inaugurar o 
Edifício Dr. Fernando Faria 
Sampaio, um prédio de servi- 
ços, e fazer a ampliação do 
parque urbano. 


"A Vila Beatriz era um edifi- 


cio com muita dignidade, 
muito bonito, mas degradado. 
As condições da biblioteca já 
não correspondiam às necessi- 
dades", lembrou Fernando 
Melo, na cerimónia de abertu- 
ra das renovadas instalações. 


Valongo ganha prémio 
"Geoconservação” 

O presidente da Câmara 
aproveitou a cerimónia de on- 
tem para congratular-se pela 
conquista do prémio "Geocon- 
servação 2005". O prémio foi 
atribuído por unanimidade, 
por um júri integrado, entre 
outros, por representantes do 
Instituto de Conservação da 
Natureza e da Associação Por- 
tuguesa de Geólogos. 

A distinção premiou o Par- 
que Paleozóico de Valongo, si- 
tuado na serra de Santa Justa, 
que é uma iniciativa da Câma- 
ra Municipal que conta com o 
apoio técnico e científico da 
Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto. 


Câmara assegura 
revisão do PDM 
de Gondomar 
dentro do prazo 


I José Carlos Gomes 


A Câmara Municipal de 
Gondomar emitiu ontem 
um comunicado asseguran- 
do que a revisão do Pla- 
no Director Municipal 
(PDM) será feita dentro 
do prazo estipulado pela lei. 
De acordo com a interpreta- 
ção do Gabinete Jurídico 
da autarquia, a revisão tem 
que iniciar-se até que o pla- 
no em vigor cumpra 10 
anos, data que será cumpri- 
da no próximo dia 18 de 
Maio. 

A dúvida sobre se o PDM 
seria ou não revisto dentro 
do prazo legal foi colocada 
pelo vereador comunista, 
Pimenta Dias, na reunião 
pública do Executivo, no dia 
24 de Março. Na altura, o 
autarca da CDU afirmou 
que a revisão teria que estar 
concluída antes de ser cum- 
prida uma década de vigên- 
cia do plano actual. 


Morosidade 
da revisão 
é “desejada” 

Através do comunicado 
de ontem, a edilidade asse- 
gura que é o início do pro- 
cesso de revisão que tem que 
acontecer antes de cumpri- 
dos 10 anos e não a sua con- 
clusão. 

Assim, porque o processo 
já está em marcha desde Fe- 
vereiro, a autarquia entende 
que tudo decorre dentro da 
normalidade. Antevendo a 
não conclusão da revisão até 
18 de Maio, a Câmara ga- 
rante que não haverá qual- 
quer problema e que o do- 
cumento que está a ser re- 
visto manter-se-á em vigor 
até que sejam aprovadas as 
mudanças. 

A edilidade defende que 
"a complexidade e a morosi- 
dade" na revisão são "nor- 
mais e até desejáveis". 
Esse facto, aliado à "depen- 
dência de outros organis- 
mos" torna "absolutamente 
normal o prazo em que de- 
corre a revisão do PDM de 
Gondomar", sublinha a nota 
da Câmara. 
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Bebé nasce sem mãos e pés após 
várias ecografias que nada detectaram 


Jovem mãe deu à luz 

um menino com uma 
malformação que não 
foi identificada durante 
a gravidez. Caso segue 
para tribunal 


I Susana Caravana 


a jovem de Barcelos 
deu há luz, na semana 
passada, uma criança sem 


mãos e sem pés. Uma malforma- 
ção que nunca foi detectada pe- 
los médicos que efectuaram as 
ecografias ao longo da gravidez, 
incluindo uma a três dimensões. 
O choque foi geral entre pais, de- 
mais familiares e a equipa médi- 
ca que assistiu ao parto. Nin- 
guém encontra explicação para o 
sucedido. A família, de parcos re- 
cursos, já contactou um advoga- 
do e vai colocar o centro onde fez 
as ecografias em tribunal. 

Tudo indicava que iria ser 
uma gravidez e um parto sem 
problemas. Só que o destino quis 
que a sorte de Vítor e Marta, um 
jovem casal, fosse outra. A famí- 
lia preparou tudo para a chegada 
do seu bebé, que segundo as vá- 
rias ecografias realizadas no Cen- 
tro de Imagem Médica de Barce- 
los Maria Paulo não teria qual- 
quer malformação. A realidade 
foi bem diferente. "Quando a 
minha filha começou com as do- 
res levei-a para o hospital, fez 
quinta-feira uma semana. Como 
me foi dito que o parto ainda es- 
tava atrasado, vim para casa, 
aguardar notícias. Quando acor- 
dei vi uma mensagem no tele- 
móvel a dar conta que tinha um 
neto. Deduzi que tudo tinha cor- 
rido bem", explicou ao COMÉR- 
CIO Torcato Pereira, avô mater- 
no da criança. A esposa, como se 
encontrava nas imediações do 
hospital, foi logo visitar a filha e o 
neto. "Disseram-lhe que havia al- 
go que não tinha corrido bem, 
mas ninguém teve a coragem de 
lhe explicar o quê". 

Para surpresa de todos, in- 
cluindo da equipa média que 
efectuou o parto, a.criança nas- 
ceu sem pés e mãos. Na altura, 
optaram por embrulhar o pe- 
queno Rúben e mostrá-lo, ape- 
nas por alguns segundos, à mãe, 
levando-o depois para o serviço 
de neonatologia. 

Quando Torcato Pereira che- 
gou ao hospital, tentou saber o 
que se passava, “mas apenas me 
disseram que algo tinha corrido 
mal". Depois, surgiu a dura reali- 

'dade. "Cheguei ao quarto, a mi- 


Ultrasouna Report 


Aecmales e 
End asia 


As ecografias nunca indicaram qualquer complicação /DR 


nha filha estava sozinha, depois 
chegaram as enfermeiras com o 
menino, embrulhado, e dois psi- 
cólogos. Quando tiraram o co- 
bertor ao menino, ele estava sem 
roupa, foi então vimos o que 
acontecera", desabafou muito 
emocionado o avô materno, que 
confessa: "foi a única vez que vi o 
meu neto sem roupa, depois 
nunca mais tive coragem. Um 
anjinho tão bonito e com tantas 
deformações, sem mãos e sem 
pés, qual é o futuro desta crian- 
ça? Só me pergunto como é que 
isto aconteceu... tantas ecografias 
e exames... que medicina é esta?”. 

Após o choque inicial, os jo- 
vens pais decidiram colocar os 
responsáveis pelo sucedido em 
tribunal. “Assim que saíram do 
hospital, a primeira acção da mi- 
nha filha e do meu genro foi pro- 
curarem um advogado que pro- 
cessasse o centro onde foram 
realizadas as ecografias e cujo re- 
sultado indicava sempre que tu- 
do estava normal. Fui contra, 
porque somos uma família sem 
dinheiro para gastar em advoga- 
dos, infelizmente, nem sei como 
é que vamos pagar este”, lamen- 
tou Torcato Almeida, que confes- 
sa que a família ainda não sabe 
como enfrentar este drama. "So- 
mos gente honesta mas pobre e é 


por isso que isto nos acontece. Só 
não entendo é porque não há ne- 
nhum organismo onde possa- 
mos esclarecer as nossas dúvidas 
e direitos. O que aconteceu com 
a minha filha é um crime muito 
grave e os culpados têm de ser 
punidos”, desabafou. 

Torcato Pereira espera agora 
que algum médico encontre uma 
solução para "dignificar" a vida 
do pequeno Rubem. "Espero que 
algum médico apareça a dizer 
que se pode fazer algum implan- 
te ou alguma coisa para que o 
meu neto não fique sempre de- 
pendente de um colo, de uma ca- 
deira de rodas e de alguém para o 
alimentar”, disse. 


Ecografias “normais” 

A jovem Marta Raquel, escri- 
turária, e o marido, operário da 
construção civil, desde que sou- 
beram que iriam ser pais segui- 
ram à risca as directrizes dadas 
pelo médico de família. Como 
tal, efectuaram sempre as "cru- 
ciais" ecografias. A primeira eco- 
grafia foi realizada quando Mar- 
ta estava grávida de 8 semanas. 
Segundo o relatório do médico, 
Fernando Coelho, do Centro de 
Imagem Médica de Barcelos 
Dr.. Maria Paulo, tudo estava 
bem. "No exame ecográfico efec- 


tuado por via abdominal com 
sonda conexa de 3 MHz, verifi- 
ca-se a existência de saco gesta- 
cional intra-uterino, único, sem 
contornos regulares e 37.6x 43.3 
mm de dimensão. No seu inte- 
rior observa-se vesícula vitelina 
regular e embrião vivo". Na fase 
de conclusão desta ecografia o 
médico refere se trata de "uma 
gravidez intra uterina, única e 
evolutiva de 8 semanas e 5 dias 
de gestação sem anomalias eco- 
graficamente detectáveis". 

Noutra ecografia assinada pe- 
la médica Maria Paulo Pereira, às 
21 semanas e 1 dia de gestação 
pode ler-se que "observamos um 
feto do sexo masculino, com boa 
vitalidade e movimentos activos 
e selectivos dos membros. Não 
foram observadas malformações 
fetais com tradução morfológia". 
Neste exame foi feita a "fetome- 
tria" na qual vem a medida do fé- 
mur: 38 mm. 

Às 30 semanas e 4 dias de ges- 
tação o médico Fernando Coe- 
lho realiza outra ecografia onde 
refere que se está perante "um fe- 
to sem alterações ecomorfológi- 
cas detectáveis, com a seguinte 
biometria: comprimento do fé- 
mur — 69.9mm", referindo na 
conclusão que se "trata de uma 
gravidez evolutiva de feto único, 
aparentemente normal, cuja bio- 
metria corresponde a uma idade 
gestacional de 30 semanas e 4 
dias”. Perante os relatório das 
ecografias, uma das quais a três 
dimensões, o médico de família 
supôs que se tratava de uma gra- 
videz de um feto normal. 

O COMÉRCIO contactou al- 
guns obstetras que ficaram sur- 
preendidos com a situação, refe- 
rindo que "logo nas primeiras 
ecografias são perceptíveis as 
mãos e os pés e com o avançar do 
tempo de gestação pode contar- 
se os dedos das mãos e dos pés". 

Aliás segundo as normas esti- 
puladas pela organização mun- 
dial de saúde em relação às eco- 
grafias obstétricas, logo nas pri- 
meiras ecografias o "técnico tem 
que ser capaz de avaliar a forma- 
ção dos membros, nomeada- 
mente das mãos e dos pés, e caso 


nãos os encontre terá que o fazer 


constar o relatório", o que neste 
caso não se verificou. 

Contactados pelo COMÉR- 
CIO, os médicos em causa escu- 
saram-se a prestar declarações, 
tendo um elemento da adminis- 
tração do referido centro afirma- 
do apenas que "se trata de um as- 
sunto muito delicado e do foro 
deontológico", e como tal "não 
prestamos declarações". 

A família vai avançar com 
uma queixa em tribunal. 


E) O. DE AZEMÉIS 


Homem detido 
por abusar 
sexualmente de 
menina de 3 anos 


| Joaquim Gomes 


Um homem foi detido por 
suspeitas de abuso sexual de 
uma menina de três anos de 
idade, em Oliveira de Azeméis, 
revelou ao COMÉRCIO fonte 
da Polícia Judiciária do Porto: 

O homem, de 55 anos, que 
confessou à PJ os crimes conti- 
nuados de abuso sexual da 
menina, foi ontem presente ao 
Tribunal de Oliveira de Aze- 
méis, que determinou asua 
prisão preventiva, na Cadeia 
de Custóias, em Matosinhos. 


O indivíduo 
confessou abusos 
continuados 


Segundo a PJ, o homem, 
trabalhador agrícola, cometeu 
as violações, ao longo dos últi- 
mos tempos, numa aldeia de 
Oliveira de Azeméis, o que 
acabaria por confessar, devido 
à prova entretanto recolhida 
pela brigada que investigou os 
crimes sexuais, do Piquete da 
PJ O suspeito aproveitava a re- 
lação de proximidade com a 
vítima, por ser uma visita de 
casa da família da menor. 


BARCELOS 


Indivíduo colhido 
mortalmente 

por comboio 

em Arcozelo 


Um homem foi ontem 
mortalmente colhido por um 
comboio na freguesia de Arco- 
zelo, Barcelos. O atropelamen- 
to ocorreu às 14h24, junto a 
um apeadeiro, tendo a vítima 
sido arrastada pela composi- 


. ção que saíra do Porto em di- 


recção a Viana. Ão que tudo 
indica o homem, residente na 
freguesia de Perelhal, suicidou- 
se, tendo sido encontrado um 
bilhete na sua carteira a expli- 
car os motivos do desesperado 
acto. No local estiveram os 
bombeiros de Barcelos e a PSP. 
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VIANA DO CASTELO 


Importante conjunto de gravuras 
rupestres descoberto em Carreço 


] ” Tvone Marques 


A Associação de Protecção e 
Conservação do Ambiente 
(APCA), sedeada em Viana do 
Castelo, anunciou a descober- 
ta recente de "um importante 
conjunto de petróglifos inédi- 
tos"- São gravuras rupestres 
que deverão ter mais de quatro 
mil anos e que se situam muito 
perto da orla litoral. 

O conjunto de gravuras, 
o "mais ocidental do noroeste 
português", foi encontrado 
ocasionalmente por um 
grupo de elementos da APCA 
na Gândara de Montedor, na 


m) VILA VERDE 


freguesia de Carreço, enquan- 
to procediam a um estu- 
do acerca da flora local. Presu- 
me-se que as gravuras foram 
inscritas há cerca de quatro 
mil anos a poucos metros 
da praia, na vertente ocidental 
da colina de Montedor, 
muito próximo de um farol 
existente na localidade. Os 
ambientalistas detectaram no 
local um primeiro conjunto de 
petróglifos gravados numa pe- 
dra, aos quais se juntaram de- 
pois outras gravuras rupestres 
inscritas no mesmo maciço 
granítico. As inscrições si- 
tuam-se a poucos metros do 


local onde, na década de no- 
venta do século passado, um 
docente de Universidade do 
Minho, José Batista, procedeu 
a diversas escavações arqueo- 
lógicas. 

Segundo a APCA estas gra- 
vuras "incluem-se no chamado 
Grupo Galaico de Arte Rupes- 
tre", e são obra das comunida- 
des humanas que ocuparam 
este espaço territorial entre 
finais do Megalítico e inícios 
da Cultura Castreja, ou seja, 
entre 2500 e 800 a.C.. "O con- 
junto de petróglifos descober- 
tos é constituído por combina- 
ções de círculos concêntri- 


NORTE 


cos, cujos sulcos apresentam 
uma secção transversal em for- 
ma de U muito aberto, com os 
bordos muito desgastados, 
suaves ao tacto”, explicam os 
técnicos da APCA. 

Sebastião Bandeira, dirigen- 
te da APCA, recorda a impor- 
tância do achado mas lembra 
que a área onde foi feita 
a descoberta "é alvo de diver- 
sas pretensões no que respeita 
à ocupação de terrenos e usos 
muito provavelmente ilegais”, 
facto que "obrigará as entida- 
des oficiais a estarem atentas 
para não se pôr em risco o ex- 
traordinário património cul- 


tural e natural existente nesse 


As gravuras, encontradas perto da praia, terão 
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espaço territorial". Por se si- 
tuar a escassos metros de um 
trilho eco-cultural, a APCA 
entende que este património 
poderá ser facilmente incluído 
no roteiro de visualização dos 
visitantes deste trilho, já que 
constitui "mais um motivo de 
interesse para o litoral minho- 
to e futuro Parque Natural do 
Litoral Norte". Os ambienta- 
listas dizem ainda esperar que 
os organismos competentes 
"prestem mais atenção a este 
riquíssimo património cultu- 
ral, que infelizmente se apre- 
senta como um dos parentes 
pobres da tão apregoada Cul- 
tura”, 


cerca de quatro mil anos 


Avança candidatura para elevar Castro 
de S. Julião a Património da Humanidade 


= Equipa de arqueólogos 
= portugueses está a 
trabalhar numa pré- 
candidatura que será 
apreciada pela UNESCO 


Castro de S. Julião, situa- 
Os no concelho de Vila 

Verde, pode vir a ser clas- 
sificado como Património da Hu- 
manidade, em conjunto com ou- 
tros sítios arqueológicos, para 
tanto bastando que a UNESCO 
decida aprovar uma candidatura 
apresentada nesse sentido. 

A revelação foi feita na primei- 
ra sessão do "Ciclo de Conferên- 
cias — Simposium sobre os 150 
anos da Criação Administrativa 
do Concelho de Vila Verde" por 
Manuela Reis Martins, presidente 
da Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho (UM). 

Na sua intervenção, Manuela 
Reis Martins adiantou que uma 


ma 


“José P.Soares 


pré-candidatura está a ser prepa- 
rada por um grupo de arqueólo- 
gos ligados a instituições como a 
UM, a Universidade do Porto, a 
Sociedade Martins Sarmento e o 
Centro de Estudos Arqueológicos 
de Paços de Ferreira. Como nota 
saliente, há ainda a registar que a 
Xunta de Galicia manifestou o 
seu apoio à candidatura, sendo o 
parceiro espanhol do projecto. 

Localizado numa zona elevada 
da freguesia de Coucieiro, o Cas- 
tro deS. Julião é, segundo os espe- 
cialistas, o mais importante do 
concelho de Vila Verde e, para es- 
ta candidatura, terá sido escolhi- 
do pela sua monumentalidade, 
importância arqueológica e pelo 
investimento científico realizado 
- as últimas escavações arqueoló- 
gicas no local decorreram no iní- 
cio da década de 90. 

Este "Ciclo de Conferências" 
tem por objectivo promover a 
discussão sobre os diversos acon- 
tecimentos e factos históricos que 
estiveram na rota da criação ad- 
ministrativa do concelho de Vila 
Verde. 


O tempo convida-o a sair de casa 


Rua Padre Pinheiro Duarte - Parque Zoológico - g47o Maia | Tel, 229 483 695 
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Deputado da CDU propõe 
ao Governo soluções para os têxteis 


[—— 


Agostinho Lopes - o único de- 
putádo eleito pela CDU no círcu- 
lo eleitoral de Braga -, e o seu co- 
lega de bancada José Soeiro pro- 
puseram ontem a criação de um 
Grupo de Trabalho para o Têxtil 
e Vestuário, na Assembleia da Re- 
pública, concretamente à Comis- 


José P Soares 


SANTO TIRSO 


PJ foi ao Bairro 
de Argemil à 
procura de droga 


E Joaquim Gomes 


O Bairro de Argemil, em 
Santo Tirso, foi ontem de ma- 
nhã alvo de várias buscas do- 
miciliárias da Polícia Judiciá- 
ria, à procura de droga. 

De acordo com uma fonte 
da PJ, "tratou-se de uma acção 
preventiva”, na sequência do 
fenómeno do tráfico de droga 
naquela zona do Vale do Ave. 

À operação iniciou-se de 
manhã cedo, a cargo da Secção 
Regional de Investigação do 
Tráfico de Estupefacientes, 
com apoio de outros elemen- 
tos da Directoria do Porto da 
Polícia Judiciária, envolvendo 
dezenas de investigadores cri- 
minais, Segundo a PJ, dada a 
configuração do bairro, foi ne- 
cessário destacar um elevado 
número de inspectores, tendo 
sido apreendido material sus- 
peito, que está relacionado 
com tráfico de droga. 


E) GUIMARÃES 


Agência 
funerária 
assaltada 


A PSP de Pevidém, em Gui- 
marães, está a procurar os au- 
tores de um assalto, ocorrido 
ontem de madrugada na Fu- 
nerária S. Jorge, que causou 
cinco mil euros de prejuízo, 
disse à agência Lusa fonte poli- 
cial. 

Os assaltantes, em número 
indeterminado, levaram todo 
o material informático do es- 
tabelecimento, nomeadamen- 
te os computadores, um dos 
quais portátil, e um scanner. 

Para se introduzirem no in- 
terior da funerária, partiram o 
vidro da montra, por onde en- 
traram e saíram com o produ- 
to do furto. 


são de Assuntos Económicos, 
Inovação e Desenvolvimento Re- 
gional. 

Para a criação deste Grupo de 
Trabalho, os deputados da CDU 
consideram, desde logo, que o 
sector "tem um peso decisivo na 
economia portugues:", pois, se- 
gundo dados de 2003, representa 
16,3% das exportações portugue- 
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sas 7,3% das importações, 26,7% 
do emprego e 12% do volume de 
negócios da indústria transfor- 
madora. 

Recordam ainda que em 2004 
estavam registados 212.552 pos- 
tos de trabalho num universo de 
aproximadamente oito mil em- 
presas, a generalidade das quais 
pequenas e médias empresas, 


muitas em regime de subcontra- 
tação, concentradas em algumas 
das regiões desfavorecidas do 
país. Globalmente, a fileira do 
têxtil e vestuário envolve em Por- 
tugal, de forma directa ou indi- 
recta, cerca de um milhão de pes- 
soas. 

Por outro lado, os deputados 
lembram que "o Acordo Têxtil 
Vestuário no âmbito da Organi- 
zação Mundial do Comércio 
(OMC) liberalizou totalmente o 
comércio internacional do sector 
a partir de 1 de Janeiro do corren- 
te ano" sendo que essaessa libera- 
lização integra, desde Dezembro 
de 2001, o comércio dos produtos 


A zona do Santuário da Penha vai ser alvo de um projecto de requalificação /ANGELA VELHOTE/ARQUIVO 


Acesso ao recinto do 


Santuário da Penha fechado 
ao trânsito em definitivo 


acesso automóvel ao re- 
O: do Santuário da 

Penha, em Guimarães, 
foi definitivamente vedado. A 
medida encontrava-se prevista 
no Plano de Requalificação da 
montanha, pelo que a partir de 
agora aquela zona destina-se 
exclusivamente aos peões, apre- 
sentando também um reorde- 
namento paisagístico. 

A via de atravessmento en- 
tre o largo do hotel e a área 
frontal do recinto onde se en- 
contra implantado o templo re- 
ligioso foi encerrada ao trânsito 
automóvel, indo assim ao en- 
contro de uma reivindicação do 
clero vimaranense e do Plano 
de Requalificação, desenhado 
por uma equipa técnica chefia- 
da pelo arquitecto Noé Dinis. 

A nova regra apenas será 
quebrada "em momentos espe- 


— Marta Araújo 


ciais ou festivos”, como a pere- 
grinação anual ou similares, 
avançou ao COMÉRCIO Roriz 
Mendes, secretário da Irmanda- 
de de Nossa Senhora do Carmo 
da Penha, que gere o espaço 
verde e religioso da montanha. 

A implementação da medida 
será ainda acompanhada de um 
reordenamento paisagístico do 
espaço, que obrigará à retirada 
de todo o tapete betuminoso 
que servia duas vias de acesso ao 
santuário, passando a dar lugar 
a espaços verdes e ajardinados. 
"O trânsito automóvel acabou 
definitivamente na área do re- 
cinto do santuário, devolvendo 
o espaço a um espírito de paz e 
de reflexão que se impõe neste 
local de culto religioso”, valori- 
zou Roriz Mendes, convicto que 
a medida ajudará os visitantes 
na fruição mais integral e com- 
pleta da área em causa. 

O Plano de Reabilitação da 


estância verde define uma es- 
tratégia integrada, sustentada e 
global de reabilitação de todo o 
espaço gerido pela Irmandade, 
que pretende numa primeira 
fase ordenar e disciplinar o ce- 
nário dos engarrafamentos au- 
tomóveis e estacionamentos 
desordenados, para depois evo- 
luir para uma crescente valori- 
zação e preservação dos diver- 
sos espaços. De resto, o traba- 
lho desenvolvido nos últimos 
tempos evidencia cuidados par- 
ticulares no ordenamento do 
trânsito, a construção de diver- 
sos parques nas imediações da 
área central da montanha, per- 
feitamente disciplinados e inte- 
grados na paisagem, a par de 
um substancial ordenamento 
de caminhos pedonais, linhas 
de água, parques de merendas e 
medidas que visam igualmente 
disciplinar a salubridade e hi- 
giene públicas. 
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têxteis e do vestuário produzidos 
na China que, nessa data, se tor- 
nou membro da OMC. 

Assim sendo, Agostinho Lopes 
e José Soeiro assinalam "a situa- 
ção extremamente preocupante 
que o sector vive decorrente des- 
se processo". Precisamente por 
isso, propuseram o Grupo de 
Trabalho, "que permita acompa- 
nhar a situação e propor as medi- 
das necessárias, em colaboração 
com o Governo, durante o perío- 
do de transição, que inevitavel- 
mente se prolongará até à estabi- 
lização do sector no novo quadro 
de liberalização do comércio in-. 
ternacional”. 


VALENÇA 


Manobra 
perigosa na EN 
13 provoca três 
feridos 


“Ivone Marques 

Três feridos, um dos quais 
em estado grave, é o resulta- 
do de um acidente de viação 
registado na manhã de on- 
tem na Estrada Nacional 13, 
mais concretamente na fre- 
guesia de S. Pedro da Torre, 
em Valença. 

De acordo com fonte da 
GNR de Valença o acidente 
ocorreu às 7h35m, junto ao 
cruzamento de S. Pedro da 
Torre, quando uma viatura 
ligeira que seguia no sentido 
Valença/Cerveira decidiu in- 
verter a marcha em plena Na- 
cional 13. Uma outra viatura 
que seguia no mesmo sentido 
"não teve hipótese de evitar a 
colisão”. 


Acidente deu-se 
quando um condutor 
decidiu inverter a 
marcha em plena EN 


Do acidente resultaram 
três feridos, que seguiam na 
viatura que fez inversão de 
marcha. Os sinistrados, resi- 
dentes em Viana do Castelo, 
eram todos trabalhadores da 
construção civil. O condutor 
foi o que sofreu ferimentos 
mais graves, com indícios de 
ter contraído uma lesão na 
coluna e, inclusivamente, te- 
ve de ser desencarcerado da 
viatura. Os feridos foram 
transportados para o Centro 
Hospitalar do Alto Minho, 
em Viana do Castelo. Ao si- 
nistro acorreram os Bom- 
beiros Voluntários de Valen- 
ça, apoiados por duas ambu- 
lâncias do INEM e uma 
viatura de desencarcera- 
mento. 
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CASTELO DE PAIVA 


Apelo ao dinamismo marca início da 
Mostra de Actividades Económicas 


|] F Armindo Mendes 


secretário de Estado do 
Orsi, Serviços e 

Defesa do Consumidor, 
Fernando Serrasqueiro, presi- 
diu ontem, em Castelo de Pai- 
va, à terceira edição da Mostra 
das Actividades Económicas 
daquele concelho, onde apelou 
ao aos empresários locais para 
que continuem empenhados 
em ultrapassar as dificuldades 
por que passa a região e o país. 

Aludindo aos problemas que 
têm afectado o concelho nos 
últimos anos, como o encerra- 
mento de uma grande empresa 
que dava emprego a mais de 
500 pessoas e a derrocada da 
ponte Hintze Ribeiro, frisou 
que o país deve olhar para Cas- 
telo de Paiva como um exem- 
plo de determinação. 

Após ter visitado os cerca de 
50 stands do certame, que de- 
corre até amanhã no pavilhão 
municipal, o secretário de Esta- 
do insistiu na ideia de que o 
Governo quer deixar uma "pa- 
lavra de ânimo" para que os 
portugueses "acreditem nas 
suas potencialidades". 

"O país precisa de todos. 
Confiamos que há futuro e ca- 
pacidade, mas temos de nos 
mobilizar", salientou, apelando 
à "capacidade de iniciativa dos 
jovens". "Precisamos de mais 
empresários. É preciso promo- 
ver a cultura do risco e da mo- 
bilização", completou, frisando 
que as novas empresas poderão 
ter um papel muito importante 
na criação de postos de traba- 
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A mostra, ontem inaugurada, está patente até amanhã /ARMINDO MENDES 


lho em concelhos como o de 
Castelo de Paiva, onde há 
maior dificuldade de emprego. 
Fernando Serrasqueiro, que 
estava acompanhado do novo 
governador civil de Aveiro, Ne- 
to Brandão, adiantou que a tu- 
tela vai dinamizar dois progra- 
mas dirigidos aos jovens, o pri- 
meiro que prevê a realização de 
estágios em empresas nacionais 
de tecnologia de ponta e o se- 
gundo vocacionado para em- 
presas estrangeiras sedeadas 
em cidades reconhecidas pela 
suas capacidades de inovação. 
O secretário de Estado mos- 
trou-se esperançado de que os 
estágios possam gerar nos mais 
novos "a cultura da inovação e 
do conhecimento", estimulan- 
do a iniciativa privada em áreas 
tecnologicamente avançadas. 
Antes, o presidente da Cà- 


Agere alerta para burla 
à custa de filtros de água 


— 


Nos últimos dias chegado inú- 
meras queixas à Agere - a empresa 
municipal de Braga que trata do 
abastecimento de água e sanea- 
mento - de consumidores que 
têm sido abordados por empresas 
que se disponibilizam a fazer aná- 
lises gratuitas à água de consumo 
e a vender posteriormente filtros, 
alegando a sua má qualidade. 
Ora, segundo a Agere, trata-se de 
uma situação ilegal, que nada tem 
a ver com a empresa. 

Nuno Ribeiro, administrador 
executivo da Agere, salienta, num 
"alerta" ontem tornado público, 
que a empresa "efectua regular- 
mente análises da água servida 
através da rede pública nas casas 
dos consumidores", sendo que 
para tal "os funcionários da AGE- 


JoséP. Soares 


RE, EM estão devidamente iden- 
tificados com nome e fotografia 
em cartão próprio". Por outro la- 
do, as visitas são efectuadas às se- 
gundas e quartas-feiras e limi- 
tam-se à recolha de água nas tor- 
neiras. Daí que, segundo aquele 
responsável, "os consumidores 
devem certificar-se, quando abor- 
dados, de que estão a falar com 
empresas que não a AGERE,EM 
cujo objectivo é a venda de filtros 
com custos elevados". De resto, 
neste esclarecimento, que funcio- 
na também como alerta aos con- 
sumidores, a Agere garante que 
"não é necessária a colocação de 
qualquer filtro nas torneiras das 
casas dos consumidores", ao mes- 
mo tempo que "reafirma junto 
dos munícipes que a água distri- 
buída ao domicílio é de qualida- 
de”. 


mara, Paulo Teixeira, tinha 
agradecido a presença do go- 
vernante, a quem pediu que in- 
tercedesse junto dos colegas do 
Governo no sentido de que as 
acessibilidades ao concelho 
avancem mais rapidamente. O 
autarca recordou que na última 
década Castelo de Paiva sofreu 
com o encerramento dos seus 
maiores empregadores - as mi- 
nas do Pejão e a multinacional 


CJ Clarck, lançando para o de- 
semprego mais de mil pessoas. 
Como nota a positiva, adiantou 
a instalação no concelho de 
uma grande empresa suíça que 
se vai dedicar ao fabrico de 
correntes para relógios e tam- 
bém um projecto novo, que es- 
tá em marcha, na área do turis- 
mo, que permitirá a deslocação 
ao concelho, por via fluvial, de 
centenas de turistas a partir do 
Porto. 

O certame mantém-se aber- 
to até amanhã, nele podendo 
ser encontrados stands de algu- 
mas das mais representativas 
empresas do município. 

Trata-se da primeira vez que 
o evento é organizado pela As- 
sociação Comercial e Indus- 
trial de Castelo de Piava, cujo 
presidente, Alexandre Décio, 
adiantou ao COMÉRCIO que 
no próximo ano a iniciativa vai 
ser transferida para o recinto 
da feira, no centro da vila, que 
proporciona mais espaço e por 
isso permitirá o dobro dos ex- 
positores. Disse ainda que a 
mostra passará então a desig- 
nar-se como feira, prevendo-se 
que se possa internacionalizar. 


FELGUEIRAS 


Suspeito de 


assalto à mão 
armada em 
prisão preventiva 


Lusa 


O Tribunal de Felgueiras 
determinou ontem a prisão 
preventiva de um homem sus- 
peito de ter assaltado à mão ar- 
mada, em 2004, um café de Vi- 
zela, onde terá roubado 150 
euros, revelou fonte judicial, 

Aquando do roubo, o sus- 
peito terá entrado de pistola 
em punho no interior de um 
café na freguesia de Santo 
Adrião, ameaçando os clientes 
ea proprietária, que terá sido 
obrigada a entregar o dinheiro 
que estava na caixa registado- 
ra. De seguida, terá fugido 
num automóvel para parte in- 
certa, mas o facto de ter actua- 
do de cara destapada permitiu 
à PJ/Braga a sua identificação - 
comprovada pelas testemu- 
nhas presenciais - e posterior 
detenção. 

Segundo a fonte judicial, o 
arguido foi detido na quinta- 
feira pela Polícia Judiciária de 
Braga, tem 28 anos, reside em 
São Martinho do Campo, San- 
to Tirso, e é, alegadamente, to- 
xicodependente. Tem já ante- 
cedentes criminais. 


Pague menos com tudo incluído: 
impatia. Taxas. Imposto 


Desde Porto, Lisboa e Faro: 
Palma de Maiorca 


Alemanha, Áustria, Suiça 
via Palma de Maiorca 


e, claro, também para Londres via Maiorca 
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ervas nasua, Entoria de Mtagens ou leandop para 
o Cliente: a 


[m TONDELA 


Tesoureira que desfalcou autarquia 
condenada a seis anos de prisão 


A antiga tesoureira da Câmara 
de Tondela, Maria Isabel, foi on- 
temcondenada a seis anos de pri- 
são pelo crime de peculato na for- 
ma continuada, por ter desviado 
mais de um milhão de euros dos 
cofres da autarquia. À outra ar- 
guida no processo, Maria da Gra- 
ça, uma mulher da zona de Lis- 
boa em cujas contas foi deposita- 


do o dinheiro, o Tribunal aplicou 
uma pena de prisão de quatro 
anos pelo crime de receptação. 
Ambas ficaram também res- 
ponsáveis pelo pagamento à Cà- 
mara de uma indermização de 
1,122 milhões de euros, valor li- 
geiramente inferior ao que o Tri- 
bunal conseguiu apurar que foi 
retirado das contas da autarquia 
(1,152 milhões de euros). 
Durante a leitura do acórdão, a 


presidente do colectivo de juízes 
considerou as consequências dos 
crimes gravíssimas, aludindo à 
"crise de credibilidade e confian- 
ça" nas autarquias que este caso 
gerou, bem como ao facto de se 
tratar de "dinheiro público, dos 
impostos dos contribuintes". 
Disse ter ficado provado que 
Maria Isabel, desde 1968 funcio- 
nária da autarquia, onde "era 
muito respeitada”, retirou dinhei- 


E) ÍLHAVO 


Habitantes da Gafanha da 
Nazaré fartos do pó das obras 


|] É Luís Ventura 


sobras para a instalação 
do saneamento na rua D. 
anuel Trindade Sal- 


gueiro, na Gafanha da Nazaré, 
estão a esgotar a paciência dos 
moradores. Ribau Esteves, pre- 
sidente da Câmara de Ílhavo, 
pede paciência e anuncia o fim 
dos trabalhos para breve 
"Estamos fartos de engolir 
pó", É esta, invariavelmente, a 
queixa dos moradores da rua D. 
Manuel Trindade Salgueiro, on- 
de decorrem obras para instala- 
ção de saneamento há cerca de 
dois meses. Os trabalhos têm-se 
desenrolado a "passo de cara- 
col" e ainda hoje se mantêm as 
estradas esventradas à espera 
do tapete betuminoso. "Prome- 
teram-nos que no princípio de 
Abril os trabalhos estariam 
concluídos, mas nada disso 
aconteceu", queixa-se Olga Al- 
faro, de 38 anos, moradora. "As 
paredes das casas estão comple- 
tamente brancas, não podemos 
colocar roupa a secar, as crian- 
ças estão sempre aflitas com 
problemas respiratórias", quei- 
xa-se. Proprietária de um esta- 
belecimento comercial, adiant- 
ta que "mesmo para o negócio 
isto é muito mau”. O pó entra 
para dentro das casas e lojas a 
todo o instante e, apesar dos 
proprietários estarem constan- 
temente a varrer ou a a lavar, 
"não conseguimos manter tudo 
sempre limpo”. Esta moradora 
garante que nunca viu nada as- 
sim: "Já vivi no estrangeiro on- 
de obras destas eram executa- 
das durante a noite". A viver na 
Gafanha da Nazaré há pouco 
tempo, Olga Alfaro até tem boa 
impressão do presidente da Cà- 
mara de Ílhavo. "Tenho-o por 
pessoa compreensiva, muito 
atento ao que se passa no con- 
celho, mas nesta situação está a 
falhar um pouco. Tem que ha- 
ver uma solução para este pro- 
blema o mais rapidamente pos- 


A Câmara garante que a obra será concluída brevemente /AMA 


sível porque trata-se já de uma 
questão de saúde pública". 

De acordo com o que nos foi 
possível apurar, parte dz rua já 
terá sido alcatroada numa pri- 
meira fase da empreitada, mas 
o restante mantém-se pratica- 
mente intransitável. Há meses 
que os populares mantêm as 
persianas das janelas fechadas, 
mas segundo garante José Tei- 
xeira, de 90 anos, outro mora- 
dor, nada adianta. "Quando es- 
tá vento, a situação torna-se in- 
sustentável, o mesmo suceden- 
do quando chove, com as pes- 
soas a não conseguirem andar 
na rua”, 

O presidente da Câmara, Ri- 
bau Esteves, garantiu ao Co- 


mércio que a obra está cumprir 
os prazos previstos: "Não há 
atrasos", sentenciou. "A obra 
encontra-se no seu final, por- 
que já passou à fase de enterra- 
mento das condutas e vai ini- 
ciar-se a pavimentação da vala, 
muito em breve", assegurou, 

O autarca recordou a carta 
que enviou a todos os morado- 
res daquela artéria antes dos 
trabalhos se iniciarem, solici- 
tando paciência e pedindo des- 
culpa pelos incómodos que a 
obra poderia causar. "É uma si- 
tuação que pertence ao planea- 
mento normal para uma infra- 
estrutura que vai proporcionar 
maior qualidade de vida a todos 
que ali vivem", concluiu, 


ro dos cofres da Câmara a partir 
de 1993 e até 8 de Agosto de 2003, 
data em que foi descoberta. 

A funcionária, viúva e mãe de 
três filhos, tinha um salário de mil 
euros e uma pensão de sobrevi- 
vência de 300 euros e, desde há al- 
guns anos, deslocava-se frequen- 
temente ao Casino Estoril, onde 
gastava um mínimo de 300 euros 
de cada vez, acrescentou. 

Em Abril de 2002, depois de 
ter lido um anúncio num matuti- 
no relativo a um crédito pessoal, 
telefonou para o número indica- 
do com o objectivo de receber um 
empréstimo de 50 mil euros e foi 
atendida por Maria da Graça (a 
outra arguida). Segundo disse a 
presidente do colectivo de juízes, 


m) AVEIRO 
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o Tribunal "não conseguiu apurar 
o tipo de relacionamento" que 
havia entre as duas mulheres, no 
entanto considerou não ser plau- 
sível que "uma pessoa inteligente" 
como Maria Isabel fosse engana- 
da durante 16 meses por Maria 
da Graça. Por outro lado, "tam- 
bém não percebe o Tribunal co- 
mo é que Maria da Graça, uma 
mulher também inteligente e de 
negócios, que diz saber que Maria 
Isabel não tem crédito em lado 
nenhum nem qualquer garantia, 
lhe empresta 50 mil euros que ti- 
nha em casa”, acrescentou. 

A advogada da Câmara disse 
que o acórdão vai ser analisado, 
mas que, "à primeira vista, foi fei- 
ta a justiça possível”. 


Plano de Urbanização abre 
caminho à cidade do futuro 


Maior novidade do plano recém-aprovado prende- 
se com a incorporação da parte nascente da cidade 


O Plano de Urbanização que o 
executivo aveirense aprovou esta 
semana, por unanimidade, alarga 
o espaço cidade, juntando a cida- 
de tradicional à que vai surgindo 
a nascente. Segundo Alberto Sou- 
to, o documento traduz "uma re- 
flexão em termos de zonamento, 
daí resultando, por exemplo, que 
onde não era possível construir 
passa a sê-lo e vice-versa». O pla- 
no, que seguiu para publicação 
em Diário da República, revê três 
quartos do território do munici- 
pio, numa espécie de avanço para 
a revisão do Plano Director Mu- 
nicipal (PDM). 

O chefe do executivo sustenta 
que o plano pensa a cidade numa 
outra amplitude, "para lá da Es- 
trada Nacional N.º 109, ou seja, a 
parte localizada a nascente é in- 
corporada e toda cosida em ter- 
mos de estruturas viárias e de 
equipamentos", A estimativa da 
Edilidade é de que o plano deverá 
comportar a tendência de cresci- 
mento demográfico do municí- 
pio dos próximos dez anos. 

O Plano de Urbanização da 
Cidade de Aveiro data original- 
mente de 2002 e engloba várias 
freguesias do concelho, excep- 
tuando, no entanto, revelou o au- 
tarca, as mais periféricas, como é 
o cado de Nariz, Nossa Senhora 
de Fátima, uma parte de Cacia, 
Eirol, Eixo e Requeixo. 

O presidente da Câmara mos- 
tra-se convicto de que o processo 
pode ficar concluído antes do fim 
do mandato, uma vez que a As- 
sembleia Municipal o conhece 
bem, o que facilitará a sua análise, 
Além disso, trata-se de um instru- 
mento de planeamento que in- 
corpora os estudos urbanísticos 
que têm vindo a ser aprovados ao 
longo dos tempos, como o Plano 
Pormenor do Centro, Plano de 
Urbanização da Polis, estudos ur- 
banísticos da EN N.º 109, das 


Agras e da Alameda da Nova Es- 
tação, e também a Nova Avenida 
de São Bernardo. "Há muita gen- 
teà espera de ver este plano apro- 
vado", congratulou-se o autarca 
eleito pelo PS, por ser certo que "o 
dia-a-dia dos munícipes vai mu- 
dar, na medida em que as pers- 
pectivas de investimento e de de- 
cisão das empresas e particulares 
podem passar a ser tomadas neste 


Uma primeira proposta 
para a revisão do PDM 
deverá ser conhecida 
em Maio 


A passagem do Plano de Urba- 
nização da Cidade de Aveiro à fa- 
se de inquérito público acontece- 
rá imediatamente após a sua pu- 
blicação em Diário da República. 
Nesta fase, a população terá 22 
dias para fazer sugestões, pedidos 
de esclarecimento ou propostas 
de alteração. Posteriormente se- 
rão avaliadas as sugestões e, se for 
caso disso, poderá ser sujeito a al- 
terações. Depois de terminados 
todos estes procedimentos, segui- 
rá para apreciação em sede de As- 
sembleia Municipal. Prevê-se que 
uma primeira proposta para a re- 
visão do PDM seja conhecida du- 
rante a primeira quinzena do mês 
que vem, mostrando-se o autarca 
optimista na recuperação do 
tempo que se perdeu no passado. 

A oposição constituída por 
CDS/PP e PSD criticou, quase em 
uníssono, a opção de deixar parte 
do concelho de fora, manifestan- 
do-se apreensiva com o facto do 
documento poder vir a criar um 
"concelho a duas velocidades". 
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SANTA MARIA DA FEIRA 


MP pede exames psiquiátricos 
a alegado homicida de Souto 


|] Francisco Manuel 

O Tribunal de Santa Maria da 
Feira adiou para 20 de Junho o 
julgamento do homem que ma- 
tou a sangue frio a irmã e feriu 
gravemente o cunhado com tiros 
de caçadeira no passado dia 3 de 
Agosto. O suposto homicida vem 
acusado de um crime de homicí- 
dio qualificado e um crime de ho- 


micídio qualificado na forma ten- 
tada, podendo incorrer na pena 
máxima de 25 anos de prisão pre- 
vista na legislação portuguesa. 

A primeira audiência, marca- 
da para a passada segunda-feira, 
nem chegou a começar depois do 
Ministério Público pedir que fos- 
sem feitos exames psiquiátricos 
para avaliar a imputabilidade, ou 
não, do suposto homicida, disse 


ao COMÉRCIO fonte judicial. 
Segundo a acusação, o arguido 
A.C.B. Sousa, um pintor de 42 
anos, residente no Lugar de Ba- 
doucos em Souto, Feira, esperou a 
irmã e o cunhado à porta de casa. 
Como habitualmente chegaram 


pelas 17h30, mas ainda nem tinha- 


parado a motorizada onde vi- 
nham e já A.C.B. Sousa lhes 
apontava a caçadeira, ordenando- 


E) BRAGANÇA 


Três mini-autocarros eléctricos 


já circulam na cidade 


I João Campos 


lrês mini-autocarros eléc- 

| tricos começaram esta se- 

mana a circular na cidade 

de Bragança, dando corpo à 
chamada Linha Azul. 

Trata-se do mais recente per- 
curso criado no âmbito do Ser- 
viço de Transportes Urbanos de 
Bragança (STUB), que permite 
fazer a ligação entre a Estação 
Rodoviária e o Castelo, passan- 
do por locais como a Segurança 
Social de Bragança, Centro de 
Saúde e Praça da Sé. A ideia é 
retirar os automóveis do centro 
histórico, promovendo o uso 
dos transportes públicos e a uti- 
lização dos dois parques de es- 
tacionamento subterrâneos 
existentes na cidade. 

Para tal, a Câmara de Bra- 
gança investiu 560 mil euros 
nos três mini-autocarros eléc- 
tricos "Gulliver", cujas dimen- 
sões permitem circular nas ruas 
estreitas do centro histórico, 
que dão acesso ao Castelo. 

Os veículos da Linha Azul 
vão transportar gratuitamente 
os passageiros até final de Maio, 
na tentativa de atrair os bragan- 
çanos para este novo conceito 
de transporte amigo do am- 
biente. Para embarcarem nos 
pequenos autocarros, os uten- 


Os três autocarros são amigos do ambiente /JOÃo campos 


tes só precisam de fazer sinal ao 
motorista, pois não existem pa- 
ragens pré-definidas no percur- 
so de 4,3 quilómetros da nova 
linha do STUB. Esta é, de resto, 
uma das principais particulari- 
dades do serviço. 

Outra inovação é o facto de 
não existirem horários, já que 
Os autocarros partirão de 10 em 
10 minutos da Estação Rodo- 
viária e, segundo a autarquia, os 
passageiros não têm de esperar 
mais de cinco minutos pela pas- 
sagem de um "Gulliver". 

Na cerimónia de apresenta- 


ção dos mini-autocarros, o pre- 
sidente da Câmara, Jorge Nu- 
nes, anunciou que a criação da 
Linha Azul vai introduzir algu- 
mas alterações na rede de trans- 
portes urbanos. "Os autocarros 
do STUB vão passar a estar 
concentrados na Estação Rodo- 
viária, que será o centro nevrál- 
gico de toda a rede", revelou. 
No distrito de Bragança, Mi- 
randela será a próxima cidade a 
adquirir veículos do género 
"Gulliver", que darão resposta 
aos percursos nas ruas mais es- 
treitas daquela localidade. 


lhes que parassem. Estava a cerca 
de três metros quando lhes disse: 
"É agora que vou acabar com 
vós". A irmã, Maria Clara, ainda 
lhe disse "vê lá o que vais fazer", 
mas A.C.B. Sousa fez o primeiro 
disparo contra o cunhado, José 
António Félix, que estava à frente, 
atingindo-o no tórax. Pensando 
que o cunhado estava morto, dis- 
parou sobre a irmã, atingindo-a 
também no tórax. No entanto, 
como ela ainda se mexia, "carre- 
gou novamente" a arma com dois 
cartuchos que tinha nas calças, 
"aproximou-se ainda mais dela, 
encostou-lhe o cano à cabeça e 
disparou novamente". A vítima 
teve morte quase imediata, se- 


gundo a acusação. Às 19h15, 
A.C.B. Sousa foi entregar-se ao 
posto da GNR. 

Alguns vizinhos da vítima 
mortal disseram, na altura, que o 
presumível homicida já havia 
ameaçado matar a irmã. Dizem 
ainda que bebia muito, e que já 
era previsível esta tragédia. Para 
os amigos e vizinhos, as desaven- 
ças vinham de há anos, "porque 
ele batia na mulher e a irmã era 
contra ele e dava força à mulher". 
A situação ter-se-á agravado três 
semanas antes do homicídio 
quando a mulher saiu de casa. 

O MP quer agora que os exa- 
mes averiguem se o homem é ou 
não imputável, 


m) VILA REAL 


Governador civil quer 
renovação do piso do IP 4 


I João Campos 


O governador civil de Vila 
Real, António Martinho, defende 
a renovação do piso no troço do 
TP4 Alto de Espinho-Amarante. 

Recorde-se que, há cerca de 
um ano, aquele lanço da via rápi- 
da foi contemplado com um tra- 
ço contínuo de 20 quilómetros e 
com dezenas de mecos que impe- 
dem qualquer ultrapassagem. 
António Martinho reconhece que 
as obras contribuíram para dimi- 
nuir a sinistralidade, mas sustenta 
que ainda há trabalho para fazer 
para melhorar a aderência do pi- 
so. "Era bom que as Estradas de 
Portugal levassem a cabo uma in- 
tervenção igual à que foi feita no 
troço Vila Real-Alto de Espinho, 
há uns anos, porque na zona da 
direcção de Estradas do Poro as 
condições de aderência não são 
tão boas", defende. 

No que toca à proibição total 
de ultrapassagens no lanço Alto 
de Espinho-Amarante, o gover- 
nador civil considera que "20 qui- 
lómetros de traço contínuo po- 
dem não ser a melhor solução pa- 
ra evitar acidentes”. O respon- 
sável dá como exemplo a subida 
do Marão, que em algumas zonas 
é feita em sentido único. "Se um 
camião avariar numa dessas cur- 
vas, o trânsito fica interrompido e 
as pessoas não podem ser obriga- 
das a estar à espera, até porque a 


Nacional 15 não é alternativa nu- 
ma situação dessas". 

António Martinho falava no 
lançamento duma campanha de 
sensibilização para diminuir a si- 
nistralidade no IP4 e na EN 2. A 
acção contempla o uso dos jor- 
nais e rádios regionais para divul- 
gar o novo Código da Estrada 
junto dos automobilistas. Prevê, 
também, acções de sensibilização 
junto das escolas. A par das inicia- 
tivas em curso, o responsável de- 
fende uma postura pedagógica 
por parte das autoridades e ac- 
ções de fiscalização com visibili- 
dade nas estradas transmontanas. 


A4 deve servir o Douro 
António Martinho defende 
quea futura A4, entre Amarante e 
Vila Real, deve ter em conta a zo- 
na do Douro. "A solução que pri- 
vilegia o serviço à região é a que 
se aproxima do Douro e não a 
que foge para a zona de Mondim 
de Basto”, considera. Das quatro 
propostas que estão em análise, 
opta pelo corredor que permite 
servir os concelhos de Mesão 
Frio, Santa Marta de Penaguião e 
Régua. "Desde que o impacte am- 
biental não colida com o Douro 
Património Mundial, é impor- 
tante ter uma via estruturante 
que sirva o Douro", sustenta. Po- 
sição distinta tem o autarca Vila 
Real, que preferea passagem da 
A4 a norte daquela cidade. 
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Advogado 


Raúl Lopes 


oje e domingo decorre na Veneza 
Portuguesa a Convenção do Parti- 
do Nova Democracia ( PND ). 

Este momento fulcral da vida do Parti- 
do, exige algumas ideias que poderão ser 
debatidas na Convenção. 

Na vida política portuguesa actual é 
um facto indesmentível que é importante 
antes de mais posicionar-se no espaço po- 
lítico vigente o Partido Nova Democracia. 
Realce-se que decorridos dois anos após a 
sua criação a Nova Democracia tem um 
palco importante ( Aveiro ) para se poder 
afirmar na sua identidade doutrinária. 

De acordo com a declaração de princí- 
pios " A Nova Democracia constitui-se 
em partido político, procurando, pela 
confluência de democratas com diversas 
formações e orientações, unidos num de- 
sígnio comum, contribuir para a renova- 
ção da política em Portugal, com vista a 
uma nova sociedade — digna, livre, justa e 
solidária — e a uma democracia liberal e de 
valores." 

Ainda na sua base doutrinal "A Nova 
Democracia acolhe no seu seio, sem dis- 
tinções, e com vista a construir uma nova 


Cartoon 


Nova Democracia 
em convenção 


síntese - sem renegar percursos, e admi- 
tindo tendências não autonomamente or- 
ganizadas - além de independentes de vá- 
rios quadrantes, quem se tenha identifica- 
do com o centro, a direita e a esquerda, 
unindo pessoas de boa vontade, acima das 
velhas querelas, para, juntos trabalharem 
pela renovação de Portugal." 

A Nova Democracia " deseja uma de- 
mocracia com valores, em que a pessoa 
seja o princípio e o fim. O que implica dar 
prioridade ao Homem e não às coisas e às 
abstracçõ 

Em suma a sua base doutrinária define 
a Nova Democracia, como Democracia 
Liberal e de valores, pretende construir 
um novo partido com novas ideias, sendo 
a pessoa o pri eofim. 

Como diz Jaime Nogueira Pinto, no 
Expresso de 09 de Abril de 2005, apetece- 
me afirmar que no Partido Nova Demo- 
cracia cabem ”.... nacionalistas e euro- 
peiístas, tradicionalistas e liberais, conser- 
vadores e progressistas, estatizantes e 
libertários, organicistas e individualistas”. 
E porquê? 

A resposta parece-nos óbvia: estando o 


Partido a implantar-se, a dar os primeiros 
passos, é importante que todas as ideias 
sejam debatidas, para se poder atingir um 
rumo definitivo e firme, essencial na pros- 
secução dos seus objectivos. 

Por isso digo que hoje, em Aveiro, a 
Convenção do Partido Nova Democracia 
tem o palco ideal para se definir em ter- 
mos futuros, com princípios, ideias e dou- 
trina, que irá nortear os anos próximos da 
vida política portuguesa. 

Na esteira de Jaime Nogueira Pinto 
penso que o Partido Nova Democracia 
deve reivindicar " a defesa da política do 
real, isto é, de uma política que, sem per- 
der de vista a eticidade e até a perfectibili- 
dade das instituições humanas em ordem 
aos valores, não perca a referência e o res- 
peito pela natureza do homem e da socie- 
dade, uma natureza que só podemos 
compreender a partir da História e dos 
seus mecanismos observados e interroga- 
dos, em termos de crítica da cultura, co- 
mo fez Nietzsche”. 

Estou certo que após a realização da 
Convenção, Portugal e as outras Nações 
estarão mais ricas. 


ONOFRE VARELA 


E IMPRESSAO 
MINHA... 
OU CADA VEZ 
ESTOU MAIS 
ENTERRADO 2! 
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CDS/PP e os 
candidatos a 
presidente 


Dr. Matos Chaves não será certa- 

mente “mais do mesmo” e muito 

menos o camelo que ajudará o Dr. 
Paulo Portas a atravessar o deserto!!! O 
meu passado de candidato à Câmara do 
Porto, o último a encabeçar uma lista pró- 
pria do Partido; o ter sido vereador do 
CDS na Câmara de Paredes; ter sido vá- 
rias vezes eleito membro do Conselho Na- 
cional do CDS; ter ocupado a vice-presi- 
dência da Comissão Política Distrital do 
Porto do CDS, não me dará naturalmente 
autoridade para poder hoje falar se não 
como militante interessado e muito natu- 
ralmente também como cidadão atento ao 
que em política vai acontecendo em Por- 
tugal. 


O líder fez o que devia fazer e como 
não há nos partidos democráticos lugar 
para um presidente ditador, essa derrota é 
em graus diferentes também dos membros 
todos da Comissão que com ele levaram o 
Partido aqueles resultados. 

Ora são esses membros que tiveram 
maiores responsabilidades na condução do 
Partido, conjuntamente com Portas, os 
que mais assobiam para o lado, mas são 
também esses a quem a comunicação so- 
cial dá mais atenção. 

(...) 1. Por força da postura dos seus mi- 
litantes, principalmente dos mais modes- 
tos e também daqueles que tem votado 
noutros partidos sendo verdadeiros demo- 
cratas-cristãos 

2. Porque me parece que sem tratar na 
COMUNICAÇÃO SOCIAL da candidatu- 
ra do Dr. Matos Chaves a informação fica 
deformada 

3. Por que o Dr. Matos Chaves tem um 
programa eleitoral que demonstra a serie- 
dade com que ele trata da Política e, neste 
caso, da que se situa no Partido a que per- 
tence. 

4, Por que em termos de política o Dr. 
Matos Chaves será a nível nacional um dos 
mais sérios e capazes estudiosos de tudo o 
que diz respeito a CE, à evolução das Direi- 
tas Democráticas e é para além do mais 
um cidadão que merece ser ouvido nas 
suas posições, por isso o acompanham 
personalidades como o Dr. Hernâni Lopes. 

Por tudo isso declaro o meu protesto por 
que sinto que haverá um ignorá-lo quase 
sistematicamente na comunicação social, 
quando para além de tudo o resto ele é o 
único no CDS que clara e fundadamente se 
apresenta como candidato a sua liderança. 


Nuno Morgado 
Enviado por email 
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Jessica, Sampaio 
e Portugal 


"É duro ouvir falar a pequena Jessica porque tem... razão. 
Em muitos aspectos, para além da IVG. Portugal continua 
atrasado, pobre, sem perspectivas. Jessica fala pela 
terceira geração de emigrantes, muitos dos quais já nem 
se sentem ligados ao pais de seus pais” 


Jornalista 


Paulo Alexandre Neves 


questão da despenalização do 
: À aborto quase estragava a visita 

oficial do Presidente da Repú- 
blica a França. Num esforço titânico 
para promover a nossa língua em 
terras gaulesas, misturado com um 
velado apoio a Jacques Chirac para 
uma importante e crucial vitória do 
“sim” no referendo à Constituição 
Europeia, a ocorrer em breve naque- 
le país, Jorge Sampaio viu-se forçado 
a falar do que não queria. Quem o 
provocou foi a pequena Jessica. E 
que triste pensar que ela pensa que o 
nosso país é “hipócrita e retrógrado”. 
Sinal de que continuamos na mes- 
ma. Bem verdade. 

A situação fez-me recuar uns anos, 
mais precisamente a 1998. O mesmo 
Jorge Sampaio iniciava uma visita 
oficial à Alemanha. Que coincidên- 
cia: em Portugal, discutia-se a Inter- 
rupção Voluntária da Gravidez 
(IVG). O País estaya dividido. Umas 
declarações do Presidente da Repú- 
blica à revista alemã “Dier Spiegel” 
incendiaram ainda mais o debate. O 
que dizia, então, Jorge Sampaio? O 
mesmo que respondeu à pequena 
Jessica. Mudam-se os tempos, não se 
mudam as vontades. 

Estranho, no entanto, que mesmo 
“provocado” o chefe de Estado fale 
desta como de outras importantes 
questões do nosso quotidiano lá fo- 
ra. Será a reserva natural de quem 
não quer levantar mais ondas? O 
aparente receio deveria dar lugar a 


uma mais profunda tomada de posi- 
ção. Os avisos sempre lançados por 
Jorge Sampaio ficam-se, aparente- 
mente, por isso mesmo: avisos. 

Confesso que tenho sempre muita 
dificuldade em abordar a questão da 
despenalização do aborto. Prefiro a 
livre consciência de cada um, não 
imposta por qualquer disciplina de 
voto. É uma questão moral, adivi- 
nhando-se a dificuldade em alguém 
querer intrometer-se num assunto 
vivido sempre a dois... ou três, já 
que o feto é também, e sempre, uma 
vida humana que se coloca no meio. 

O que aconteceu desde 1998 até 
hoje? Nada. O País é o mesmo, a 
contas com um défice excessivo, 
pronto para quatro anos de grande 
expectativa, mas que se entretém 
com tricas políticas do estilo: só te 
dou aval à revisão constitucional 
(PSD) se tu (PS) não propuseres o 
referendo à IVG antes do da Europa 
e da sua futura Constituição. E ainda 
assim, não se sabe se a questão ficará 
totalmente pacificada. 

É duro ouvir falar a pequena Jessi- 
ca porque tem... razão. Em muitos 
aspectos, para além da IVG. Portugal 
continua atrasado, pobre, sem pers- 
pectivas. Jessica fala pela terceira ge- 
ração de emigrantes, muitos dos 
quais já nem se sentem ligados ao 
país de seus pais. 


Ingratidão? Não, realismo porque a 
Europa, da qual já fomos em tempos 
“bons alunos”, não se contempla 
com um país a duas velocidades. 
Um, mais urbano, intelectualizado, 
para quem questões como a do 
aborto já deveria estar resolvida há 
muito tempo; outro, mais afastado 
do centralismo bacoco de Lisboa, 
para quem mais interessa ter água ao 
domicílio, uma casa para viver, etc. 
Assuntos que vão estar mais uma 
vez, ao fim de 31 anos de Democra- 
cia, ainda na agenda de muitos can- 
didatos ao Poder Local. Esperem pa- 
ra ver. 

Jessica só não disse, porque não lhe 
foi pedido, se ainda vem a Portugal, 
nem que seja na época de Verão para 
“matar saudades”. Quem não ficou 
triste com aquela pergunta? Dura, 
fria, objectiva, que ia deixando o 
Presidente da República “aflito”, mas 
que o próprio soube contornar, in- 
dependentemente da opinião que 
sempre manteve ao longo dos seus 
dois mandatos e já muito antes. Não 
foi Jorge Sampaio que, mais uma 
vez, provocou a discussão. O País é 
que continua o mesmo, tal com o 
em 1998. Da Alemanha para França 
pouco ou nada se passou. Jessica te- 
ve os seus dois minutos de fama. 
Acordou consciências adormecidas 
ou... distraídas. 


ANTÓNIO COTRIMLUSA 


OPINIÃO 21 


CORREIO DO LEITOR 


Sugestões para 
celebrar 
o Pentecostes 


stamos a poucos dias da celebração 

do Pentecostes. Na Igreja em Por- 

tugal, o Pentecostes não se reveste 
de especial cerimónia, nem lhe é dada 
muita importância na maioria das comu- 
nidades cristãs, como acontece em outros 
países europeus. Isto talvez se deva a esta 
festa não ser feriado nacional, ou a razões 
de catequização do povo cristão que não 
compreende a importância de tal festa, 
nem o seu significado para a edificação 
da comunidade e da Igreja que somos to- 
dos nós, os baptizados em Cristo. 

O Pentecostes é o nascimento da Igre- 
ja. Impulsionados pelo Espirito Santo, os 
apóstolos deixaram cair os seus medos e 
seguranças, partindo à busca das “ovelhas 
perdidas” tão queridas pelo Bom Mestre 
de Nazaré. Foi em Pentecostes, que o Es- 
pírito foi derramado em abundância nos 
corações dos crentes. Foi nesta ocasião 
que os dons de Deus penetraram o género 
humano. 

É altura de a Igreja se reencontrar com 
as suas origens e deixar-se conduzir pelo 
Espírito Santo. Ele é quem nos guia, quem 
nos recorda tudo o que Jesus disse, quem 
nos defende dos perigos deste mundo. 

Os pastores das comunidades e os 
agentes de pastoral tentem, na medida do 


"E altura de a Igreja se 
reencontrar com as suas 
origens e deixar-se conduzir 
pelo Espírito Santo” 


possível, fazer, mesmo que seja pela pri- 
meira vez, a Vigília de Pentecostes, como 
preparação de tão grande festa e como fi- 
nal do tempo pascal. Se a Páscoa tem iní- 
cio com a Vigília Pascal, porque não reali- 
zar a Vigília Pentecostal (o nome até pode 
assustar alguns, mas poder-se-á chamar 
mesmo assim), não a reduzindo a uma 
habitual missa vespertina. Poder-se-iam 
até usar as velas da Vigília Pascal, visto o 
fogo ser uma das manisfestações do Espí- 
rito Santo. 

Outra sugestão é a realização do Ca- 
minho da Luz (Via Lucis), durante as 
próximas semanas de Páscoa. Existem 
vários modelos e sugestões desta cele- 
bração que recorda os mistérios e os 
momentos da vida de Jesus ressuscitado, 
entre os seus amigos. Se se dá tanto ên- 
fase às Vias Sacras (e bem porque nos re- 
portam aos momentos da Paixão, Morte 
e Ressurreição), porque não recordar os 
sinais da vida de Cristo pós-ressurrei- 
ção? 

Deixo, aqui, estas sugestões que pode- 
rão ajudar as comunidades s e com- 
preenderem a presença do Espírito de 
Deus entre eles e a descobrirem a riqueza 
dos dons e frutos do Espírito, nas suas vi- 
das. E, depois de descobertos os seus dons 
e talentos, certamente ajudará (e muito) à 
edificação comum. Começará, então, a ser 
uma Igreja mais plena, com diversidade 
de ministérios, em ordem à unidade da fé, 
esperança e caridade. 


Sérgio Carvalho 
Enviado por email 
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Governo afirma que hospitais SA 
potenciavam a discriminação 


Secretário de Estado da Saúde justifica 
reconversão em Entidades Públicas Empresariais 


Governo justificou on- 
Os a transformação 

dos hospitais S.A. em 
empresas públicas, afirmando 
que o anterior modelo descui- 
dava a eficácia na prestação dos 
cuidados de saúde e permitia a 
discriminação de doentes sem 
seguros ou com doenças pro- 
longadas. 

Em resposta a uma pergun- 
ta do CDS/PP sobre a opção 
do Governo pelo modelo de 
Entidades Públicas Empresa- 
riais (EPE) para os 31 hospitais 
S.A., o secretário de Estado da 
Saúde, Francisco Ramos, decla- 
rou, no Parlamento, que “os 
hospitais SA descuidam objec- 
tivos como a eficácia e a equi- 
dade”. 

“As EPE permitem manter a 
preocupação com a gestão eco- 
nómica, mas obrigam de facto 
o Estado a responder às neces- 
sidades de saúde da população 
ea ter incentivos à não discri- 
minação dos utentes em fun- 
ção de serem ou não cobertos 
por seguros de saúde, de serem 
portadores de uma doença 
mais pesada ou mais ligeira”, 
defendeu o secretário de Esta- 
do. 

“Isso faz toda a diferença en- 
tre um modelo e outro”, acres- 
centou, sustentando também 
que os hospitais SA são ade- 
quados “a uma lógica de ex- 
pansão, de crescimento, de 
ocupação de um espaço cada 
vez maior no mercado” que 
não se adequa ao Serviço Na- 
cional de Saúde. 


Governante frisou desprotecção de que eram alvo 
doentes sem seguro ou com patologias crónicas 


EMERGÊNCIA 


O Governo não quer ver repetido o modelo de hospitais SA /RICARDO MEIRELES 


Francisco Ramos disse ainda 
que “vários grupos económicos 
estudavam e preparavam-se 
para terem acesso à gestão dos 
hospitais SA”, o que representa- 
ria uma privatização, e que o 
Governo os decidiu transfor- 
mou em EPE até ao final do 
ano “por uma questão de clare- 
za e transparência” para com o 
mercado. 

O secretário de Estado asse- 
gurou, no entanto, que o Mi- 
nistério da Saúde promoverá 


um estudo sobre a experiência 
dos hospitais SA “para saber 
com rigor o que correu bem, 
para que possa ser potenciali- 
zado, bem como também o que 
correu mal”. 


Críticas do PCP 

Perante críticas do PCP so- 
bre a “manutenção do princí- 
pio da gestão empresarial” da- 
queles 31 hospitais, o secretário 
de Estado rejeitou a possibili- 
dade de estes regressarem ao 


sector público administrativo, 
frisando que “já em 1997 uma 
comissão de estudo concluiu 
que esse modelo jurídico é de- 
sadequado” face à complexida- 
de da gestão hospitalar. 

Francisco Ramos salientou 
que o ministro da Saúde, Antó- 
nio Correia de Campos, irá à 
Assembleia da República na 
próxima semana para prestar 
todos os esclarecimentos sobre 
o sector, em Comissão Parla- 
mentar da Saúde. 


Jorge Miranda defende legalidade 


da limitação dos mandatos 


O constitucionalista Jorge 
Miranda considerou ontem que 
a proposta para limitação de 
mandatos dos titulares de car- 
gos políticos não é inconstitu- 
cional, dado que, apesar de ter 
efeitos retroactivos, não restrin- 
ge qualquer direito fundamen- 
tal, mas defendeu, em paralelo, 
que deveria abranger os deputa- 
dos. 

A proposta de lei aprovada 
quinta-feira em Conselho de 
Ministros estabelece um limite 
Pe 12 anos consecutivos para os 

andatos de primeiro-minis- 


tro, presidentes dos governos re- 
gionais dos Açores e dz Madei- 
ra, presidentes de câmaras e de 
juntas de freguesia. 

O diploma, que terá de ser 
aprovado por uma maioria de 
dois terços no Parlamento, pre- 
vê que um presidente de Câma- 
ra ou presidente de Governo 
Regional em funções há mais de 
12 anos apenas possa recandi- 
datar-se a mais um mandato de 
quatro anos. 

Numa alusão a este impedi- 
mento, o líder parlamentar inte- 
rino do PSD, Marques Guedes, 


considerou “impensável” que a 
limitação de mandatos dos titu- 
lares de cargos políticos possa 
ter efeitos retroactivos. 

“É impensável que uma res- 
trição a um direito constitu- 
cional seja aplicada com efei- 
tos retroactivos”, afirmou 
Marques Guedes. 

“Não há de modo algum 
uma restrição a qualquer direito 
fundamental”, contrapôs Jorge 
Miranda, em declarações à 
agência Lusa, considerando que 
é a própria Constituição que 
prevê expressamente a limitação 


de mandatos quando estipula 
que “a lei pode estabelecer as 
inelegibilidades necessárias para 
garantir a liberdade de escolha 
dos eleitores e a isenção e inde- 
pendência do exercício dos res- 
pectivos cargos”. 

O constitucionalista lem- 
brou, ainda, que a Constitui- 
ção consagra o “princípio da 
renovação” no artigo 118º, cu- 
jo articulado estabelece: “A lei 
pode determinar limites à re- 
novação sucessiva de manda- 
tos dos titulares de cargos po- 
líticos e executivos”, 


Santana Lopes 
não é candidato 
garante Dias 
Loureiro 


O presidente da Comissão 
Nacional Autárquica do PSD 
afirmou ontem que Pedro San- 
tana Lopes afastou a hipótese 
de se recandidatar à Câmara de 
Lisboa e garantiu que o partido 
ainda não escolheu o seu can- 
didato na capital. “O comuni- 
cado de ontem [quinta-feira] 
quer dizer que ele não é candi- 
dato”, afirmou Dias Loureiro. 

Na quinta-feira, num co- 
municado enviado à Agência 
Lusa, Pedro Santana Lopes as- 
segurou que não entrará “em 
qualquer disputa” para a can- 
didatura à autarquia de Lisboa, 
remetendo para a direcção do 
PSD a responsabilidade de es- 
colher o candidato. 

Em declarações à Rádio Re- 
nascença (RR) ontem de ma- 
nhã, o presidente da Comissão 
Nacional Autárquica do PSD 
afirmou que tinha interpreta- 
do o comunicado de Santana 
Lopes como uma retirada da 
“corrida” à autarquia da capi- 
tal. Posteriormente, também 
em declarações à RR, fonte 
próxima do ex-primeiro-mi- 
nistro garantiu que a interpre- 
tação de Dias Loureiro estaria 
errada e que o comunicado 
quer apenas dizer que Santana 
Lopes não entrará em disputas 
pré-eleitorais. Contactado pela 
Lusa, Dias Loureiro adiantou 
que falou com Santana ontem 
à tarde e que a sua interpreta- 
ção do comunicado está certa. 
Sobre Carmona Rodrigues, 
adiantou apenas que considera 
que seria “um bom candidato”, 
pois é uma pessoa com “currí- 
culo, com conhecimentos, sen- 
sata e credível”. 


Governo prepara 
substituições 

nos Serviços 

de Informações 


O Governo está a preparar a 
substituição de Domingos Je- 
rónimo do cargo de secretário- 
geral do Sistema de Informa- 
ções da República Portuguesa 
(SIRP), que depende do pri- 
meiro-ministro, disse ontem à 
Lusa fonte do Executivo. Jeró- 
nimo exerceu as funções de se- 
cretário de Estado da Presidên- 
cia do Conselho de Ministros 
nos governos PSD/CDS-PP e 
foi depois nomeado por Santa- 
na Lopes para o cargo de secre- 
tário-geral do SIRP, entidade 
que coordena a actividade dos 
Serviços de Informações e Se- 
gurança (SIS) e dos Serviços de 
Informações Estratégicas de 
Defesa. 
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Monteiro quer que PND se assuma 
em definitivo na área do centro-direita 


Convenção 

“refundadora” do 
PND tem lugar este fim- 
de-semana em Aveiro 
prometendo acesa 
discussão e polémica 


Guilherme Soares 


r— 


anuel Monteiro vai pro- 
Me: na moção de carác- 
ter ideológico que vai le- 


var à Convenção Nacional ex- 
traordinária do PND, que tem 
lugar este fim-de-semana, em 
Aveiro, que o partido se assuma 
como de centro-direita, “no espa- 
ço do não socialismo, para cá do 
PS”, pondo fim à ambiguidade 
que sempre acompanhou a Nova 
Democracia, ideologicamente fa- 
lando. Recorde-se que Monteiro, 
ex-líder do CDS-PP, fundou há 
cerca de ano e meio o PND, afir- 
mando-o como um partido libe- 
ral e rejeitando, então, incluí-lo 
no tradicional arco político bali- 
zado entre a Direita e a Esquerda. 

Garantindo não ser uma in- 
coerência em relação à fundação, 
em Novembro de 2003, Montei- 
ro diz não temer a discussão nem 
as opiniões contrárias personifi- 
cadas, por exemplo, no conjunto 
de militantes do Porto (ver cai- 
xa). “Admito que possa haver 
pessoas que discordem e que, se 
assim o entenderem, possam 
sair”. É preferível que se alguém 
sair do partido o faça por discor- 
dar de algo em concreto do que 
pela indefinição ideológica pa- 
tenteada, defende Monteiro. 

Segundo o líder demissioná- 
rio da Nova Democracia, impor- 
ta que saia da convenção essa cla- 
rificação do partido sobre o seu 
rumo ideológico, porque apesar 
de, no momento da fundação, os 
mentores do partido terem frisa- 
do não fazer mais sentido falar 
nas diferenças entre Direita e Es- 
querda, recordou Monteiro, o 
facto é que, apesar de esbatidas, 
elas continuam a subsistir. Como 
“não criámos nenhum clube de 
reflexão, mas sim um partido po- 
Jítico”, Monteiro quer introduzir 
uma atitude mais “realista” na 
Nova Democracia. 


“Isto não pode ser o partido do Monteiro”, frisa o líder do PND /Juo 


Apoio a Cavaco Silva para 
R longe do consenso 
Outra questão que promete 
acessa discussão será o dossier 
“presidenciais”. Monteiro já as- 
sumiu há muito tempo que o 
seu candidato preferido para 


Belém seria Francisco Pinto Bal- 
semão. Caso este não avance, ce- 
nário mais provável, Monteiro 
inclina-se para o “mal menor”: 
Cavaco Silva. Monteiro sabe que 
enfrentará forte oposição do 
sector ex-CDS. Jorge Ferreia, 


antigo líder parlamentar do PP, 
revelou ao COMÉRCIO que vo- 
tará contra essa pretensão de 
Monteiro. Do Porto chegará 
uma proposta para que o parti- 
do tenha um candidato próprio 
- o próprio Manuel Monteiro. 

O próximo grande objectivo 
do PND deve passar, na opinião 
de Manuel Monteiro, pelas elei- 
ções legislativas de 2009, nas 
quais pretende eleger deputa- 
dos, no que é corroborado por 
Jorge Ferreira. As autárquicas 
serão, assim, secundarizadas pe- 
lo partido. “Um descomprome- 
timento total”, sintetizou Mon- 
teiro. 


Não à Constituição 
europeia 

Até 2009, o PND não deve 
apresentar um candidato presi- 
dencial; em relação à interrup- 
ção voluntária da gravidez e ao 
referendo que se perspectiva, 
Manuel Monteiro defende que 
o partido não deve assumir ne- 
nhuma posição oficial. Indivi- 


dualmente, o líder demissioná- 


rio da Nova Democracia fará 
campanha pelo não, esclareceu. 

Mais do que os 0,7 por cento 
alcançados pelo PND nas últi- 
mas eleições de 20 de Fevereiro, 
Monteiro confessa-se procupa- 
do com o facto de “não termos 
tido unidade de pensamento e 
clareza para o exterior”. O ex-lí- 
der do PP quer acabar com a 
ideia que ainda persiste na mai- 
roja dos portugueses que vêm o 
PND “como o partido do Mon- 
teiro e dos que se zangaram 
com o CDS e com o dr. Paulo 
Portas”. 


Porto discorda da intenção de Manuel Monteiro 


Do Porto parte uma delegação que vai apresentar 
uma moção de estratégia. O cabeça-de-lista pelo 
distrito nas eleições legislativas de Fevereiro últi- 
mo é o primeiro subscritor da moção. Ao COMÉR- 
CIO, João Almeida Garrett explicou que espera 
uma convenção clarificadora sobre o posiciona- 
mento ideológico do partido. Que se frise “o que 
nos diferencie”, optimizando o aprovado na con- 
venção fundadora, em Famalicão: “um partido li- 
beral, aberto, de rotura com o sistema, que acolha 
pessoas de várias procedências”, enunciou. Outro 
militante do PND do Porto, Nuno Montenegro, 


também discorda do posicionamento do PND na 
área do centro direita. 

Jorge Ferreira, por seu turno, entende ser necessá- 
ria uma clarificação ideológica, mas duvida da 
mais-valia que identificar o PND como um partido 
de centro-direita possa trazer. "Se me pergunta se 
eu sou de direita, eu digo-lhe que sim; mas se o 
PND se deve assumir como um partido de direita 
digo-lhe que não”, explicou ontem ao COMÉRCIO 
o cabeça-de-lista por Aveiro em Fevereiro. Em re- 
lação às presidenciais, Garreett defendeu a tese do 
partiro apresentra um candidato próprio. 


Conheça os últimos dias da vida de Hitler. 


A QUEDA 


HITLER E O FIM DO TERCEIRO REICH 


Esteja atento as próximas edições do seu jornal. 


NOS CINEMAS A 21 DE ABRIL 


POLÍTICA 


Judiciária faz 
buscas 

na Concelhia 
do PSD/Leiria 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Leiria realizou quinta-feira 
buscas na sede da Concelhia 
do PSD, devido a suspeitas de 
fraude nas últimas eleições 
para aquele órgão. 

As buscas decorreram de- 
pois de várias inquirições a 
dirigentes locais do partido, 
após uma queixa no Ministé- 
rio Público feito pelo Conse- 
lho Jurisdição Distrital do 
PSD, que considerou irregula 
res as últimas eleições, com 
falsificação de documentos e 
viciação de dados de militan- 
tes. Mais boletins de voto que 
o número de votantes e a exis- 
tência de dezenas de militan- 
tes em situação irregular nos 
cadernos eleitorais são algu- 
mas das irregularidades indi- 
cadas no relatório do Conse- 
lho de Jurisdição Distrital de 
Leiria do PSD sobre as elei- 
ções de Julho de 2004. 

Nas eleições, a lista de Car- 
los Poço venceu a de Teófilo 
Santos por três votos, exacta- 
mente o mesmo número de 
boletins que apareceram a 
mais do que os votantes nesse 
escrutínio. 

Quinta-feira, agentes da PJ 
estiveram na sede local do 
PSD para recolher documen- 
tação no quadro deste proces- 
so, que está ainda a ser investi- 
gado. 


Carrilho reúne 
com o PCP para 
discutir coligação 
a Lisboa 


Manuel Maria Carrilho 
chefia quarta-feira a delega- 
ção do PS que se reunirá com 
o PCP para tentar reeditar a 
coligação para a Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa. 

Ao contrário da reunião da 
passada quarta-feira, que con- 
tou com a presença dos secre- 
tários-gerais dos dois parti- 
dos, José Sócrates e Jerónimo 
de Sousa, a segunda reunião 
juntará na sede do PS respon- 
sáveis comunistas e socialistas 
do município de Lisboa. 


OComércio 
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DA ABADEMIA DE HOLLYWOOD 
“Melhor Filme Estrangeiro — 


Para ÓSCAR : 


“UM DOS MELHORES FILMES 
DE GUERRA JAMAIS FEITOS!” 
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semana por... 


Fernando Reis | Presidente da Câmara Municipal de Barcelos 
z - N 


Autarca social-democrata de Barcelos pronto a ajudar novo líder, mas avisa: 


“Há um certo baronato encostado à 
liderança de Marques Mendes” 


Fernando Reis apoiou, em Pombal, a candidatura de Luís Filipe Menezes. Seria eleito, caso tivesse ganho, um 
dos vice-presidentes do PSD. Agora, com Marques Mendes só deseja que o partido assuma uma oposição 
fracturante perante o PS 


Um mau resultado do PSD nas próximas elei- 

ções autárquicas pode provocar um novo con- 

» gresso ainda este ano? 

Sou apologista da estabilidade política. Es- 
pero que o novo líder do PSD apresente 
resultados positivos, nomeadamente nos 
próximos actos eleitorais - autárquicas e 
presidenciais. 

Qual vai ser a sua posição interna? 
Não tenho nenhuma a não ser uma 
posição construtiva. A proposta 
vencedora foi “largamente”.sufra- 
gada pelos congressistas. Darei, por is- 
so, o maior apoio ao novo presidente do 
PSD, esperando também que tal aconteça com 
todos os militantes, incluindo Luís Filipe Menezes. 
Espero que o PSD seja uma oposição crítica, fractu- 
rante para que o PS não tenha um tapete vermelho 
onde possa passear livremente. 


Paulo Alexandre Neves tariamente eleitos pelo que 
tém toda a legitimidade 
O PSD vai mesmo “mudar de vida”? para liderarem o parti 
Mal iria se não mudasse depois do que aconteceu | do. No entanto, con- 
em Pombal. Só espero que o novo líder faça “vingar” fesso, que há um cer- 
um partido activo. to baronato encosta- 
O que faltou para Luís Filipe Menezes ganhar do à liderança de 

o Congresso de Pombal? Marques Mendes. 

A opção dos delegados sociais-democratas. Não fo- 
mos suficientemente capazes de convencer os delega- 
dos. As opções de Luís Filipe Menezes êram garantida- 
mente as melhores. 

O “seu” candidato teria ganho se as “directas” 
tivessem já institucionalizadas no PSD? 

Não sou bruxo, nem estou na cabeça dos militantes 
do meu partido. No entanto, acredito que as propostas 
do candidato que apoiava eram as mais aliciantes. 

Foi uma vitória do “aparelho”? 
Não gosto de falar de “aparelho”. São órgãos estatu- 


indiscreto 


Congresso I outros, é certo, a aplaudir Congresso || acreditação própria. Lá la. De nada serviam as 
> DD—— entusiasticamente Mar- — DD —— — estavam alguns seguran- suas desculpas. Mas não 
ques Mendes, como que a ças a fiscalizar alguns foi só ele a sofrer com a 
puxar pelos outros con- “penetras”. E com modos “dureza” dos seguranças. 
OS APOIANTES ressistas que não tinham AUTARCA EM APUROS de autoritarismo. Que o No domingo, dia de vo- 
DE MENDES ficado muito convencidos diga o presidente da Cã- tação, houve “corda por 
com o primeiro discurso Quem quisesse ter mara de faro, o social-de- mosquitos” com congres- 
DO PORTO do actual líder do PSD. acesso à zona dos con- mocrata José Vitorino, li- sistas de última hora. Aí 


Um congresso é sem- 
pre uma manancial para 
estipo de “histórias”. Se es- 
se for do PSD, então, elas 
multiplicam-se a um ritmo 
alucinante. Colocados 
bem perto de uma das 
bancadas de imprensa, al- 
guns social-democratas 
vindos do Porto, manifes- 
tos apoiantes de Marques 
Mendes, foram pois, “pre- 
sa fáçil” aos olhos dos jor- 
nalistas que, sem esforço, 
se iam apercebendo das 
suas reacções ao que se ia 
desenrolando no Expo- 
centro, em Pombal. Quan- 
do Menezes subia ao pa- 
lanque para discursar re- 
mexiam-se nas cadeiras, 
trocavam olhares, umas 
vezes, sorrisos cúmplices, 
outras, mas aplausos é que 
nunca se lhes viu/ouviu. 
Preocupados com o cres- 
cimento de Menezes du- 
rante o conclave “laranja”, 
foi vê-los, uns mais que 


"Noblesse oblige”. 


gressistas só por uma 


teralmente expulso da sa- 


Histórias de uma viagem a França 
“Não me lembro como te chamas...” 


Lyon, quarto e último dia da visita de Estado de Jorge 
Sampaio a França. O programa de trabalhos foi, durante to- 
da a semana, o cabo dos trabalhos: uma agenda preenchi- 
díssima, deslocações de uma ponta à outra das cid: de 
Paris e Lyon pelo meio de um trânsito complicado, i i- 
vas sobre os mais variados assuntos de manhã à noite. Che- 
gado à noite de anteontem, Jorge Sampaio tinha contabili- 
zado 17 intervenções - 17. Pelo meio, avariaram dois auto- 
carros que transportavam jornalistas, os atabalhoados 
motoristas teimavam em perder a escolta policial que 
acompanhava o Presidente, ou insistiam em levar o grupo a 
um hotel que não era o deles. Muito trabalho, portanto, agi- 
tação e complicações q.b., e pouco tempo para descansar. 
Lyon, último dia da visita de Estado. Manuela, jornalista de 
rádio, pergunta a outra colega, que a acompanhou o tempo 
todo durante a estadia em França e com a qual falou inú- 
meras vezes: “Desculpa lá, não me lembro como é que te 
chamas”. Era Manuela, também, e nem conseguiu respon- 
der. Só se riu do cansaço da colega. O dia termina, tam- 


bém, de forma hilariante: a recepção que encerrava a visita de Estado, no espaço Les Subsistances de Lyon, lotou e, para 


conseguir reunir toda a gente, foi preciso reunir ao megafone de um carro de bombeiros. 


pesso nt reu vespond 


valeu o bom-senso. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


neto CO Robertitem ERAS mas o Peniel & seu Rnura uAsEnN as 
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O fogo deflagrou num hotel, junto às Galerias Lafayette, na capital francesa. Pelo menos vinte pessoas morreram /EPA 


Violento incêndio num hotel de Paris 
custa a vida a uma criança portuguesa 


Uma menina de um ano sucumbiu às chamas 
que mataram, pelo menos, vinte pessoas 


— 


violento incêndio que 
| | deflagrou na madrugada 
de ontem num hotel de 


Paris custou a vida a pelo menos 
20 pessoas, entre as quais se conta 
uma menina portuguesa, de ape- 
nas um ano. 

A criança, que se encontrava 
alojada no Hotel Paris-Ópera 
com a mãe e com a irmã gémea 
(que escaparam “apenas” com 
algumas queimaduras), faleceu 
já no hospital para onde foi 
transportada pelos bombeiros, 
não resistindo às lesões provo- 
cadas por extensas queimaduras 
e pela inalação de fumo. 

Patrícia Mendes, de um ano, 
estava na capital francesa com a 
irmã gêmea, Yara, e da mãe, Vá- 
nia Mendes, de 27 anos, que dei- 
xou Portugal há cerca de três se- 
manas com o intuito de, segun- 
do informações avançadas pela 
Embaixada portuguesa em Fran- 
ça, tentar encontrar trabalho na 
capital gaulesa. Sem grandes 
posses económicas, esta progeni- 
tora resolveu alojar-se no Hotel 
Paris-Ópera, uma unidade de 
quinta categoria situada bem no 
coração da Cidade-Luz (na Rua 
Provence, exactamente nas tra- 
seiras das famosas Galerias Lafa- 
yette), que é normalmente utili- 


Rémulo Jónatas 


zada pela própria segurança so- 
cial francesa para albergar pes- 
soas sem recursos. Entre os 76 
hóspedes contavam-se, além dos 
portugueses, cidadadãos de na- 
cionalidade francesa, senegalesa, 
costa-marfinense, norte-ameri- 


A mãe e a irmã gémea da vítima lusa apresentavam 
algumas queimaduras mas escapararam com vida 


cana, tunisina e ucraniana. 

Segundo fonte do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros portu- 
guês contactada por O COMÉR- 
CIO, um outro cidadão portu- 
guês encontrava-se alojado no 
mesmo hotel, sendo que apresen- 


Jacques Chirac afirmou ter ficado 
“emocionado e horrorizado” 


A extensão do drama comoveu 
até o próprio presidente fran- 
cês, Jacques Chirac, que não 
deixou de expressar o seu "sen- 
timento de horror e pesar” pelo 
acidente que custou a vida a 
pelo menos vinte pessoas. "E 
uma das maiores e mais dolo- 
rosas catástrofes a que Paris já 
assistiu”, afirmou o chefe de 
Estado gaulês, confidenciando 
depois ter ficado "muito emo- 
cionado" quando foi informa- 
do da tragédia, e nomeada- 
mente da morte de várias 
crianças devido ao incêndio. 
Desde a primeira hora que o 
governo francês esteve repre- 
sentado no local por altos re- 
presentantes, como Dominique 
de Villepin, ministro do Inte- 
rior, e o seu homólogo da Coe- 


são Social e pela ministra en- 
carregue da “pasta” da luta 
contra a precaridade, Jean- 
Louis Borloo e Nelly Olin, res- 
pectivamente, que acompa- 
nharam a par e passo os traba- 
lhos no local, orientados pelo 
responsável pela polícia de Pa- 
ris, Pierre Mutz, e pelo coman- 
dante dos bombeiros locais, 
Christophe Varennes. 

Assim que tomou conhecimen- 
to do caso, a Secretaria de Es- 
tado das Comunidades, em Lis- 
boa, também efectou as dili- 
gêncicas habituais nestes 
casos, fazendo-se representar 
pelo cônsul português em Pa- 
ris, Nuno Cabeleira, que duran- 
te todo o dia acompanhou a 
situação dos cidadãos lusos 
alojados no Hotel Paris-Opera. 


tou apenas sinais de intoxicação 
pela inalação de fumo, não tendo, 
por isso, inspirado qualquer cui- 
dado de maior. 

De acordo com as autoridades 
portuguesas - que se recusam a 
avançar de que zona do país é na- 
tural a jovem vítima “a fim de 
proteger a família nesta altura 
particularmente difícil” -, Yara 
Mendes estava bem e fora de pe- 
rigo, e à sua mãe, Vânia, tinha si- 
do disponibilizada ajuda psicoló- 
gica, assim como fornecidas ga- 
rantias que todas as despesas de 
hospitalização e de uma eventual 
viagem de regresso para Portugal 
serão suportadas pelo Governo 
luso. 

O fogo teve “sem dúvida ori- 
gem acidental”, mas “indetermi- 
nada”, segundo as autoridades - 
alertadas às 2h20 locais -, que, 
contudo, baseadas em relatos de 
testemunhas afirmam que o 
mesmo deve ter começado na co- 
zinha, alastrando-se depois a to- 
do o edifício, que foi totalmente 
consumido. A tragédia já foi con- 
siderada pelo governo francês co- 
mo a pior do género que aconte- 
ceu em Paris nos últimos vinte 
anos, e causou mais de 50 feridos 
- onze dos quais em estado grave, 
por se terem lançado das janelas 
na tentativa de fugir às chamas -, 
e pelo menos 20 mortos . 


Protesto contra 
uso de peles à 
porta do atelier 
de Fátima Lopes 


Cerca de 20 activistas contra 
a utilização de peles de animais 
em vestuário manifestaram-se 
ontem pacificamente à hora de 
almoço frente à loja da estilista 
Fátima Lopes, em Lisboa. 

Os manifestantes protes- 
taram contra as recentes de- 
clarações da estilista a favor 
do uso de peles de animais 
nas criações de moda. 

Questionada por um jor- 
nalista de televisão durante 
um evento, Fátima Lopes 
afirmou que acha horrível (a 
morte dos animais), mas que 
não tem culpa porque não é 
ela que os mata. 

O protesto, segundo um 
grupo que se reuniu esponta- 
neamente, serve para sensibili- 
zar e informar os cidadãos so- 
bre a forma como milhares de 
animais são sacrificados em 
prol da moda. 

Na acção, que se prolongou 
pelo princípio da tarde, estão a 
ser distribuídos panfletos aos 
transeuntes, e apesar de nem 
todas as pessoas se mostrarem 
interessadas, também houve 
quem perguntasse se havia al- 
guma petição para assinar. 

De acordo com a organiza- 
ção, existem várias petições a 
circular a nível nacional e in- 
ternacional, mas ontem o ob- 
jectivo foi apenas sensibilizar 
as pessoas para que decidam 
não usar peles verdadeiras. 

Para as 23:00 estava marca- 
da uma concentração idêntica 
junto à loja de Fátima Lopes 
no Bairro Alto, também em 
Lisboa, devendo decorrer ou- 
tras acções nas cidades portu- 
guesas onde a estilista tem lo- 
jas: Porto, Coimbra e Aveiro. 

"A organização destas ini- 
ciativas parte de um conjunto 
de cidadãos movidos pelo 
que sucede aos animais sacri- 
ficados em função dos dita- 
mes da moda", referem os 
promotores da iniciativa. 

Segundo a informação 
disponibilizada, os animais 
passam "torturas inimaginá- 
veis; muitos são esfolados 
quando ainda estão comple- 
tamente conscientes”. 

"Não podemos continuar 
mais a assistir impávidos à 
tortura de raposas, guaxinins, 
chinchilas, martas e muitos 
outros”, afirma o grupo. 

Nuno Marques, um dos 
activistas, afirmou aos jorna- 
listas que esta indústria "não 
pode existir”. 

Os manifestantes alerta- 
ram para as formas como os 
animais são mortos de modo 
a não estragar a pele: à paula- 
da, por envenenamento, afo- 
gamento, asfixia, quebra do 
pescoço e electrocussão anal 
ou vaginal. 61 
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ANE critica tom de José Sócrates ao 
anunciar venda livre de medicamentos 


José Cordeiro, presidente da Associação Nacional 
de Farmácias, disponível para negociar 


€ na Cristina Mota 


presidente da Associação 
O de Farmácias 

(ANF), João Cordeiro, 
pronunciou-se ontem pela pri- 
meira vez no Porto sobre a anun- 
ciada medida de José Sócrates de 
liberalização dos medicamentos 
não sujeitos a receita médica, 
afirmando que “critica não o 
anúncio da medida, mas o tom 
com que foi feito”. João Cordeiro 
considera que José Sócrates foi 
“injusto” embore registe, “entre- 
tanto, uma evolução positiva no 
seu discurso”. 

O presidente da ANF salienta 
contudo estar “disponível para 
uma solução que resolva os pro- 
blemas que o Governo identifi- 
cou”, afirmando que a associação 
está a “recolher informação de 
uma série de países no sentido de 
fazer demonstrações e compara- 
ções e aguardamos a oportunida- 
de de ser ouvidos quer pelo Mi- 
nistério da Saúde, quer pela As- 
sembleia da República”, 

João Cordeiro não aceita as 
críticas que foram direccionadas 
ao sector que é, esclarece, “um 
dinâmico e com um nível de con- 
fiança muito grande”. E entende 
que a medida anunciada na to- 
mada de posse do actual Gover- 
no “não é uma prioridade”, consi- 
derando que há outras urgências, 
como controlar “o crescimento 
dos gastos com os medicamentos 
ou a introdução de mais genéri- 
cos; não se compreende como de 
um momento para o outro se fa- 
la em liberalizar os medicamen- 
tos não sujeitos a receita médica 
quando eles representam apenas 
8% do mercado”. 

Acrescenta que “há muita de- 
sinformação, os políticos falam 
sem conhecimento da realidade 
nos outros países europeus”. 
Aliás, frisou que “os partidos po- 
líticos têm gabinetes de estudo 
que são um desaire e não funcio- 
nam durante três anos, só no úl- 
timo é que se apressam a apre- 


Políticos falam sem conhecimento da realidade 
nos restantes países da União Europeia 


Cordeiro argumentou que na UE “não há tendência para levar os medicamentos para fora das farmácias” /CLAUDIA RIBEIRO 


sentar números”. Argumenta que 
“na União Europeia não há ten- 
dência para levar os medicamen- 
tos para fora das farmácias”. 

Aliás, argumenta ainda “não 
acreditar que os preços baixem” 
referindo que “os medicamentos 
não sujeitos a receita médica já ti- 
veram preços livres e foram mui- 
tas as reclamações da população, 
por isso, somos o único país da 
Europa a ter o p.v.p nas embala- 
gens”. Considera que “há razões 
objectivas para um partido que 
tem maioria absoluta tomar me- 
didas que não são urgentes. Este 
não é um tema prioritário, mas 
acredito também que não é uma 
cortina de fumo para esconder 
outros problemas”. 

Aliás, João Cordeiro exempli- 
fica com os modelos de gestão 
dos hospitais: “É devastador e la- 
mentável que os dois principais 
partidos não se entendam nas 
questões básicas do país e nas 
questões concretas da população 


portuguesa: é devastador vir um 
ministro e defender os hospitais 
SA e vir outro defender as entida- 
des públicas. O país não suporta 
esta situação”, 


Desmistificar a mina 
João Cordeiro, na conferência 
organizada pelo jornal “Vida 
Económica”, aproveitou para 
“desmistificar o que alguns cha- 
mam a mina das farmácias”, ar- 
gumentando que este é “um sec- 
tor transparente, são 2.750 mi- 
croempresas a empregar uma 
média de 6 a 7 pessoas, somos 
uma organização com 5.450 far- 
macêuticos, no fim do ano sere- 
mos 6.000, trabalham no sector 
cerca de 14.480 pessoas, não há 
salários em atraso, não há farmá- 
cias falidas, nós somos um mau 
exemplo dentro da realidade do 
país”, ironiza. Acrescenta que o 
sector “paga por ano cerca de 110 
milhões de euros de impostos”. 
Comparativamente a outros 


Governo promove estudo para 
alargar rede de Julgados de Paz: 


| José Carlos Gomes 


O Governo vai encomendar 
um estudo para definir a forma 
de alargar a rede de Julgados de 
Paz no País. O anúncio coube 
ao secretário de Estado da Jus- 
tiça, João Tiago Silveira, que 
ontem participou na comemo- 
ração do primeiro aniversário 
do Julgado de Paz do Porto 
(página 10). 

De acordo com o governante, 


será feito um "exercício de pla- 
neamento, com dados científicos, 
pensado para dezenas de anos”. 
O Executivo prevê estender os 
Julgados de Paz aos locais em que 
sejam detectados "focos de liti- 
giosidade que não cheguem aos 
tribunais" e onde se detectem "fo- 
cos de litigiosidade nos tribunais 
judiciais". A partir da identifica- 
ção desses focos, será elaborado o 
documento orientador da aber- 
tura de mais Julgados de Paz. 


Este tipo de instâncias só 
podem julgar casos cujas ac- 
ções não excedam os 3740 eu- 
ros. O juiz coordenador do Jul- 
gado do Porto, Paulo Brito, 
disse aos jornalistas que gosta- 
ria de ver alargadas as compe- 
tências para casos com valor 
até 8 mil euros. O secretário de 
Estado rejeitou, para já, essa 
pretensão, alegando que o au- 
mento de competências tem 
que ser cuidadoso, pois um rá- 


países, João Cordeiro quis salien- 
tar que em termos de consumo 
Portugal ocupa “o 3º país com 
menos consumo de medicamen- 
tos”, Alerta, pois, para o facto de 
“quanto mais postos de venda 
maior poder ser 0 consumo”. 

Não deixou de realçar o avan- 
ço no “mercado dos genéricos”, 
considerando-o positivo. “Nin- 
guém conseguiu crescer a este rit- 
mo, nem o ministro Luís Filipe 
Pereira acreditou que conseguia 
tal, mas este é que é um sistema 
equilibrado, embora a prescris- 
ção ainda tenha um grande po- 
tencial”. Cordeiro aludiu ainda a 
um estudo da Autoridade da 
Concorrência, sobre a liberaliza- 
ção da entrega das farmácias, pe- 
dindo “seriedade no tratamento 
dos números” já que, “por um la- 
do faz-se um estudo mas por ou- 
tro o presidente da autoridade já 
anunciou que o estudo se prepa- 
ra para recomendar a abertura 
livre das farmácias”. 


pido crescimento dos proces- 
sos poderia pôr em causa a efi- 
cácia dos Julgados de Paz. 

João Tiago Silveira elogiou o 
funcionamento daquelas entida- 
des, pois trata-se de "um projecto 
de proximidade em relação aos 
cidadãos, sem burocracias, sem 
formalismo, onde o cidadãos po- 
de ir e rapidamente ver resolvido 
o seu problema". 

Actualmente existem 12 Julga- 
dos de Paz em Portugal, mas, a 
breve trecho, esse número subirá 
para 16. O secretário de Estado 
revelou que há já protocolos assi- 
nados entre o Ministério da Justi- 
ça e as Câmaras da Trofa, de San- 
ta Maria da Feira, de Coimbra e 
de Sintra para instalar Julgados 
de Paz nesses municípios. 
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Rega agrícola 
com princípio 
utilizador- 
pagador 


(Rs 


Os princípios do utilizador- 
pagador e do poluidor-paga- 
dor no processo da rega agrí- 
cola foram ontem à tarde dis- 
cutidos no decorrer do 
primeiro dia do Seminário da 
Água, uma iniciativa do Cen- 
tro de Educação Ambiental de 
Matosinhos com apoio da 
Quercus. 

Jorge Agostinho, da Escola 
Superior Agrária de Ponte de 
Lima, defendeu a aplicação 
destes princípios quando em 
causa estão a rega de agricultu- 
ra intensiva e localizada junto 
do litoral. Tais princípios, que 
lançam a discussão do custo da 
água na agricultura, deveria 
pautar-se, segundo defendeu, 
por critérios definidos, lançan- 
do, se possível, a isenção destes 
custos nas regiões de interior, 
empobrecidas pela desertifica- 
ção e agricultura de subsistên- 
cia. Tal medida, segundo o es- 
pecialista, será incontornável 
no futuro, pelo que deverá ser 
prevista muma acção alargada 
a outros países membros da 
UE a fim de evitar fenómenos 
de aumento de custos de pro- 
dução e concorrência desleal. 

O Seminário da Água de- 
corre até hoje, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal de Ma- 
tosinhos, com entrada livre, a 
partir das 9h30. 


Agricultores do 
Alentejo dizem 
que situação é 

“desesperante” 


A Federação das Associa- 
ções de Agricultores do Baixo 
Alentejo e Alentejo Litoral 
(FAABA) insistiu ontem na 
gravidade da seca que assola a 
região, alertando para a situa- 
ção "desesperante” e existência 
de concelhos "completamente 
devastados”. - 

Em declarações à agência 
Lusa, o porta-voz da FAABA, 
Sebastião Rodrigues, reagia, 
"sem surpresa", ao relatório do 
Instituto de Meteorologia 
(IM), divulgado ontem, sobre 
a situação climatérica do país 
na primeira quinzena de Abril. 

Segundo os dados do IM, a 
situação de seca em Portugal 
voltou a agravar-se no período 
em análise, com 80 por cento 
do território com níveis de se- 
ca severa e extrema. 

"O relatório não constitui 
qualquer novidade ou surpresa 
para nós (FAABA), que acom- 
panhamos no terreno o agrava- 
mento da seca. É verdade que 
há casos melhores e piores, sen- 
do certo que o Baixo Alentejo, 
onde não tem chovido rigoro- 
samente nada, é a região do 
País em pior situação”, frisou. 
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Arcebispo elogia amizade de Rainier 
HI ao povo na missa do funeral 


[F— 


arcebispo do Mónaco, 
O sei Barsi, elogiou 

ontem a figura do prín- 
cipe Rainier III, que, na sua 
opinião, "soube tecer laços pro- 
fundos com o seu povo" e ser, 
“além de um soberano, um 
amigo, um membro da famí- 
lia”. 

"Os príncipes do Mónaco 
sempre consideraram que os 
monegascos e os residentes 
constituíam uma família à sua 
volta. Esta comunidade sente- 
se órfã desse grande homem 
que nos amou, que respeitámos 
e nos foi querido", disse o arce- 


— Tusa 


bispo na homilia do funeral, ao 
qual assistiram vários chefes de 
estado e numerosos membros 
da realeza, 

O príncipe Rainier III, asse- 
gurou, "identificou-se total- 
mente com a sua missão, bus- 
cou sem cessar a felicidade dos 
homens e das mulheres do 
Principado. A sua acção foi 
considerável e vai-nos fazer fal- 
ta tempo para medir completa- 
mente a sua magnitude porque 
fez entrar o Mónaco no terceiro 
milénio”. 

Além dos três filhos e dos 
três netos mais velhos de Rai- 
nier, dezenas de representantes 
da realeza e de responsáveis po- 


Catalina Pestana 
“leva” a tribunal mais nove 
alegados abusadores 


Nomes citados na audiência não podem ser 
revelados na Imprensa por ordem da juíza 


A provedora da Casa Pia de 
Lisboa referiu ontem o nome de 
nove pessoas, além dos seis argui- 
dos homens, que lhe terão sido ci- 
tados por alegadas vítimas e que 
terão praticado sexo com jovens 
da instituição. 

Na 41º sessão do julgamento 
do processo de pedofilia da Casa 
Pia, a decorrer no Tribunal de 
Santa Clara, em Lisboa, a prove- 
dora, interrogada por Ricardo Sá 
Fernandes, advogado do arguido 
Carlos Cruz, citou dois jovens 
que com ela tiveram conversas 
sobre o caso. 

Alguns dos nomes ontem refe- 
ridos, que compreendem nomea- 
damente pessoas ligadas à políti- 
ca, ao desporto e à própria Casa 
Pia, já tinham sido citados pela 


Lusa 


provedora, ao longo das últimas 
semanas. 

Ao contar as conversas que te- 
ve com aquela que é considerada 
a principal testemunha do pro- 
cesso, a provedora lembrou que o 
jovem, que seria o "braço direito" 
de Carlos Silvino, antigo motoris- 
ta e principal arguido do proces- 
so, lhe referiu pormenores corpo- 
rais de um dos alegados envolvi- 
dos. Em relação a outro alegado 
envolvido, o jovem terá dito que 
foi com Carlos Silvino "levar-lhe 
garotos" a uma casa em Vila Viço- 
sa. 

Pela primeira vez foi também 
referida por Catalina Pestana 
uma "casa em Espanha" onde se 
teriam praticado actos sexuais en- 
tre jovens da Casa Pia e adultos, 
embora a provedora não tenha 
explicado em que local. 


Mais de dois milhões de 
crianças morreram desde 
Fevereiro devido à pobreza 


Es — lua 


Mais de dois milhões de 
crianças morreram em todo o 
mundo, vítimas de pobreza, des- 
de Fevereiro, contabiliza um re- 
lógio gigante instalado ontem de 
manhã pela organização Oxfam 
em frente à sede do Banco Mun- 
dial em Washington. 

"Cada segundo conta, pois ac- 
tualmente, no mundo, morre 
uma criança em cada três segun- 
dos. (As crianças) morrem por 
falta de acesso aos cuidados, por 
causa das condições de extrema 


pobreza em que vivem", decla- 
rou Bernice Romero, directora 
da Oxfam, organização humani- 
tária defensora dos países em de- 
senvolvimento. 

Júlio, um jovem guatemalteco 
de oito anos, activou simbolica- 
mente um cronómetro gigante 
em frente à sede do Banco Mun- 
dial, aumentando a cada três se- 
gundos o número de crianças 
mortas desde a reunião de Feve- 
reiro entre os responsáveis pelas 
finanças dos países do G7 (grupo 
dos sete países mais ricos do 
mundo), realizada em Londres. 


líticos de todo o mundo assisti- 
ram ao funeral. 

O momento mais solene da 
cerimónia foi quando o caixão, 
suportado por 10 guardas em 
uniforme de gala, saiu do palá- 
cio em cortejo para a catedral 
de São Nicolau do Mónaco ao 
som da marcha fúnebre de 
Beethoven e de 36 salvas de ca- 
nhão. 

Imediatamente atrás do cai- 
xão, o novo soberano mone- 
gasco, o príncipe Alberto II, se- 
guia ladeado pelas duas irmãs, 
Carolina e Stéphanie, cobertas 
com mantilhas negras e segui- 
das pelos três filhos mais velhos 
da primeira. 


SOCIEDADE 


As cerimónias fúnebres no Mónaco /ASLAN POOLEPA 


O príncipe Rainier III foi se- 
pultado ontem à noite "na mais 
restrita intimidade" ao lado da 
mulher, princesa Grace, na 


(Matosinhos) 


Metro do Porto | Linha [c) 


cripta da catedral do Mónaco. 
Rainier III morreu a 6 de 

Abril com 81 anos depois de ter 

reinado durante 56 anos. 


Rua da Estação do Araújo 


A partir de 18 de Abril 


Devido às abras do Metro do Porto é necessário desviar a circulação rodoviária 
na Rua da Estação do Araújo, no atravessamento do canal do metro, a partir de 
18 de Abril. O percurso alternativo encontra-se devidamente sinalizado no local. 
Ao mesmo tempo será colocado uma zona semaforizada para permitir a circulação 
automóvel alternada, 
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Beber água e não fumar para ter uma 
voz saudável, defendem especialistas 


II Dia Mundial da Voz 

assinala-se hoje. 
Consumo de tabaco, 
além de aumentar riscos 
de cancro na laringe, 
altera cordas vocais 


| João Santos 


s alterações vocais mais 
A iseniemene diagnos- 
ticadas pelos profissionais 
de saúde dizem respeito a fenó- 


menos de disfonia, mais conhe- 
cida como "voz áspera" ou ro- 
quidão, mas fenómenos como a 
afonia, à 
“m 


fadiga vocal, dor ou 
star” têm-se instalado na 
sociedade a reboque de práticas 
não saudáveis para a voz, a sa- 
ber, a falta de hidratação, o con- 
sumo de tabaco ou o esforço em 
determinadas classes profissio- 
nais. Quem o diz é a Sociedade 
Portuguesa de Otorrinolaringo- 
logia e Cirurgia Cervico-Facial 
(SPORL) que, associada à Socie- 
dade Europeia de Laringologia, 
assinala o III Dia Mundial da 
Voz, efeméride marcada pela 
publicitação de um conjunto de 
práticas para uma voz saudável 
na Comunicação Social. 

Em Portugal, o consumo de 
tabaco, por exemplo, além de 
provocar alterações vocais induz 
uma maior probabilidade de de- 
senvolvimento de cancro de la- 
ringe, segundo destaca, Ruben 
Andrea, professor de Otorrino- 
laringologia da Faculdade de 


As grandes vozes do presente e do passado são os primeiros a ter cuidado com as cordas vocais /DR 


Medicina de Lisboa e anterior 
presidente da Sociedade Euro- 
peia de Laringologia. 

"É difícil saber o número de 
pessoas que no mundo sofrem 
de problemas de voz. Nos Esta- 
dos Unidos calcula-se que 7,5 
milhões tenham alterações rela- 


cionadas com a voz, provocadas 
por esforço e abuso vocal ou por 
doenças que vão desde altera- 
ções benignas até ao cancro da 
laringe. Portugal, por seu turno, 
continua a ser um dos líderes na 
incidência e mortalidade do 
cancro da laringe juntamente 


“Oiça a sua voz, cuide da sua voz” é o lema, 
do terceiro Dia Mundial da Voz 


com a Espanha, França, Bélgica 
e Itália o que está relacionado 
com os hábitos tabágicos", es- 
creve o mesmo responsável no 
sítio oficial da iniciativa 
www.els2004.com.pt. 

O III Dia Mundial da Voz de- 
corre sob o lema "Oiça a sua 
Voz, Cuide da sua Voz", e conta 
com a colaboração de Pais Cle- 
mente, director de serviço de 
otorrinolaringologia do Hospi- 
tal de S. João num conjunto de 
iniciativas a acontecer em Lis- 
boa. 


Há 700 hemofílicos diagnosticados 
em Portugal mas há mais afectados 


Dia Mundial 
da Hemofilia será 
assinalado amanhã 


com passeio 
de doentes a Óbidos 


| 5 — Lusa 


Mais de 700 portugueses so- 
frem de hemofilia, mas este nú- 
mero deverá ser muito superior, 
pois 75 por cento dos doentes 
não estão diagnosticados nem 
sujeitos a tratamento, segundo 
dados da Associação Portuguesa 
dos Hemofílicos (APH). 

A propósito do Dia Mundial 
da Hemofilia, que se assinala 
amanhã, a vice-presidente da 
APH, Maria Lurdes Fonseca, dis- 
se à Agência Lusa que só um re- 
censeamento dos doentes permi- 
tirá apurar o número real de he- 
mofílicos. 


EXE TCER AA Me terre 


Actualmente, são 700 os 
doentes com hemofilia, devi- 
damente diagnosticados e tra- 
tados em Portugal, nomeada- 
mente através do apoio da 
APH. 

A hemofilia é um distúrbio 
da coagulação do sangue, pou- 
co comum, que afectz aproxi- 
madamente 400 mil pessoas 
em todo o mundo. 

"Com tratamento, uma pes- 
soa com hemofilia pode gozar 
de uma vida longa e saudável, 
com poucas restrições”, mas, 
sem tratamento, os hemofíli- 
cos enfrentam dor contínua, 
incapacidade, isolamento e 
morte prematura, segundo in- 
formação da APH. 

Para assinalar o Dia Mun- 
dial da Hemofilia, a APH orga- 
niza um passeio a Óbidos para 
os doentes que aderiram ao 
convite. 

"Será um dia pleno ao ar li- 
vre num belo local cheio de 


tradições históricas e cultu- 
rais", adianta a associação, que 
espera neste domingo assistir à 
"partilha de experiências e de 
informação e ao convívio en- 
tre todos". 

Nas comemorações do 
Dia Mundial da Hemofilia, as 
organizações nacionais de to- 
do o mundo são convidadas 
pela Federação Mundial de 
Hemofilia a organizar activi- 
dades. 


"Publicitar este dia é 
importante” 
"Publicitar o Dia Mundial 
da Hemofilia pode ajudar a in- 
fluenciar as políticas governa- 
mentais de saúde nesta área 
em Portugal e o conhecimento 
público do que tem sido feito, 
a nível mundial, para melho- 
rar os cuidados a dispensar à 
hemofilia”, segundo a APH. 
Este ano, a APH vai ainda 
lançar um desafio a todos os 
E) 


prestadores de cuidados de 
saúde envolvidos no tratamen- 
to da hemofilia em Portugal, 
com vista à profilaxia para to- 
das as crianças que sofrem 
desta doença. 

"As hemorragias espontá- 
neas afectam o desenvolvi- 
mento natural das crianças 
com hemofilia”, pelo que "evi- 
tar que as crises hemorrágicas 
ocorram contribui para que 
elas cresçam de forma saudá- 
vel e feliz", lê-se na mensagem 
da APH para a efeméride. 

Segundo a associação, "o 
tratamento da hemofilia cons- 
titui um uso eficaz de recursos 
governamentais e faz sentido 
até do ponto de vista econó- 
mico”. 

"A falta de tratamento ou o 
tratamento inadequado da he- 
mofilia ocasiona prolongadas 
permanências em hospitais e 
onerosos tratamentos ortopé- 
dicos", concluiu a APH. 
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Sete medidas para 
uma voz saudável 


E Beber muita ógua 


A hidratação ajuda a manter as 
cordas vocais lubrificadas. De- 
vem-se ingerir muitos líquidos 
(mínimo de 8 copos por dia) 
sem cafeina e sem álcool. 


| Não fale muito alto ou grite 


O esforço provoca alterações 
nas cordas vocais. 


| Exercícios de “aquecimento” 


Como os cantores que "aquecem" 
a voz antes de uma actuação, O 
mesmo deve ser feito antes de 
uma aula ou um discurso. 


E não fume 


Além de ser um factor de risco 
para o cancro da laringe, o ta- 
baco pode ainda alterar as cor- 
das vocais. 


E Respire correctamente 


Deve-se inspirar antes de co- 
meçar a falar e aproveitar as 
pausas para nova inspiração. 


[E Recorra ao microfone 


O uso do microfone reduz o es- 
forço vocal. 


| Oiça a sua voz 


Abusar da voz quando se está 
rouco pode provocar graves 
problemas. Se a rouquidão se 
prolongar por longos períodos 
de tempo, deve ser observado 
por um Otorrinolaringologista. 


Fonte: Sociedade Portuguesa de Otorrinola- 
tingologia e Cirurgia Cervico-Facial 


Mais de 22 mil 
comprimidos 
de ecstasy 
apreendidos 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a apreensão 
de 22.200 comprimidos de 
ecstasy e a detenção de uma 
mulher, na sequência da "Ope- 
ração Abril pastilhas Mil" ini- 
ciada no princípio do ano. 

De acordo com um comu- 
nicado da PJ, a droga apreen- 
dida quinta-feira destinava-se 
a ser traficada em Lisboa, em 
estabelecimentos de diversão 
nocturna, e era proveniente da 
Holanda. 

A detida de 31 anos, resi- 
dente em Lisboa, foi submeti- 
da a interrogatório judicial, 
tendo ficado em prisão pre- 
ventiva. 

No espaço de uma semana 
a PJ apreendeu 64.700 compri- 
midos de ecstasy em Lisboa - 
cerca de 60 por cento da quan- 
tidade apreendida durante to- 
do o ano passado, segundo da- 
dos do relatório estatístico de 
2004 da PJ. 
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Mulheres cada vez mais 
activas nos sindicatos 
mas homens é que dirigem 


Dos 536 dirigentes das uniões distritais, 28,5 por 
cento são mulheres. Nas locais, são 23,3 por cento 


ES E TEN us 

A participação das mulheres 
na vida sindical tem aumenta- 
do nos últimos anos, represen- 
tam mais de metade das novas 
sindicalizações, mas os cargos 
de decisão continuam a perten- 
cer aos homens, revelam dados 
apresentados ontem pela cen- 
tral sindical CGTP. 

No ano passado, das 46.768 
sindicalizações, 59,1 por cento 
foram de mulheres, segundo os 
dados divulgados no Plano de 
Acção para os próximos quatro 
anos da Comissão para a Igual- 
dade da confederação sindical, 
que foi apresentado ontem du- 
rante a IV Conferência sobre a 
Igualdade entre Mulheres e 
Homens, organizada pela 
CGTP e a decorrer em Lisboa. 

No total de 3.346 delegados 
sindicais eleitos, 57,3 por cento 
são mulheres, acrescentam os 
dados. 

No entanto, "esta elevada 
participação, tanto na sindica- 


lização como nas eleições de 
delegados sindicais não tem, 
contudo, a correspondência 
efectiva nas eleições para os ór- 
gãos da direcção sindical", refe- 
re a confederação sindical. 

Segundo os dados, em 1.150 
dirigentes sindicais, apenas 
29,1 por cento são mulheres. 

Dos 536 dirigentes das 
uniões distritais, 28,5 por cento 
são mulheres. Nas uniões lo- 
cais, no total de 60 dirigentes, 
23,3 por cento são do sexo fe- 
minino. 

O mesmo se passa nas fede- 
rações, onde dos 306 dirigentes 
apenas 17,3 são mulheres. 

Para a Comissão para a 
Igualdade da CGTP, o facto das 
mulheres representarem a 
maioria das novas sindicaliza- 
ções e dois terços dos delegados 
sindicais revela que, no local de 
trabalho, exige uma elevada 
participação das mulheres, sen- 
do necessário ajustar essa mo- 
bilização aos cargos de direc- 
ção. 


Três províncias angolanas 
afastadas como zonas 
de febre hemorrágica 


A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e o Ministério da 
Saúde de Angola afastaram ontem 
a possibilidade de três províncias 
angolanas e a capital provincial do 
Cuanza Sul serem declaradas co- 
mo zonas de epidemia de febre 
hemorrágica. 

"As províncias do Zaire, Ma- 
Jange e Cuanza Norte e o munici- 
pio do Sumbe (capital do Cuanza 
Sul) foram descartadas como zo- 
nas de epidemia”, refere o mais re- 
cente relatório sobre a evolução 
da doença provocada pelo vírus 
de Marburg. 


O balanço oficial aponta ac- 
tualmente para 213 mortos, num 
total de 229 casos registados desde 
o início da epidemia, em Outubro 
de 2004, uma revisão em baixa 
dos dados anunciados quarta-fei- 
ra (215 mortos em 235 casos). 

O relatório da OMS e do go- 
verno angolano refere, por ou- 
tro lado, que foi reportada pela 
primeira vez a existência de ca- 
sos suspeitos no município do 
Bungo, na província do Uíge, 
dos quais dois foram confirma- 
dos como sendo de febre he- 
morrágica. 


Poluição atmosférica reduz 
esperança de vida, diz OMS 


A poluição atmosférica redu- 
ziu a esperança de vida na União 
europeia em 8,6 meses em 2000, 
indica um estudo da Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS) 
ontem divulgado em Berlim. 

Segundo o documento, a re- 
dução da mortalidade imputável 
às partículas em suspensão na at- 
mosfera baixaria em 29 mil mi- 
lhões de euros por ano os custos 
das doenças por elas causadas e 
geraria um ganho anual estima- 
do entre 58 e 161 mil milhões de 


euros. O trabalho indica ainda 
que 80.000 vidas podiam ser sal- 
vas até 2010 na UE graças à apli- 
cação de normas anti-poluição e 
mostra que a Alemanha é o país 
que mais sofre com a poluição at- 
mosférica, com 10,2 meses de vi- 
da perdidos por habitante em 
2000. 

Este tema é motivo de intenso 
debate na Alemanha, onde os ha- 
bitantes dão muita importância à 
defesa do ambiente, mas não dis- 
pensam o uso do automóvel. 


SOCIEDADE HF 2º 


Mediadores imobiliários 
pedem ajuda ao Governo 
para a internacionalização 


José Eduardo Macedo, presidente da APEMIP, defendeu ontem na 
= Exponor a necessidade de captação de investimento estrangeiro 


s mediadores imobiliá- 
Os pedem a interven- 
ção do Governo na in- 
ternacionalização do sector, 
nomeadamente, na captação 
de investimento estrangeiro. 
Segundo José Eduardo Mace- 
do, presidente da Associação 
dos Profissionais e Empresas de 
Mediação Imobiliária de Por- 
tugal (APEMIP), é também ne- 
cessário apoio na área da for- 
maçãopara fazer face à crescen- 
te profissionalização do sector. 
“Veja-se a experiência da vi- 
zinha Espanha, onde no ano 
passado se construíram 450 
mil fogos, dos quais 150 mil fo- 
ram vendidos a estrangeiros”, 
apontou José Eduardo Mace- 
do, sublinhando que “é preciso 
haver uma outra atitude e uma 
diplomacia económica para 
que nós possamos fazer tam- 
bém essa captação de investi- 
mento estrangeiro”. 
Aquele responsável mani- 
festou ainda “a necessidade de 


apoio para a formação, quer 
dos profissionais, quer no ensi- 
no, na via tecnológica, do 9º. 
ao 12º. ano, para jovens que se 
possam especializar nesta área 
da mediação”, de forma a cor- 
responder à crescente profis- 
sionalização do sector. 


“É preciso haver uma 
outra atitude e uma 
diplomacia 
económica” 


José Eduardo Macedo falava 
na Exponor, em Matosinhos, 
durante a tomada de posse dos 
corpos gerentes da APEMIP, 
que resultou da fusão de duas 
associações - APEMI e AMI. 

“Foi um processo positivo, 
que está a ser aprofundado”, 


considerou Eduardo Macedo. 

Foi depois assinado um 
protocolo entre a APEMIP e o 
Instituto dos Mercados de 
Obras Públicas e Particulares e 
do Imobiliário (IMOPPI) vi- 
sando conjugar esforços nas 
áreas da formação e do licen- 
ciamento e validação das licen- 
ças para exercer esta activida- 
de, funcionando a associação 
como facilitadora do processo 
de legalização e do licencia- 
mento. 

Durante o Seminário dos 
Mediadores Imobiliários que 
se seguiu, Filipe Silva, adminis- 
trador do IMOPPI, adiantou 
que o protocolo “visa chegar 
mais próximo dos mediadores 
de todo o país”. 

De resto, Filipe Silva defen- 
deu que “o trabalho do media- 
dor deve incidir na defesa do 
consumidor. Não há uma ra- 
são séria, profunda e duradou- 
ra para a regulação da activida- 
de de mediação imobiliária 
que não seja a protecção dos 
consumidores”. 
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CGTP defende “suspensão imediata 
dos julgamentos de aborto em curso” 


- Central sindical reinvindicou ontem, durante 
conferência em Lisboa, o “fim à perseguição” 


mm eme 


central sindical CGTP 
A reivináicou “o fim da 

perseguição judicial das 
mulheres vítimas de aborto 
clandestino” e a “suspensão 
imediata dos julgamentos em 
curso e de todos os processos 
pendentes pelos mesmos moti- 
vos” 

A reivindicação feita ontem 
faz parte do projecto de Plano 
de Acção para os próximos qua- 
tro anos da Comissão para a 
Igualdade da confederação sin- 
dical e consta de uma carta rei- 
vindicativa que será apresenta- 
da ao Governo e aos patrões. O 
plano foi anunciado em Lisboa 
na IV Conferência sobre a 
Igualdade entre Mulheres e Ho- 
mens, organizada pela CGTP, e 
inclui outras reivindicações 
nesta área, como “a comerciali- 
zação da pílula abortiva” 
(RU486), com administração 
mediante prescrição e acompa- 
nhamento médico. 

Dados da Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS) indicam 
que Portugal regista a mais ele- 
vada taxa de abortos da União 
Europeia. Nos últimos sete 
anos, prossegue a OMS, mais de 
9 mil mulheres portuguesas in- 
terromperam a gravidez em clí- 
nicas privadas espanholas, esti- 
mando-se em mais de 20 mil o 
número de abortos anualmente 
em Portugal, muitos deles em 
jovens entre os 15 e os 19 anos. 
A despenalização do aborto - 
quando realizado a pedido da 


Ministério da Educação mantém 
inalteráveis concursos de professores 


Secretário-Geral da 

UGT, João Proença, 
recebeu a garantia da 
própria ministra da 
tutela, Maria de Lurdes 
Rodrigues 


| CR 


O secretário-geral da UGT, 
João Proença, disse ontem ter 
recebido da ministra da Educa- 
ção, Maria de Lurdes Rodri- 
gues, a garantia que será manti- 
do o processo dos concursos de 
professores tal como estava no 
anterior Governo. 

Uma delegação da UGT, li- 
derada pelo secretário-geral, foi 
ontem recebida por Maria de 
Lurdes Rodrigues, para debater 


Os protestos contra os julgamentos por aborto continuama multiple 


mulher e até às 12 semanas, em 
estabelecimentos 
blicos ou autori; 


úd 
de id 


Exigência faz parte do Plano de Acção para os 
próximos quatro anos da Comissão de Igualdade 


tra reivindicação refere-se ao 
subsistema de protecção à fa- 
a. À CGTP defende a cria- 
“uma nova prestação de 
fiseção à maternidade e à pa- 


A Organização india de S 
20 mil abortos São feitos anualmente em Portugal 


questões relacionadas com a 
formação profissional inicial, o 
papel da escola ma formação 
contínua, a qualidade de ensino 
ea articulação entre a educação 
e o mercado de trabalho. 

De acordo com João Proen- 
ça, Os concursos de professores 
foi um dos temas mais debati- 
do, com a ministra a garantir 
que o processo não será-altera- 
do, de forma a não prejudicar 
calendários. 

As primeiras listas gradua- 
das, relativas a todos os níveis 
de ensino, vão ser conhecidas já 
no dia 23 de Maio. 

Apesar de não estarem pre- 
vistas alterações, o secretário- 
geral da UGT disse que a minis- 
tra garantiu que vai acompa- 
nhar de perto todo o processo. 

Na reunião, que João Proen- 
ça classificou como “bastante 
produtiva”, foi realçado a im- 


fbstma que mais de 


gsgia 


portância na formação dos pro- 
fessores e o aumento da escola- 
ridade obrigatória para os 18 
anos. 

Outras questões que o secre- 
tário-geral da UGT abordou 
com a ministra foram a existên- 
cia de um milhão de trabalha- 
dores sem escolaridade básica e 
a necessidade de se fazer uma 
aposta na via profissionalizante. 

O ensino do inglês no ensino 
básico foi também abordado no 
encontro, com a delegação da 
UGT a insistir na necessidade 
uma maior intervenção das au- 
tarquias, responsáveis por este 
nível de ensino. 

João Proença transmitiu 
também à ministra a preocupa- 
ção da UGT com o ensino espe- 
cial e com o apoio pedagógico 
aos alunos com mais dificulda- 
des, realçando para tal o núme- 
ro de professores em excesso. 


icar-se / PAULO NOVAISAUSA 


ternidade”. O valor de 165 euros 
seria atribuído “durante 120 
dias a trabalhadoras e trabalha- 
dores em situação de desempre- 
go inscritos no centro de em- 
prego, sem direito a subsídio de 
desemprego ou subsídio social 
ou que tenham esgotado os pe- 
ríodos de concessão destas 
prestações em casos de gravidez 
da própria trabalhadora ou 
conjugues nesta situação”. 


Associação diz 
que projecto do 
PS é enganador 


A Associação Mulheres em 
Acção considera que o pro- 
jecto de Lei sobre o aborto 
apresentado pelo PS, rela- 
cionado com o referendo, é 
“ambiguo” e "enganador”, 
não permitindo o devido es- 
clarecimento dos portugue- 
ses. 
Esta associação, que se opõe 
à interrupção voluntária da 
gravidez, enviou terça-feira 
uma petição ao presidente 
da Assembleia da República, 
Jaime Gama, sobre as pro- 
postas do Grupo Parlamen- 
tar do PS, apelando à sua 
correcção por considerar 
que contêm "irregularidades 
e inconsistências”. 
No documento, considera 
que o projecto de Lei apre- 
sentado pelos socialistas so- 
bre o referendo "não é rigo- 
roso nem claro. Não é trans- 
parente. E ambíguo e, de 
certo modo, enganador. Não 
permite que os portugueses 
possam pronunciar-se de 
modo consciente e informa- 
do". 
Os socialistas apresentaram 
no Parlamento um projecto 
de resolução visando a rea- 
lização de um referendo so- 
bre a descriminalização do 
aborto realizado nas primei- 
ras 10 semanas de gravidez, 
a pedido da mulher. 
Simultaneamente, apresen- 
taram um projecto de Lei 
"Sobre a Exclusão da Ilici- 
tude de Casos de Interrup- 
ção Voluntária de Gravi- 
dez”, que pretende definir 
"os contornos jurídicos pre- 
cisos à solução sobre a qual 
o eleitorado deve ser per- 
guntado”. 


PCP pede ao Governo que desista 
dos exames do nono ano 


O grupo parlamentar do PCP 
entregou ontem um projecto 
de resolução na Assembleia da 
República a recomendar ao Go- 
verno que desista de realizar 
neste ano lectivo os exames 
nacionais do 9º ano de escola- 
ridade. 

A comunista Luísa Mesquita, 
primeira subscritora, apontou 
várias razões para a não reali- 
zação dos exames do 9º ano, e 
destacou que a ministra da 
Educação admitiu recentemen- 
te a possibilidade de, em 2006, 
ser revista esta forma de ava- 
liação. Para o PCP, a introdução 
dos exames do 9º ano transfor- 
mam esse ciclo de ensino num 
"ciclo altamente selectivo, com 
potenciais factores de insuces- 
so e abandono, num momento 
em que se deve caminhar deci- 
didamente para aumentar a es- 
colaridade obrigatória para os 


12 anos”. Os estudantes do en- 
sino básico e secundário pro- 
moveram na passada quarta- 
feira um "dia nacional de luta" 
em todo o pais para protestar 
contra a aplicação da nova lei 
de bases da Educação e os exa- 
mes do 9º ano, provas que criti- 
cam por "privar milhares de 
alunos de prosseguir os estu- 
dos”. No início do mês, durante 
uma visita à Escola Básica de 
São Domingos de Rana, o pri- 
meiro-ministro, José Sócrates 
apelou aos alunos e professores 
que se empenhem no processo 
dos exames do 9º ano, que, dis- 
se, "são muito importantes, não 
só para avaliar os alunos, mas 
também para se avaliar o pró- 
prio sistema”. 

A ministra afirmou que após a 
conclusão dos exames do 9º 
ano, 0 Governo irá “avaliar” os 
resultados do presente ano. 


SÁBADO, 16 de Abril de 2005 
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CNA iniciou campanha contra 
introdução dos transgénicos no País 


| E Lusa 


Confederação Nacional da 

A srs (CNA) iniciou 

ntem uma campanha 

contra a introdução dos transgé- 

nicos em Portugal, associando-se 

às comemorações do Dia Inter- 

nacional de Luta Camponesa, que 

se assinala amanhã em todo o 
mundo sob este tema. 

João Vieira, da CNA e membro 
da Coordenadora Agrícola Euro- 
peia, defendeu ontem, em confe- 
rência de imprensa promovida 
por associações de agricultores de 
Santarém, Leiria e Lisboa, que 
Portugal deve manter a interdição 
das culturas com sementes gene- 
ticamente modificadas (OGM), 
que classificou como "um negó- 
cio" que apenas interessa às mul- 
tinacionais que detêm as patentes 
dessas sementes. 

Para João Vieira, a imposição 
de uma distância entre as culturas 
transgénicas e as tradicionais, que 


= Confederação Nacional da Agricultura denuncia 
“negócio” que apenas interessa às multinacionais 


em Portugal, segundo proposta 
do ministro da Agricultura que 
na próxima semana vai a Conse- 
lho de Ministros, será de 200 me- 
tros, não resolve absolutamente 
nada, porque a contaminação 
faz-se pelo vento, pelos insectos, 
pelas abelhas, "que ninguém con- 
trola”. "Até mil metros seriam in- 
suficientes", afirmou, alertando 
para o facto de, uma vez contami- 
nadas, não ser possível reproduzir 
as sementes autóctones, que fi- 
cam modificadas e que as multi- 
nacionais podem vir a reivindicar 
como sua propriedade, o que, as- 
segurou, já está a acontecer nos 
Estados Unidos e no Canadá. 
Considerando que se está a 
pôr em causa "o direito ancestral 
de os agricultores utilizarem as 
suas próprias sementes”, João 
Vieira acusou as multinacionais 
de estarem a querer privatizar um 
"património dos povos", pois fi- 
cam detentoras de uma patente 
que impede os agricultores de re- 


Centro Tecnológico 
do Calçado lança projecto 
de reconversão profissional 


HERERIDE 


Lusa 
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O Centro Tecnológico do Cal- 
çado (CTC), em parceria com ou- 
tras entidades do sector, lançou 
um projecto de reconversão pro- 
fissional na fileira destinado a 
preparar os trabalhadores para os 
novos desafios da actividade, foi 
hoje anunciado. 

De acordo com a Associação 
Portuguesa dos Industriais de 
Calçado, Componentes, Artigos 
de Pele e Seus Sucedâneos (APIC- 
CAPS), o projecto insere-se no 
programa de iniciativa comunitá- 
ria EQUAL e é promovido pelo 
CTC, pelo Centro de Formação 
Profissional para a Indústria do 
Calçado, pelo Gabinete de Apoio 
ao Empresário da Câmara Muni- 
cipal de Santa Maria da Feira e 
pela Agência de Desenvolvimento 
Regional de Entre Douro e Vou- 
ga. 
O objectivo é assegurar maior 
flexibilidade e produtividade dos 
trabalhadores e mais qualidade 
geral dos produtos e serviços, exi- 
gidas pelas reformulações organi- 


Objectivo, desenvolvido com outras entidades, 
é preparar os trabalhadores para os novos desafios 


zacionais, tecnológicas e de gestão 
em curso em muitas empresas e 
pelas alterações dos respectivos 
processos produtivos e produtos. 
"Os processos de reestruturação 
geram, sobretudo ao nível dos re- 
cursos humanos, a necessidade de 
avaliação e reconhecimento de 
competências, de definição de 
áreas de formação prioritárias e 
de possibilidades de reconversão 
ou adaptação a novas funções”, 
explicou fonte do CTC. Neste 
âmbito, pretende-se criar estrutu- 
ras de apoio às empresas do sec- 
tor e mecanismos de reconversão 
profissional, validar competén- 
cias, promover a recolocação pro- 
fissional intra e extra-empresa 
e/ou intra ou extra-sectorial, e 
promover o auto-emprego e me- 
todologias de diagnóstico contí- 
nuo. 

Também está previsto o desen- 
volvimento de actividades em 
cooperação com instituições de 
outros países europeus que se de- 
batem também com a necessida- 
de de reconversão e adaptação 
dos activos das empresas. 


= Coma iniciativa, CNA associa-se às comemorações 
= do Dia Internacional de Luta Camponesa 


produzirem as sementes, obri- 
gando-os a comprar todos os 
anos. Por outro lado, acusou as 
multinacionais de estarem a ma- 
nipular as sementes com o objec- 
tivo de as tornarem resistentes aos 
químicos que depois vendem aos 
agricultores. 

Lamentando que a pressão das 
multinacionais tenha surtido 
efeito junto da Comissão Euro- 
peia, que decidiu levantar a mo- 
ratória e o princípio de precau- 
ção, deixando a decisão a cada 
país-membro, João Vieira subli- 


nhou que estes são soberanos e 
apelou a Portugal que siga o 
exemplo dos que optaram por 
não abrir as portas aos transgéni- 
cos. A seu ver, a abertura à semen- 
teira de milho transgénico, agora 
iniciada em Portugal, "é apenas a 
porta de entrada” de um movi- 
mento "que não vai parar e, se a 
opinião pública não se levantar, 
vai ser a abertura para outras se- 
mentes e afectar seriamente a bio- 
diversidade”. 

Amândio de Freitas, presiden- 
te da Federação de Agricultores 


maçã 
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GRUAS E EMPILHADORES 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


de Santarém, sublinhou que Por- 
tugal nem sequer precisa dos 
OGMs para produzir mais, pois 
os níveis de produção nacionais 
são já bastante elevados e os pre- 
ços do milho são baixos. 

No âmbito da campanha ago- 
ra iniciada, a CNA vai contactar 
os órgãos autárquicos dos vários 
concelhos para que iniciem o 
processo de forma a declararem- 
se como zona livre de transgéni- 
cos, a exemplo do que fez o presi- 
dente da Câmara de Tavira, Ma- 
cário Correia 


da decoração, 
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mobiliário « design 


10,00 - 22 


MERCADO 
PORTO 


e esfilo 
ambiente 
A are e o design do 


moblilário em espaços 
criados por profissionais 


O polamar onde os 
Objectos & os cenários se 
fundem, mostrando toda 


a sua versatilidade e 
unicidade, 
A harmonia dos estilos é 
amblentes, no principal 
evento de exposição de 
mobllário. 
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Ricardo Miguel Monteiro Ribeiro 
eC-n2 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


O 


É É CE O 


António Pedro 
6º'C-Nº4 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Telma Bastos 

10 anos 

SA 

Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


A Primavera 


Chegou a Primavera 
uma nova era 
Cheia de flores e de condores. 
E tão bonita esta Primavera 
Cheia de alegria e muita é Pi 


ER e a 


Hugo Cavadas Gonçalves 
Barbosa Ramos 


Sanos-4º ano 
Colégio Vieira de Castro 


Primavera 


A Primavera é a estação do ano que eu mais gosto. Na 
Primavera posso ver o regresso das andorinhas, flores 
muito bonitas e de todas as cores. Também gosto da 
Primavera porque posso brincar com o meu pai, jogar à 
bola ao ar livre e respirar ar ' 

O que eu gosto mais da Primavera é andar de bicicleta 
no Parque da Cidade. 

Eu gosto muito da Primavera porque nela posso brincar! 


ga &ovadas iprpaliia Ralado Qoamra 


Filipa Reis Teixeira 
9anos-4º ano 
Colégio Vieira de Castro 


A Primavera 


A Primavera é a mais bonita estação do ano. 

A terra desabrocha (rebenta) em flor. 

Aparecem os primeiros frutos: as cerejas, os moran- 
gos, etc. 

Os passarinhos fazem os seus ninhos para porem os 
ovos, criarem os seus filhinhos. As árvores ti e 
os prados ficam verdejantes. 

Eu gosto'muito da Primavera! 


Gis ais Que 


Nuno Miguel Gomes Mendes 


9 anos - 4º ano - Escola EB 1 e J.1. dos Carvalhos 


O meu animal preferido 


que ele passasse por modificações. 


O crocodilo há muitos anos era um dinossauro. O tempo que se passou até agora levou a 


Os outros animais quando estão em grupo e passam perto dos rios servem como presas ao crocodilo. 
O crocodilo nunca apanha a manada toda, geralmente só apanha 1 ou 2 membros da manada. Se for 
uma manada que tenha animais mais pequenos, o crocodilo apanha mais presas. As vezes, os crocodi- 
los reúnem-se para apanharem mais membros da manada. Os crocodilos podem ser muito maus mas 
fazem falta à natureza. 
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João Filipe de Alexandre Macedo 


Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Bárbara Sofia 


qestbijo Nossa: Saniiora Ga Rana 7 Á: sã 


Eq 
CR 


A Primavera 


A Primavera está a chegar, 
As flores a florir, 

O seu cheiro é de encantar, 
E as crianças vão sorrirl... 


A Primavera eu sou, 

E estou cheio de amor, 

Alegria eu dou, 

Representada em todo pa meu esplendor!... 


ec-nes > 2 


Inês Sá Couto 


Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 
Cavalo 


O cavalo é um animal elegante, esperto 
e bonito. O Garrano e o Lusitano são as 
espécies mais frequentes em Portugal. 
Os cavalos deixam os homens montá-los 
tmas têm que ser muito bem tratados. 


Eles comem feno, erva, cenoura, açúcar 
e ração. 


O desporto em que se monta os cavalos 
chama-se Equitação ou Hipismo. O Sí- 


oão Diogo Correia Magalhães 
J 8 8a tio onde se podem encontrar cavalos 


ec-nt a A A 

são no Gerês ou noutras serras. A fê- 
Colégio Nossa Senhora - mea do cavalo chama-se égua e a cria 
da Bonança chama-se potro. 


Diogo Correia Veogalham 


Susana Filipa 
Lourenço Gomes 


10 anos - 4º ano 
Escola EB 1 e J.l. dos Carvalhos 


O meu animal preferido - O Lince 


O lince é um anitmal carnívoro. E da família 
dos Felídeos, com uma visão muito boa e de- 
voradora. 

O lince - ibérico vive nas montanhas e flores- 
tas da Europa Meridional, tem um longo pena- 
cho de pêlos nas extremidades das orelhas e 
desenhos muito marcados. 

O lince vive geralmente nas florestas das 
montanhas, encontra-se na Roménia, na Gré- 
cia, na República Checa... 

Existiam muitas espécies de linces em quase 
toda a parte do mundo, por exemplo: na Euro- 
pa, no Norte da Ásia, na América do Norte... 
As suas presas estão a diminuir cada vez 
mais, por causa do homem, que anda a matar 
os animais, Por essa razão as suas caçadas, 
por vezes, falham. 

Em Portugal os linces são uma espécia em vias 
de extinção. 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
mínilivros Disney com os últimos sucessos do cinema, 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos, 

104 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros, 


Densa 


O Comércio 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


ECONOMIA 


IVA e imposto sobre tabaco lideram 
crescimento da receita do Estado 


Execução orçamental 
E do primeiro trimestre 
do ano, ontem divulgada 
pela Direcção-Geral do 
Orçamento, indica 
melhor cobrança fiscal 


r — usa 


Direcção-geral do Orça- 
Ari (DGO) divulgou 
ntem a execução orça- 
mental do primeiro trimestre que 
indica uma recuperação da co- 
brança fiscal, liderada pela receita 
dos impostos sobre o valor acres- 
centado (IVA) e o consumo de ta- 
baco. 

À receita total, sem considerar 
activos financeiros, aumentou 8,0 
por cento, para 7.522,6 milhões 
de euros, graças à subida da recei- 
ta fiscal, em particular a relativa 
aos impostos indirectos. 

A receita fiscal aumentou 9,7% 
homólogos (face ao mesmo pe- 
ríodo do ano anterior) para 
6.995,6 milhões de euros, puxada 
pela expansão da cobrança dos 
impostos indirectos, em 14,2% 
para 4.532,4 milhões de euros, 
que compensou a debilidade veri- 
ficada nos impostos directos, que 
só renderam mais 2,2%, no total 
de 2.463,2 milhões de euros. 

O total agregado dos impostos 
indirectos beneficiou, por sua vez, 
dos crescimentos de 13,2% no 
IVA, para 2.835,3 milhões de eu- 


O imposto sobre o tabaco permitiu aumentar a receita total de impostos cobrados /KERIM OKTENEPA 


ros, e de 96,2% no imposto de 
consumo sobre o tabaco, para 
286,4 milhões de euros. 

À crescer com dois dígitos es- 
teve ainda o imposto sobre álcool 
e bebidas alcoólicas, cujas receitas 
aumentaram 10,1 por cento para 
41,3 milhões de euros. 

Outro dos principais impostos 
indirectos, o que incide sobre 
produtos petrolíferos e energéti- 


cos (ISP) proporcionou um en- 
caixe de 726,6 milhões de euros, 
um crescimento de 7,1%. A DGO 
explica a subida desta receita pelo 
aumento do consumo, uma vez 
que a taxa de imposto não foi ob- 
jecto de qualquer actualização. 
Menos expressivo, em termos 
de encaixe, o imposto do selo ren- 
deu mais 8,1 por cento, no total 
de 363,8 milhões de euros, e o au- 


Autoridade da Concorrência analisa 
acordo entre CTT e Iberdrola 


A Autoridade da Concorrên- 
cia (AdC) pediu quinta-feira 
aos CTT e à Iberdrola uma có- 
pia do contrato assinado esta 
semana entre as empresas para 
a venda de electricidade aos 
balcões dos Correios de Portu- 
gal, afirmou ontem fonte oficial 
do regulador. 

A AdC pretende saber se o 
protocolo de colaboração assi- 
nado, que permitirá à Iberdrola 
vender electricidade nas cerca 
de 1.000 lojas dos CTT, levanta 
problemas de concorrência. 

Os CTT afirmaram à Lusa 
estarem “disponíveis para pres- 
tarem quaisquer esclarecimen- 
tos", reiterando que o processo 
de escolha da Iberdrola foi "cla- 
ro e limpo". 

O contrato entre as duas em- 
presas deverá ser concluído até 
30 de Junho e será "tendencial- 
mente exclusivo”, segundo o 
presidente dos CTT, Carlos 
Horta e Costa. O responsável 
afirmou, na conferência de im- 


= Em causa o contrato 
= entre as duas 
empresas para a venda 
de electricidade nos 
balcões dos Correios 
de Portugal 


prensa de divulgação do acor- 
do, que o "modelo de excusivi- 
dade gera mais valor [para os 
CTT]", mas que por "cautela" o 
protocolo refere que será "ten- 
dencialmente exclusivo”. 

O problema de concorrência 
poderá levantar-se exactamente 
neste ponto, ou seja, o de saber 
se uma rede pública como a dos 
CTT - detida a 100 por cento 
pelo Estado - pode dar exclusi- 
vidade na prestação de um ser- 
viço a uma única empresa sem 
ter sido obrigada a fazer um 
concurso público. Coloca-se 
ainda a questão de saber se em 
caso de exclusividade isso colide 


Os CTT alegam que consul- 
taram várias empresas do sector 
energético, entre as quais a EDP, 
quando iniciaram o projecto de 
procurar um parceiro estratégi- 
co para, no âmbito da liberali- 
zação do sector aos consumido- 
res domésticos, utilizarem a sua 
vasta rede de balcões. 

Analisadas as propostas, fo- 
ram seleccionadas no final do 
processo a Union Fenosa e a 
Iberdrola, e esta última acabaria 
por ser seleccionada por, entre 
outras razões, ter disponibilida- 
de para avançar "rapidamente 
no processo de venda de ener- 
gia nos CTT”. 

Fonte oficial dos CTT referiu 
ainda que as conversações com 
a EDP foram prolongadas até 
ao final de Janeiro de 2005, dois 
meses para além do prazo fixa- 
do no calendário do projecto. 

Os balcões dos correios pro- 
cedem à cobrança das facturas 
de electricidade da EDP, um ne- 
gócio que Carlos Horta e Costa 
considerou que não deverá ser 
colocado em causa. 


tomóvel mais 7,1 por cento, ao as- 
cender a 268,4 milhões de euros. 
Nos impostos directos, a ex- 
pansão das receitas do que incide 
sobre o rendimento das pessoas 
singulares (IRS) em 4,2%, para 
2.117,5milhões de euros, com- 
pensou em parte a queda de 9,1% 
apresentada pelo incidente sobre 
o rendimento das pessoas colecti- 
vas (IRC), para 339,4 milhões de 
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ads deita 
Défice orçamental 


baixa para 1,4 mil 
milhões 


A Direcção-geral do Orça- 
mento (DGO) informou on- 
tem que o défice orçamental 
no primeiro trimestre foi de 
1.416,2 milhões de euros, uma 
melhoria homóloga (face ao 
mesmo periodo do ano ante- 
rior) de 9,6 por cento. 

Esta melhoria do saldo orça- 
mental resulta da conjugação 
das melhorias verificadas nos 
défices corrente e de capital. 
A redução mais acentuada foi 
no défice corrente, que bai- 
xou 15,3 por cento, para 
741,7 milhões de euros. 

Já o défice do saldo de capital 
baixou 2,5 por cento, para 
674,5 milhões de euros. 


euros. A DGO salienta inclusive 
que a comparação homóloga das 
receitas do IRC deverá continuar 
a piorar, uma vez que a redução 
da taxa terá reflexos sobretudo na 
receita cobrada em Maio, quando 
se realiza a auto-liquidação. 

Já em Março chamara a aten- 
ção para o facto de não se ter veri- 
ficado em 2005 o terceiro paga- 
mento especial por conta no IRC 
que ocorreu em 2004. 

Por sua vez, a receita corrente - 
soma dos impostos directos e in- 
directos (receita fiscal) com ou- 
tras receitas, em particular recur- 
sos próprios comunitários e re- 
posições não abatidas nos 
pagamentos - aumentou 8,2% 
para 7.304,5 milhões de euros. 

A receita de capital foi margi- 
nal, ao totalizar 16,1 milhões de 
euros, menos 8,5 por cento que 
no período homólogo. 


ANECRA espera que Governo 
dê início às alterações fiscais 
no sector automóvel 


——a 


Lusa 


O secretário-geral da Associa- 
ção Nacional das Empresas do 
Comércio e Reparação Automó- 
vel (ANECRA) mostrou-se on- 
tem confiante de que o Governo 
vai retomar as conversações ini- 
ciadas com anteriores Executivos 
com vista à alteração da fiscalida- 
de automóvel em Portugal. Neves 
da Silva disse à Lusa que o Execu- 
tivo de José Sócrates "já deu sinal 
de que tem vontade de levar em 
frente" esta reforma. 

As expectativas relativamente 
ao Governo são um dos temas em 
debate num encontro com em- 
presários transmontanos do sec- 
tor, a ter lugar hoje em Bragança. 

Embora admitindo que "não 
será no imediato", Neves da Silva 
diz estar "confiante" de que o Exe- 
cutivo vai permitir as alterações 
ao Imposto Automóvel (IA) já 
defendidas e discutidas com os 
anteriores governos socialistas li- 
derados por António Guterres, 
dos quais o actual primeiro-mi- 


nistro fez parte. A ANECRA con- 
tinua a defender a substituição do 
IA por dois impostos, um sobre a 
matrícula e outro sobre a circula- 
ção, o que "iria fazer com que os 
preços dos automóveis sofressem 
uma diminuição significativa no 
acto da compra". 

Para o secretário-geral da 
ANECRA esta alteração teria re- 
flexos também no combate à si- 
nistralidade, uma problemática 
que associa em parte à circulação 
nas estradas de veículos concebi- 
dos para meios citadinos. 

Neves da Silva considera a ac- 
tual situação fiscal uma "autênti- 
ca incongruência", na medida em 
que existem incentivos para abate 
de veículos em fim de vida e, si- 
multaneamente, reduções que 
podem ir até aos 80% no IA na 
compra de carros com mais de 
dez anos. O secretário-geral da 
ANECRA classificou de "um fra- 
casso" o programa de incentivos 
para renovar o parque automóvel 
português, com apenas 30 mil 
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4) INTERNACIONAL 


Chirac lança ataque feroz à adesão 
da Turquia à União Europeia 


= Não se trata de rejeitar os turcos como se eles não 
= valessem nada, opinou o presidente gaulês 


presidente francês asse- 
O quinta-feira à 

noite que os valores da 
Turquia são "incompatíveis" 
com os valores franceses e de- 
fendeu que a etual entrada 
deste país na União Europeia 
deve ser excluída do debate do 
próximo referendo constitu- 
cional. 

Jacques Chirac considerou 
que "não é um problema" a 
questão sobre se a Turquia é 
europeia ou não. "O que é um 
problema - sublinhou - é que 
hoje, os valores, as tradições, o 
modo de vida e de funciona- 
mento da Turquia são incom- 
patíveis com os valores da Eu- 
ropa. Isso é claro". 

"É um enorme esforço que 
se pede à Turquia, que levará 
10 anos, 15 anos, 20 anos para 
se realizar, se é que se realiza”, 
declarou Chirac num debate 
televisivo para defender o 
"sim" no referendo em França 
sobre a Constituição europeia. 

"Querer hoje misturar este 
problema com a Constituição 
(europeia) é realmente de má 
fé, ou de uma grande ligeireza 
de reflexão", opinou. 

"Não se trata - isso seria uma 
reacção de todo inaceitável -, de 
rejeitar os turcos como se eles 
não valessem nada", prosseguiu 
Chirac. "Dizemos-lhes simples- 
mente: cabe-vos fazer os esfor- 
ços necessários para se torna- 
rem totalmente europeus em 
relação aos vossos valores, aos 
vossos modos de vida, às vossas 
tradições, ao vosso modo de 
funcionamento. Se não o fizer- 
des, tanto pior. Quero dizer: 
provavelmente tanto pior”, 
concluiu Chirac. 


Para tentar ganhar votos no referendo sobre a 
UE, Chirac usou uma linguagem mais que crua 


Chirac disse que os valores da Turquia são “incompatíveis” com os valores franceses /EPA 


O antigo presidente francês 
Valery Giscard D'Estaing con- 
siderara quarta-feira “indis- 
pensável" uma clarificação de 
Chirac sobre a adesão da Tur- 
quia à União Europeia, “antes 
de 29 de Maio", data do refe- 
rendo em França sobre o pro- 
jecto de Constituição Euro- 
peia. Sublinhara, a propósito, 
que "os franceses não são favo- 
ráveis à adesão da Turquia" e 
que era preciso "lidar com o 
problema sem ambiguidades”. 


A "ovelha negra" 
Por outro lado, o presidente 
Chirac advertiu que se os fran- 


ceses "chumbarem”" o docu- 
mento a França será "a ovelha 
negra que vai bloquear tudo”. 

Chirac excluiu entretanto 
demitir-se se o "não" se impu- 
ser no referendo de 29 de 
Maio. 

Acrescentou, durante um 
debate com 83 jovens france- 
ses organizado no Palácio do 
Eliseu pela cadeia de televisão 
privada TFI, que na hipótese 
de o "não" ganhar "a constru- 
ção europeia pára”. 

Citou os exemplos do "não" 
na Dinamarca a Maastricht e 
da Irlanda ao Tratado de Nice. 
"Não houve renegociação" 


nessa ocasião, explicou Chirac, 
acrescentando: "A Europa sim- 
plesmente aceitou que a Dina- 
marca e a Irlanda se retirem de 
algumas das políticas euro- 
peias e estes países muito sim- 
plesmente recuaram". 

"Qual é o interesse dos paí- 
ses anglo-saxónicos e dos Esta- 
dos Unidos? É, naturalmente, 
que se pare esta construção eu- 
ropeia que arrisca dar amanhã 
uma Europa muito mais for- 
te", constatou Chirac. Esta ad- 
vertência do presidente fran- 
cês surge numa altura em que 
o "não" surge à frente em todas 
as sondagens em França. 


Democratas-cristãos e novos socialistas 
abandonam o governo de Berlusconi 


Os democratas-cristãos ita- 
lianos da UDC decidiram on- 
tem retirar-se do governo de 
Sílvio Berlusconi, mas manter o 
apoio à maioria de centro-di- 
reita no parlamento, anunciou 
o presidente da União Demo- 
crata Cristã, Rocco Buttiglione. 

“A direcção nacional da 
UDC aprovou um documento 
que retira a sua delegação (de 
quatro ministros) do governo”, 
declarou à imprensa Buttiglio- 


ne, que também é ministro dos 
Assuntos Europeus, no final de 
uma reunião da direcção do 
partido. 

A UDC decidiu "manter de 
qualquer forma o apoio parla- 
mentar ao governo” de coliga- 
ção de centro-direita e pede ao 
seu líder, Marco Follini, para se 
“empenhar com mais força no 
relançamento da aliança, para 
alcançar uma vitória em 2006", 
data prevista para a realização 


das próximas eleições legislati- 
vas, adiantou Buttiglione. 

Os democratas-cristãos es- 
tão em profundo desacordo 
com Berlusconi sobre as conse- 
quências a tirar da severa der- 
rota eleitoral sofrida pela maio- 
ria de centro-direita no início 
de Abril nas eleições regionais 
italianas. 

A saída dos centristas do go- 
verno conduz a uma crise aber- 
ta, mas a decisão de o apoiar no 


Parlamento evita para já a que- 
da de Sílvio Berlusconi e a rea- 
lização de eleições antecipadas. 
Mais tarde, soube-se ainda 
que também o Partido dos No- 
vos Socialistas também se deci- 
diu afastar do gabinete de cen- 
tro-direita que poderá agora ter 
de acabar por convocar eleições 
gerais antecipadas, mesmo que 
Berlusconi seja contra a realiza- 
ção de nova votação que o pode 
acabar por afastar do poder. 


Dez guerrilheiros 
tchetchenos 

e quatro russos 
mortos 


Pelo menos dez guerrilhei- 
ros e quatro militares russos 
morreram ontem em dois 
ataques separados em Grozni, 
capital da Tchetchénia, e arre- 
dores, informaram fontes mi- 
litares russas. 

Segundo as fontes, pelo 
menos seis guerrilheiros e 
quatro membros das forças 
federais morreram num com- 
bate que se prolongou por to- 
do o dia no bairro de Lenin, 
de Grozni. 

De acordo com estes da- 
dos, não oficiais, outros dois 
elementos das forças de segu- 
rança russas ficaram feridos, 
enquanto um dos combaten- 
tes tchetchenos conseguiu 
romper o cerco, pondo-se em 
fuga. 

O tiroteio teve início de 
manhã depois de as forças de 
segurança terem detectado a 
presença de vários guerrilhei- 
ros que ocupavam um edifí- 
cio e que recusaram render- 
se, abrindo fogo. 

Apesar de os militares ten- 
tarem incendiar parte do piso 
onde se encontravam entrin- 
cheirados os separatistas, estes 
ofereceram resistência duran- 
te todo o dia. Vários civis fica- 
ram feridos durante a troca de 
tiros. 


Mercenários estrangeiros 

Entretanto, segundo ver- 
sões que circularam entre mi- 
litares russos e polícias do go- 
verno tchetcheno fiel a Mos- 
covo, os guerrilheiros mortos 
poderão ser mercenários es- 
trangeiros. 

Outras informações não 
oficiais indicam que poderia 
encontrar-se no edifício al- 
gum "importante comandan- 
te tchetcheno”, chegando 
mesmo a mencionar-se o no- 
me do chefe guerrilheiro Do- 
ku Umarov, um dos princi- 
pais líderes na hierarquia se- 
paratista. O comando militar 
escusou-se a comentar tal 
possibilidade. 

Enquanto isso, num se- 
gundo confronto ocorrido 
nos arredores de Grozni, tro- 
pas federais mataram quatro 
guerrilheiros na posse de mís- 
seis portáteis terra-ar "Fle- 
cha”, de fabrico russo. 

Segundo o general Ilia Sha- 
balkin, porta-voz do Estado- 
Maior das forças russas no 
Cáucaso Norte, os guerrilhei- 
ros, um dos quais com passa- 
porte do Cazaquistão, trans- 
portavam mísseis portáteis 
terra-ar e "tentavam ocupar 
posições numa zona junto a 
uma rota de voo", provavel- 
mente, próximo da base aérea 
russa de Jankala, na Tchetché- 
nia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


INTERNACIONAL 


Tribunal no Zimbabué absolve dois 
jornalistas britânicos e deporta-os 


O poder judicial considerou entretanto que essas 


Os repórteres estavam presos desde Março por 
“violação” das leis da imprensa e da imigração 


I asa 


ois jornalistas britânicos 
Disso: no final de Mar- 

ço no Zimbabué foram 
absolvidos ontem da acusação 
de violação das leis de imigra- 
ção, um dia depois de terem si- 
do absolvidos da acusação de 
violação à lei de imprensa. 

"Os acusados têm direito ao 
benefício da dúvida, declarei- 
os inocentes e absolvi-os”, 
anunciou o juiz Never Diza que 
presidiu ao tribunal da Norton, 
cidade situada a 40 quilóme- 
tros da capital, Harare. 

Os jornalistas absolvidos são 
Toby Harnden, 37 anos, envia- 
do especial do "Sunday Tele- 
graph”, e o repórter fotográfico 
Julian Simmonds, de 46, ambos 
detidos em Norton no passado 
31 de Março, quando proce- 
diam à cobertura da votação 
para as legislativas. 

O juiz precisou que os dois 
britânicos, desde quinta-feira 
em liberdade condicional, se- 
rão entregues às autoridades de 
imigração e deportados. 

O governo acusou os jorna- 
listas de violarem a lei de imi- 
gração por permanecerem no 
país duas semanas com um vis- 
to de turismo que lhes permitia 
ficar no Zimbabué apenas uma 
semana, indicou o Ministério 
Público. 

Da acusação de violação da 
lei de imprensa, os jornalistas 
foram absolvidos quinta-feira 
pelo tribunal de Norton. 

Os dois britânicos, que en- 
traram no Zimbabué através da 
Zâmbia, foram acusados de 
praticar uma actividade para a 
qual não estavam autorizados 


acusações não tinham fundamento e libertou-os 


Os dois repórteres britânicos ontem libertados /STRINGER/EPA 


por falta de acreditação depois 
de terem entrado no país como 
turistas. 

Segundo o Ministério Públi- 
co, os jornalistas foram detidos 
quando entrevistavam e foto- 
grafavam um grupo de eleito- 
res que votavam durante as le- 
gislativas de 31 de Março. 

Em declarações à saída do 
tribunal, Hardnen disse que 
durante as duas semanas que 
estiveram detidos foram trata- 
dos "como qualquer prisionei- 
ro no Zimbabué”, não tendo 
nada de que se possam queixar. 

O governo de Harare permi- 


tiu que as eleições de 31 de 
Março fossem acompanhadas 
por dezenas de jornalistas es- 
trangeiros, mas proibiu a entra- 
da a profissionais da cadeia bri- 
tânica BBC e da emissora pú- 
blica norte-americana Voz da 
América. 

Todos os jornalistas estran- 
geiros enviados para a cobertu- 
ra das eleições zimbabueanas 
tiveram de apresentar um visto 
de entrada e proceder à sua 
acreditação junto das autorida- 
des governamentais e da Co- 
missão eleitoral. 

Estes vistos eram entregues 


Forte explosão perto da embaixada 
russa em Bagdad fere cinco pessoas 


Lusa 


Uma forte explosão abalou 
ontem o bairro residencial de 
Mansur, na zona oeste de Bagdad, 
perto da embaixada da Rússia, 
provocando ferimentos em cinco 
pessoas, segundo fonte hospitalar. 

Fonte do Ministério do Inte- 
rior afirmou que uma bomba ex- 
plodiu à passagem de uma coluna 
militar do exército norte-ameri- 
cano. Um oficial da polícia, Salam 
Ahmed, interrogado pela Agência 
France Press (AFP) pouco depois 
da explosão corroborou esta ver- 
são dos acontecimentos. 

Entretanto, o grupo de Abu 
Mussab al-Zarqawi, líder da rede 
terrorista Al-Qaeda no Iraque, 
reivindicou já o atentado cometi- 


do perto da representação diplo- 
mática, num comunicado, que 
lhe é atribuído, divulgado num 
"site" islamita. 

“Esta manhã um leão da briga- 
da dos mártires da Organização 
Al-Qaeda na Mesopotâmia lan- 
çou-se, quando conduzia a sua 
viatura, contra uma coluna dos 
adoradores dos cruzados norte- 
americanos, fazendo, entre eles, 
mortos e feridos”, indica o texto, 
cuja autenticidade não pôde ser 
estabelecida, divulgado num site 
islamita habitualmente utilizado 
para as reivindicações deste gru- 
po. 
Segundo uma fonte do minis- 
tério do Interior iraquiano, "cinco 
pessoas ficaram feridas no atenta- 


do suicida perpetrado por um - 


bombista suicida que dirigia uma 
viatura da marca Opel e que fez 
explodir o seu veículo à passagem 
de uma coluna do exército norte- 
americano". 


Ramsey Clark defende 
Saddam 

Os direitos de Saddam Hus- 
sein estão a ser violados "constan- 
temente" e há poucas probabili- 
dades do seu julgamento ser jus- 
to, depois de ter sido 
"diabolizado" pelos Estados Uni- 
dos, afirmou ontem o seu advo- 
gado, o ex-procurador-geral nor- 
te-americano Ramsey Clark. 

"Os seus direitos são violados 
constantemente, ele não falou 
com um advogado, nem viu a sua 
família. Está a ser mantido no iso- 


mediante o pagamento de 700 
dólares (cerca de 550 euros). 

O exercício do jornalismo 
no Zimbabué sem autorização 
específica poderia acarretar 
uma pena até três anos de pri- 
são, enquanto a violação das 
leis de imigração é normal- 
mente punida com uma multa 
e deportação. 

Das eleições saiu vencedor o 
partido no poder, União Nacio- 
nal Africana do Zimbabué - 
Frente Patriótica (ZANU-PF), 
liderado por Robert Mugabe, 
que governa o país desde a in- 
dependência. 


Candidatura 
de “Nino” Vieira 
será apresentada 
na terça-feira 


A candidatura do ex-presi- 
dente guineense João Bernar- 
do "Nino" Vieira, como inde- 
pendente, às presidenciais de 
19 de Junho próximo, será 
formalizada na terça-feira, 
disse ontem à Agência Lusa a 
presidente do Supremo Tri- 
bunal de Justiça (STJ) da Gui- 
né-Bissau. 

Maria do Céu Monteiro 
indicou que o movimento da 
sociedade civil de apoio à can- 
didatura de "Nino" Vieira in- 
formou que val entregar toda 
a documentação necessári 
no STJ na próxima terça-fei- 
ra, às 12h00 locais (13h00 em 
Lisboa), último dia do prazo. 

"Nino" Vieira, que segundo 
Jorge Pinto, coordenador do 
grupo de apoio ao antigo che- 
fe de Estado, se encontra ain- 
da em Conacri, para onde se- 
guiu sábado passado depois 
de uma breve visita a Bissau 
para se recensear, continuará 
à margem deste processo de 
candidatura. 

Segundo Maria do Céu 
Monteiro, a candidatura de 
"Nino" Vieira deverá ser a úl- 
tima entregue no STJ, pois es- 
te órgão não recebeu nenhum 
outro pedido para formaliza- 
ção em horário posterior às 
12h00 de terça-feira. á 

A presidente do STJ não 
adiantou quaisquer porme- 
nores quer sobre a candidatu- 
ra de "Nino" Vieira, quer de 
Kumba lalá, sublinhando que 
o ST) terá, a partir de terça- 
feira, sete dias para validar a 
documentação dos 17 con- 
correntes que a depositaram 
ou vão depositar neste órgão 
do poder judicial. 

Até hoje, 11 candidatos já 
entregaram a respectiva do- 
cumentação no Supremo, es- 
tando marcados para segun- 
da-feira outros cinco. 


Ontem, mais uma explosão abalou a capital iraquiana /AL! HAIDEREPA 


lamento completo. Numa crise 
como esta e num caso de tal im- 
portância é imperativo que se lute 
ainda mais fortemente pelos di- 
reitos humanos", acentuou Clark. 
O ex-procurador-geral já tinha 
defendido o ex-ditador jugoslavo 
Milosevic no TPI ."Estou aqui pa- 


ra dizer que Saddam tem direito 
a um processo justo. Foi de tal 
modo diabolizado que é pratica- 
mente impossível esperar um jul- 
gamento justo. Ele foi diabolizado , 
durante anos pela comunicaçã: 
social e pelos governos norte-. 
americanos”, disse. Eb 
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Treinador; 
José Couceiro 


SUPERLIGA - 29.º Jornada 


FC Porto — 


Quaresma: 


DR 


Ricardo 


Arbitro: 
Paulo Batista (Portalegre) 


Estádio do Dragão, no Porto 19:15 h. E SPORTV 


SÁBADO, 16 de Abril de 2005 


ANDEBOL Liga Clubes 


O COMÉRCIO dá 50 
bilhetes para o jogo 


FC Porto e o ABC 
Págs 44, 45 e última 


e 
Moretto Suplentes: 
h e im Paulo pes 
e icardo a 
ei Hugo Alcântara. mM Veríssimo 
e aSE Binho 
Éder e Hélio Bruno Ribeiro 


José Rui 
Pedro Oliveira 


Treinador: 
José Rachão 


Dragões proibidos de perder 


E Para continuar na corrida pelo título, o FC Porto não pode perder perante um tranquilo Vitória de Setúbal 


| Maria João Leite 


Dos 14 jogos disputados no Estádio do 
Dragão, apenas cinco foram ganhos pelos 
anfitriões. Depois de na última ronda ter 
saído do Bessa derrotado pela margem mí- 
nima, o FC Porto regressa hoje ao Dragão - 
onde há duas semanas regressou às vitórias 
em casa frente ao Gil Vicente -, desta feita 
para receber o Vitória de Setúbal, naquele 
que será um jogo de importância capital pa- 
ra as ambições portistas e de reencontros... 
José Couceiro é o grande ponto em comum 


entre portistas e sadinos. O actual técnico 
dos azuis e brancos começou a temporada 
em Setúbal e teve mesmo um bom arranque 
na SuperLiga, que lhe valeu até a transfrên- 
cia para o Dragão. Couceiro conhece bem a 
sua anterior equipa, mas não vê nisso vanta- 
gens, aliás, isso só o ajuda a antever algumas 
dores de cabeça, tendo em conta a qualidade 
do agora adversário. Mas enquanto os sadi- 
nos estão tranquilos no campeonato, ocu- 
pando a 10º posição com 36 pontos, certo é 
que o EC Porto não foi - ao longo da época - 
o mesmo a que habituou os adeptos. A defe- 


Leo Lima entra nos convocados mas 
é Quaresma quem entra no onze... 


Antever um onze do FC Porto não é fá- 
cil e está dependente, não só do esque- 
ma a utilizar em função do adversário, 
mas das disponibilidades do plantel. As 
ausências mais que certas de Maniche, 
Nuno Valente (ambos por lesão), de 
McCarthy (ainda por castigo) e de Iva- 
nildo (que vestiu a camisola da Selecção 
Nacional Sub-19) complicam as contas. 
A carteira de opções de José Couceiro 
ainda é longa, mas estes tinham lugar 
garantido na equipa inicial. Relativa- 
mente ao encontro com o Boavista, 


Couceiro deverá efectuar apenas uma 
alteração, que será precisamente na fren- 
te com a saída de Ivanildo - também 
ausente dos convocados - e a entrada de 
Ricardo Quaresma. Na defesa, Ricardo 
Costa deverá manter o lugar no lado es- 
querdo. Nos convocados, a saber que o 
médio brasileiro Leo Lima foi chamado. 
Ontem, os azuis e brancos treinaram no 
Estádio do Dragão, à porta fechada, nu- 
ma sessão que não voltou a contar com 
os lesionados Maniche e Nuno Valente, 
que efectuaram tratamento. 


sa do título nacional está mais dificil, as con- 
tas estão mais complicadas, mas não impos- 
síveis. A matemática ainda está do lado dos 
azuis e brancos, mas impõe uma condição: 
não se podem perder mais pontos. E se isso 
acontecer, aos dragões basta apenas aguar- 
dar um deslize dos principais adversários. O 
FC Porto está no quinto lugar da SuperLiga, 
a seis pontos do líder Benfica. Como afir- 
mou Couceiro “ainda há muito em jogo”, 
mas é imperioso que os “fantasmas” do Dra- 
gão sejam esquecidos e que os portistas con- 
sigam a segunda vitória consecutiva em ca- 


Breves 


O FC Porto já marcou um jogo 
amigável para preparar o próximo 
ano. Os dragões agendaram para 6 
de Agosto a deslocação a White Hart 
Lane, para defrontar o Tottenham. 


sa. O encontro com o Vitória de Setúbal está 
agendado para as 19h15, com transmissão 
directa na SportTV. 


Sadinos sem o capitão Sandro 
mas com muita força de vontade 


Atingido o objectivo da permanência 
na SuperLiga, o Vitória de Setúbal 
chega ao Dragão de forma tranquila. 
Mas a manutenção não retira a força 
de vontade de uma equipa que gosta 
de mostrar bom futebol, com o ali- 
ciante de actuar frente ao ainda cam- 
peão nacional, comandado pelo ante- 
rior técnico José Peseiro. Um outro 
José - o Rachão - assumiu o comando 
e para o encontro de hoje poucas de- 
verão ser as alterações, à excepção do 
capitão Sandro, que apesar de recupe- 


FC Porto confirma 
contratação por quatro anos 
do argentino Lisandro López 


A aquisição do jovem Lisandro López foi confirmada ontem pela SAD do FC Porto, que contrata o 
avançado, de 22 anos, do Racing Avellaneda, da Argentina, para as próximas quatro temporadas. Os 
dragões investiram 2,35 milhões de euros neste negócio, valores “correspondentes a 50 por cento do 
“passe' do jogador, sendo os restantes 50 por cento detidos pela Global Soccer Agencies Lt”, conforme 
anunciou em comunicado a SAD azul e branca à Comissão do Mercado de Valores Mobiliários. 


rado de uma entorse no pé direito não 
está na lista dos eleitos. O técnico dos 
sadinos não chamou também Marco 
Tábuas, Puma e Bruno Moraes - que 
se encontra ainda a recuperar no FC 
Porto de uma grave lesão. Por outro 
lado, entraram na convocatória Paulo 
Ribeiro, Ricardo Pessoa, Binho e José 
Rui. De referir que depois desta deslo- 
cação ao Estádio do Dragão, o Vitória 
de Setúbal disputa, na próxima terça- 
feira, um lugar na final da Taça de 
Portugal com o Boavista. 


O Comércio do Porto 


Justiça a pontapé em Aveiro 


BEIRA-MAR 
Smicek; Ricardo, Ricardo Silva, Al- 
caraz e Tininho; McPhee, Sandro 
Gaúcho, Beto e Rui Lima (Heitor, 
689; Tanque Silva (Ribeiro, 77) e Aha- 
- mada, 
Treinador: Augusto Inácio. 
BOAVISTA 
Carlos; Martelinho, Cadu, Hélder 
Rosário e Carlos Femandes (Dio- 
go Valente, 45); João Pedro, Lu- 
cas (João Pinto, 74, André Barreto e 
Milhazes; Zé Manuel e Hugo Almeida 
(Cafu, 61). 
Treinador: Jaime Pacheco 
GOLOS: 1-0, Beto (74) 
ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto). Cartões 
amarelos: Carlos Fernandes (339, San- 
dro Gaúcho (34), Tanque Silva (447, 
Milhazes (56) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte (Aveiro). Cerca de 
3.500 espectadores 


| Vitor Hugo Alvarenga 


O Beira-Mar venceu ontem o 
Boavista pela margem mínima, 
naabertura da 29º jornada da Su- 
perLiga, somando três preciosos 
pontos na fuga aos lugares de 
despromoção. A formação avei- 
rense larga, provisoriamente, a 
"lanterna vermelha” da competi- 
ção, graças a um portentoso re- 
mate de Beto, ao minuto 74. Ter- 
ceira vitória caseira do Beira- 
Mar, a primeira de Augusto 
Inácio, o quarto treinador da 
temporada. Os axadrezados, por 
seu turno, voltaram a sentir 0 sa- 
bor da derrota fora de portas, três 
meses depois do último desaire 
na condição de visitante, fruto de 
uma exibição descaracterizada, 
numa equipa com incompreensí- 
veis cautelas defensivas. 

Augusto Inácio dispôs o Beira- 
Mar num 4x1x3x2 fléxivel, com 
Rui Lima, Beto e McPhee a assu- 
mirem o pelouro de organização 
de jogo, face à inexistência, no 
plantel aveirense, de um número 
10 puro. Jaime Pacheco, por seu 
turno, de regresso ao banco após 
cumprir um castigo de 10 dias, 
contrariou a velha máxima e me- 
xeu no onze, em relação ao triun- 


Beira-Mar derrubou o “europeu” Boavista com uma "bomba" de Beto 


Um Beira-Mar mais rematador na segunda parte fez encolher o Boavista / Paulo Novais/Lusa 


fo sobre o FC Porto (1-0), na pre- 
térita jornada. Tonito e Tiago, por 
lesão, não puderam dar o seu 
contributo à formação axadreza- 
da, enquanto Cafú, titular no em- 
bate com os dragões, foi relegado 
para o banco. João Pedro, Milha- 
zes e Hugo Almeida foram cha- 
mados ao onze, com o Boavista a 
desenvolver o seu jogo em 4x3x3, 
onde Milhazes teve a incumbên- 
cia de explorar o flanco esquerdo. 
Nélson ficou, pela segunda vez, de 
fora do leque de opções de Pache- 
co, sem que haja indícios sobre o 
motivo do afastamento do lateral 
direito.A primeira metade do en- 
contro constituiu um complexo 
exercício de concentração para os 
jornalistas e os poucos espectado- 
res que resistiram ao frio e à hora 
avançada do encontro, na ânsia 
de assistir a um bom espectáculo 
de futebol. Pura ilusão. O Beira- 
Mar, desesperadamente necessi- 
tado de pontos, assumiu as despe- 
sas da partida, mas sentiu algu- 
mas dificuldades para penetrar 
no último reduto axadrezado. 


O primeiro remate da baliza 
surgiu, somente, à passagem do 
minuto 27, com Tininho a atirar à 
figura de Carlos, na sequência de 
um livre directo, colocando um 
ponto final, ou uma pequena vír- 
gula, na apatia generalizada. Tan- 
que Silva e Ahamada, as duas se- 
tas apontadas à baliza do Boavis- 
ta, desenharam o único lance 
digno de registo, ao longo dos pri- 
meiros quarenta e cinco minutos, 
com o ponta-de-lança uruguaio a 
acorrer ao cruzamento do fran- 
cês, disferindo um cabeceamento 
colocado mas fraco. O bom fute- 
bol estava, portanto, reservado 
para a etapa complementar, fruto 
do abanão de Augusto Inácio, que 
terá dito aos seus jogadores para 
subirem em bloco, face à postura 
defensiva do adversário. O Beira- 
Mar, de facto, reentrou no relvado 
com outra dinâmica, e logo se 
sentiu que o golo iria surgiu, mais 
cedo ou mais tarde. Ao minuto 
56, dois lances de difícil análise 
para Paulo Paraty. Primeiro, Tan- 
que Silva, que havia sido admoes- 


tado com a cartolina amarela 
pouco antes do interregno do en- 
contro, deixou-se cair na área, ar- 
ricando a expulsão. Segundos de- 
pois, na marcação de canto, o sul- 
americano rematou, com 
Milhazes a desviar o esférico com 
a mão. McPhee, contudo, permi- 
tiu a defesa de Carlos, na conver- 
são do castigo máximo.A forma- 
ção aveirense acusou a oportuni- 
dade falhada, tremendo 
ligeiramente, mas a justiça no 
marcador viria a ser colocada à 
bomba. Beto viu o esférico a saltar 
à sua frente e, a mais de trinta me- 
tros da baliza, disferiu um remate 
portentoso, com a bola a entrar 
junto ao ângulo superior direito. 

O Boavista, que havia esgotado 
as substituições pouco antes, pro- 
curou anular a desvantagem, mas 
embateu, sucessivamente, no mu- 
ro aveirense, entretanto erguido 
pelos locais. Os três pontos fica- 
ram, como tal, em Aveiro, junto 
de quem mais os necessitava. Des- 
fecho justo, como tal. 

Boa arbitragem. 


Polícia na CD da Liga 
O elemento da Polícia de 
Segurança Pública que de- 
nunciou, no seu relatório, 
a agressão do aportinguis- 
ta Sá Pinto ao director exe- 
cutivo do Boavista, João 
Freitas, após o embate en- 
tre as duas formações, foi 
ontem ouvido na sede da 
Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional, no Porto, 
pela Comissão Disciplinar. 
Com os esclarecimentos 
prestados pelo agente de 
autoridade, Isabel Ferrei- 
ra, instrutora do processo, 
terminou a fase de inquiri- 
ções, depois de ouvidos 
William e João Freitas, por 
parte do Boavista, Sá Pin- 
to, Rui Jorge, Pedro Barbo- 
sa e Manolo Vidal, do 
Sporting, e Lucílio Baptis- 
ta, juíz do encontro. 


Xadrez em Setúbal 
A direcção do Boavista vai 
apoiar a deslocação dos 
adeptos axadrezados ao Es- 
tádio do Bonfim, na próxi- 
ma terça-feira (20h45), re- 
lativa às meias-finais da Ta- 
ça de Portugal. A comitiva 
irá viajar no novo autocar- 
ro, enquanto os adeptos in- 
teressados podem acompa- 
nhar a equipa por 6 euros 
(preço do bilhete de auto- 
carro), desde que apresen- 
tem o cartão de sócios com 
quotas em dia (Março). O 
regresso à Invicta será logo 
após o termo do encontro. 


Olegário na Taça 
Olegário Benquerença, 
juíz de Leiria, foi ontem 
nomeado para o embate 
das meias-finais da Taça 
de Portugal, entre o Boa- 
vista e o Vitória de Setú- 
bal, marcado para a pró- 
xima terça-feira (20h30), 
no Estádio do Bonfim. 
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Uma força que ninguém pode parar 


Jesualdo Ferreira lidera um grupo que está confiante e apostado em continuar a brilhar nesta 
edição da Superliga. O técnico garante que os seus jogadores sabem lidar com a pressão 


! Vítor Santos 


Comodamente instalados 
no pódio da SuperLiga, os bra- 
carenses não esperam outro 
desfecho que não a vitória na 
recepção de amánhã (21h00, 
Sportv) ao histórico Belenen- 
ses. Igualmente histórico é o 
trajecto do Sporting de Braga 
versão 2004/05. Contido, sem 
divulgar objectivos para além 
dos traçados no início da tem- 
porada, Jesualdo Ferreira aus- 
cultou a pulsação ao grupo de 
trabalho e não podia ter reti- 
rado ilações mais animadores. 
As duas vitórias consecutivas 
deixaram ondas muito positi- 
vas, “são a única receita conhe- 
cida no futebol para transmitir 
confiança e auto-estima”, ob- 
serva o treinador, confiante 
num final de campanha ao ní- 
vel do percurso brilhante per- 
corrido ao longo de 28 jorna- 
das. 

“O grupo está bem e reco- 
menda-se. Sabe lidar com 
pressão de estar bem classifi- 
cado. É um factor positivo, até 
porque é melhor estar por ci- 
ma do que em baixo. Neste 
momento, os jogadores acre- 
ditam que podem lutar pela 
melhor classificação possível. 
E esse lugar será entre os pri- 
meiros... Ninguém nos conse- 
gue tirar isso da cabeça”. 

A força que ninguém parece 
conseguir parar poderá propi- 
ciar a primeira série de três 
triunfos consecutivos na Su- 
perLiga, algo que os arsenalis- 
tas ainda não conseguiram, 
apesar de ocuparem um sensa- 
cional terceiro lugar, com os 
mesmos pontos do segundo. 
Para isso acontecer, Jesualdo 
Ferreira terá de levar a melhor 
sobre Carlos Carvalhal, um 
colega“de profissão que lhe 
merece muitos elogios. 


Belenenses motivado 

“O Belenenses tem um bom 
treinador, com uma filosofia 
de jogo que me agrada parti- 
cularmente. Vai ser um adver- 
sário muito difícil, pois, para 
além de ocupar uma posição 


E 
E 
E 


E 
CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


Não há qualquer relação entre o número de dedos e a renovação do contrato de Jesualdo Ferreira / Vitor Garcez/ASF 


tranquila, o facto de jogar 
frente a um dos primeiros 
classificados vai funcionar co- 
mo factor extra de motivação 
para os seus jogadores, e isso 
tem enorme influência”, anali- 


sa Jesualdo Ferreira, que “exi- 
ge” romaria de adeptos à pe- 
dreira. 

“Registou-se uma grande 
evolução no apoio à equipa 
em relação a épocas anteriores 


Cimeira pela renovação do técnico 


A notícia da continuidade de Jesualdo Ferreira no comando 
técnico do Sp. Braga deverá ser uma realidade a breve trecho. An- 
teontem, o treinador que guindou os bracarenses a patamares 
nunca vistos na história do clube esteve reunido com António 
Salvador, num encontro que se prolongou até às primeiras horas 


de sexta-feira. 


Na conferência de imprensa que serviu de lançamento ao desafio 
com o Belenenses, Jesualdo não abriu o jogo, mas mostrou-se 
agradado com a possibilidade de permanecer em Braga. 
“Pretenderem que eu continue em Braga é algo que me dá muito 
prazer. Mas é necessário acautelar coisas importantes para o futu- 
ro do clube. Tenho contrato até ao final da temporada e, por ago- 
ra, só me preocupo com os seis jogos que faltam disputar até ao 
final do campeonato”. Obviamente, Jesualdo pretende continuar a 
discutir com a Administração os objectivos que irão nortear a 
época 2005/06, bem como a mão-de-obra à disposição. Mas tudo 
indica que o entendimento final está por um fio. 


e isso só pode servir para mo- 
tivar ainda mais os jogadores. 
A capacidade de superação se- 
rá maior”, sublinha. 

Com a adesão massiva de 
adeptos, tantas vezes reclama- 
da, não terá chegado a hora de 
o Sp. de Braga assumir, defini- 
tivamente, o assalto à Liga dos 
Campeões e ao título? Jesual- 
do pede paciência... 


Sonho escondido 

“A Taça UEFA é o primeiro 
objectivo, desde o início da 
época. Só depois, mediante a 
classificação que tivermos, po- 
deremos lutar por mais. Ape- 
nas faremos outras leituras 
quando garantirmos um lugar 
na Taça UEFA? vinca. 

Enquanto isso não aconte- 
ce, é proibido sonhar alto. Mas 
apenas aos jogadores, pois a 
palavra “campeões” é a mais 
usada no vocabulário dos 
adeptos... 


LESIONADO 
Césinha não entra 
nas contas 


A ausência de Césinha no 
encontro de amanhã é dado 
adquirido. O esquerdino le- 
sionou-se no treino de quin- 
ta-feira e foi ontem submeti- 
do a uma ecografia que reve- 
lou a existência de uma 
contratura. Diagnosticado o 
problema, o extremo deverá 
começar a treinar sem limi- 
tações no início da próxima 
semana. 

Edinho (estiramento na per- 
na direita) e Paulo Sérgio, 
em fase final de recuperação, 
são as outras baixas conheci- 
das, nada que afecte o moral 
do grupo que, ontem, cum- 
priu mais um treino no rel- 
vado do Estádio 1.º de Maio. 
Nem e Wender eram as preo- 
cupações maiores de Jesual- 
do, mas, depois de integra- 
rem parte do treino táctico 
de anteontem, apresenta- 
ram-se a 100 por cento, 
prontos para exercer a habi- 
tual influência na defesa e no 
ataque, respectivamente. An- 
tes de concentrar os jogado- 
res em mais um estágio, Je- 
sualdo dirige, esta manhã, a 
última sessão de antes do de- 
safio com os azuis, revelando 
a lista de convocados após o 
apronto. 


RENOVAÇÃO 
Jorge Luiz 
por mais três anos 


A SAD bracarense confir- 
mou ontem a renovação do 
contrato de Jorge Luiz - es- 
querdino muito pretendido 
no país vizinho - por mais 
três anos. Conforme o CO- 
MÉRCIO adiantara na edi- 
ção de sábado passado, a Ad- 
ministração liderada por An- 
tónio Salvador preparava-se 
para exercer a cláusula de 
opção constante no contrato 
do jogador, cujo vínculo ter- 
minava no final da época. 

À conversa com os represen- 
tantes do brasileiro, que an- 
teontem estiveram em Braga, 
serviu para estabelecer novo 
acordo, desta feita por mais 
três anos, sem inviabilizar, 
no entanto, uma futura 
transferência do defesa. 
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SUPERLIGA Penafiel 


DESPORTO E 4 


A três pontos da permanência 


Luís Castro admite que um triunfo sobre a Académica colocará os penafidelenses, definitivamente, 
a cobro de qualquer imponderável. Técnico pensa apenas no presente e não tem projectos para o futuro - 


| E Vaz Mendes 


Depois da recente vitória 
sobre o Moreirense (1-0), o Pe- 
nafiel garantiu, praticamente, a 
permanência na SuperLiga. 
Contudo, o futebol é fértil em 
surpresas, há ainda 18 pontos 
para disputar e, como tal, ain- 
da tudo é possível. O conjunto 
duriense defronta amanhã a 
Académica (Estádio Cidade de 
Coimbra, às 16 horas), partida 
que poderá resolver de uma vez 
por todas a questão da conti- 
nuidade da formação de Luís 
Castro no escalão maior do fu- 
tebol luso. 

“No final do jogo com o 
Moreirense disse que nos falta- 
va mais uma vitória. E é isso 
que, nesta altura continuo a 
pensar. Este jogo com Acadé- 
mica pode dar-nos a tranquili- 
dade para o resto do campeo- 
nato. Pensamos em vencer, sa- 
bendo que do outro lado estará 
um treinador que tem o mes- 
mo objectivo. Quando dois 
técnicos pensam da mesma 
forma fica a ganhar, como es- 
pero, o espectáculo”, referiu 
Luís Castro, admitindo que, 
mesmo com “estratégias dife- 
rentes”, a partida poderá ser 
muito atractiva. 

Falar do futuro, mesmo em 
caso de triunfo sobre a Acadé- 
mica, é assunto que não inte- 
ressa ao técnico do Penafiel. 
“Neste momento, não projecto 
nada. A única coisa que eu pro- 
jecto é esta competição, que es- 
tá a dar muito trabalho à mi- 
nha equipa. Tem sido muito 
duro, passámos por fases me- 
nos boas, outras melhores, e 
daqui até ao fim não iremos, de 
forma alguma, largar o cam- 
peonato, pois a nossa perma- 
nência está em jogo”, referiu o 


Luis Castro explica aos seus pupilos que só com muita atitude podem vencer a Académica / Carlos Gonçalves 


treinador dos rubro-negros. 
Acima de tudo, Luís Castro 
entende ser dever do Penafiel 
encarar o resto da prova de for- 
ma responsável. “Há outras 
equipas que lutam pela perma- 
nência, as que pensam no-títu- 
lo e também nas competições 
europeias. O treinador, os jo- 
gadores, bem ” 
como a direcção 


contro de amanhã com os “es- 
tudantes”, para lá de ser de ca- 
pital importância, pode bem 
ser um dos desafios mais difí- 
ceis da temporada. 

“Espero um adversário que 
quer ganhar, forte nos primei- 
ros 20 ou 25 minutos de jogo, 
que é isso que tem acontecido 
ao longo das últi- 
mas partidas, 


E” | 
do clube ea sua | ATaça Intertoto? | sendo necessário 
massa aaa Quando me | segurar Ses 
va, têm muitas | meira investida , 
responsabilida- | contrataram | disse, sabendo 
datas | fipantenas | que isnáia 
tentou o técnico | assegurar | actuar em bloco. 


penafidelense. 
Assim, o en- 


' apermanência” | 


“Será um dos jo- 
| gos mais compli- 


cados da época”, sustentou. 
Durante a semana houve, 
como se diz, mosquitos por 
cordas em Penafiel. Afinal, o 
clube queria mesmo participar 
na Taça Intertoto para, even- 
tualmente, poder estar presen- 
ta na próxima edição da Taça 
UEFA? Luís Castro ouviu e res- 
pondeu de forma clara. 
“Quando me contrataram 
foi para tentar assegurar a per- 
manência na SuperLiga. É para 
aí que estou direccionado, não 
faço qualquer comentário a tu- 
do o que vá para além disso. 
Mas as notícias que surgiram 
dizem que o Penafiel queria 
participar na Intertoto”, limi- 
tou-se a afirmar Luís Castro 


Roberto com proposta de clube sueco 


ho 
I 


Segundo melhor marcador 
do Penafiel, logo a seguir 
ao seu compatriota Wesley, 
Roberto tem mais uma 
época de contrato com o 
emblema duriense, se 
bem que a sua situação possa 
conhecer desenvolvimentos 
face aos convites já recebi- 
dos. 
“Sei que, recentemente, hou- 
ve um clube sueco interessa- 
do no meu concurso. Não 
me deixaram sair, o que é 
normal, pois tenho contrato 
com o Peanfiel até final da 
próxima temporada. Não fi- 
quei nada triste, antes pelo 
contrário, é sinal de que as 

; pessoas continuam a acredi- 


tar no meu trabalho”, referiu 
o avançado. 

Quanto a golos - Roberto 
apontou o tento da vitória 
(1-0) sobre o Moreirense -, o 
ponta-de-lança do conjunto 
duriense confessa que as as 
suas expectivas eram um 
pouco mais altas. 
“Reconheço que poderia ter 
feito um pouco melhor, mas 
o futebol é mesmo assim. O 
Penafiel luta para garantir a 
permanência na SuperLiga e, 
caso vença a Académica, po- 
de alcançar esse objectivo. 
Estou lá para marcar, mas o 
importante é o colectivo. 
Creio que a equipa tem cor- 
respondido"yafirmou:” " 


uk 


mpedido” de sair para cumprir contrato 


Nuno Silva 
e N'Doye 
não treinaram 


O defesa central Nuno Silva 
e o médio senegalês NºDoye 
estiveram ausentes do apronto 
da manhã de ontem do plantel 
do Penafiel, realizado do Está- 
dio 25 de de Abril. Segundo 
informação prestada, os dois 
jogadores limitaram-se a fazer 
tratamento, depois de no 
apronto da véspera terem so- 
frido pequenos “toques”, As- 
sim, tudo leva a crer que os 
dois elementos possam vir a 
ser opção de Luís Castro para 
o encontro de amanhã com a 
Académica. 

Fora dos planos do técnico 
dos rubro-negros continua 
o possante médio Fernando 
Aguiar, ainda a recuperar 
de uma | muscular, limi- 
tando-se a fazer corrida, trata- 
mento e ginásio. Pedro Morei- 
ra, operado já há algum tem- 
po a um joelho, não joga mais 
esta temporada, mas ontem 
voltou a fazer corrida, 
pelo que o panorama é, agora, 
bem mais animador. Edgar 
Marcelino, a contas com uma 
contractura na perna esquer- 
da, que o afastou dos dois últi- 
mos jogos, também não irá de- 
frontar a formação de Coim- 
bra, 


N'Doye 


O grupo de trabaho penafi- 
delense efectua hoje um derra- 
deiro apronto, findo o qual 
Luís Castro divulgará o nome 
dos eleitos para a partida com a 
Académica. Como de costume, 
o onze está perfeitamente defi- 
nido, mas o técnico não abriu 
mão do jogo. 

Caso a opção venha a recair 
no recurso a três centrais - a 
exemplo do que aconteceu no 
último jogo da SuperLiga com 
o Moreirense -, Luís Castro uti- 
lizará uma linha defensiva 
constituída por Celso, Nuno 
Diogo, Odair, Welligton e Kelly, 
para lá do guardião Nuno San- 
tos, Mais à frente posicionar- 
se-ão Sidney e NºDoye, para as 
despesas ofensivas serem entre- 
gues a Wesley, Roberto e Clay- 
ton. Aparentemente defensiva, 
esta táctica tem dado excelentes 
resultados, pois os laterais Cel- 
so e Kelly funcionam como au- 
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SUPERLIGA Gil Vicente 
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SUPERLIGA Rio Ave 


“Estou convicto que vamos derrotar 
o Marítimo”, Ulisses Morais 


O Gil Vicente, necessitado de pontos, precisa de vencer a formação insular para continuar 
a lutar pela manutenção na SuperLiga. O técnico dos gilistas acredita na vitória 


— 


“ José Pedro Gomes 


Em Barcelos, o técnico do- 


Gil Vicente, Ulisses Morais, 
acredita que a sua equipa está 
motivada para derrotar ama- 
nhã o Marítimo e somar três 
preciosos pontos para a fuga 
aos lugares de despromoção. O 
técnico do grémio barcelense, 
reconheceu que a exibição dos 
seus pupilos na ronda anterior, 
no empate frente ao Vitória de 
Setúbal (0-0), não foi a melhor, 
mas que nesta altura do cam- 
peonato pontuar torna-se im- 
perioso. 

“Foi assumido entre nós que 
em Setúbal tivemos uma pres- 
tação menos conseguida. Neste 
jogo com o Marítimo quere- 
mos ter um acerto mais capaz e 
mais ao nível do que podemos 
fazer”, disse Ulisses Morais, 
mostrando-se confiante num 
Itado na partida de 
única intenção nes- 
te jogo e nos outros que vêm 
depois, é lutarmos pelos três 
pontos. Não estamos em tempo 
de desperdiçarmos oportuni- 
dades. Pelo trabalho desenvol- 
vido pelo plantel, estou convic- 
to que me sinto capaz de ga- 
nhar este jogo”, sublinhou o 
técnico do Gil Vicente. Sobre o 
adversário, Ulisses Morais não 
poupou elogios, salientando a 
postura da equipa insular nos 
jogos fora. “O Marítimo é um 
conjunto forte, que depois de 
passar por uma fase menos po- 
sitiva, está a recuperar. A jogar 
fora mantêm um postura mui- 
to idêntica aquela que apresen- 
ta nos Barreiros, conseguindo 
criar alguma instabilidade indi- 
vidual ao adversário para de- 
pois se aproveitar disso. Será 
um jogo complicado para as 
duas equipas”, rematou Ulisse 
Morais, técnico do Gil Vicente. 


Nandinho operacional 
O avançado Nandinho, que 
esta semana se apresentou quei- 


FUTEBOL Alterações à 30º Jornada 


A alteração do local do en- 
contro entre o Estoril e o Benfica 
é a nota de principal destaque 
das alterações à 30º jornada da 
SuperLiga. O encontro entre os 
canarinhos e as águias vai dispu- 
tar-se no Estádio Faro/Loulé, no 
domingo às 19h15. Um dia an- 
tes, o Sporting recebe a Acadé- 
mica (21h), enquanto o FC Por- 
to visita Aveiro também no Do- 
mingo, às 21h15. Curiosamente 
a ronda encerra-se no dia 25 de 
Abril e no Estádio 25 de Abril, 
com o Penafiel a ser o anfitrião 
do surpreendente Sp. de Braga, 
ainda na luta pelo título. 


Só uma vitória sobre o Marítimo permite a Ulisses Morais sonhar com a manutenção / Pedro Trindade/ASF 


xas devido a uma lombalgia, es- 
tá praticamente recuperado, e 
deverá ser opção para o técnico 
Ulisses Morais, no jogo de ama- 
nhã. O atleta falhou alguns trei- 
nos esta semana, mas ontem já 
evoluiu sem limitações. Igual- 
mente recuperado está o lateral- 
esquerdo Ezequias, que também 
treinou sem condicionalismos. 
De fora do embate com os insu- 
lares, ficarão os lesionados Pau- 
lo Jorge, Paulo Alves e Tonanha, 
todos eles com previsão de re- 
gressarem aos trabalhos na pró- 
xima semana. Esta tarde, o téc- 
nico Ulisses Morais divulga a 
lista de convocados para o duelo 
com o Marítimo, e de seguida o 
lote dos eleitos segue para o es- 
tágio em Ofir, efectuando um 
derradeiro treino já nas instala- 
ções da unidade hoteleira onde 
ficarão concentrados. 


“SUPERLIGA 


Belenenses 
Boavista 
Sporting 
Rio Ave 

União Leiria 
Marítimo 

Estonil 


22 Abnil 
23 Abril 


24 Abril 


Beira-Mar 


25 de Abril Penafiel 


Salvaguardar o futuro 

Os responsáveis do Gil Vi- 
cente apresentaram ontem 
mais três jovens jogadores, 
oriundos das camadas de for- 
mação, que rubricaram um 
contrato profissional com o 
emblema de Barcelos para os 
próximos cinco anos. Trata-se 
de dois defesas-centrais, Da- 
niel e David, de 18 e 17 anos 
respectivamente, e um médio- 
ofensivo, Tiago, também com 
17 anos. 

Os atletas vão continuar a 
efectuar a sua formação nos 
escalões jovens do Gil Vicente, 
não estando de parte a hipóte- 
se de integrarem algumas ses- 
sões de trabalho do plantel 
principal. Na apresentação 
dos jogadores, António Fíuza, 
presidente do Gil Vicente, ga- 
rantiu que os atletas já esta- 


vam a ser cobiçados por ou- 
tros emblemas da SuperLiga, e 
que a formalização de um vín- 
culo com estes jogadores visou 
salvaguardar os interesses do 
clube e dar continuidade à 
aposta feita pela sua direcção 
nos jovens valores do Gil Vi- 
cente. 

Com estes três atletas, ele- 
va-se para nove o número de 
jogadores que esta época ru- 
bricaram um vinculo profis- 
sional com os gilistas. Relem- 
bre-se que Salgueiro, Luís Ti- 
noco, Paulo, Christophe, 
Oscar e Piloto, todos oriundos 
dos escalões de formação do 
Gil Vicente e ainda com idade 
de juniores, tem evoluído re- 
gularmente no plantel princi- 
pal, tendo alguns deles já efec- 
tuado a sua estreia na Super- 
Liga. 


Danielson rende 
Paulo César 


O técnico do Rio Ave, Carlos 
Brito, divulgou ontem à lista de 
convocados para a partida dos 
vila-condenses frente ao Nacio- 
nal da Madeira, sendo as prin- 
cipais notas de destaque o re- 
gresso do central Danielson e a 
ausência do ponta-de-lança 
Paulo César. Danielson volta a 
constituir opção depois de ter 
cumprido um jogo de castigo, 
enquanto que Paulo César não 
recuperou de uma entorse no 
pé, não seguindo viagem com a 
restante equipa esta manhã. Em 
Vila do Conde, ficaram tam- 
bém o avançado Evandro, sus- 
penso por um jogo após ter 
completado uma série de cinco 
cartões amarelos, e o médio 
Moszer, ainda a debater-se com 
uma lombalgia que o afasta dos 
relvados há duas semanas. O 
Rio Ave é o actual sétimo classi- 
ficado da SuperLiga, com 42 
pontos. 


E convocados 


HW Guarda-redes: Mora e 
Candeias. 

E Defesas: José Gomes, Ida- 
lécia, Bruno Mendes, Mi- 
guelito, Valente, Alexandre 
e Danielson. 

E Médios: Niquinha, Del- 
son, Junas e Fábio. 

E Avançados: Jacques, Mar- 
quinhos, Flávio, Gama, Ga- 
úcho e Saulo. 


Cónegos à 
porta fechada 


O técnico do Moreirense, 
Jorge Jesus, pretende preparar o 
jogo frente ao Sporting, da pró- 
xima segunda-feira, com o 
maior secretismo. O treinador 
agendou para hoje e amanhã, 
sessões de trabalho à porta fe- 
chada, à semelhança do que es- 
tava planeado para ontem, mas 
que acabou por não se concreti- 
zar. O técnico dos minhotos 
tem todo plantel à sua disposi- 
ção para o embate com os leões. 


é 


Beira-Mar 21h30 Sportv: 

Moreirense 18h45 Sportv 

Académica 21h00 Sportv 

Gil Vicente 16h 
Nacional 16h 

Vit Setúbal 16h 
Benfica 19h15 M 
FCPorto 21h15 SporTV 
Sp. Braga 20h30 Sportv 


LIGA DE HONRA 


24 Abril Gondomar 
Paços Ferreira 
D.Aves * 
Feirense 
Sp. Espinho 
Olhanense 
Naval 
Ovarense 
St. Clara 


Alverca 16h 
Maia 16h 
Marco 16h 
Portimonense 16h 
Varzim 16h 
Felgueiras 16h 
Estrela Amadora 16h 
D. Chaves 16h 
Leixões 16h 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005, 


FPF Reunião da direcção 


DESPORTO 


"Por muito que alguns não o queiram, o 


futebol português tem evoluído muito” 


Gilberto Madail destacou o brilhante pecúlio de FC Porto e Sporting nas competições europeias dos 
últimos três anos e acredita que Portugal tem condições para fazer "um grande mundial” 


I E Pedro Jorge da Cunha 


A sede da Associação de Fu- 
tebol do Porto (AFP) teve on- 
tem um dia especialmente agita- 
do, em virtude da reunião da di- 
recção da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), que continua 
a privilegiar a zona norte para a 
realização destes encontros. No 
final da sessão de trabalhos, Gil- 
berto Madaíl, presidente da FPF, 
deu conta de alguns dos assun- 
tos debatidos. 

“Aproveitamos para fazer um 
balanço das contas relativas ao 
Euro'2004 e abordamos tam- 
bém a organização da final da 
taça UEFA, a realizar-se em Al- 
valade”, avançou o líder federa- 
tivo, que, ao abordar este assun- 
to, aproveitou para enaltecer “o 
trabalho que tem vindo a ser fei- 
to em Portugal”. 

“Caso o Sporting se qualifi- 
que, como espero, para a final, o 
nosso país terá, pelo terceiro ano 
consecutivo, um vencedor de 
uma competição europeia. So- 
mos um país pequeno, não te- 
mos a dimensão da Alemanha 
ou da Espanha, e isto demonstra 
a evolução que temos consegui- 
do”, vincou, profundamente es- 
perançado em mais sucessos. 

“Por muito que alguns não o 
queiram, o futebol português 
tem dado muitos passos em 
frente”, atirou, revelando ainda a 
intenção de candidatar Portugal 
à organização das fases finais do 
Europeu de sub-19 (2008) e de 
sub-17 (2009), além de confir- 
mar que fará chegar à UEFA 
uma pré-candidatura à realiza- 
ção do Campeonato da Europa 
de sub-21 em 2006. 


Esperança num bom mundial 
A polémica e controversa re- 
visão dos quadros competitivos 
também esteve em cima da me- 
sa. À FPF propõe, a partir da 
próxima temporada, que subam 
quatro equipas da IIB à Liga de 
Honra, ao contrário das três ac- 
tuais, mas, até ao momento, pa- 


A Direcção da Federação reuniu desta vez nas instalações da Associação do Porto/ Helena Valente/ASF 


rece não haver acordo com a Li- 
ga de Clubes para que tal pre- 
tensão seja homologada. 

Em relação ao calendário de 
competições da próxima época, 


Gilberto Madaíl lembrou que o 
mesmo terá que terminar no 
dia 26 de Maio, “devido à reali- 
zação do mundial”, e garantiu 
que defenderá intransigente- 


- Total sintonia entre 
FPF e Associações 


Da parte da tarde, a direcção da 
FPF esteve reunida com a Co- 
missão Executiva das Associa- 
ções, representante dos núcleos 
de futebol distrital do nosso 
país. Segundo o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, junto de um 
dos membros deste último orga- 
nismo, a proposta da FPF em re- 
lação à revisão dos quadros 
competitivos foi acolhida com 
satisafção pelas Associações, que 
a consideram “uma filosofia 


equilibrada e aberta”. As quatro 
subidas de clubes da II B à Liga 
de Honra, e o mesmo número 
de descidas do segundo escalão 
nacional, é considerado “ponto 
de honra” e a ideia não será ab- 
dicada pelas duas instituições. 
Realce ainda para a ideia forte 
sobre o futebol não profissional, 
que “está estrangulado e corre o 
risco de perder muitos clubes e 
jogadores”. Novas medidas, exi- 
gem-se. 


mente os interesses da selecção, 
embora os vá tentar conciliar 
“com os de todos os clubes por- 
tugueses”. 

Confrontado com a enorme 
esperança que todo o país tem 
em ver Portugal no mais alto lu- 
gar do pódio do próximo cam- 
peonato do mundo, Gilberto 
Madaíl reconheceu partilhar 
desse sonho, mas pediu tranqui- 
lidade. 

“Para já, o nosso sonho é 
qualificarmo-nos, depois... te- 
mos condições e vontade para 
fazer um grande mundial”, con- 
fidenciou, não adiantando ain- 
da se o mais que provável re- 
gresso de Figo à selecção nacio- 
nal estará para breve. 

“Se esse retorno suceder e as 
coisas nos correrem pelo me- 
lhor, quero ver o que irão dizer 
todos aqueles que recusam vol- 
tar a ver o Figo com a camisola 
de Portugal”, disse o líder fede- 
rativo. 


SUPERLIGA 


Benfica - U.Leiria 


“Trap” aposta 
na continuidade 
e Leiria na Luz 
sem Helton 


Pedro Jorge da Cunha 


De um lado, Giovanni Tra- 
pattoni aposta na continuida- 
de e não faz qualquer alteração 
na lista de convocados, em 
comparação com os dezoito 
homens que estiveram em Vila 
do Conde, O único Indispont- 
vel no grupo de trabalho dos 
líderes da SuperLiga é Alcides, 
que tem estado nos trabalhos 
da selecção de sub-20 do Bra- 
sil. Do outro, Vítor Pontes tem 
que lidar com a baixa do seu 
guarda-redes titular. Helton é a 
grande baixa nos eleitos da 
União de Leiria, depois de ter 
sido expulso na última parti- 
da, diante do Guimarães. 
Freddy e Ferreira, lesionados, 
também ficaram de fora. Para 
colmatar estas baixas, o treina- 
dor da União chamou Quie- 
vreux, Nelson, Edson e Sou- 
gou. 


E convocados DO 
BENFICA 


E Guarda-redes: Quim e 
Moreira; 

E Defesas: Miguel, Ricar- 
do Rocha, Luisão, Dos 
Santos, André Luís e 
Fyssas; 

E Médios: Manuel Fer- 
nandes, Petit, Nuno As- 
sis e Bruno Aguiar; 

E Avançados: Geovanni, 
Simão, Nuno Gomes, 
João Pereira, Mantorras 
e Karadas. 


EE coNvocADOS DA 
UNIÃO DE LEIRIA 

E Guarda-redes: Costinha 
e Quievreux; 

E Defesas: Laranjeiro, Ga- 
briel, Renato, João Pau- 
lo, Alhandra e Nelson; 

E Médios: Paulo Gomes, 
Torrão, Octacílio, Hugo 
Cunha, Caíco e Edson; 

E Avançados: Geufer, Fá- 
bio Felício, Krpan, Sou- 
gou e Fangueiro. 


pe 


o 


| Conceito E Donna 


Chefe António 


Um nome reconhecido na cidade da Maia 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


JÁ ABRIU 


Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias 


(4,229 487 011 
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ANDEBOL FC Porto - ABC 


) DESPORTO 


O Comérciodo Porto 
Sábad / 


Duelo de gigantes em Santo Tirso 


FC Porto recebe estar tarde (17h05) o ABC, dando vida ao jogo mais quente da jornada da Liga de andebol 


Fr — Sônia Santos 

O FC Porto recebe hoje, às 
17h05, o ABC, no pavilhão Mu- 
nicipal de Santo Tirso ( jogo com 
transmissão em directo na 
SporTv). 

Um dérbi decisivo para ambas 
as equipas que não podem perder 
pontos se querem continuar no 
trilho certo para a corrida ao títu- 
lo. Até porque neste momento es- 
tão as duas em desvantagem - 
ainda pouco significativa - em re- 
lação ao líder Madeira SAD ( Ma- 


deira SAD 28 pontos, EC Porto, 
27 e ABC 25). 

Separados por apenas dois 
pontos - o ABC tem um jogo a 
menos, que vai disputá-lo no 
próximo dia 20 com o Madeira 
SAD - a formação azul e branca 
desfruta provisoriamente de uma 
ligeira vantagem que está a mi- 
lhas de lhes dar segurança, muito 
pelo contrário. Tanto os portistas 
como os bracarenses têm a obri- 
gatoriedade de vencer a partida 
desta tarde para tentarem alcan- 
çar o tão desejado título. 


O FC Porto, que esta tempora- 
da não está a conseguir ter uma 
prestação tão regular como tinha 
habituado os seus simpatizantes, 
talvez porque sofreu mudanças 
no sete titular, quer, com certeza, 
sagrar-se de novo campeão. Po- 
rém, vai ter um braço-de-ferro 
muito complicado de tombar... O 
ABC está em estado de graça! 
Conseguiu um feito inédito para 
o andebol português - estar pre- 
sente na final da Taça Challenge - 
e, agora tem o ego a roçar o cume 
da Torre Eiffel. 


| Tiago Rocha | Jogador de Andebol do FC Porto 


"Não podemos perder mais pontos” 


Tiago Rocha, atleta revelação do FC Porto, está ciente do bom momento de forma do ABC, mas acredita na vitória dos dragões 


| Sónia Cristina Santos 


“Queremos ganhar o jogo.. 
Quem o diz é Tiago Rocha, o j 
vem pivot do FC Porto, de 19 
anos, sobre o dérbi desta tarde 
com o ABC, tendo consciência da 
importância da vitória para a ca- 
minhada até à revalidação do títu- 
lo. Aliás, sem qualquer inibição, 
apesar da humildade que o carac- 
teriza, o jogador portista, assume 
que o seu objectivo a curto prazo 
“é ser campeão”. Contudo, o rela- 
tivo à vontade com que o FC Por- 
to conseguiu abraçar o título na 
época transacta, não se repete este 
ano, pois o equilíbrio está a ani- 
mar o campeonato da Liga. Tiago 
Rocha tem também uma explica- 
ção para a maior dificuldade dos 
dragões em se imporem...“A equi- 
pa está em fase de construção por- 
que houve muitos jogadores no- 
vos e jovens que entraram”. 

Com menos regularidade, o 
FC Porto não se encontra numa 
posição tão favorável como alme- 
jara, pois está na segunda posição 
eà procura de assaltar a lideran- 
ça. Porém, a recente vitória no re- 
duto do líder Madeira SAD, veio 
recarregar as baterias ao campeão 
nacional e o jovem Tiago Rocha 
admite que depois desse triunfo 


auferiram mais força para a par- 
tida com a formação de Braga. 
“Preparamos muito bem o jogo 
com o ABC. Estamos com imen- 
sa vontade de vencer, pois fica- 
mos ainda com mais força desde 
que conseguimos a vitória na 
Madeira”, afirmou o pivot. Tiago 
Rocha não tem dúvidas quanto a 
pretensão do FC Porto: 
“Queremos ganhar o jogo... 
não podemos perder mais pon- 
tos”. Esta é uma certeza. Perder 
pontos é sinónimo de contrarie- 
dade, já que, segundo o jovem jo- 
gador, “o título fica mais longe... .”. 
Se é essencial a vitória sorrir ao FC 
Porto, também o é para o ABC 
que cobiça o mesmo objectivo e, 
por isso, “a pressão está dos dois 
lados”. “Tanto uma como outra 
equipa se perder fica mais afasta- 
da do primeiro lugar, logo, mais 
distante do título. Está a ser um 
campeonato muito equilibrado, 
esta tudo em aberto”, explicou. 
Nada assustado com o exce- 
lente momento de forma do 
ABC, Tiago Rocha, sabe que os 
bracarenses “estão moralizados 
porque têm ganho”, mas pensa 
somente no triunfo dos azuis e 
brancos. “O ABC está muito bem 
preparado e está a jogar muito 
bem. Espero que seja um bom jo- 


Tiago Rocha que quer “ser campeão” pelo FC Porto / Claúdia Ribeiro 


go e que ganhe o FC Porto”, afir- 
mou o pivot, apontando os pon- 
tos mais fortes da equipa de Bra- 
ga.“O ABC tem uma base que é o 
Eduardo Filipe e o Carlos Ferrei- 
ra que fazem a diferença, no en- 
tanto, tem uma equipa forte que 
vale pelo conjunto”. 


“FC Porto é a melhor equipa” 

Tiago Rocha tem sido uma re- 
velação muito agradável. Com 
apenas 19 anos - ainda idade de 
júnior - é utilizado com frequên- 
cia na equipa sénior do FC Porto e 
não se tem dado nada mal, muito 
pelo contrário. Está ciente do “pe- 
so da responsabilidade” que é en- 
vergar a camisola do FC Porto, até 
porque, segundo o jovem pivot, “é 
a melhor equipa”, e promete tra- 
balho... muito trabalho para, de 
certa forma, justificar a aposta do 
técnico Paulo Jorge Pereira. 

A cumprir a terceira época ao 
serviço dos dragões - é oriundo 
do S. Paio de Oleiros -, Tiago Ro- 
cha é hoje uma presença assídua 
no sete portista. O jovem pivot 
confessa que “não estava nada à 
espera de ser tanto utilizado”, e 
manifesta-se bastante satisfeito 
como sucedido. “Ainda bem que 
isso está a acontecer...” começou 
por dizer Tiago Rocha, qualifi- 
cando a sua prestação como 
“boa”. No entanto, neste momen- 
to o jovem atleta está a ser mais 
utilizado só no ataque, não parti- 
cipando na defesa. Tiago Rocha 
ouve com atenção as dicas do 
treinador e garante que vai “tra- 
balhar para ficar um jogador 
mais completo” “Ultimamente só 
tenho sido utilizado no ataque e 
não defendo. O treinador diz-me 
que tenho de trabalhar mais a de- 
fesa. Não estou tão bem em ter- 
mos defensivos porque uma 
equipa sénior é muito mais exi- 
gente e por não ser muito expe- 
riente, talvez, não esteja tão bem 
preparado para defender”, expli- 
cou, acrescentando ainda que es- 


É lógico que os feitos já al- 
cançados não servem para o 
jogo de hoje e certamente que 
não vão atemorizar os dragões, 
só que é indiscutível que o con- 
junto bracarense possuí um rit- 
mo bastante intenso. Factor 
que pode lhe ser favorável, se 
optarem por introduzir no jogo 
a velocidade apostando no con- 
tra-ataque, mas é preciso ter 
em consideração também que 
os jogadores do clube de Braga 
têm feito muitos jogos em 
pouco tempo. 


De qualquer forma, o ABC 
vai tentar surpreender a equipa 
da casa que no encontro da pri- 
meira volta não foi nada feliz - 
perdeu por 32-24. Um resulta- 
do incaracterístico neste tipo de 
dérbi e, por isso, esta tarde, o FC 
Porto tem a oportunidade de 
provar que foi somente um aci- 
dente de percurso... e, assim, 
manter-se na linha da frente pa- 
ra a revalidação do título. Tiago 
Rocha, pelo FC Porto, e Dario 
Andrade, pelo ABC, antecipa- 
ram ao COMÉRCIO o dérbi. 


O jovem pivot é presença assídua no sete dos dragões / José Luís/ASF 


tá “muito motivado para conti- 
nuar a dar o seu melhor”. 

A ajuda dos jogadores mais ve- 
lhos é determinante para que Tia- 
go Rocha, que sabe ouvir os con- 
selhos, possa crescer ainda mais 
andebolisticamente. “Temos uma 
equipa muito unida e os mais ve- 
lhos têm me ajudado muito, co- 
mo o Carlos Resende. Também 
tenho aprendido muito com o 
Manuel Arezes”, disse. 

Tiago Rocha recebeu recente- 


mente uma distinção que muito o 
prestigia - o Dragão de Ouro, 
Atleta Revelação. Parco em pala- 
vras, O jovem pivot tentou expli- 
car o momento que viveu ao saber 
do prémio: “Foi muito importan- 
te. Não dá para explicar o que sen- 
ti. Fiquei muito surpreendido. É 
muito gratificante. Aproveito para 
agradecer aos meus companhei- 
ros que me ajudaram a ganhar es- 
ta distinção e ao treinador que 
apostou em mim”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


DESPORTO fã 45 


| Dario Andrade | Jogador de Andebol do ABC 


"FC Porto é sempre 
uma equipa muito difíci 


Dario Andrade analisou o conjunto azul e branco e revelou a forma como os bracarenses vão tentar anular os pontos fortes 


| Sónia Cristina Santos 


Indiscutível é o facto de que 

o dérbi entre o FC Porto e o 
ABC não vai ser pera doce para 
ambas as equipas. Dario An- 
drade, extremo esquerdo do 
ABC, sabe que os bracarenses 
não podem perder pontos para 
não descarrilarem e que vão 
hoje ter de enfrentar um FC 
Porto diferente, “menos expe- 
riente” - resultado de algumas 
mudanças - e, “muito morali- 
zado com a vitória na Madei- 
ra”, 
As dificuldades esperadas 
para esta tarde são muitas. Da- 
rio Andrade conhece bem os 
pontos fortes do adversário e 
dá a receita para tentar contra- 
riá-los, admitindo também que 
em quaisquer circunstâncias o 
FC Porto é “forte”. 

“Vai ser um jogo muito 
complicado. Primeiro porque o 
FC Porto é sempre uma equipa 
muito difícil, quer esteja a jo- 
gar bem ou mal e depois por- 
que estamos numa fase em que 
nem o ABC nem o FC Porto 
pode perder pontos em relação 
ao Madeira SAD. Acaba por ser 
um jogo bastante importante, 
referiu o extremo esquerdo. É 
inegável que “o FC Porto está a 
atravessar um bom momento, 
sobretudo, porque conseguiu 
vencer o Madeira SAD, equipa 
que até aquele encontro nunca 
tinha perdido”. 

Para além da moral em alta, 
o ABC vai ter de lutar também 
contra um grupo de “grandes 
jogadores”. Dario Andrade des- 
tacou alguns elementos dos 
dragões que pela sua experiên- 
cia podem desequilibrar: 


Dario Andrade conhece os pontos fortes dos portistas / Luís Costa Carvalho 


“O FC Porto tem grandes indi- 
vidualidades como o Carlos Re- 
sende, Petric, Rui Rocha e os 
guarda-redes também são muito 


bons. Têm bons valores”, disse o 
jovem bracarense, acrescentando 
ainda que “a estrutura da equipa 
do FC Porto é bastante alta”. 


O extremo esquerdo apontou o colectivo como a principal arma da formação bracarense / Fernando Fontes 


66. 


Penso que coma | 
saída do central | 
Carlos Matos, 6 FC | 
Porto perdeu um | 
pouco a | 
| organização | 

| 


O FC Porto perdeu 
| na experiência, 
| mas ganhou muito 
na juventude e na 
velocidade 

99. 


“FC Porto perdeu organização” 

No entanto, o extremo es- 
querdo não deixou de referir 
que o FC Porto está diferente e 
que sofreu mudanças, princi- 
palmente, com a saída de Car- 
los Matos. 

“Penso que com a saída do 
central Carlos Matos o FC Por- 
to perdeu um pouco de organi- 
zação. Saiu o Dedu que tam- 
bém era uma arma muito forte 
quer no ataque quer na defesa”, 
afirmou, adiantando que “em 
contrapartida, ganhou novos 


a 


valores como o Álvaro Rodri- 
gues e o Tiago Rocha. Compa- 
rando a estrutura do ano pas- 
sado com a deste ano não acho 
que se tenha alterado muito, O 
FC Porto perdeu na experiên- 
cia, mas ganhou na juventude e 
na velocidade”. 

Feita uma análise sucinta 
sobre o poderio dos dragões, 
Dario Andrade apresentou 
aquela que poderá ser a solu- 
ção para anular os pontos mais 
temíveis dos azuis e brancos, 
nomeadamemte, a elevada es- 
trutura da primeira linha: 

“Vamos tentar ultrapassar 
esse obstáculo como temos 
feito até agora através do jo- 
go organizado”, revelou o jo- 
vem que também focou os ele- 
mentos de maior destaque do 
sete bracarense e que, com 
certeza, vão merecer uma 
atenção especial por parte dos 
portistas. 

“O ABC tem o Eduardo Fili- 
pe, Carlos Galambas e Carlos 
Ferreira que são os jogadores 
de referência e, tirando estes 
três jogadores, tem uma equipa 
muito jovem. A nossa principal 
arma é o colectivo.Vamos 
apostar na velocidade”. 

E ritmo competitivo é um 
aspecto que não falta à equipa 
de Braga, aliás, até sobra... 
“Ritmo de jogo?... Temos mui- 
to. Acho que até temos de- 
mais... (risos). Acho que a nos- 
sa equipa tem mostrado um es- 
pírito de sacrifico muito 
grande. Em vinte dias fizemos 
seis jogos e nota-se algum des- 
gaste físico, só que também es- 
tamos bastante motivados e 
transcendemo-nos dentro de 
campo”, concluiu. 


=” A equipa que perder 
fica dependente de terceiros” 


A partida desta tarde entre o PC Porto e o ABC não é um jogo de 
vida ou de morte, mas é um jogo muito decisivo. Está em causa ficar 
numa posição mais confortável para chegar ao tão desejado título. 
Dario Andrade sabe que as duas equipas encontram-se em situações 
idênticas e que a derrota é uma palavra que ambas querem banir do 
seu vocabulário, porque, caso sé concretize, “não ficam completa- 
mente arredadas do título”, mas fica tudo muito mais difícil. O extre- 
mo esquerdo do ABC considera que “ a equipa que perder pontos não 
fica a depender só de si, fica a depender de terceiros”. Um cenário que 
tanto o ABC como o FC Porto quer, com toda a certeza, fugir... 


Convites para o FC Porto-ABC 


“COMÉRCIO” dá bilhetes Quem se apresentar hoje de 
manhã com um exemplar de “O Comércio do Porto” na nossa 
recepção, sita à Rua Fernandes Tomás, 352 - 1º andar, no Porto, 
será contemplado com um ingresso para o FC Porto/SIC -- 
ABC, tão só o jogo mais importante da 17º jornada do III Cam- 
peonato da Liga de Andebol, embate que terá lugar hoje (17.05 


horas), no Pavilhão Municipal de 
tanto que esta parceria entre a * 


to Tirso. Refira-se no en- | 
o de andebol dos dragões | 


o nosso jornal somente abrange os primeiros 50 leitores. | 


» ultrapassagem na derra 


DESPORTO 


CICLISMO 1º Troféu do Alto Minho 


O catalão Eduardo Gonzalo 


surpreendeu tudo e todos 


RE pe — JoséMiranda 

Eduardo Gonzalo (Barce- 
lona/Excelent) venceu a pri- 
meira etapa do 1º Troféu 
do Alto Minho, um percurso 
de 140.5 Km, com partida 
e chegada aos Arcos de Valde- 
vez, com o ciclista catalão 
a cortar isolado a linha 
de meta com um avanço de 
23 segundos sobre o grosso 
da coluna, de onde se desta- 
cou Manuel Cardoso, o ter- 
minador da Casactiva/Quinta 
das Arcas, para fazer um 
segundo lugar que acabou 
por saber a pouco na jus- 
ta medida em que a sua 
equipa apostou tudo numa 
chegada em pelotão compac- 
to. 

A etapa foi movimentada 
quanto baste, mas as várias 
escaramuças acabaram por 
ser anuladas e poucos acredi- 
tariam no êxito da acção ini- 
ciada por Eduardo Gonzalo 
que, no entanto, acabou 
por aguentar a pressão e não 
dar mão de todo o avanço 
adquirido e como tal atingiu 
a meta isolado e vestirá hoje 
de amarelo, na segunda etapa, 
na distância de 114.2 Km, 
com início e termo em Ponte 
da Barca e a obrigar à ultra- 
passagenm de duas contagens 
da montanha, uma delas 
coincidente com a chega- 
da, no Santuário de Santa Ri- 
ta. 

Refira-se que esta prova 
constituída por três etapas é 
destinada ao escalão sub-23 e 
nela participam as principais 
formações nacionais: Anico- 


MOTOCICISMO Grande Prémio de Portugal 


Gibernau está operacional 


Alex Barros (Honda) foi ontem o piloto mais rápido 


Sete Gibernau (Honda) re- 
cuperou da quarta para a se- 
gunda posição nos segundos 
treinos livres de MotoGP do 
Grande Prémio de Portugal de 
motociclismo de velocidade, 
demonstrando que amanhã 
pode lutar pelo triunfo no Es- 
toril, num dia em que o piloto 
que reinou foi o brasileiro Alex 
Barros (Honda) que durante a 
tarde chegou a deixar os adver- 
sários a mais de meio segundo. 

Com efeito, a lesão no ombro 
esquerdo do piloto espanhol pro- 
vocada pelo toque do italiano Va- 
letino Rossi (Yamaha) fuga a 
a cur- 
va do Grande Prémio de Espanha, 
disputado na passada semana em 
Jerez de La Frontera, parece estar 
ultrapassada. 


= 


2 
> 
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A equipa da Casa Activa/Quinta das Arcas promete atacar hoje o primeiro lugar / Carlos Gonçalves 


lor, Chenco Jeans, Fonotel, 
CC Loulé, Sintra CC, Águias 


JOSÉ BARROS 


de Alpiarça, Dulcetêxtil, S.Pe- 
dro Avioso, Vulcal, Casactiva, 


"Níveis competitivos muito elevados” 


José Barros, director desportivo da Quinta Activa/Quinta das 

Arcas, teceu os seguintes considerandos à etapa inaugural: “Foi 

uma tirada com níveis competitivos muito elevados, uma tira- 
da animada por sucessivas fugas. A minha equipa vinha com intenção 
de vencer. Fizemos segundo, estamos na mesma satisfeitos, mas poderia- 
mos ter feito melhor. O ciclista espanhol escapou-se e acabamos por 


não conseguir anular totalmente a sua vantagem. Queríamos ganhar e 
nesse sentido pode dizer-se que a Casactiva foi a única que nos últimos 


50 km fez as despesas 


da corrida, pois temos bons terminadores e era do 


nosso interesse uma chegada em pelotão compacto. A etapa de amanhã 
(hoje) é ao jeito do Gilberto Sampaio. Vamos tentar”. 


“De manhã o tempo não nos 
ajudou. Com os problemas no 
ombro, preferi não forçarea dor é 
suportável. Estou com menos do- 
res do que pensava”, admitiu Gi- 
bernau, acrescentando, porém, o 
receio de lhe faltar a força no om- 
bro esquerdo. 

Para procurar a melhor classifi- 
cação, o vice-campeão mundial 
nos últimos dois anos vai seguir 
tratamento médico durante a noi- 
te e esperar por melhores resulta- 
dos hoje, quando se realizar a úni- 
ca sessão de qualificação da cate- 
goria rainha do motociclismo de 
velocidade. 

Por seu turno, desilusão é a pa- 
lavra para a prestação de outro 
dos candidatos ao título, o italiano 
Max Biaggi, que apresentou um 
ritmo algo lento com a suz Honda 


S. João de Ver, CC Tavira, Ca- 
banas e Cycles Oliveira. 


Geral após a 1º etapa 


1, Eduardo Gonzalo (Barcelona)...3 h 23:41 
2. Manuel Cardoso (Casactiva) 
3. João Portela (Santra CC) .......... 
4, Filipe Cardoso (São João de Ver) 
5º Vitor Frandisco (Anicolor) ..........2 285, 
6º Márcio Barbosa (Anicolor.... 
7º João Santos (Cabanas/Palmela) 
8º Jorge Pereira (Águias de Abiarça)......mt 


9º Luis Romão (Fonote!) ema 
10º Caros Marques (Cydes Oliveira) .....mt 
29º Bruno Pinto (Casada)... mM 


105º David Sareia (Sinta CC)...3 3 33 


oficial, enquanto o japonês Mako- 
to Tarnada, segundo classificado 
no Grande Prémio de Portugal do 
ano passado, também não esteve 
bem, limitando-se a um 13º posto 
na segunda hora de treinos. 


Kallio domina 125 cc 
Entretanto, o finlandês Mika 
Kallio (KTM) conquistou a “pole 
position” provisória para a prova 
de 125cc do Grande Prémio de 
Portugal, segunda prova do Mun- 
dial de motociclismo de velocida- 
de. O piloto da Red Bull KTM, 
que segue no segundo lugar da 
classificação do Mundial, foi o 
mais veloz nos 4.182 metros da 
pista do Autódromo Fernanda Pi- 
res da Silva, ao rodar em 1.45,957 
minutos, à média 142,087 km/h. 
Kallio deixou nas posições ime- 


diatas o italiano Mattia Pasini 
(Aprilia), o húngaro Gabor Tal- 
macsi (KTM) e o checo Lucas Pe- 
sek (Derbi), que assim repartem a 
primeira linha da grelha de parti- 
da provisória. 

No que diz respeito aos 250 cc, 
o campeão em título, o espanhol 
Daniel Pedrosa, assegurou a “po- 
le-position” provisória. Na verda- 
de, depois de ter sido cronometra- 
do com o terceiro melhor tempo 
nos treinos livres da manhã, o pi- 
Toto da Honda rodou na primeira 
sessão de qualificação em 1.41,285 
minutos. Pedrosa ficou com uma 
vantagem de 0,029 segundos para 
o francês Randy de Puniet (Apri- 
lia), que de manhã já havia sido 
segundo classificado. O argentino 
Sebastian Porto é que saiu mais 
prejudicado na qualificação, de- 
pois de ter liderado o primeiro en- 
saio. Sebastien Porto chegou mes- 
mo a cair durante a tarde, depois 
de perder o controlo da sua moto, 


mas ainda assim obteve o terceiro: 


melhor tempo, com 1.41,576 mi- 
nutos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


FUTSAL 


Final four no 
Entroncamento 
E Armando Santiago 


A final four da Taça de 
Portugal de futsal vai ser dis- 
putada, a 14 e 15 do próximo 
mês no moderno e funcional 
Pavilhão Municipal do En- 
troncamento, merecendo dois 
dos embates as honras de 
transmissão televisiva, um de- 
les referente a uma das meias- 
finais e o outro, obviamente, o 
encontro decisivo. Aliás, o 
sorteio decorrerá depois de 
amanhã. Benfica, Boavista, Be- 
lenenses e Fundação Jorge An- 
tunes são quatro finalistas. O 
conjunto de Vizela já venceu a 
prova por duas vezes (2001 e 
2002). Por sua vez, o Benfica es- 
teve apenas presente numa fi- 
nal. Aconteceu em 2003, no 
Fundão, tendo derrotado o 
Freixieiro, enquanto Boavista e 
Belenenses se estreiam nesta fa- 
se da prova. ç 


AUTOMOBILISMO 
2º Rali Terras da Maia 


Uma parada de 
clássicos 


Com a presença de cerca de 
80 viaturas, o Auto Museu da 
Maia, com o apoio do MaiaS- 
hopping, promove este fim-de- 
semana o 2º Rali Terras da 
Maia, que percorrerá também 
estradas dos concelhos de Cas- 
telo de Paiva e de Penafiel. Tra- 
ta-se de uma competição desti- 
nada a clássicos e como tal ins- 
crita na categoria FIVA. 
(Féderation International de 
Véhicules Anciennes) e que in- 
tegra pela primeira vez o presti- 
giado Troféu Classic Cup. Por 
seu tumo, amanhã a Maia rece- 
be uma prova complementar: o 
Troféu MaiaShopping. 

Esta segunda edição deste 
Rali Internacional de Regula- 
ridade Histórica também 
contempla o desfile de carros 
clássicos, dos quais se desta- 
cam um Hispano Suiza de 
1927, um raro Bugatti 57 de 
1935, um espectacular Jaguar 
SS 100 de 1936, um magnífico 
Rolls Royce Phantom de 
1937, além de um mítico 
Mercedes-Benz 300 SL de 
1958 e um Riley Nine 2 Seat 
de 1933.% +. 


SP. BRAGA 
Demissão 


Manuel Pires 
deixa natação 
e atletismo 


Manuel Pires, vice-presi- 
dente do Sporting de Braga e 
primeiro responsável pelas sec- 
ções de atletismo e natação dos 
arsenalistas, demitiu-se, ale- 
gando razões profissionais. 


Sábado, 16 de Abril de 2005 


| JORNAL + CD 
por apenas 


OS PRELÚDIOS 
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2º MOVIM, 
WAGNER 
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o êdiante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


MOTOCICLISMO Grande Prémio de Portugal 


Gibernau recupera fôlego para a 


grande corrida de amanhã 


Bernardino Barros 


O espanhol Sete Gibernau 
(Honda) recuperou da quarta 
para a segunda posição nos se- 
gundos treinos livres de Mo- 
toGP do Grande Prémio de 
Portugal de motociclismo de 
velocidade, demonstrando que 
amanhã pode lutar pelo triunfo 
no Estoril. 

A lesão no ombro esquerdo 
provocada pelo toque do italia- 
no Valentino Rossi (Yamaha) 
durante a ultrapassagem na 
derradeira curva do Grande 
Prémio de Espanha, disputado 
na passada semana em Jerez de 
La Frontera, parece estar ultra- 
passada, 

A chuva, que obrigou a uma 
interrupção dos treinos duran- 
te oito minutos, os tratamentos 
efectuados para desinflamar o 
tendão do ombro esquerdo e o 
esforço no braço direito acon- 
selharam calma durante a ma- 
nhã. E as precauções resulta- 
ram num quarto melhor tem- 
po da sessão, imediatamente 
atrás do tetracampeão mundial 
Rossi. 

Mas durante a tarde a veloci- 
dade aumentou consideravel- 
mente, assim como a confiança 
do piloto: “Cheguei a este Gran- 
de Prémio com vontade de ga- 
nhar”, disse o piloto da Honda. 

“De manhã o tempo não nos 
ajudou. Com os problemas no 
ombro, preferi não forçar e a 
dor é suportável. Estou com 
menos dores do que pensava”, 
admitiu Gibernau, acrescentan- 
do, porém, o receio de lhe faltar 
a força no ombro esquerdo. 

Para procurar a melhor clas- 
sificação, o vice-campeão mun- 
dial nos últimos dois anos vai 


EN 


Sete Gibernau demonstrou ontem que está apto para lutar pela vitória / Tiago Petinga/Lusa 


PRESIDENTE FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
Zerbi critica carta aberta do team de Gibemau 


O presidente da Federação Internacional de Motociclismo (FIM), 
Francesco Zerbi, criticou a divulgação da carta privada enviada à Mo- 
vistar Honda, ameaçando processar a equipa do espanhol Sete Giber- 


nau. 


A equipa do vice-campeão mundial de MotoGP tornou pública a mis- 
siva enviada por Zerbi sos dois pilotos envolvidos no incidente do pas- 
sado fim-de-semana em Jerez de la Frontera (Espanha), na qual o líder 
da FIM condena a manobra do italiano Valentino Rossi, mas alega não 


ter base legal para a penalizar. 


“Considero que é contraditório que o presidente da FIM diga não ter 
nada a reprovar do ponto de vista regulamentar e depois advirta para 
que o sucedido em Jerez (de la Frontera) não se deva repetir”, lê-se na 


carta aberta. 


MOTOCICISMO Grande Prémio de Portugal 


Carlos Ferreira: um piloto português 


no grande circo 


Sábado decorrerão treinos li- 
vres durante a manhã e a segunda 
sessão de qualificação após a hora 
do almoço.Carlos Ferreira (Hon- 
da) pode orgulhar- se de ser o pri- 
meiro piloto luso a repetir a pre- 
sença no Grande Prémio de Por- 
tugal de motociclismo de 
velocidade, mas o seu campeona- 
to está a “quilómetros-luz” de to- 
dos os outros concorrentes. 

A mecânica da moto do vice- 
campeão nacional de 125cc é afi- 
nada pelo pai, em parceria com 
mais duas pessoas amigas. A na- 
morada costuma acompanhar o 
piloto nas provas, mas a mãe, que 
também gosta de motas, nem se 


chega perto do alcatrão das pistas 
devido aos nervos. 

No entanto, “muita gente faz 
questão de vir cá abaixo para me 
apoiar”, explica o piloto natural de 
São Romão (município de Fafe). 

“A paixão das motos começou 
há quatro anos com o cross”, po- 
Tém a presença de um tão nas cor- 
ridas de velocidade contagiou e 
alterou as escolhas do piloto por- 
tuguês. 

Desde que chegou às corridas, 
as motos passaram a ser apenas 
uma realidade das pistas. “Só con- 
duzo em pista para não trazer os 
vícios da estrada”, justificou Car- 
los Ferreira, de 24 anos, que, ins- 


tado a desenhar as diferenças en- 
tre corridas e estradas, referiu a 
Plena ocupação que apenas é pos- 
sível numa pista fechada. 

O luso estreou-se no ano pas- 
sado no Estoril e ficou a três se- 
gundos da qualificação para a 
prova. Agora, acredita poder con- 
seguir alcançar o objectivo na ac- 
tual edição. 

A experiência também já o faz 
sentir mais confortável num lugar 
partilhado com os ídolos de duas 
rodas que marcam presença no 
Estoril. 

“São realmente os pilotos que 
toda a gente gosta”, no entanto, no 
braço-de-ferro entre o campeão 


seguir tratamento médico du- 
rante a noite e esperar por me- 
lhores resultados no sábado, 
quando se realizar a única ses- 
são de qualificação da “catego- 
ria rainha” do motociclismo de 
velocidade. 

Durante o dia de ontem o 
piloto que “reinou” foi o brasi- 
leiro Alex Barros (Honda), que 
durante a tarde chegou a deixar 
os principais adversários a mais 
de meio segundo, com Rossi a 
ser terceiro durante a manhã e 
sexto no período da tarde, de- 
pois de uma “ameaça” de saída 
de pista. 


Valentino Rossi e o “vice” Sete Gi- 
bernau, a simpatia do português 
recai para o italiano. 

“O Valentino é uma pessoa 
que reúne todas as qualidades e 
nota- se a sua experiência. Ele 
mudou de equipa (da toda pode- 
rosa Honda para a supostamente 
inferior Yamaha) e isso chama a 
atenção”, argumentou. 

Este ano será o último em que 
poderá correr nos 125cc devido 
ao limite de idade, mas em 2006 
se calhar a "promoção" para os 
250cc poderá acontecer. 

“Nunca se sabe, se calhar pode 
ser”, rematou um confiante piloto 
português. 


O Comércio do Porto 
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FUTEBOL 
Premier League 


Thieny Henry 
lesionado 


O avançado francês 
Thierry Henry, lesionado, 
vai ser baixa de peso no Ar- 
senal para o jogo da meia-fi- 
nal da Taça de Inglaterra em 
futebol com o Blackburn 
Rovers, a disputar sábado, 
em Cardiff, anunciou hoje o 
treinador Arséne Wenger. O 
futebolista gaulês está a con- 
tas com uma lesão numa vi- 
rilha, não vai alinhar no en- 
contro do estádio Mille- 
nium, na capital do País de 
Gales, e está em dúvida para 
o importante confronto de 
quarta- feira, com o Chelsea, 
de José Mourinuo, referente 
à 34º jornada da primeira li- 
ga inglesa. 

“Henry tem uma lesão na 
virilha. Temos de esperar pe- 
lo resultado dos exames para 
saber quanto tempo vai estar 
afastado dos terrenos de jo- 
go. Podemos estar a falar de 
meses, ou apenas de alguns 
dias. Pode ser bastante gra- 
ve”, afirmou o treinador do 
Arsenal, que vai ficar sem o 
melhor marcador da liga in- 
glesa (25 golos). 


FUTEBOL 
Colômbia 


Montoya 
perdoa 
agressores 


O antigo treinador do On- 
ce Caldas Luís Fernando 
Montoya perdoou aos seis 
membros do bando que o ba- 
learam por duas vezes duran- 
te uma tentativa de roubo em 
Dezembro passado, deixan- 
do-o tetraplégico e depen- 
dente de ventilador. 

O gesto de Montoya se- 
gue-se a uma carta em que a 
líder do grupo, que é casada 
com um polícia, pedia per- 
dão. 

“Senhor Montoya, o que 
eu fiz estava errado”, referia a 
nota de Luz Dary Yepes, es- 
crita na prisão e entregue à 
mulher do antigo treinador 
por um padre. 

“Falei a Luís Fernando so- 
bre a carta e ele disse-me que 
deviam ser perdoados”, disse 
a mulher de Montoya, Adria- 
na Herrera, falando hoje aos 
jornalistas. 

Montoya foi o treinador 
que levou o Once Caldas à 
conquista da Taça Libertado- 
res, tendo saído pouco depois 
da disputa da Taça Intercon- 
tinental que perdeu com o 
FC Porto. 

A 22 de Dezembro foi gra- 
vemente ferido à bala quan- 
do protegia a mulher de as- 
saltantes na rua, que lhe ten- 
tavam levar a mala. Uma das 
balas atingiu-o na coluna 
vertebral, levando a que fi- 
casse tetraplégico. 


O Comérciodo Porto 
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DOMINO 


O Comércio do Porto apresenta rg e única obra editorial editada em Portugal sobre 
is maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


por apenas GQcE 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, Estar em público), a es mogem, (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação d pr! filhos! os actos oficiais ou solenes, etc. 
Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € Õ Comérci” 


EA a — do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa * 


Primeiro vo 7 


Manual prático para a 
orgonização EOScE casamentos 


El 
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CULTURA 


> ENTREVISTA A RICARDO PAIS 
Encenador Director Artístico do Teatro Nacional São João 


SÁBADO, 16 de Abril de 2005 


“Tudo Isto está a acontecer há dez anos!": Ricardo Pais dirige Micaela Cardoso e João Reis num ensaio do novo espectáculo “UBUs”, que hoje estrela no Teatro Carlos Alberto /DRJOÃO TUNA 


“Em UBUs tudo se passa no faz-de- 
conta de tudo, até o faz-de-conta” 


| Rodrigo Affreixo 


lfred Jarry é a nova ob- 
Ass de Ricardo Pais. A 

tetralogia ubuesca, ciclo 
de peças-ovni precursoras de 
todas as vanguardas, numa no- 
va tradução de Luísa Costa Go- 
mes, suscitou o novo delírio 
sob a forma de espectáculo do 
actual director do Teatro Na- 
cional São João (TNS]). “UBUs 
— um contributo para a des- 
dramatização da pátria” estreia 
hoje no espaço transfigurado 
do Teatro Carlos Alberto (Te- 
CA), às 21h30, na presença do 
primeiro ministro e da minis- 
tra da Cultura. Em exclusivo 
para o COMÉRCIO, Ricardo 
Pais fala do espectáculo e da 
sua situação no TNS]. 
Antes de mais, gostava que ex- 
plicasse o aportuguesamento 
rural que operou na Polónia do 
texto de Alfred Jarry e o subtí- 
tulo do espectáculo, “Um con- 
tributo para a desdramatiza- 
ção da pátria”. 


“É um espectáculo que tem com a realidade a 
mesma relação que têm os fantoches” 


- O subtítulo é uma brinca- 
deira sobre a nossa famosa inca- 
pacidade de afirmação e a nossa 
crise de “auto-estima” (uma ex- 
pressão muito em voga para sig- 
nificar vaidade, prosépia, etc.). A 
pátria é o TNSJ, com todos os 
dramas que tem vivido. A frase é 
um estímulo à optimização dos 
nossos recursos de sobrevivên- 
cia institucional, já que a artísti- 
ca parece estar assegurada. Es- 
tampada sobre a imagem de um 
“taliban minhoto”, parece virada 
para fora (e resulta, tudo indi- 
ca!), mas é muito mais uma pia- 
da interna. 

Quanto ao que chama “apor- 
tuguesamento rural”, foi uma 
genuína intuição de que esta 
obra louca sobreviveria ao en- 
contro com a mitologia do 
“bom povo português” — que 
vem dos ballets do Verde Gaio 


até ao discurso político de paco- 
tilha que nos invadiu desde os 
primeiros dias do pai Cavaco 
Silva — a que o discurso sócio- 
cultural de alguma esquerda 
confere por vezes uma legitima- 
ção assustadora. Se não nos po- 
mos a pau, daqui a pouco esta 
cidade é uma Mega Fundação 
para a Alegria no Trabalho (leia- 
se: no Abuso). 

A começar, desde logo, na cria- 
ção quase cartoonesca de João 
Reis, há aqui um claro retomar 
do espectáculo “As Lições” 
[1998], de Eugêne Ionesco. A 


. suaabordagem de uma ideia de 


teatro do absurdo passa obri- 
gatoriamente por esta “feérie” 
quase circense de variedades, 
canções e carrosséis? 

- Não passaria se eu tivesse 
uma ideia do teatro do absurdo 
— tenho várias, que não derivam 


de hipótese ou preconceito e 
que têm sido organizadas a pos- 
teriori. Mas Jarry não é um au- 
tor do absurdo, nem sequer é 
canonicamente um dramatur- 
go. Este espectáculo sempre foi 
pensado como um acto de va- 
riedades sobre a demência 
ubuesca — não como a encena- 
ção de um texto do género ab- 
surdo, conceito aliás muito ca- 
rente de aprofundamento! Se 
este meu “UBUS” — espectáculo, 
projecto editorial, etc, — contri- 
buir para esse aprofundamento, 
tanto melhor. 

Consta que este projecto o 
acompanhava há muito tem- 
po. Já tinha sido pensado 
quando encenou “As Lições”? 

- A gente vive na companhia 
de muitas peças e projectos! 
Não saberia dizer-lhe em que 
lugar estaria “Ubu” quando fiz 
“As Lições”. Mas é verdade que 
alguma relação existe. Temos 
quase todo o elenco de Ionesco 
em “UBUS”. E o encenador e o 
protagonista são os mesmos, 


mas nada disto acontece apenas 
nos dois espectáculos que men- 
ciona — está a acontecer há dez 
anos! 

Há aqui, também, o retomar de 
um espaço cénico não-conven- 
cional, o que já não punha em 
prática há alguns anos. Foi fácil 
testar pela primeira vez as po- 
tencialidades mutantes do Te- 
CA? 

- Sim, foi um programa; au- 
to-imposto, mas um programa. 
Na encenação deste “UBUs” há 
uma atmosfera algo onírica, 
quase felliniana, que já se fazia 
sentir no anterior “Figurantes” 
[2004], e que parece ser uma 
forma melancólica de caracte- 
rizar o Portugal deste momen- 
to. É, por outro lado, um texto 
centrado nos jogos do poder. 
Quer comentar? 

- Talvez o onírico seja uma 
das vertentes do meu trabalho, 
não sei... A melancolia não, se- 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 
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| -guramente. Aceito-a, assumo-a 
| como tema, se por tema enten- 
dermos uma coisa dinâmica, 
! “conflitual, produtiva. A retrac- 
| ção ea saudade são fantásticos 
pontos de partida, mas péssi- 
mos pontos de chegada. Depois, 
se há coisa que eu não teria a ar- 
rogância de classificar como mi- 
nha é uma caracterização de 
| Portugal. Uma pessoa é portu- 
| guês e isso já é dose! Os “jogos 
| de poder” — especialmente 
| quando tratados de modo cor- 
| rosivo, violento e só aparente- 
mente primário, como faz Jarry 
| “acabam por ser necessaria- 
mente um pólo de correspon- 
| dência à realidade política na- 
| cional - ou à sua irrealidade! É 
que, em “UBUS”, nada pretende 
| representar realmente nada! Tu- 
do se passa no faz-de-conta de 
tudo, até o faz-de-conta. É um 
espectáculo para crianças, talvez 
para os netos da geração de 60, 
com toda a permissividade que 
foi a nossa! É um espectáculo 
que tem com a realidade, e por- 
tanto com os “Jogos de poder”, a 
mesma relação que têm os fan- 
| toches — uma relação que passa 
| pelos tipos, pelos estereótipos, 
| pela libertinagem! 
| O elenco recupera a constitui- 
| ção original da trupe do TNSJà 
| época de “A Tragicomédia de 
| Dom Duardos” [1996]. Tinha 
vontade de voltar a trabalhar 
com todos estes actores ao 
mesmo tempo? 

- Também integra elementos 
de outras colaborações. O Antó- 
nio Durães, por exemplo, que é 
um génio e um fetiche meu e 
deste teatro, não é desse tempo! 
Mas claro que aproveitei a oca- 
sião do meu último texto ence- 
nado neste mandato para juntar 
o maior número de actores/ 
companheiros. E é incrível a ge- 
nerosidade com que tantos ar- 
tistas de créditos firmados fa- 
zem trupe, desmultiplicando-se 


Alfred Jarry segundo Ricardo Pais: “Este universo de marcianos que aterram no relvado de 2004 do nosso Portugal, dos pequenitos” /Luís COSTA CARVALHO 


em valências (lutas, percussões, 
canto, o diabo a quatro!) para 
dar corpo a um espectáculo em 
que o único papel a sério é o de 
Ubu (que o João Reis defende 
com uma maleabilidade e um 
garbo gigantescos!). 

Para este elenco, “UBUSs” é 
um exercício fantástico de auto- 
troça. Por dentro das inúmeras 
coisas que há para fazer, cada 
um exerce o seu livre arbítrio de 
rir-se de si próprio e de tudo à 
sua volta — até da pátria (com 
“p” minúsculo, como no car- 
taz!). E assim nos entreajuda- 
mos para saber em que medida 


nos pertence este reizinho, este 
clássico monstro teatreiro, e 
qual a nossa responsabilidade 
por ficarmos calados perante as 
fantochadas de cada Ubu da vi- 
da pública nacional e interna- 
cional. 

Mais ainda do que em qual- 
quer outro seu espectáculo re- 
cente, há aqui uma verdadeira 
transdisciplinaridade — na no- 
va tradução de Luísa Costa Go- 
mes, na cenografia de Pedro 
Tudela, nos figurinos de Ber- 
nardo Monteiro, nas canções 
originais de Sérgio Godinho, 
ainda cruzados com criação e 


Ricardo Pais coloca a hipótese de 
continuar na direcção do TNSJ 


Numa entrevista ao “Público”, 
em Dezembro passado; afir- 
mava que este seria provavel- 
mente o seu último mandato 
como director do TNSJ. Neste 
momento, até já correm pela 
cidade nomes dos seus hipoté- 
ticos sucessores. Não está mes- 
mo disposto a continuar? 

-O mais importante não é 
que eu e a direcção continue- 
mos por mais um mandato. O 
que importa sobretudo é fazer 
uma reflexão cuidada sobre es- 
tes dez anos de Teatro Nacional 
do Porto, que ajude os gover- 
nantes a afinar o modelo jurídi- 
co-administrativo e principal- 
mente a definir o que se preten- 
de de um ou mais teatros 
nacionais. 

O desgaste destes últimos 
anos é violento e a erosão de um 
conceito transparente, como era 
o de 1997, começa a ser dema- 
siada para um país tão fraco de 


Ricardo Pais 


memória! A isto o Ministério da 
Cultura tem que acudir com a 
mesma urgência e autoridade 
com que tem apagado estes re- 
centes “incêndios”. De resto, há 
que fixar condições financeiras, 


jurídico-administrativas, labo- 
rais e programáticas claras e a 
três anos. A partir daí se verá se 
faz sentido continuar aqui. É 
que, ao contrário do que se su- 
põe, esta casa, que é exemplar, 
não é nenhum mar de rosas. 

O que é quea próxima direcção 
precisa de fazer? 

-Os próximos mandatários 
terão muita louça para partir, 
recursos a reequacionar e algu- 
ma reestruturação para fazer. É 
inevitável! Pessoalmente, não sei 
mesmo se estaria disposto a vol- 
tar a essa guerra. Mas a senhora 
ministra abriu completamente 
o diálogo sobre isto. Além da 
muita estima e respeito que nos 
merece Isabel Pires de Lima, é 
nosso dever cívico não fechar 
portas. As pessoas passam, as ca- 
sas ficam, os projectos acarre- 
tam todos os fantasmas da sua 
dissolução, mas os espectáculos 
também! 


preparação rítmica, danças tra- 
dicionais, consultoria mágica, 
lutas e marchas militares, pre- 
paração vocal e elocução... 
Desde as primeiras criações, 
como “Saudades” [1978], que o 
seu trabalho se mantém como 
um balão de experiências, ou 
vê cada vez mais a criação tea- 
tral como o acumular de ene 
contributos, tal como acontece 
no cinema? 

- A resposta só pode ser sim e 
sim! Essas duas noções de práti- 
ca teatral podem coincidir ou 
não, mas são ambas integráveis. 
O número de colaborações em 


“UBUS” resulta de necessidades 
muito práticas. Acontece que, 
por um lado, sempre valorizá- 
mos as colaborações, inscreven- 
do-as na ficha artística (com to- 
dos os equívocos que historica- 
mente daí têm advindo!); por 
outro, estes colaboradores são 
todos estrelas! Mas a criação 
deste universo de marcianos que 
aterram no relvado de 2004 do 
nosso Portugal, dos pequenitos, 
exige não só a qualidade como a 
autoridade destes nomes. Se eu 
ar aqui o início da minha 
descida, ao menos vou muito 
bem acompanhado [risos]. 


Altifalantes, saias minhotas, 
louça das Caldas, sanitas de 
rodas e sempre as “phynanças” 


| RA£ 


O ciclo “Ubu” — “Ubu Rei”, 
“Ubu no Outeiro” “Ubu Cornu- 
do” e “Ubu Agrilhoado”—, de 
Alfred Jarry (1873-1907), está na 
origem de todo o teatro do ab- 
surdo, mas também é precursor 
de todas as vanguardas: do sur- 
realismo ao deboche “nonsense” 
dos Monty Python. Por isso, co- 
mo dizem os franceses, é “todo 
um programa”. Um programa 
que, a partir de uma nova tradu- 
ção de Luísa Costa Gomes, Ri- 
cardo Pais condensou no espec- 
táculo “UBUs — um contributo 
para a desdramatização da pá- 
tria”. 

Na hora da prevista despedi- 
da (ou seja, na sua última ence- 
nação deste mandato), o ence- 
nador deu largas à sua prover- 
bial mordacidade, criando um 
dos seus espectáculos mais di- 


vertidos, mas também um dos 
mais perturbadores, que prosse- 
gue a linha “BD” inaugurada em 
“As Lições” (1998), mas que 
também retoma em pleno o tipo 
de espectáculo pós-moderno e 
transdisciplinar que é a sua “grif- 
fe” desde o final dos anos 70. 

A Polónia imaginada de Jarry 
é, aqui, pretexto para retornar à 
imagem do Portugal perfeito 
um dia sonhado por António 
Ferro (o do Serviço de Propa- 
ganda Nacional), que hoje, pas- 
sados tantos anos e uma revolu- 
ção, perdura insistentemente 
como paradigma deste país no 
séc. XXI, da televisão ao imagi- 
nário colectivo. O caciquismo e 
o apetite desmedido pelo poder 
é outro ponto comum entre o 
texto de Jarry e o Portugal de ho- 
je. Tudo para ver em cenário pop 
distorcido, com cantares, danças, 
lutas e pistolas das Caldas. 
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Joaquín Cortés no Casino de 
Espinho com espectáculo ecléctico 


Joaquín Cortés está novamente 
em Portugal para apresentar um 
espectáculo onde se fundem vá- 
rias estéticas sonoras. O espectá- 
culo intitula-se “Live” e sobe hoje 
ao palco do Casino de Espinho, 
pelas 23h30. Prevê-se que esta seja 
a única actuação do bailarino por 
cá durante este ano. “Live” é um 


Concurso para 
escolher três 
bandas para 
Festival Ibérico 


Três bandas portuguesas a 
seleccionar num concurso 
que começa hoje vão actuar 
na primeira edição do Iber- 
Rock - Festival Ibérico de 
Rock, que decorrerá em Viseu 
de 14a 17 de Julho, foi ontem 
anunciado. 

Segundo a organização, o 
concurso “pretende abrir no- 
vos horizontes e oportunida- 
des a bandas portuguesas que 
emergem no difícil mercado 
artístico nacional”, dando- 
lhes a possibilidade de apre- 
sentarem o seu trabalho no 
festival IberRock, que Viseu 
promove em parceria com Sa- 
lamanca. 

Além de querer promover 
as chamadas “bandas de gara- 
gem”, o concurso quer tam- 
bém “dar maior visibilidade 
aos projectos musicais já exis- 
tentes e revelar novos talen- 
tos” acrescenta. 

O concurso é aberto a ban- 
das de todo o país que tenham 
entre três e sete elementos 
(com mais de 16 anos, sendo 
um obrigatoriamente maior 
de idade). Estas devem entre- 
gar uma maqueta com dois 
temas originais e um “cover”, 
letras das músicas e seus auto- 
res e uma fotografia, até à 
próxima sexta-feira, à organi- 
zação do concurso, no pavi- * 
lhão multiusos de Viseu. 

Um júri seleccionará o má- 
ximo de 24 bandas que terão 
audições públicas todos os sá- 
bados a partir do próximo, no 
complexo The Day After, na- 
quela cidade. Caberá depois 
ao júri e ao público escolher 
as melhores. 

A final acontecerá no dia 
25 de Junho, com a actuação 
de seis bandas, entre as quais 
serão seleccionadas as três fi- 
nalistas, que actuarão ao vivo 
no festival IberRock e assina- 
rão um contrato de participa- 
ção, no valor de 2 mil euros, 
1.750 euros e 1.500 euros, res- 
pectivamente. 

“Uma verdadeira festa da 
música que junta nomes des- 
conhecidos numa tentativa de 
fomentar a partilha de expe- 
riências e conseguir reconhe- 
cimento” na região e em ter- 
mos nacionais, sublinha a or- 
ganização. 


espectáculo que pretende regres- 
sar às raízes. É uma espécie de re- 
gresso à essência do flamenco, 
uma encenação onde a música e o 
canto ganham protagonismo. Nu- 
ma fusão de novos e diferentes es- 
tilos de dança, o bailarino prome- 
te uma exibição em quese reúne o 
jazz, a música clássica, a árabe, a 


judia, a afro-cubana, o gospel, en- 
tre outros géneros musicais, sem 
nunca esquecer o flamenco. Com 
música original dos compositores 
Jesús Bola, Diego Carrasco, Juan 
Parrilla e mesmo do próprio Joa- 
quín Cortés e guarda-roupa de 
Giorgio Armani, o espectáculo in- 
tegra 18 músicos e bailarinos. 
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O flamenco de Cortés pode ser apreciado hoje em Espinho / HUMBERTO ALMENDRA 


Alfândega do Porto acolhe 


hoje batalha final do 11º 
Termómetro Unplugged 


di a) Lusa 


efilon, Mu, Gaitafolia, 
Reseno; Mazgani e 
rquestrinha do Terror 
discutem hoje no Porto a final 
do 11º concurso de música por- 
tuguesa Termómetro Unplug- 
ged que, para a organização, foi 
a melhor de sempre. 

“Em termos qualitativos, a 
edição deste ano foi muito su- 
perior em onze anos de Termó- 
metro, porque trouxe outros ti- 
pos de sons”, afirmou o organi- 
zador do concurso, Fernando 
Alvim, à Lusa. 

Este ano, e pela primeira vez, 
há seis finalistas, mais uma do 
que o habitual, pela qualidade 
dos projectos seleccionados nas 


Cantora Joanna 
seduz Coliseu do 
Porto em noite 
romântica 


Charme e sedução são as 
duas armas mais usadas pela 
cantora brasileira Joanna. Ao 
celebrar 25 anos de uma carrei- 
ra feita de sucesso e simpatia, a 
intérprete subiu anteontem ao 
Coliseu do Porto para recordar 
temas históricos que fazem par- 
te da memória colectiva e au- 
diovisual de toda uma geração. 

Apesar do mediatismo da Casa 
da Música ter "roubado" algum 
público à cantora, Joanna fez 
questão de brindar as fãs com o 
carinho e o talento de sempre 
recordando os êxitos de sempre, 
como “Momentos”, “Uma Can- 
ção de Amor”, “Chama”, "A Pa- 
droeira" e o incontornável 
“Amanhã Talvez". 

Espectáculo muito visual e inte- 
ractivo, cheio de emação e bom 
gosto. Joanna continua a en- 
cantar o público português e a 
forte comunidade brasileira 
reisdente no Porto. 


diferentes eliminatórias. Das 
mais de cem maquetas que a 
organização ouviu, chegam à fi- 
nal os Freequency, de Braga, e 
os Mazgani, que contam como 
cartão de visita o facto de terem 
integrado a lista das vinte me- 
lhores bandas europeias de 
2004 feita pela revista francesa 
Les Inrockuptibles. Há ainda os 
Gaitafolia, grupo da Associação 
de Gaita-de-Foles que tem tra- 
balhado na divulgação deste 
instrumento tradicional, os Re- 
filon, que vão beber à cultura 
cabo-verdiana, os Mu e a Or- 
questrinha do Terror, ambas a 
navegar no terreno abrangente 
das “músicas do mundo”. 

A banda vencedora terá di- 
reito à edição de um CD single 


com dois a três temas originais, 
uma sessão de fotos profissional 
ea possibilidade de marcar pre- 
sença num festival de Verão. 

O Termómetro Unplugged, 
que já deu a conhecer grupos 
como os Blind Zero, os Silence 
4,05 Sloopy Joe ou os Slamo. 

“A longevidade não é um 
posto, queremos é que o con- 
curso seja conhecido pela idó- 
neidade e que em cada ano seja- 
mos mais certeiros na escolha 
das bandas” afirmou Fernando 
Alvim. 

O finalista será conheci hoje 
na Alfândega do Porto, num es- 
pectáculo com apresentação de 
Raquel Bulha e Gimba que con- 
tará com as actuações dos Mi- 
cro Audio Waves. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


II Ciclo “Poesia 
em Linha” anda 


a bordo de carro 
eléctrico 
[="E oe La 


O Museu do Carro Eléctri- 
co e a Fundação Eugénio de 
Andrade, no Porto, inauguram 
hoje o II ciclo “Poesia em Li- 
nha”, que prevê a realização de 
três sessões de leitura de poesia 
a bordo de um eléctrico. 

As sessões, que decorrerão 
todos os sábados entre 16 e 30 
de Abril, realizam-se ao longo 
de um percurso de cerca de 
um hora e meia pela marginal 
do Douro, entre a Fundação 
Eugénio de Andrade (partida) 
ea Igreja de S.Francisco, no 
Largo do Infante (Chegada). 

Participam na iniciativa os 
actores João Paulo Costa e 
Cláudia Silva, que dirão poe- 
mas de poetas nacionais selec- 
cionados por Rui Lage. 

Sophia de Mello Breyner 
Andresen, Eugénio de Andra- 
de, Carlos Oliveira, Fernando 
Assis Pacheco, Ruy Belo, Al- 
berto Caeiro e Vasco Graça 
Moura, são os poetas escolhi- 
dos. 


Festival de 
Literatura junta 
escritores em 
Nova Iorque 


Mais de 120 escritores de 
cerca de 45 países vão partici- 
par, a partir de sábado e du- 
rante sete dias, no “Vozes 
Mundiais do Pen - Festival In- 
ternacional de Literatura em 
Nova Iorque”, revela a Librusa. 

De acordo com a agência de 
notícias literárias Librusa, es- 
tão previstas no programa do 
certame palestras, tributos, 
sessões de leitura, mesas-re- 
dondas e conversas com os lei- 
tores. 

Até dia 22 deste mês, o Fes- 
tival Internacional de Literatu- 
ra terá a participação de Anto- 
nio Muhoz Molina, Margaret 
Atwood, Paul Auster e Salman 
Rushdie, entre outros. 
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ALUGO QUARTO, acaval- 
heiro de máximo respeito 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria, telem 
968018176 - 914745135. 


ALUGA-SE-T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nove, oença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem 
Tels. 226067210 4 
967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. Ric em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 /934156217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels, 
223752884 | 963774707 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
222089035 / 934160084 - 


TE, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222089035 / 918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 [963774707 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


Ti, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhãos. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. CI subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


T1, na Pretada, como novo, 
mobilado e equipado, Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas, Tels. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite, Tels, 
223752884 / 963774707 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 


Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda ba- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. CI subsídio de ren- 
da jovem. Telef 222089033. 
1934156217. 


QUARTO, aumaou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as. 
serventias. Telef. 225500157 
ou 96308586. 


228752884 [963774707 | 914569095 [919254430 
T2,À Ruado Honório Lima | 74 KIT, em Serpa Pi 

or pa Pinto, 
(perto do Hospital Conde | mobjtado, equipado, varan- 


das e roupeiro. Tels. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
res e referências. A. G. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884. 
1963774707 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600. 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


27T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas, Cf licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2,73 ETS, Maia, c/ gara- 
gem. Telet. 23403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst- 
dio de renda jovem. Tele 
22207080 7 934156217. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, TZ ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acesst- 
vel, Barata. Tels. 228306097 
[966816878 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. G/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Tels. 933211357 
1226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr.Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels, 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 965470378. 


T341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 /963774704 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 /963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1863774707 


T3, emaArca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


Ti, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 


222080030 / 964229133 967254312. 
QUARTO, a senhora idosa, | T1, à Vi andar sem 
com todas as regalias, incin- | elevador. Tels. 223752884 / 
do alimentação em ambien- | 963774707 


te familiar. Tel, 225363285. 


TI, TZ ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254400 


1 QUARTO, para senho- 
raoumenina. R.S. Roque 
da Lameira, 603 - Porto. 
Telef. 225101868. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 


APARTAMENTO TI+, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rc é 4 andares p/mon- 
ar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
fado. Telef. 934160084 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
834160084, 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089085 /934160084. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala do banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
e garagem. Teis, 226067210 
1967197417 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080020 / 964229133 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


QUARTO, has Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casac/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085966. 


7341, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 | 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 225002338 [967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Telef. 222050101. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possbiidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 /963774704 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. . 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
clténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 
T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 | 963774 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef, 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T141, emGaia (Hoiydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsidio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telel. 223403606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+ ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we-completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 /- 
964229133) 


73, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tel. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e lican- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403605 - 934156217. 


T4, à Boavista, Mobilado, 
Impecável Tels, 222017000 
[934160004 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef, 3403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels 
223752884 / 963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 222086712918788600. 


TI,TZ ETA, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 
933636279. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado é equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels, 
223752884 / 963774707 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 

lugar de garagem. Tels 

222087080 / 934160084 
ZONA NORTE 


ALUGA-SE - T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Teim. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tejet.222087080/918788600. 


Ti, T2 ET3, Maia, cl gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217, 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tols. 
222087080 / 934160084 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 93363627: 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 


TI, TZ E T4, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
acYlicença de habitabilida- 
do. Telef, 
2220867 12918788800. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos térias, telem. 
965634787 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria, Mobiado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesino a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só como proprietário. 
Telef. 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 


Teis. 222086712 /918788600 | ção ou casa lipo Solar, com 
piscina ente as zonas de 

T1, em Baguim, com lugar | Espinho e Vila do Conde, 

de garagem. Teis. 222087080 | Trato só como próprio. Telm. 

1934160084 914569085. 

T3, Valbom, Gondomar, equi- 


pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilida: 
Teis.222086712/ 918788600 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 


222087080 / 918788600 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057096 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 34160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 
PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telel, 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 

CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


FIRMA CONST, CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo fal- 
ta de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 
RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 


tação c/2 quartos, Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


FLORISTA, com bom 
movimento. Óptimo esta- 
belecimento. Preço de opor- 
tunidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
834156217 / 222089033. 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Pre- 
go de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact Tels. 
968281831 /919729548 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionarem 
pleno, totalmente licenci 
da até às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 /| 
914235032 


222089033 / 934156217 


54 PUBLICIDADE diga 


CAFETARIA, em Gon- | CAFETARIA, na Estrada | ESCRITÓRIO, cum 36 m2 | GAIA, Moradia em Labo- | AOS CONSTRUTORES, e | MORADIAT3, emGuima- | MORADIA, em Santo Tir- | MORADIA, em Santa Cris- 
domar, bom movimento, | Nacional 105, com 200 m2, | + wc, Urbanização Mariani, | rim, tipo T4, com grande | Industriais, terreno naZona | rães. Com sótão, logradou- | so, Burgães, com 4 frentes | tina do Couto, com à fren- 
renda acessível sem con- | recentemente mobilada. | Gaia, 12.500 Euns, nego- | quintal e uma área totalde | Industrial de Gondomar | ro, garagem para 4 carros, | e 4 quartos, salão de jogos, | tes, 3 quartos. A precisar 
tratos. Fecha ao domingo. | Salão de Jogos. Possibili- | cláveis. Óptima cportunida- | cerca de 1.500 m2. Tels. | (1029), com cerca de 2000 | quartos c/ área de 18 m2, | minidiscoteca, jardim, gara- | pintura geral. Local espec- 
Preço de conveniência. | dade de duplicar facturação. | de. Telm. 968493215. (Das | 2237528884 /963774707 | m2,c/16mdelargura, pela | cozinha e copa Um sonho. | gem para 4 carros. A preci- | tacular Tels. 252855565 / 
(at) Tels. 225188614/96 | Negócio a não perder. Tels. | 20 às 22 horas). ==> | melhor oferta. Telm. | Tel, 259423200, sar de pintura geral e calei- | 935130537 

its 250055665 1996100587 | o amatomino | LONA, em Emesindo com | 947614972 >> | tas. Local espectacular só | jo E 
Eus. , em Rio Tinto | 66 m2, nova, no centro da PENAFIEL, T3 + 1, próxi- | Visto. Tels. 252855565 / Per ane em 


OURIVESARIA, no centro | de 8 fracções, cm projec- | cidade, óptima oportunida- | ANDAR T2+1, em Santo - 

Caro Ho Tia É. | de SantoTirso, om 402 | to aprovado pare fracções | de limas para venda. Toi. | Ovídio, com lugar de gara- | mo da Câmara, citeraço, | 938130597 | construção de andares 
saúde. Venha conhecer | Lojarecheadacomtudode | T2. Tels. 228713991 / | 229713991 /963384124. | gem, elevador. Prédio moder- | lavandaria e garagem ind- | anta emCreixo- | Moradias com 2 frentes 
Tels. 229713943 / | bom. Negócio imperdível. | 938322414 >>> | no.Tel. 222050101 vidual, Tel. 933304652. mil com roupéiros, ar con- | (2032) eciã frentes (351 
963384124. Muito movimento. Tels, | “2107 75,777. | VIVENDA, em Valongo com ds a370 m2). Tels. 252855565 
TC | 252855565/9361305397 | AGUDA, (Prais) vivenda | área coberta de 420m2.3 | T1, Guifões, com garagem, | T3,em Lousada, novo, mui- Erro scan Tarso. | 1936130537 
CAFETARIA, emviaNoa | co 7 | fústica, espectacular Mar- | quartos, com decoraçao | como novo. Teis.222086712/ | to bem localizado junto de | Gragom q carros. Telef. | T2 rocantio da cidada de 
de Gai bo vi: | CAFE SNACK, em Santo que visita. Telef.S:8606985. | moderna. Só visto. Tel 918788600 Escolas. Impecável. Telm. as k - | T2, nocentro da cidade de 

jo Gaia, com bom movi- | antro, com 180m2. | > 7700 | 252855565/996190537 | ———>——— | gr8617400. 253423290. Paredes, com área de 140 
mento, Fecha sos domin- | (Ain muito bem | T2, em Matosinhas noCen- | >>> | LOJAS NOVAS, empleno | > | 1.6, | m2 Cozinha mobilada, 


gos, sem contrato. C/ espla- tro, como noi. Tels. novo, em Valongo, com | centro de Matosinhos com Tá, em Vila Nova de Fama- | terraço e garagem para 2 
nada, ar condicionado. Est mir 222087080 | 93e180084 dias é EE dreas | áreasdeGomBasomopara | TERRENO, com30000m2, | lição. Com 172 m2, vidros | carros. Telm. 962875280 


Óptimo preço. (216) Tels. O 222087080. 60084. sendo 6.000 m2 para cons- | duplos, etc. Como novo. Tels. 

225188614/96 5737179 LÁRI MORADIA Tá, am Erme- picpe dd re pedal trução em altura, próximo | 252855565 / 936130537 BESTEIROS, Paredes, 
EE ER IMOBILIÁRIO | sindoc/cv, r/c + 1º andar, | T1,T2,T3 ETA, Mobilados | /919254430 da EN15. Excolento negó- | > —— — | terreno com área de 570 
BUFETE, em Matosinhos, bons acabamentos, local | c/licença de habitabilidade. | —————— | cio. Telm. 918617400 FÁBRICAS DE QUENOS, | m2, c/ construção de 387 
renda muito acessível. “PORTO sossegado, vertta conhe- | Temos mais, noutros locais. | T2, em Leça, como novo. | 7 | óptimo investimento, tot m2. Dá para comércio. Bem 
Fechaaosdomingos.Bom | —— PORTO | cer. Telef. 25713943 /! | Telof. 222087080 | | Comllicença de habitabii- | PENAFIEL, T2+1, próximo | mente legalizadas de reno- | localizado. Bom preço. Teim. 
Preço. (a9) Tels 225188614 | 74 E 72, Porto, cl lugar de | SI471348 918788600. dade. Tels. 222087080 / | da Câmara com terraço, | menomercado. Óptimo pro- | 962875280 

196 5737179 auge Toei Plrncis 934160084 lavandaria e lugar de gara- | ço.(a26) Tels.225188614/ | nm 
SR rd T1 ET2, Novos emValon- | T4 RECUADO, Duplex na | >>> | gem. Bom preço. Telm. | 965737179 Te a centro de Santo Tir- 
CAFETARIA, na Senho- | TENRET | gocigurmgom gondesáre | Madalena, com tas para | Ti, om Via Nova de Gaio. | 918617400 ERR So 
rada Hora. Óptimo preço. licença - | o mar. Tels, 252855565 / | Monte da Virgem. A: | + rp o CÉTE, Paredes, T30T2 0 E El 
(a8) is. 225189614/06 | MORADIA ANTAS ÁIGRE: | cad Telef 222087080. | 36130637 cdlado, mais Um quarto. Gás | ANDARMORADIA, omsan- | TI novos, de excelente cons- | 252855565 /996130537 
5737179 » canalizado. Óptimas vistas. | 19 Tirso, Burgães. Novo, 2 | trução. Telm. 918617400 


estar, coz. 3 quartos, aq. | 1, emGuilóescigaragem | TERRENO, 
, para moradia, | Óptimo preço, só visto. (228) 

TABACARIA, em Mato- | central, oa ar e/ novo, cl Hosnça de habi- | em Pedrouços, em óptimo | Tels. 22 5188614 / 96 

sinhos. Óptimo movimen- | Tajer. 226006437. tablidade. Telet. 918788600. |. Iocal, excelente oportuni- | 5737179 

to, renda baixa, com toto- - dade. Tels. 229713991 / 


frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. | T3T2, e Tt em Gandra, 


novos, junto à Universida- 
Local espectacular. Tels. | Toe: lug 5 uma 


Dn No” | ANTAS, Tá, lareira, sulto, - | 252055565 /936190597 | de-Telm.o62875280 
Toto, lotar finh » T4, lareira, sulto, | 914731348. Ta, em Gaia, com Gara- | 252855565 /936130597 
Preço Sra o T3, Carvalhido, Nas/Poen- | garagem, et Te > | gem. Impecável. Grandes RESTAURANTE, com 300 
te, novo, pronto a habitar, c/ | 225072750/953040077. CASA, para restaurar, em Tels. 222086712 / | TERRENO, em Monte Cor- g 
225188614/965737179 | salarec. quartos c/15,14 e » mê, com equipamento com: 
= 4 y Alfena. Bem localizada. 3 788600 Soba, Santo Tirso para cons- | pjsto, Bom negócio. Tels. 
CAFÉ SNACK BAR, em 12 m2. coz. c/ despensa e | MORADIA com 4 frentes quartos, etc. Tels. 252855565 | >>> | trução de casa geminada 252855565 19361) 30537 y 
Custóias, Bom movimon- | Saragom individual em Ermesinde, +/c + 1.º | [g36130537 À FACULDADE DE MEDI- | ou simples. Local especta- | DIONE! 
to. / entrada, de apro- andar, 3 quartos Só visto. | — =>" | GINA DENTÁRIA, (Valon- | cular. Tels. 252855565 / | BALTAR, Paredes, T2 now, 
ado dose | TZ, ao Marqués. em local | T8s.229713943/S14731948. | SENHORA HORA, TS | 90) T2, novo, pronto hab: | 936130537 b ! 
vetar. (26) Tels. 225188614 | sossegado, com lugar de | —————— Duplex, com 1 ano. Como | tar, et suite | > | comoozinhamobiadaseleo- 
196 5737179 garagem. Tels. 222086712 | ESTRADA D. MIGUEL, | novo. Óptimo preço. Teim. | aquec/aspiraç-cental,ban- | VIVENDA, no Gerés, casa trodomésticos. Telm. 
1918788600 terrenos 20.000 m2em dois | 957025006 hos completos, garagem. HÁ 962875280 
CAFETARIA, emMaia | ————————— | amigos, paraquintinhasou | 0 ||| | o oosirarsonesosdor?. | de campo restaurada. Pron- | 
centro, em funcionamen- | 2, ao Marquês, com lugar | indústria. Preço ceccasião. | 74, no cento de Matosin- | ce SST! | ta a habitar Tels 252855565 | MORADIA, em Santo Tir- 
to. Óptimo preço e condi- | de garagem. Toi. 222066712 | (a24) Tels. 22 5188514/96 | hos, comonovo, com 75m2. | LOTE, com t2fracçõesem | (836130537 so, com 4 frentes, 3 quar- 
ções de pagamento. Moti- | / 918788600 5737179 Teis.222087080/934160084 | Ermesinde, com projecto | 0 | tos Salãoc/70m2.800m2 
vo vista Telm. 919378221 persas io em excelentelocal. | TERRENO, para constru- | “de área descoberta. Tels. 
WD | ANDART2, Junto Av. Fer- | ANDAR, MORADIATSeM | 74, em Matosinhos, com | Óptimo investimento. Tels. | ção com 600 m2tace á Esta- | 252855565 / 936130537 
ALFENA, Ermesinde, bem | não Magalhães (Barros | Ermesinde, 1.º arcar. boas | fconça de habitabilidade, | 229713991 /938322414 | da Nacional 105 em Santo | —————— 
localizada, com bons aces- | Lima). Prédio moderno. Tel. | áreas, garagem individual. | como novo. Tels. 222089033 | —>>>>>> | Tirso. Tels. 252855565 / | PAREDES, em Duas lgre- | —"""— 
sos. Urgente. Tels. | 222050101. Teis. 229713991 1853384124. | [934160084 T2,T3ET4, MAIA, C/gara- | 936130537 Jas, terreno próprio para quin- | vw GOLFIV, 110c.v.High- 
222086712 / 934160084 >> | gem. Telef. 918788600. > | ta em pleno cêntro da Fre- | line. Nac./1.º mãolsenho- 
Drs 6 77 | BONFIM, óptima localiza- | T3, no Araújo, comou sem | a cy garagem, 110m2- | >> | LOJA/STAND, em Santo | 9uesia, com área de 8000 | ra.914119889, 
CAFÉ, na Senhora da | ção, preço negociável. Urgen- | lugar de garagem Particu- | pagrão da Légua, c/licen- | T2, T3 e T4, na Maia, com | Tirso, com 570m2, bemloca- | MZ, todo murado. Bom negó- | —> > — 
Hora, com pequenaentra- | te. Tels. 222086712 / | lar. Aceito permuta. Telm. | ça da habitabilidade. Telef. | garagem. Tels. 222086712 | zada face a estrada muito | cio. Tel. 255776647. ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
da (a11) Tels.225188614 | 934160084 fabio! 223403606 - 934156217. | [918788600 Do, | 1889, full extras, particu- 
196 5737179 [D——— a BISOSAO "| APARTAMENTOS, T2eT3 | lar Tel 5 
27700 | ANTASTA, 1 lugar degara- | COSTA CABRAL. T2+1 c/ | À prAÇA DAS FLORES, | T1,T2 ET3, Vila Nova de | 252058505 /996130587 | no coro de Santo A Pi a 
CAFETARIA, em Erme- | gem, duas habitações por | !ertaço,2 Wc, cor e Sus T2clterraço, gar. etc.Telet. | Gaia, c/lugares de garagem E k | | Em fase de acabamento. | OPEL ASTRA 1.4 16V,de 
sinde, com 80 m2, Local | piso, óptimo estado, Bom | Tel. 2250727508S3040077. | 225072750/963040077. | | elicença de habitabilidade. | PAREDES, moradia consti- | Tu, 2comcs555 7836130537 | 2000.em rigoroso estado, 
espectacular. Tels. | preço.(a32)Teis.22 5188614 = — | Telet. 918788600. tuída pf propriedade hori- | >>> | ge garagem, está muito 
252855565 / 936130537 | 965737179 ALFENA, Ermesinde, ba | 7a no padrão da Légua, | => | ZontaiciT3+1 eT3,jardim, | AGUIAR DE SOUSA, Pare- | bonitociJE./DA.NE/EN 
ja preço, rea data com 110 m2. Garagem e | ANDART3, Moderno, Gaia, | garagem e lavandaria. Tell. | gos tarreno a Bminutosda | JAC/ABS/Hi-fic/caixa CD 
ZONA NORTE LOJA C/44M2, muitobem | é a licença de habitabilidade. | junto ao Continente, amplas | 255776647. Portagemda As de Campo, | / FG.IR.EAirbagsivol. 
— SL | iocalizadacometrentesno | SSMiG00MM | tas, 222089035/ 923636279 CO EA — | com2i00me veifrentepara | pele/B. anatómicos. Poss. 
Pinheiro Manso. Tel =>""""=""""——— | dual, artumos, elevador. Tel. | MORADIA, em Viana do | o rio, Telm. 962875280 crédito até 72 meses sem 
fille reteralio! Fado 226166850 foste o OT jeei | TI GUIFÕES, Matosinhos, | 222050101 Castelo, ao Centro empedra | "TNT | entrada. Garantia de um 
4 RE | e 4 com garagem, como novo. | “0 | restauradatipo 3. Terreno | VIVENDA, Póvoa de Lan- | ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
parado para assar ode | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, | 198t2250727508SONOT”. | To 2o0086712/918788600 | T1, T2 E TS,Gaia, ci gara- | com 600 mê. Vistas des- | hoso com caverio 1ºandar, | 912262131-917246556. 


2 frentes, pródio pequeno, | mrrena manos | Semeciaubetdio derenda. | fymbrantes. Sobre a cida- 
em baixo. Só visto. Tels. T1, em Guifões, com gara ; "| lumbrantes. Sobre a cida- | 4 frentes, com 3 quartos. 
250855565 / 99618057 | garagem, arrumos. Telef. | gom, como povo. Tel. | MAIA-ALTOS, T3, lareira, | Telot. 223403606 cl, oe mar. Tels 258607400 | Aqueci HONDA CBR S00RR , 


nto central, etc. 
229713991/4 3 -914731348 | 250086712 / 918788600 garagem, urgente. Telef. | 918788600. 967042845. Muita privacidade, Só visto. | 2000, bom preço, Telem. 


RESTAURANTE AúsTI- | 7938922414 - 969964124 E EREInaE PESO | To DE LUXO, no Condo | ecos | Josscossmes feopisossy | SlbMMMaO 
CO, com 120 m2 pronto 1 novo, ão. | mínio Terraços do Mar na | PAREDES, moradia próx. | =——— 

a funcional em Santo Tir- ty falsa terra: | frentes, recuperador de calor, ii deriad Madalenaidaia. Fr para a | ma de Zona Desportiva c/ | MORADIAT2, emVianado | AUDIAS, 19 TDISponde 
so. &0 lugares. Possibil- | (o Sto. Bom negócio. Tels. | Zona industrial de Gondo- | praia, piscina exterior, sau- | área do 114 m2e garagem | Castelo. Zona muito sosse- | Tejo abri Estofos em pele 


dado de habitação. Tels. | Ionio oportunidade. Tolet. | 252855565/936100597 | a o 10630 m2. | na, banho turco, squash, | para duas viaturas. Ópimo | gada e óptima para passar | Lig de revisões, 120000 
252855565 /936130537 | “038322414 - 963384124, E Teleí. 934160084. ginásio e sala de jogos. Bom | investimento. Telm. | férias. Tels. 252855565 / | ums, Telem. 958493242. 
e adnianaesas || fee Maroto | >>> | preço.Telem. 914839234 | 962875280 936130537 — 
SOBREIRA, Paredes, T5, . loca Ê E STS 

» Paredes, T5. | 74, na R. Santos Pousada | “Urgente. Telel 987254912. | T3+, na Av. de Gaia em A 77 | HONDA CIVIC LSI 1.5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara: | co canta Shopping, muito | | USSM!S-Tolot SS72SAS12: | santo Ovideo, commarqui | ALFENA, Ermesinde, exce- | PAREDES, T2, novo, qual: | ESTORÃOS, PontodeLima. | 1994, Impecável. Partcu- 


gem para 3 carros ejar- | aroso mobilado é equipa. se, varanda, lareira e 1 lugar. | lente. Valor negociável Urmen- | caga de vida acima da média, | moradia totalmente inde- | lar. C/ extras. Telem. 
dim Escolene local Tem. | Go, a vagar no fim domês, | FUI TS Verso | de garagem.  Teis. | lo Tels, 222086712 / | cornhacqupadacomolec. | Pendente Pro oro. | O8BSiT4M 
918617400 cipossibiidade de subsídio. | 916798546, 2297520604 /S69774707 | 83416008 trodomésticos Boch. Tel. | Tertano com 1650 mê com 

* | viabilidade de construção. | VW PASSAT TDI, 110cv, 


PADARINICONFETARIA, | Gosoásado = 00 O? Ou MORADIA, Ermesinde, | VENDE-SE, T2 recuado, em | T4, emGaia,comgaragem. | 288776647. | Tas.258807400/967042845 | carrinha, 1998, nacional, 
no centro de Santo Tirso, | >>> | comonova, 3 pises, óptimas | Perosinho - Gaia. Porhabi- | Tels-222088712/918768600 | (o comcasavel | Rivume 661 | todos os extras. Telem. 
com 250 m2. Espectacu- | T4 E T2, bem localizados, | áreas e acabamentos gara- | tar, com corcade 200m2. | » GUILHUFE, Penafiel, mora- | 918443972. 
7 9 T3, C/ garagem 110m2no | ha para ampliar ou restau- Sc ss] 
lar. A trabalhar muito bem. | com lugar de garagem. Tels. | gem para 2 carros. Só vi Área descoberta. Contacto » CI garage a dia com área de 1550 m2. 
Só visto. Tels. 252855565 | 222088712 / 918788600 to, Telef. 229713391/4 3 - | 919982811. Padrão da Légua c/licença | rar. Projecto autorizado meti- | Bem situada, Preço surpre- | COMERCIAL, 2 lug. Fi 
1936130537 FOCO | orarsrase - asssaasis - | >>> | de habitabilidade. Telef. | do na Câmara. Monte | endente. Tel. 255776647. | Bravo TD 100 Preta, m 
>" | MORADIA BOAVISTA, | 963384124 T2, emRioTinto, com lugar | 967254312. CordovalSanto Tirso. Bom | —>>>>— | to estimada em rigoroso 
LAVANDARIA, ão Tres: | Como nova, 3 frentes, 356 | —————————— | degaragem ExcelenteTeis. | ————————— | negócio. Tels. 252855565 / | T1,com aquecimentosaspi- | estado CNEJFCIDANE.. 
passe, Telef. 834160084. | m2 à. c. 390 m2 ád. gara- | T3, comgaragemno Padrão | 222086712 / 918788600 ZONA NORTE 936130537 ração central c/ lugar de | Garantia de 1 ano, Poss. 
gem p/ 2 carros. Telef. | da Légua. Boas áreas. 110 garagem+arrumos em Cani- crédito. Preço 5950 Euros. 
CAFÉ SNACK BAR, em | 226006437. m2. Tels. 222089033 / | T2-GONDOMAR, (J/IC | VENDO T3+1, 150 m2,c/ | T2ET3, novos, emSobrei- | delo, como novo. Telef. | Tm.912262131-917246559 
Santo Tirso com 160m2. | >> | g33636279 29), excelentes áreas, gara- | lugar garagem. Centro Pare- | ra/Paredes, prontos ahabi- | 938575664, ESA 
Bilhar, cozinha grande, | TERRENO BOAVISTA, (À | => | gem e arrumos. Só Eur. | des, Tel, 968580285. tar, próximos da Estação da | ——————>—>—>— | SMART COI - 10/00, AG, 
arrumos extras, muito bem | Fundação Cupertino Mitan- | VALONGO, (Centro), ver | 64.843 (13.000 c). Telef. | "| CP centrodesáudeezona | 2 ANDARES/MORADIAS, | dup. alfbag; Tecto em vidro, 
situado. Bom preço. Tels. | da) árda 1.150 mê, projeo- | hoje, T1-T2-TS Façoper- | 229534661 - 969002744. | PAVILHÃO, com áreacober: | ascojar Telm. 933304652 | em Burgães, Santo Tirso. | Pedais em alumínio, alar- 
252855565 / 936130537 | to aprovado p/ moradia de | mutas nos T3 Telef. |, | tado 510m2.Pédieitode | >>> | novos, 2 rentes, com2quar- | Me com fecho de vidros; 8 
DD | Qinios eme plsos Gon | 916798546 T2, em RioTnto,comlugar | 7 m, logradourg, com equi- | VryenDA, no Prado, indi: | tos, 1 sute Só vis, emioeal | Jantes e pneus (inverno é 
PIZZARIA, Restaurante, | sulte-nos. Telef. findo ="00D070177 | de garagem e licença de | pamento estação serviço. | (1, di Eb e espectacular eis. 252855565 |. verão), manómetros, tam- 
em pleno centro de San: | meTeS TAM TOCO | rr ET2 Matosirtose Leça | habitabilidado. Tels. | Contacte-nos. Tais. | dual 4 quartos. Pavimento | forsanar -| padabagageira, rádio Alpi- 
toTiso, com 150m2 espia: | CONSTITUIÇÃO, T1 - kt, | c/novos, c/licençadehabl- | 222086712/918788600 | 253609400 /967042846 | om madeira, aquecimento | SIDO | ne CD, porta CD's, caixa 
nada, salão de jogos. Tem | mobilado, az novo. Bom | tabilidade. Telet. 223403606 completo. Garagem jardim. | | mA yMORADIA, em | “4! e sequencial, livro de 
a ortradas Bom degódi | Troca “Tófe esBorSTã0 | sSMI SORT T2NOVO, em Valongo, com | T2 EM GRANDRA, com | Tel253609400/967042846 | ANDA revisões, 59000 km. Reço: 
TOA TESE nboes 7] Essas > | garagem e grandes áreas. | cozinhamoblada, roupeiro | ————— o | pantoriso Burgãos.Novo, | g800 Euros. Telm 
936130537 Slot | r2ET3, Valbom-Gondo. | Tels. 222087080/994160084 | embutido o lugar do gara- | TI,TZT2H,TITM1ETA, | (o ala orando | 935435799. 
DEE | ANTAS, (Estádo), 13, amplo, | Marc/lugar de garagem c! | —————— 5" | gem. Telm. 918617400 no cento dacidade de Pare. | O Local dando, | Guarani DDR 
CAFE SNACK BAR, 2 frentes. Impecável. Bom | licença de habitabilidade. | Tá, novo, na Maia, comgara. | "TT" | des, novos, prontos ahabi- | (gar Tels. e oasaaé 4 | SMARTCDI, 10/2000 Full 
ea be it Telef. 918788600. gem. Tels. 222086712 / | T2, na Praia do Cabedelo, | tar, com acabamentos de | tacular. Tels. Extras, Partícula. Livro revi- 
pelo coriro de Santo Ti. | prego, Tels: 225072760) | — > | oturonso em Viana do Castelo.Com | 4º qualidado. Telm. | 938130537 sões. 935435799, 
aro | SeS0800T?, INFANTÁRIO, com Alvará | >>> | aquecimento central. Amplas | qaaa04652 > 
Pagto, elos em Zona nobre de Gaia. | TIET2, noCentodeMato- | áreas. Garagem fechada. | SÍSOMS? | Ti,omLousada, novo. jun- | SUSUKIVITARA 20D,io- 
Jogos; Esplanada, Só via» GRANDE PORTO | Telm. 933927642 sinhos, como novos. Tels. | Teis.258807400/967042845. | 7, am Braga à Bracalán- | !? 20 &Escolado Cio. Bom | turbo JR, Reg. em 98 em 
to. Tels. 252855565 / —> >>> | 222087080 / 934160084 —""""——— , em Braga à Bracalán- | preço, Tel. 255776647. muito bom estado, cf| 
posso T3, terraço, Arcosa, novo, | T2, em FrancelosiGaia.Con- | — >>> | TERRENO, Lamelas, San- | dia, pronto a habitar, soal. |" | EOMEMDA/REIE.Hi- 
reraimante nv | excelentes áreas o acabé domínio fechado C/ Court | T4, Corim, nova, garagem | toTirso, com 1.160 m2para | ho, aquecimento completo, | MORADIA, situada em | Fi, bom de pneus. Poss. 


RESTAURANTE, com 300 | mentos de luxo, com gara- | de tenis, olscina balneários | para 2 carros, óptima loca- | construção.C/ poço de água, | cozinha mobilada c/ elec- | Recarei, Paredes, compos- | crédito. Garantia de 1 ano. 
m2 em Santo Tirso. Equi- | gem. Telef. 22971391/43 - | e lugar de garagem. Bom | lização. Tele. 229713991/4 | com baixada de luz definiti- | tradomésticos e garagem | tap/4 quartos e 2 cozinhas | Preço: 8250 Euros (1680 
pado. Bom negócio. Tels. | 914731348 - 938322414 - | preço pela urgéncia. Telm. | 3-914731348-938322414 | va. Tels. 252855565 / | para 2 carros. Tels. | e garagem para 4 carros. | cts). Tm 912262131- 
252855565 / 936130537 | 963384124 939762061 - 963384124. 936130537 253609400 / 967042846 | Telm. 933304652 917246559. 
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SEAT IBIZA 1.0,5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CFCIMVEJREJENIDA. 
alrbag/Est, Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tiade um ano. Preço: 5750. 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 -917246550. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
c 1 
FCNEIDAITA/ACHES 
Hifi. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 
227729536 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- cl garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEJFCI/RENAENE 
, airbags etc., 1 ano. Pre- 
q9:11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227720536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 V 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1,5 DCI, 
65CV,2 lugares de Mai/01 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
22osar50s 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, cJ garantia e facild 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas. Sei/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


DAEWOO, Maltiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clo C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Julno. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964846429 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. 
Tel. 229686678 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
ros (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096428 / 220547504 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 


VENDO AUDI Ag, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
jan/00. 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cv de 5 portas. 
Salvado. De Sey96. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 AT de 85, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1988, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


MERCEDES, E, 220, Ci, 
garantia e facilidades de 
Pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, ParolGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiosta 1.25 16 v 
Techno, de 0486, com 3 por 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1899, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MITSUBICHI, Pager, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Orédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2e7729536 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
27729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
sr7534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas, 
Salvado. Telm. 919462301. 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
92, c/ Garanta e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
17534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Teim. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


AgostoY2000. Teis. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229685578 


- PEUGEOT EXPERT, 1.9 


TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417, 


APRILIA, Pogaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/89, com garantia o faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729585 | 227729536 


SALVADO, Peugeot 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MITSUBISHI, Canter -pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DY85, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 89, /g: 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


FAT, Punto 1.2.SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678. 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, Ibiza, do 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
646464: 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678. 


CITROEN, SAXO, 1.5D,de 
1997. Garantia o facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
“Rádio. A.G.. Ou/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEATIBIZA, do 94, Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 91, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


SALVADO, Toyota Hiux Trac” 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
FeviBo02. A trabalhar o andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. Do Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta 
tion, com garantia e facili- 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
fiz faciidado de pagamento. 
Tels. 225056423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia 9 facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | do 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrâno Il, de 2002, 


964646429 Teis. 225096423 / 229547504 
MERCEDES, Sprinter 208 | TOYOTA, Yaris Sol; de 2000, 
D/30, de 98, cl garantia e | com garantia o facilidades 
facilidade de pagamento. | de pagamento. Tels. 
Tels. 225096423 /220547504 | 225098423 / 220547504 

FIAT PUNTO, Sport de | YAMAHA, XT 600, nova. 
Jan/2000, 3 portas. impe- | Crédito sem entrada até 60 
cável. Bom preço. Telm. | meses. Com garantia. Tels. 
965644135 227729535 | 227729536 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrad: 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1988, cf garantia e faci 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
85, c/ Garantia e facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1989, com garantia e facil- 
dadas de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c! garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 236255339 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas -DEZ/98 -, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MOTOS, diversas, novas o 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


Gurreco 


PRECISA-SE 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
dutos, Telemóvel 967016408 


COLABORADON/A, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e lrespas- 
ses, Bons ganhos c/futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


OPERADORAS, Telomar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel, 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


Salão no Porto. Tels. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18205 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tempo 
inteiro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF py trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502, 


PESSOAS, selecciona 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel, 
229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10. 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel 
229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entra 
imediata. No Porto de 


222087080 / 934160084 a sábado. Telm. 934160084. 
VENDEDORES, de artigos | EMPRESA, em franca 
diversos de equipamento | expansão aámit 10 cola 
966528417. boradores/as. apre- 

hoteleiro, Telm. 68520417. | contação cuidada e idade 
al 45 anos, não exite. Con- 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 


COLABORADORA, para 
imobilária /carro Mf; Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
You sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/f) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gorôncia. Comércio, Telo- 
comunicações e Campan- 


tacte-nos, Tel. 22943281 


OFERECE-SE * 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 957016408 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Gentro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telem: 914128339. 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição 
de produtos. Telemóvel 
967016408 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 horas 
às 9 horas, com carta de 
condução, 100% respon- 
sável. Telem. 968018176 
- 914745135. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 


horário a combinar em 
ha ADSL. G/e sem expe- | qualquer actividade, com 
riência. Entrada imediata. 

carta de condução. Telem. 
Teis. 229089427 [209087487 | go5089549. 
VENDEDORES, precisam- | LAVAGEM DE CARPE- 
se para empresa epresen- | TES, em caso de inte- 
tanto de mais de Y00 mil art | resse, por favor contactar 
“gos de equipamento hoteleiro, | Telms. 918665072 / 


com representação exclu- 
siva. Telm. 968528417. 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilidi 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Gom ou sem 
experiência. Tel. 209432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escrhívio. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513589. 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tel. 229432807. 


962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415] 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897, 


56 PUBLICIDADE 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


IVERSOS 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão, Telm. 963105806. 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 MÓVEL, de esteira, impe- 
> | cável, baixo preço, para des- 
COCKER, oferecemos rei | ocupar. Telm. 963105806. 

no na compra do cão. Trei- | ane 


namos todas as raças em | RESTAURANTE, ao tres- 


obediência ou guarda e defe- | Passe ou exploração. Telet 
sa pessoal Tels. 223791974 | 934160084. 
[937702220 


SOLDADORES, tenho a 


ROTTVWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada, Telem. 918235088. 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUI- 
LHAGEM PARA PROFIS- 


SIONAIS, Telem.: 96 675 
0077, email: infoGe-lis- | RESTAURANTE, ao tres- 


ka.com, wwwe-liska.com | Passe ou exploração. Telet. 


Grandes Romances Histó- 
ticos”, em bom estado, Telm. 
963105806, 


CONDOMÍSIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 mB. Espa- 
ços plrecalhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


934160084, 
CABELEIREIRO ao tes: | A GRICULTO- 
passe ou à exploração. Telet 
934160084, RES E PRODUTORES DE 


VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada. 
completa. Telm. 918740897 


MÁQUINA DE COSTURA, 

Singer, (antiga) de pedal. | VENDO, Mobiliário para 
Cabeça fixa. Telm. | cabeleireiro: 2 bancadas em 
934525194, granito c/ espelho+ 1 ram- 
— > | pade lavagem. Design exclu- 
CAFÉ-BAR, ao trespasse. sivo italiano. Contacto 
Telef. 934160084. 919128627. 


CURSOS DE AUTO-MA- 
QUILHAGEM E MAQUI- 
LHAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem.: 96 675 
0077, email: infoDe-lis- 
ka.com, www.e-liska.com 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Tele. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- | Lindos. Telm. 963048959 


de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual | ANTIGUIDADES, restauro, 
cl we privado- médica e enter- | todos os tipos. Orçamentos 


grátis. Tels. 225507106 / 


meira. Tele! 22-9011733. 
Sai OT 993741545 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço detalha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, polictomado. 
Telel. 93-467.16.94. 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
Os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
RioTinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2, Telet. 
912262131. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes. 
soal, Etc. Vai aos clientes. 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


des reformas. Tels. | 912262131 

222087080 / 894160084. | ——————>—— 
LINGUAGEM GESTUAL, 

ROUPEIROS, embutidos, | Cursos de Formação. Psi- 

executo na perfeição. Orça- | factor. Tels. 229563088 / 

mentos grátis. Telm. | 229563446 

919727460 


GAND DANOIS, nascidos 


TERRA NOVA, cachorros. | a 10 de Agosto, pais des- 


Filhos de campeão. c/garan- | cendentes de Gansos de 
tia. Facilidades. Envio para | Visy. Pala à vista, pretos, 
todo o País. Teis. 227120747 | vacinados e desparasitados. 
9333547484 Telm. 962303753 


bom preço 46 bobines de 


O o paia moda ds Eri 


opáticos, fitoterapéuticos, 


E OS. | de espessura Contacio tele. 
dietéticos e de cosmética 

natural. Tels. 223759813 / | 227119715 
piRosS iva! MÁQUINA REGISTADORA, 


em Euros. Praticamente nova. 


ASPIRADORES, de relva, | gom preço. Tel. 222081682. 


compressores e carrega 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
zerna7is 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX, Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


FIXAÇÃO, temos para si 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO,montageme | todo o tipo de material de 
manutenção. Trato. Orça- | fixação aos melhores pre- 
mentos grátis Tel. 967568020. | gos. Tels. 918714509 / 


227113715 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


9 RELAX 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
WebMaster. Telm. 934572676 


Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeó- 


es. Telm. 983048959 RESTAURO, móveis e esto- 


fos. Vou ao domicilio. Tels. 


LIMPEZAS, o entulho. Teis. | 936252947 / 229546054. 


12241 
255614777 1226150082 | (OS, de 


hos e corés, antigos de far- 


ENC ARO Es Cedo mácia. Diversos. Telem. 91 


o serviço de tralha. Tels. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semar 

ou mês. Telef. 982003870. 


225108624 / 967059747 | 794480 
EXECUTO, móveis de cozin- 
TAXI CARGO, vamos onde | ha o casa de banho, Ora. 
precisar. Tels. 229026008 | mentos grátis. Telm. 
ÃO FAMILIAR, cur. | 918727460 
sos de formação. Psifactor. | PATROCINADORES, para 
Tels. 229563088 / 229563446 | Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 
SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- | REGISTADORA, a funcio- 
blemãs financeiros. Saiba | nar, compro. Telem. 
como ligando Telm. | g19603991. 
sy7614s72 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PUBLICIDADE OBRI 


GATÓRIA 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
NORTE 


www .baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320Cd Preto 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 320d Tour Prata 2004 
MINI One D Branco 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Rua Manuel Pinto Azovodo, 482 - 500 
4100-320 Porto « Tel: 22,619 23 83 
vespeciaisportoGmai baviora 
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“Oito RN 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 10/05.1TYVNG - INSOLVÊNCIA PESSOA 
COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Ame & Companhia SA 

InsobventeCoejemetais- Central de Metais de Perafita La. e outo(. 

Publicado de sentença e notificação de interessados 
mos autos de Insolvência cima identfcados 

No Tribunal Comércio de Via Nova de Gaia, 1º Juizo de Via Nova de 
Gaia, no dia 06205, ao meio dia, oi proferida sentença de decaração de 
insolvência dos devedores 

Ciselemetas- Cntal de Metais de Perafta, Lda, NF 505174316, end 
reço: Estrada Nacional, n.º 107, 3427, Facção , Perafita, 4450:000 Matos 
"hos, com ee a morada indicada. . 

Para Adminiscador da insolvência é nomeada pessoa adiante identifica 
da, indicando o respectivo domicio: Dr. Alberto Francisco Barros Bermu 
des, endereço: Praça Henrique Medina, Porta, 1º, 4740-208 Esposende. 

São adminisradores do devedor: Mário Joo Oliveira Maia, casado (regi- 
mei desconhecida, nascido em 24061969, feguesa de Perafita (Matosinhos), 
NF 1953135 818442990 endereço: Travessa Oriental nº 8,4455518 Pera. 
fia Elisabete emanda É. Moreira, endereço: Rua 3 de Janeito nº 1327, re 
to, 450 Mansinhos a quem é fixado domicio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos auto, verifica-se que o patimório do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro- 
cesso e das dus previsíveis da mass insolvente, não estando essa satista 
ção por outra duma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 5 dis, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções do 
ant 36º do CRE 

Da presenteentença pode ser interposto recuso, no prazo de 10 das (artº 
42º do CIR) tu deduzidos embargos, no prazo de dias(ar "40 e 2 do 
cre) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 0 meio de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as teste 
munhas atolada cujo número não pode exceder os imites preto no art 
o 789º do Código de Processo Col (n 2 do art" 25 do CRE) 

Ficam ainda atficads que se declara aberto a incidente de qualificação 
Sa insolvência cem carácter limitado, previsto no art 19º co CRE 

Ficam ainda aertids que 0s prazos s começam a corr finda a dilação 
os dios, 5 dis e que esta se conta da publicação do Ultimo anúncio 

Os prazos sdecontinuos, não se suspendendo durantes férias judiciais (nº 
1doan*9" doQRE 

Terminando e prazo em dia que os tribunais estiverem encerrado, trans 
ferese o seu tema para o primeiro dia úi seguinte 


Vila Nova de Gaia, 11-04-2005 


A luiza deDieito 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça 
Carolina Massena 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
34316820 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Dom 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVEST, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima, Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas, Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21630 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


LUISA, 24 horas, Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


(GAIA | 


EXCEPCIONAL 


3 GATAS: 


LOIRA, MO- 
RENA 
E MULATA 
ESPECIALISTAS 
EM MASSAGEM 
PROSTÁTICA E EM 
REALIZAR AS SUAS 
FANTASIAS. 
AT. LINGERIE. 


BOM PREÇO 


T. 968527437 
91.6322303 


ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


ONTACGTE 


º Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


º Tel 
º emai 


: pubob 


225191977 — Fax: 22 510 32 06 
gatoriaVocomerciodoporto t 


GComércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 57 


Alpendurada 


si! 


SOARES 


“O ido 04, 


AUTO VIAÇÃO ALPENDURADA 
SOARES OLIVEIRA 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do 
art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 de 
Janeiro, informamos que irão ser prati- 
cadas, a partir de 1 de Maio de 2005, as 
novas tarifas aprovadas por despacho do 
Director Geral de Transportes Terrestres. 
Informe-se, consultando as novas tabelas 
disponíveis nos postos de venda. 


OLIVEIRA, FERNANDES 
& RIBEIRO, LDA. 


(EMPRESA DE TRANSPORTES DE PASSAGEIROS) 


NOVAS TARIFAS 


"anton dor -, 


AVISO 


Terrestres. 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 6.º do Decreto- 
Lei n.º 8/93, de 11 de Janeiro, informamos que irão ser pra- 
ticadas, a partir de 1 de Maio de 2005, as novas tarifas 
aprovadas por despacho do Director-Geral de Transportes 


Informe-se, consultando as novas tabelas disponíveis nos 
postos de venda habituais, nomeadamente na 


Rua Chã, 88 - 1.º 


e 
Parque das Camélias 
* Porto * 
EEE Er 
OComércio 
doperto | | fly TRIBUNAL JUDICIAL 
PUBLICIDADE ata DE LOUSADA 
ssa à 
pr) 
CAMINHA ANUNCIO 
PROCESSO: 1156/03.6TBLSD-8 - 1.º JUÍZO 
PAREDES EXECUÇÃO COMUM (SOL. EXECUÇÃO) VALOR: € 5.805,77 
Encquente tusapinhos Moro Decoração, da 
Executado: Ali Lopes Freitas 
Processo interno PE 7/2004 
DECOURA De Pao l dsgnado di 25052005, 
pes TANGO, o Tbuna Ide! de Lousado, para a abertura de 
opor, que sejam entregues até ese momento na Secretaria 
VALENÇA odio Ribonal pole idorestados nó comprados ogia 
pre 
Ã - 1 Sala Época, composta: 1 aparador, valor da avaliação do 
- MONÇÃO | | uçrótiaçar cone ice aii 
"mesa com 6 cadeira vala da avaliação do Bers-€ 60006 
E Solo Ai compatas aporado lo e preço do 
MELGAÇO €1309,0871 móvel desaio vitor da avaliação do bes 1.064 
é meo om é cad, lr da vação do bem 8000 
“So para à veres: 19% do var bi 
Tel.: 251 824116 AE 
Fax. 251 824130 Paula Silva 


ET 
5.2 VARA CÍVEL DO PORTO) 
1.ºsEcção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1837/08.TIVPRT 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autor: Sino Agência de Publ 
cidade, Lá 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta. 
“Sos da data da segunda eútlima 
publicação do anúncio citando: 
Réu: Pereira Gomes & Olive 
ta Silva Lá, Contribuinte n.º 504 
013012, domicilio: Rua do Chan- 
tre 15, le, 4470-161 Mais, com. 
última residência conhecida na 
morada indicada para, no prazo 
de 30 dias, decorrido que seja o 
dos ésitos, contestar, querendo, 
a seção, com a cominação de que. 
a falta de contestação importaa 
confissão dos factos articulados 
pelo autor e que em substância 
o pedido consiste ema Rê pagar 
à autora à quantia de 626.799,63 
(vinte e seis mil setencentos e 
noventa enove euros e sessenta 
e três cêntimos), bem como os. 
juros legais vincendos à taxa. 
amu de até efectivo pagamen: 
to, calculados sobre o montante 
de 123.478,70, e a Ré condeno 
da a pagar, a titulo de sansão 
pecuniária compuóri, juros de 
mora à taxa anual de 5% cale 
lados sobre o montante de 
€23478,70, desde o trânsito em 
julgado de sentença à proferir 
nos presentes autos, queconde-| 
nar à Ré no pedido, até efectivo 
eintegral pagamento, destinan 
oe o montante da sanção pecu. 
niória, em partes iguais, à Auto 
raeão Estado, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta Secre. 
tati, à disposição do citando. 
Fica avenida 


datário judia 
Porto, 21:02:2005 


A Julta de Direito, 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
CHAVES 


1ºuiro 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 135/05.3TBCHV 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Matia Arnaldina 
Azevedo Santos. 

Executada: Ricardo & Rodri- 
ques d 

Processo de origem: 

Processo nº 93712001 

“do Santo Tirso Teibunal Jud 
cial, 4º Juizo de Competência 
Cel 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 22-04-2005, 
pelas 10 horas, neste Tá 
para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tr 
bunal pelos interesados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Verban.* 1 -umaserra de ita 
demarca “Pinheiro”, série 14124 
7500 de car verde, avaliado em 
€ 500,00; 

Verba n.º 2 - Uma desengros- 
sadeira marca “Pinheiro”, ava- 
liada em é 400,00; 

Verba nº3 Uma topia de mar. 
ca PM decor verde, avaliada em 


LH, sede: Estrada Naccional 113 
(Braga-Chaves), Lugar da Estação. 
do Tâmega Biro Novo do Tâme- 
9a, SADO Chaves. 

É fel depostária: Maria Octá- 
via Silva Pombo Marques Pinto, 
Endereço: d domicilio protiio- 
nal na litma, Ricardo & Rodi- 
gues, Ld*, com sede na, Estrada 
Naconal 113 Esta 
ção, Tâmega, Balrro Novo do 
Tâmega, Chaves 

Valor base: 70% do valor da 
avaliação. 

Chaves, 01:042005, 


A Julza de Direito, 
Drº Manuela Machado 
O Oficial de Justiça, 
Francisco José Sousa 
7. Branco 


“One p S 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1 Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 99/05.3TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor Planotet Confecção importação e Eportação, A e oo. 

Credor Sape Asocites 

Publicidade de sentença e tação de credores e outros interessados 
ss auto de Insolvência aa detifcados 

No eba! do Combi de Via Nova de Gala, 1 ht de Via ora de Gaia. no da 
1705-205, o meio dia, o proferida sentença de dectração de seo dos deve 
do 

Panotest Confecção, Inprtação e Exportação, SA, endereço: Logar de Mcalhon, 
Si Mer, Maia com see na morada incada. 

Sl admiradores do devedor Avaro Fipe Bros Nunes, endereço: Rua António 
“sá da Cota 3 13,800 00 Porto Fermando Jos do main Ferrera, endereço 
Ugo Eça de Que, Edi Ea, 1574 6 A, 443000 Va Nova de Gai a quem é 
firado demo na morada indica. 

Para Administrador da Inslvnca é nomeada a pessoa ade ientcada inca. 
dose o respectivo domidio: 1 joão Manul Couto Moras de Almeida, endereço Av? 
De João Camaro, 30 -1:532, Ei Alameda 1,4204000 Via do Conde 

Ficam ardido deves do nsohete de que as prestações que estejam bo 
gado deverão e fetas do aminstrador a isalvênca end do rtp inavte. 

Deca de aberto o incidente de qualificação da isoivncia com arc leo a 
mea doar" 36- ORG) 

Para citação das credores e demais interessados 
crrem ic de das 

Fcam tados todos os credores e demais interesadas de tudo o que antecede ei 
& 

O pato pata a recdamação de céiros o fado em JO das 

damação de Sta! deve ver apresentado ou remetido por 

or dino nomeado, gua 0 domkia comante 

do presente tal rt 8º do CRE), acompanhado ds decumento probatório 
Se que ponham. 

Mesa o credor que tenha o eu ct por reconhecido or decisão definia não 
está pensado de orem no preco de imlvncia ndo At? 12 da CRE 

Do egueiment d reclamação de crêtos deve cotar (n 1, am * 128º do CRE 


+ Aprova of cof, data de vencimento, mntunt de cara e euro, 
e Av ondções aque etjam subordinado, tanto suspeirs como resolta. 
+ Aa nurta comum subordinada, privada cu garanta e neste timo cas, 

nte gu re td rara pcs da de eo era e 

A eita de events garanta pesso om ideação ds gurantes, 

Ata de jus moratórios aplicável. 

designado o da Vide Mao de 2065, els 090 hocs pra a reação da reunião 
e aemblia de cdees de arecação do rear, podendo fzerereeesentr por 
mandatário com poderes espec para o efeito 

Eacltad partição de ak vês elemento a Comisão de Trabalhadores ou ra 
ata esta, e aê ts representantes dos trabaadre por estes devnados (nº do 
Anta do CRE, 

Da presente sentença pode dr intrpnt recua, no pato de NO (a 42º do 
CRE, ou deduidos embargo, no rato de S sat 40 e 4 do CRE) 

Coma petição de embargo, devem e olereids todos o meios de prova de que o 
embargante ponha, cando obrigado à apresentar as testemunhas atlas cujo 
úmero não pode exceder sim previstos no artigo 73 * do CdigodeProcsto Cl 
(nt E doar 4º do Re) 

Fem inda averidos que o pratos para eco, embargos e eclamação de cris 
só começam a ot fin a ção e que eta e cotada publicação do imo an 

“O pratos são conti não de pende 
8rdo CRE, 

“eunando o prato em ia que os tunas esteve ercrados rnserese o seu 
tem pao peso da eu 

Pano dem 

ovado Fan de solto ta do pagamento dos cs sobre a 

Iuadaço da masa é a su repartição pelos titulares daqueles ct e 

plo devedor (art 18 do CRE) 

Podem apresenta proposta de ano denota adiminstador danse 
Sevedo.quague peso esponnáel pelas da da iria ou qualquer crer ou 
grupo de credores que representem um qnt do total dos rita na subordinados 
reconhecidos na entnça de graduação decor ou na fla desta na estimativa do 


are afins (n 1 doam 


“Vi Mova de Gi, 18032005 


Auta de Diet, 
Isabel Maria A. M Faustino 


Abc de ua, 
Fábia Moreno 


ERES 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2ºSECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 60383. 1TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Bilbao Vizcaya Argentaria (porto), SA 
Executados: Transportes Centrais Alves & C*, Lda, e outros)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco-| 

nhecidos que gozer de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos reszectivos créditos, pelo produto de tais 

bens, no prazo de 75 dias, findo o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda « última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel 

Art. Matricial: 02551/071292-AR 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AR" 

composto por duplex para habitação no segundo andar, o 

segundo a contar do sul, e sotão, sita na freguesia de Quiaios, 

omissa na Repartição de Finanças da respectiva freguesia e 

registado Conservatória do Registo Predial da Figueira da 

Foz sob o n.º 02551071292-AR 
Tipo de bem: imóvel 
Art. Matricial: 02551/071292-AC 
Descrição: Fracção autônoma designada pelas letras “AC” 

composto por arrumo número oito, o segundo a contar de 

poente, com frente para sul, sita na freguesia de Quiaios, 

“omissa na Repartição de finanças da respectiva freguesia e 

registado na Conservatória do Registo Predial da Fig. da Foz 

sob o n.º 02551/071292-AC 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 02581707 1292-A8 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AB” 
composto por arrumo número sete, o primeiro a contar de 
poente, com frente para sul, sita na freguesia de Quiaios, 

omissa na repartição de finanças da respectiva freguesia e 

registado na Conservatória do Registo Predial da Figueira da 

Foz sob o número 02551/071292-AB 
Tipo de bem: Outro direito 
Descrição: Direito e acção à herança iliquida e indivisa que 

a executada detém por óbito do seu pai Joaquim Alves da 

Costa 
Penhorado à executada: Maria da Conceição Ferreira Cos- 

ta Gião Varela, documentos de identificação: 81 - 1805278, 

NIF 119464675, endereço: Av, da Boavista, 2297 - 3.º esq, 

4100-000 Porto. 

Tipo de bem; Depósito bancário 

Nº conta: 727227237 

Descrição: Conta de depósito a prazo (poupança-habita- 
ção) da Servibanca 

Penhorado em; 22-06-2004 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Maria da Conceição Ferreira Cos- 
taGião Varela, documentos de identificação: Bl 1805278, NIF. 

119464675, endereço: Av* da Boavista, 2297 - 3.º esq º, 4100- 

000 Porto. 

Tipo de bem: Depósito Bancário 
Descrição: 0.91 proveniente da quota parte da executada 
na conta D.O. 008/200032010, 50,83 proveniente da conta 

D.O. 008/200038280 e 2.204,51 proveniente do reembolso 

de 244,262 Unidades de Participação do fundo BBVA PRE. 
Penhorado em: 17-12-2004 - 00.00.00 
Penhorado à executada: Maria da Conceição Ferreira Cos- 

ta Gião Varela, documentos de identificação: 8! - 1805278, 

NIF 119464675, endereço: Av. da Boavista, 2297 - 3.º esq”, 

4100-000 Porto. 


Porto, 08/04/2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Rui Oliveira 


A Oficial de Justiça. 
Prudência Fortuna 
Sousa Vieira 


É fácil mudar 


Anúncios Classificados de Automóveis 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 
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feamonóveis 
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DOSE AN 


| mMoros 


“NÁUTICA 


| DEMÓVES 


| ToDOO-TERRENO 
| O PEÇAS E ACESSÓRIOS. 


“O ARRENDAMENTOS 
TI COMPRA E VENDA 


O MORADUS 

O PRÉDIOS 

O ARMAZÉNS 

O QUINTAS 

O TERRENOS 

O TRESPASSES 
( VENDAS VÁRIAS 
CN INFORMÁTICA 


PREGOS 
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Dias úteis 


€ 081 


Código Postal.....ymenssses TERÍONE sereeeereseree QUANTA ENVIADA. eee 
E N.º de Contribuinte É 
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* | Dis 


(Em caso de recepeção fora do prazo da publicação Indique quais as datas atemativs) 


- Preencha o quadri- | « O primeiro anúncio só 


é“ culado, como texto que | poderá ser publicado 

* pretende ver publica- | 48 horas após a sua 

é do.Cada letra deve ocu- | recepção. 

* parum espaço e entre | + Não são aceites atra- 

* palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


pbcação do anúncio caso eta 
. 


R + 
“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart! de Publicidade 
correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/€, 
lope, acompanhado do ! 4000 - 209 PORTO e Tel 22 51 1965 
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TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


Satélite e Cabo 


sas 
Audiência (14/04) Share (14/04) 
Sporting-NewCastle RTP1 50,0% RTP1 30,1% 
Senhora do Destino SIC 362% mM 270% 
Morangos com Açúcar TVI 35,7% 
7 
Ninguém como Tu MI 311% St 21,0% 
O Prédio do Vasco il 245% 2 4,0% 
— SS ATP 1 — ' 

07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews 06.45 Tótil Total 07.30 Animações: 

O Homem Tecno, Escara- 07.30 Notícias de Portugal 09.00 Disney Kids Beyblade, Jackie Chan, 
velhos Metálicos; Bots 08.30 África 7 Dias 10.90 Sonic X Dmyna Leagues, Power 
Master; Robocop; Lindo 09.00 Universidade Aberta 12.00 Primeiro Jornal Puff Girls, Duel Masters 
Cãozinho Barki, Meda- 12.00 Haja Saúde 14.00 Extase: 10.00 De Luxe: 

bots; Clube Winx 13.00 Sabores Sílvia Alberto faz as entre- Apresentado por Rita 

10.00 Planeta Indómito 13.30 Da Terra ao Mar vistas mais inesperadas a Seguro sobre o social, 

11.00 Protectores do Planeta 14.00 Iniciativa personalidades de áreas, moda, cinema, música, 

12.00 O Mundo Aqui 15.00 Desporto 2: como a moda, o desporto, festas, acontecimentos... 

12.30 Camilo, O Pendura 19.00 2010 a política ou o espectáculo 10,45 Superliga - antevisão 

13.00 Jornal da Tarde 1945 Zig Zag 15.00 Flagrante Delírio 11.00 Missa: 

14,10 Top +: Sorriso Metálico 15.0 A Vingadora: Bodas de Ouro em Lisboa, 
Francisco Mendes e Isabel 20.15 Clube da Europa Série de ficção estrangeira Igreja S. João de Brito 
Figueira apresentam 20.45 A Alma e a Gente 16.30 CSI - Crime sob Investi- 13.00 Jornal da Uma 

15.45 Diário de Sofia: 21.15 Negócios à Parte gação 16.00 Quinta das Celebri- 
(Estreia) 21.45 A Hora da Sorte 17.30 Sessão Aventura: dades 

16.15 RIP Cinema: 22.00 Jomal 2: Identidade Perigosa 16.30 Bodas de Ouro em Lis- 
Dennis, O Pimentinha 22.30 Série: 20.00 Jornal da Noite boa 

18.15 24º Moda Lisboa Ligações 21.15 K7 Pirata: Sala Tejo, Pavilhão 

19.15 O Preço Certo em 23.00 Um Mistério de Nero Apresentado por Nilton Atlântico 
Euros; Wolfe: 22.00 A Senhora do Destino: 19.00 Anaeos7 
Concurso conduzido Tocaram a Campainha Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 
por Fernando Mendes 00.30 Músicas: 23.00 Cabocla: 21.00 Os Batanetes 


20.00 Telejornal 
21.15 Contra-Informação 
Fim-de-semana 


Concurso apresentado 
por Teresa Guilherme. 
Tema: Magia 
01.30 RTP Cinema: 
Traumas na Linha 
de Combate 
03.30 A Hora da Sorte 
0345 RIP Cinema: 
Vizinhos do 
Outro Mundo a 
06.00 Televendas 


Blasted Mechanism 
01.30 Estes Difíceis Amores 


03.00 Desporto 2: 
(Reposição) 


Telenovela brasileira 
2345 Boca a Boca: 

Talk-show com convida- 

dos muito especiais, 

humor, música, dança e 

muitas surpresas apresen- 

tado por Carlos Moura 

01,45 Grande Filme: 

Milagre à Meia-Noite 

04,00 Residencial Tejo 


21,45 Inspector Max 
2245 Quinta das Celebri- 
dades 
23.30 Bom Chic 
00.445 Filme: 
Curva da Morte 
02.45 Presídio Med 
03,445 As Feiticeiras 
05.15 Televendas 


A Sofia é uma miúda de 17 anos, com 
todos os problemas que a idade traz 
consigo. E parece que não acabam 
nunca. Sempre que acha que final- 
mente resolveu todos os seus proble- 
mas, surge sempre um mais compli- 
cado que os anteriores. Diário de So- 
fia vai para o ar diariamente na 2: em 
episódios de 5 minutos. No final, o 
público é convidado a votar e a deci- 
dir o que a Sofia deverá fazer no dia 
seguinte. Ao fim-de-semana, será 
emitido na RTP1 e na 2: um compac- 
to semanal com 25 minutos. 


Seis amigos, comprometidos uns com 
os outros, antigos namorados ou em 
vias de se envolver mais intimamen- 
te, descem ao pormenor de tudo o 
que se relaciona com o amor. As suas 
discussões, ao pequeno-almoço, ou 
entre duas cervejas, na cama, ao jan- 
tar, andam à volta de problemas que 
existem nos relacionamentos moder- 


nos. 


Na quarta série de episódios de A 
Vingadora, Sydney vai viver situações 
ainda mais emocionantes e fascinan- 
tes. Devastada ao descobrir quem é o 
seu novo chefe na CIA, vai encantar- 
se quando souber quem é o seu novo 
colega de trabalho. Vai sofrer com a 
morte de alguém querido e vai expe- 
rimentar as alegrias e tristezas de ter 
uma irmã. Sydney vai ainda lutar pa- 
ra definir a sua relação com Vaughn. 


SPORTTV 


13.50 - Informação: Reportv, Grande Reportagem "Herói 
do Mar"; 14.20 - Futebol: Premier League, antevisão da jor- 
nada; 15.00 - Futebol: Premier League, Liverpool-Totten- 
ham, 33º jornada; 15.50 - Informação; 16.00 - Futebol: Pre- 
mier League, Liverpool-Tottenham, 2º parte do jogo; 17.00 
- Andebol: Campeonato LPA,, FC. Porto-ABC; 17.40 - In- 
formação; 17.50 - Andebol: Campeonato LPA, FC. Porto- 
ABC, 2º parte do jogo; 19.15 - Futebol: Superliga, FC Porto- 
V. Setúbal, 29º jornada; 21.10 - Futebol: Premier League, 
resumos dos jogos; 21.30 - Futebol: Superliga, Benfica-U. 
Leiria, 29º jornada; 23.30 - Informação; 00.10 - Surf: WQS, 
Rip Curl Pro Peniche, resumo do dia; 00.20 - Automobil- 
ismo: Campeonato Nacional de Velocidade, Circuito Braga 
1, resumo do dia; 00.30 - Basquetebol: NBA, Houston-Den- 
ver; 01.20 - Futebol: Premier League, resumos dos jogos; 
01.30 - Basquetebol: NBA, Houston-Denver, 2º parte do 


EUROSPORT 


13.30 - Motociclismo: Grande Prémio de Portugal, Treinos 
250cc; 14.15 - Motociclismo: Grande Prémio de Portugal, 


durance, 24 Horas de Le Mans, França; 15.45 - Snooker: 
Campeonato do Mundo, Sheffield; 17.30 - Motociclismo: 
Master Of Endurance, 24 Horas de Le Mans, França; 18.30 
- Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 21.45 - Té- 
nis: Torneio WTA, Charleston, meias-finais; 23.00 - Xtreme 
Sports: Yoz Mag; 23.30 - Notícias; 23,45 - Desportos de Com- 
bate: Fight Club, K1 World Max-Tokyo. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1345 - Duelo sem Tréguas, Ken Annakin (director), Yul Bryn- 
ner, Trevor Howard (actores); 15.40 - As Invasões Bárbaras, 
Denys Arcand (director), Remy Girard, Stephane Rousseau 
(actores); 17.20 - Quase nos teus Braços, Melville Shavelson 
(director), Cary Grant, Sophia Loren (actores); 19.10 - O Rei 
da Comédia, Martin Scorsese (director), Robert De Niro, 
Jerry Lewis (actores); 21.00 - Seis Graus de Separação, Fred 
Schepisi (director), Will Smith, Stockard Channing (actores); 
22.55 - Valmont, Milos Forman (director), Colin Firth, An- 
nette Bening (actores); 01.10 - Profundo como o Mar, Ulu 
Grosbard (director), Michelle Pfeiffer, Treat Williams (ac- 
tores); 03.00 - As Invasões Bárbaras, Denys Arcand (direc- 
tor), Remy Girard, Stephane Rousseau (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


12225 - Os Vencedores 2, Steve Boyum (director), Stephen 
Baldwin, Jessica Steen (actores); 14.05 - Corridas Clandesti- 
nas, Reggie Rock Bythewood (director), Laurence Fishbume, 
Derek Luke (actores); 15.55 - Dragão Vermelho, Brett R 
ner (director), Anthony Hopkins, Harvey Keitel (actores); 
17.55 - Spy Kids 3, Robert Rodriguez (director), Antonio 
Banderas, Carla (actores); 19.25 - 1º Fila; 19.45 - O Recruta, 
Roger Donaldson (director), AI Pacino, Colin Farrell (ac- 
tores); 21.40 - 35 MM; 22.00 - Honey, Bille Woodruff (di- 
rector), Jessica Alba, Mekhi Phifer (actores); 23.35 - Duplex, 
Danny Devito (director), Ben Stiller, Drew Barrymore (ac- 
tores); 01.05 - O Filho da Noiva, Juan José Campanella (di- 
rector), Ricardo Darín, Héctor Alterio (actores); 03.10 - 
Dragão Vermelho, Brett Ratner (director), Anthony Hop- 
kins, Harvey Keitel (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.20-A Intrusa, David Bailey (realizador), Charlotte Gains- 
bourg, Charles Powell (actores); 14.55 - Quando Estranhos 
Aparecem, Scott Reynolds (realizador), Radha Mitchel, Josh 
Lucas (actores); 16.35 - Fúria Cega, Phillip Noyce (realizador), 
Rutger Hauer, Terry O'Quinn (actores); 18.00 - Testemunha 
Duvidosa, Michael Toshiyuki Uno (realizador), Richard Dean 
Anderson, Justine Bateman (actores); 19.35 - Fuga de Ab- 
solom, Martin Campbell (realizador), Ray Liotta, Lance Hen- 
riksen (actores); 21.30 - Punição Final, Harris Done (real- 
izador), Amanda Foreman, Vincent Ventresca (actores); 
23.15 - Johnny Mnemonic, o Fugitivo do Futuro, Robert 
Longo (realizador), Keanu Reeves, Dina Meyer (actores); 
00.55 - O Esconderijo, Brett Leonard (realizador), Jeff Gold- 
blum, Christine Lahti (actores); 02.45 - A Revolta dos Filhos 
da Terra, James D.R. Hickox (realizador), Daniel Cerny, Ron 
Melendez (actores). 


HOLLYWOOD 


12.30 - Dois contra o Texas, Michael Gordon (realizador), 
Dean Martin e Alain Delon (actores); 14.09 - Sting; 14.18 - 
O Terceiro Carril, Joe Otting (realizador), Joe Dempsey e 
Heidi Mokrycki (actores); 14.30 - Sobreviver a Picasso, James 
Ivory (realizador), Anthony Hopkins e Natascha McElhone 
(actores); 16.35 - O Mundo das Estrelas; 17.00 - Broadway 
Danny Rose (O Agente da Broadway), Woody Allen (real- 
izador), Woody Allen e Mia Farrow (actores); 18,23 - Ner- 
vos na Sala de Aula, Fouad Benhammou (realizador), Amel 
Djemel e Arlene Hagolage (actores); 18.30 - A Esfera, Barry 
Levinson (realizador), Dustin Hoffman e Sharon Stone (ac- 
tores); 20.42 - A Cabina Telefónica, Anthony Alleyne (real- 
izador), Karl Collins (actores); 21.00 - O Fugitivo do Amor, 
Roy Rowiand (realizador), Robert Taylor e Eleanor Parker 
(actores); 22.35 - Cinema Cinema Cinema; 23.04 - Charlize 
Theron; 23.13 - Max e Zoe, Soon-Won Lee (realizador), Craig 
Warnock e Kinwun Perehinec (actores); 23.30 - Presumível 
Inocente, Alan J. Pakula (realizador), Harrison Ford e Brian 
Dennehy (actores); 01.34 - Arquipélago, León Siminiani (re- 
alizador), Guillermo Toledo e Jerry Segarra (actores); 01.55 
- Michael Bay, Bob Emery (realizador); 02.57 - A Escada, 
Frédéric Mermoud (realizador), Nina Meurisse e Clément 
van den Bergh (actores). 


OCo 
rd ela 
ROTEIRO 59 


De E Gary Grey, com Juh Tra- 
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Problema nº 1280 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - APARELHO DE SUSPENSÃO DA 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Desportos 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


GINÁSTICA DESPORTIVA MASCULINA (duas palavras); Em 5 7 8. 9 40 11 1261820 14 015) 467417 
lugar superior. 2 - Favorecer; Sacrificaras. 3 - Verbal; Fron- 
teiras; Semelhante; Basta. 4 - Pouco vulgar (pl); Lista; Verse- 
jaras. 5- Letra grega; Néon (sq); Pref. de negação. 6-Cé- 1 
rio (sq); EM GOLFE, QUALQUER CONSELHO OU 
INFORMAÇÃO PRESTADA AO JOGADOR QUANTO À EXE- 
CUÇÃO DA PANCADA QUE VAI EFECTUAR. 7 - Inter. de dor 2 
(pl); Batráquio; Vazia. 8 - Abrev. de doutora; Acolá. 9 - Dá- 
diva; Dois mil e um, em romano; Cromo (s.q.). 10- EM 
GINÁSTICA, PEÇA COMPONENTE DO CAVALO COM AR- 3 
ÇÕES. 11 - Primeira mulher, segundo a Bíblia; Luminosos. == 
12- Erguer, Ruim; Nota de música. 13- Noticiar, Potassa; Ar- 4 
téria. 14 - Mil e quinhentos, em romano; Cento e um, em 
romano; Produz sons; NO GOLFE, LADO PARA QUE DESCAI E 
A BOLA AO ROLAR NO TERRENO. 15 - Lugar onde se fa- ç 
brica o pão; Quinto mês do ano; Herdade. 16 - Para baria- 
vento; Quantidade que um carro pode carregar; Praseodií- 
mio (s.q.); Califórnio (s.q.). 17 - Rebolou; Aténio (sq.); 6 
Quebrava. 18 - Ali; Jogada de carta; Particula afirmativa do 41 
dialecto provençal. 19 - Inventariar; Pronome pessoal; Pa- 7 
trão. 20 - Quinhentos e um, em romano; Estado brasileiro, 
cuja capital é Goiânia; Sargaço. 21 - EM GINÁSTICA, ROTA- 
ÇÃO DE 180 GRAUS EM TORNO DO EIXO LONGITUDINAL 8 ça 
DO CORPO, EXECUTADA EM APOIO FACIAL INVERTIDO; cia o 
Murchara, = E 
9 É 
VERTICAIS: 1 - NO GOLFE, PESSOA NOMEADA PELA CO- 
MISSÃO ORGANIZADORA DO TORNEIO E A QUEM CABE A 
FUNÇÃO DE INDICAR AOS JOGADORESOLOCALONDEPA- | 10 
ROU ASUA BOLA; Esteio; Seiscentos, em romano. 2 - Aquele 
que vende barato; Devastador; Dama de companhia. 3 - 1 
Avarenta; Dança do Brasil; Moeda americana. 4 - Fêmea do 
rolo; Quadril; Abrev. de ribeira. 5 - Rádon (sq); EM [ 
GINÁSTICA, ROTAÇÃO DO CORPO (360º) NO PLANO TRANS. 17 
VERSAL. 6 - Pref. de ar; Dois, em romano; Abalava; Sargaço. 
7 - Rio da Suíça; Esposara; Juiz de Israel. 8 - Privado de ca- 
lor; Anel; Cria novamente. 9 - Alumínio (s.q.); Adora. 10 - 13 
Coisa desconhecida (fig ); NO GOLFE, POSIÇÃO ASSUMIDA 
POR UM JOGADOR IMEDIATAMENTE ANTES DE EXECUTAR 
UMA PANCADA. 11 - Amerício (sq); Branda ao tacto; Pro 14 
nome pessoal. 12 - Deram opiniões; Grande barco de pesca; 4 
Utenslio de cozinha; Actíio (59). 13 -RuaarborizadaMo- qr 
léstia; Dois, em romano; Pão pequeno de farinha ordinária. 
14 - Rosto; Moedas italianas; Entornar. 15 - Partir; Hidrofo- 
bia; Espetar com violência; Panela. 16 - Mortandade; Ani- 16 
mal doméstico; Preguiça. 17 - Pegas; Côdeas; (BÁSCULA) - 
EXERCÍCIO EM ARGOLAS. 
17 
“IVA 'SVISOND 
!SVSV = LL “OIDO “OVO NÔNVIVIA - 9L “VIO UVA VAI “UI SL "UV 
UA “SVO MINO - PL “VV VIA VOAVA -EL DV iVI O AB m 
VD NVVNIdO = ZE “NL IVIDVIA SAN - LL SSINOAV SIX OL VW IV 
- 6 'VIVDIU “OUV “OIUS - 8 "GOV VUVSVO “HVV = Z VOTV VI ta 9 
“ONNDUID “NH -S “BIN VONV VOU = “HVIOO !VBINVS VEVAY - E “Viv 
FONVANVA !ONIZIVUVB -Z "DO “ONVEINV :SICOVIBNOS - | ESIVDULNIA 19 
“VUVDIS MOVIBINVO - 7 “VOV ISVIOD a - 
OZ "ON Na MVNONHV = GL DO ÍVOVINVO VT - BL “VILHVA “IV “NOTOU 
aves iov-s1 ou /oNvi iviuvava si vao vos 20 | 
“D'aW-PL 'TIVD SUVIDNNINY = EL “IS “VIA ?UVSI = ZE "SOUVID “VAI - " 
4 OVDUV- OL “HD ININ ÍINOO - 6 "VT VIA -8 “VA “VU SIV = IDAOV 
“3D-9 “VN IN VII -S "SVUVINIS TOU 'SVUVE - bp "VI UV 'SVIVE TIVNO 
“E swim uvanonva e vADy vi vuiva-1 ssmunozmon 21 E 
— Xadrez Teste EfemérideS 
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| ÃO DE BELENKY rancisco de Goya. cas no país, exige, em São Paulo, elei- 
COMBINAÇÃO 1883 Paul Kruger assume a presidência da Rebeca E 
Se O ao realizador de Lipançeiis 
Com tantas peças atacadas (1.Cxd4?? a) Chara. celzado, ator detesto é Fa pita Doutor Jivago. a 
» cinema, figura-chave do século XX. Jm médico e um engenheiro do Hos- 
Cn age ARES DE 1945 Il Guerra Mundial, Tropas norte-ame- pital de Evora são suspensos, conheci 
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Pee punto em ' 1970 | Uma avalancha de neve em Sallan- boa, causa a morte a 7 pessoas e feri- 
mento branco é de antologia! ches, França, soterra um sanatório de no gd : 
crianças. Morrem 72 pessoas. 2001 | Morre o fadista português Sérgio Nu- 
a a a Pr primeira greve geral dos 
io le de Portugal, , resultante da na- 
Marque o seu tempo e avalie a sua conalaação Gu companhia gti últimos 20 anos com a refrma a 
k loras de energia eléctrica. São igual- 
deito As brarrcaa ogia ein mente nacionalizadas a Siderurgia Berlusconi. 
Até 2 minutos e meio - Grande Mes- Nacional e a exploração dos camin- 2003 Polónia, Hungria, República Checa, Es- 
hos-de-ferro, que passa a CP, EP. lováquia, Eslovénia, Estónia, Letónia, 
tre (GM); 2,5 a 4m. - Mestre Interna- 4977 — Sai, em Lisboa, o primeiro número do Lituânia, Malta e Chipre assinam, em 
cional (MI); 4 a 5,5m. - Mestre FIDE SOLUÇÃO: 1.705+! cá 2.Txb3 d3 (2. .dve3 3.8a2l+- emana Aa Em Ure Epa que dn PAZ 
E ou 2...DdS 3.Cxdá Dxg2 4.8x96 Dxg3+ 5.Rf) Dh3+ 1978 | Morre o político malgache Philibert vaa 1 de Maio de 2004. 
(MF); 5,5 a 7m. - Mestre Nacional (MN); 6.Rf2 Dha+ 7.83 Dh3+ 8.Rf4 Dh2+ 9.RÍ5 DIZ+ Tsiranana, fundador da República de ed > 
BEgeS 10.Re6+-) 3.xd3! Rxd3 4.Cd4+ Rye3 5.BÍS!I O erro Madagáscar. Bios piano europe Java ana 
7a 10m.- 1º categoria; 10 a 15m. - 2º 5. Cxeg? empataria por afogado. Após 5.BfS!! quis 1980 Olrão anuncia a formação do Exército- partidos da cponção portquea re 
tegoria: Mais de 15m. - 3º catego-— (5..DeB 6.Cc2++ OU 5...Rxda+ 6 Bxe6+- ou 5...DaZ Revolucionário Islâmico e apela à gue- 1 Durão Burroso iso presidente do 
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- Palavras cruzadas 
Problema n.º 11 112 


Horizontais: 1 -Abastada; Devora. 
2- Abalavam; Soberano. 3- Partí- 
cula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Sem mistura (pl.); Amerício 
(s.q.). 4- Rio da Escócia; Dama de 
companhia; Adora. 5 - Pecaram; 
Ruins. 6- Prep. de lugar onde; Suf. 
de agente. 7 - Liga; Planta hor- 
tense apreciada em culinária. 8- 
Alimento (fig.); Negativa; Árvore 
aromática. 9 - Carta de jogar; 
Lança para lá; Acusada. 10 - Ob- 
servar; Ovário de peixe. 11 - Faz 
operações; Couro curtido. 


Verticais: 1 - Legenda de brasão; 
Ponta de caneta. 2- Momices, 3 
- Dois, em romano; Mano; Nome 
deletra. 4- Abrev. de capitão; Pref. 
dear. 5- Ficar amuado; Passa para 
dentro. 6- Braço de rio; Passa para 
fora. 7 - Estrondeiam; Pequenos 
orifícios da pele (pl.). 8 - Quadrú- 
pede; Bagatela. 9 - Nesse lugar; 
Fruto silvestre; Alumínio (s.q.). 10 
- Ter sabor amargo. 11 - Espingar- 
das; Gordura. 


— Sinónimos 


PASSATEMPOS 


por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10 102 
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Problema n.º 1280 


baixo, esconde-se o nome de 


palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 


um rei dos Visigodos de Tolosa (420- 


484). Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


QUADRO A QUADRO B 
A[R|IR|U| F|A|=| 1 
O|PlA|D|0|S|= 
SIO|B|RIAI|S 
IIG|IN|A|R|IO 
CIL|O|A|CIA 
Eix| fIM| I|0|= 

SOLUÇÕES -— QUADRO B 
O|N|| 
oj1|o 
O|jL|d 
sSjo|L 
slola 
vialin 


Problema n.º 2803 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
171-185-234-258-346-372-419-423- 
540-567-681-695-744-768-856-882- 
929-933. 


4 ALGARISMOS 
1000-2161-2974-3651-4135-4407- 
5179-6257-6637-7242-8519-9460. 


5 ALGARISMOS 
16794-21300-28704-32554-46201- 
76155-83197-92341. 


6 ALGARISMOS 
214672-418039-499403-531409- 
582391-617867-753061-905167. 


7 ALGARISMOS 
1593862-1717054-2352715-2411723- 
3003315-4120286-4945600-5953940- 
6861230-7108700-7179390-7335635- 
7706422-8630003-9225014-9475470. 


Algarismos puxam números 


:zeue-01 “QD 1en-6 “ey 
L CIA ÍRID-9 “AN ION-S “PAO VAI 
tesy-p NEW ED-E ese) /AI-T “IID SONG - | iSIUaRIDA 


Ay-OL Dviejousa-6 7 
9 entegiages-s py D0- 
+ “DNS /0)-E “BEN SEMN-T SINCID “ey - | :sIejuOzUOH 


Horizontais: 1 - Permanece; Pesa- 
dos. 2-Fruto da videira (pl); Pouco 
vulgar. 3- Ali; Estende. 4- Parti- 
cula afirmativa do dialecto proven- 
sal; Pref. de movimento. 5-Ter con- 
hecimento; Bário (s.q.); Batráquio. 
6 - Membro de uma direcção. 7- 
Gálio (s.q.); Nesse lugar; Soltar uivos. 
; Nome familiar de José. 
9-Óbolo; Actínio (s.q). 10- Conci- 
liar; Sarrafo. 11 - Tratava por tu; 
Pato. 


Verticais: 1 - Buracos; Fenda. 2- 
Quatro, em romano; Lugarejos. 3- 
Óxido de cálcio; Ruim. 4- Pega; Pri- 
meira mulher, segundo a Bíblia; Ová- 
rio de peixe. 5-Tritura com os den- 
tes; Cinquenta e quatro, em romano. 
6- Rebanho de gado miúdo; Haste. 
7 - Chefe etíope; Arca. 8-Abrev. de 
artigo; Naquele lugar; Pedra de al- 
tar. 9- Anda para lá; Homem va- 
lente (fig.). 10 - Papel grande afi- 
xado em lugares públicos com 
anúncios; Base. 11 - Transpirada; Fa- 
zem rezas. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2802 


afe[a] [2Ja]s 
DODaRo Done 
sjo[1/s| [2Es[1|3]7 
s[s [3 t|2[7[5]2 
aj2is|2 jejojr/z/sjs 
aj2[1[3/7]s sjo[1/a[a/o 
JE GOnDE s[s[o 
2[8[9/1 2/0[3/7 
sfrfalma le o[s[a fofo pr fefa) 
sjz[ijs[ajo s[3|7[s[6/9 
sjofo/r|s[sEs|s[s/s 
zjrfa[sfs NnZono 
s|s|s|s [2] [7|a[2]8 
s[7[1|2[83) [afz/o/z 
[s[2[7] [e[ofz 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


s2 E) AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
De ouvir atentamente as cas. 
que hosóo fas mera Desa 
um povoo do seu padesral de dignidade e en- 
frentes facts. Não pense que tudo é como 
Vc -—e realmente quer Seja coerente 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 
dl Estás ar muito poe aro: 

no deve faz, As ideias sãoes- 
tasas neste momento, por issa considere cui- 
dadosamene as que surgem Tente apagar as. 
sobras que he pata aviso dou. 
Seja menos agressão. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
ax Não permita qu as sus emoções 

caam desenreadamente Os seus 
meros da sorte são 0 25 e 0 42. Não pense que 
O mundo que o rodeia é todo cor-de-rosa Faça 
Os posses por saite os sas desejos do seu. 
perceim. Seja since. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO-23 JULHO 


E Sesi 
faça. Mpumas mudanças que não 
apro sr regidas, mas verá quem tre 
tels stção Consars-áaciment, 
plo que dee presa eneos. Seja sem. 


LEÃO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Está sua ir clas engana 
bes posso veque do des 
dom ão Et fr mulas ias coeso 
tempo pois poucas sarão petit. Sea pontual 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO. 


Não coma que anteiamente tenha 

pesto seuestimago Conve 
ae aque ro que acha simples menta fas 
rente Só que não e dee esquerdas fas 
que em de fam Sea podre 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
PAS Se sentir que oque está prestes afa- 
e val contras seus princípio, não 
faça Está na lua de fazer mudanças que há 
tento tempo desejava fazes Tenha em contos 
sentimentos das oras pessos Sea ralta 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Uma decisão não pode ser adiada 
durantes iompo Serena 

tes fcire, ostenta disâomais 

acao. Mostre eu amor el seu compan- 
heim Seal âpotama. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Teteriotemcomgeigemdsa 
espera Descbrrá oque está grado 

ecom muita determinação rescheá a stuaçã. 

Jet não fame ada que sabo que o seu com- 

peneira Seja dig. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
2 Pra car um ssuno antes de 
meras oem aro Ooo 


os pera cum pomences. Ag que pensava 
quo fosse sora no orioeá mas no rá 


r Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


O Comércio do Porto 
Sábado, 16 de Abril de 2005 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Fonte da Moura - Rua de Tânge, 1535 
«te 226181444 

Serpa Pinto - Rua Serpa Pro, 649 

«te. 228300558 t 
Antas - Avenida de Femão de Magalhães, 
1076 -tel. 225367776 

Sanil - Rua de Camões, 525 -tel 223389681 
Antiga Porta do Olival - Campo Márties da 
Pátia, 122 (à Cordoaria) tel 222004262 
Arcozelo: Amandjás Guedes - Boavista da 
Estrada, 628 - te. 227621758. 

Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 449 
«te. 227820223. 

Grijó: Gonçalves - AS Sabador 
=1e1. 227640009 
Madalena: Marins - Rus otário E Sousa, 
487 -tel 227120207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares dos 
Reis, 650 - te, 223751962. 

Vilar de Andorinho; Misericórdia - Rua. 
Capitão Salgueiro Maia, 303117 

«te. 227828971 

Lavra: Cruzeiro - Rua Ante, 922 

«te. 229956393 y 
Leça da Palmeira: E. Falcão - Rua Moinho de 
Vento 227 -tel. 220952680 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Sia, 2715. 
te. 229063134 

S Mamede Infesta:S. Mamede - Alameda 
FC Infesta, 15 - tel 229059860 
Senhora da Hora: Central -Av. abri do 
Note, 720 - tel. 229510087 

Areosa: Moua- Rua da Restauração, 16 
«te. 229717831 

Moreira da Maia: Gramano - Rua DFain- 
hot, 1987 -tel 229415608 

Fanzeres: Siveira - Rua De Amo Jazeino 
Dias Costa, 89 - tel. 224896905. 

S.Pedro da Cova: Pedro - Lugar da Covilhã, 
te. 224835350 

Ermesinde: Sampaio 
Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Pedrão, 125 «tel. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andié 

te. 224160087 í 

Póvoa de Varzim: Rainha - Largo De David 
Alves 10 te. 252624620 

Vila do Conde: Central - Av. Dr Carlos Pinto 
Ferra -te. 252640150 


E Centros de Saúde 

Porto; Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BC) Rua do Quanza, 13 -te. 228331326 - 
00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dk Moreira de Sousa, 1033 
«te. 227842443 - h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: &ua Barclomeu Dias, 
316 te. 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aldo Cunha 

te 229397310 - 85h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneios Maia 

- 229448980 - 85h00 à 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vole Chão 
- 1, 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

- tl 229732058 -8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzimia do Conde: Av. D. 
Manuel, e - Canas tel 252611122 -8h00 
às24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D Leonos 107] 

- 8), 255962133 -8h00 às 24h00 
Paredes: A. Comendador Aba Seabra, 104 
-t,2557823189 - 9h00 às 24h00 
Penafiel Tra. da R. Marguês do Pombal 
«te. 2557 1853011283 - 900 às 21h00 
Santo Trso:R. omal de Sato Tiso 

18, 2528097507  8h00 8 20h00 


Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis 377 
tl 255423032, 
Felgueira: ) Reis - Rua Rebelo de Canalho 
-tel 255922640 

Lixa: Morais - Ru Dk Ola Salazar 

-te 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos 

-t8, 255912231 

Marco de Canaveses: Abão Miranda & Fl- 
hos - Rua Gago Coutinho 460 + 
=te. 259522260" 

Paços de Ferreira; Mata fes! 
Paredes: Ruão fa 1º Dezembro — = 
=teL 255770578 s 
Penafiel; Olvera - Travessa da Misercâdia, 
28 -te, 255212425 E 
Rebordosa: Cental de Rebordosa - Rua Eng 
Amato da Cost, 24 «te, 224442073 
Santo Tirso: Fara - Praça Conde S Bento 64 = 
te, 552830150 E 
S.João da Madeira: Praça Rua Aláo de 
Morais -te 256822350 

Trofa-S. Martinho de Bougado: ofensa - 
Lego Costa fenera-te 252412543, 
Vila das Aves: Coutinho - ua 25 de br 
«te, 252941290 
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Cesar 
id 
Cri 
Faro 9:10. 
P. Delgada 21516 
[avo Funchal 2 12 
Ir Madrid 16 ] 
dA Londres 14 5 
- | Mini, Paris 248 
VA a) His Bruxelas 128 
TVA a ] Amesterdão 14 7 
É E dl adaga | Luxemburgo 16 7 
o | Genebra 14 Ê 
; J Roma 16 6 
— Copenhaga 13 e! 
Santarém Betim 19 6. 
Viena, 19 10 
Portalegre Atenas 22 13 
Moscovo 14 6 
HOJE 
Céu muito nublado. Períodos de 
po chuva ou aguaceiros. Vento mode- 


fado à forte, Subida da tempera- 
tura, Estado do mar: Costa Oci- 
dental - A Norte do Cabo Carvoei- 
ro: Ondulação Noroeste de dois 
metros e meio a'três metros e 
meio. A Sul do Cabo Carvoeiro: 
Ondulação Noroeste de dois a 
três metros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sudoeste inferior a um meto. 


“AMANHÃ 
Céu muito nublado. Períodos de 


chuva. Vento fraco a moderado. 
mo Subida da temperatura. 


FDANKIN 


AR CONDICIONADO 
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— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES. NAS 2006 Alfa Pendular (8) Diário excepto note de SábadoparaDo- 1855 1940 1725 1810 
1815 2117 AfaPendular mingo 1955 2040 2020 2105 
tsmoApomO 1915 2206 (MJAfaPendlar FORTO Tl 222003395 us Bm 
PART. CHEG. 2010 2336 — Intercidades USBOA Tel. 218956836. Bs 0040 
0704 0950 (2)AfaPenduar (2) Elecua-se de segunda a senta QUINTA-FEIRA 
0804 1105 Ala Pendular (3) Efectua-se de segunda a sábado. PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 
Ch E Ed (4) Efetua-se de domingo a sexta LISBOAPORTO  PORTOMISOA 1155 1240 0830 0815 
(5) Eecuase ssotas e doningos o 1625 1110 1000 1045 
nos 14 e 
Er] Pç Pnad fita Vaso 5.006) 07 DA Ea a ne o 
1408 1655 AlfaPenduar EXPRESSOS/RENEX né Nose o oa 1955 2040 2020 2105 
RIA! ( 1 
Ea E ater PORTONISBOA | USBOAPORIO. 172551810 - 1355/14) E a 
1108 1955 Ala Pendular PART. CHEG PART, CHEG. 1855 1940: 1725 “1810 SENTA FERA 


0400 1955 2040 2020 2105 0730 0915 0730 0815 


uu, gesso TESS > 1240 0830 0915 
120 2855. UM 155 1625 1210 1000 1045 
1430 TERÇA FERA vB 10 15 1440 
ASOÊ 0830 BIS 030 O8IS CS Mass 104) 125 1810 
1630 1155 1240 


730 1120 1205 = 25 Bm 

“61h 0917 1830 1625 1710 ss 0040 

2071524006 193009 1725 1840, SABADO 
7 2030 1855 1946 0820 0905” 0830 0915 
1236 Intercidades 230(d 1955 2040 1625 1210 1405 1450 
1817, (B)Afa Pendulr 2»  nB mo + 04 230 
1447 + AfaPendular BI 2355 0040: + DOMINGO 
1536 + Intercidades 0030 QUARTA-FEIRA 0820 0905 0830 0915 
1617 (GA Pendlar ; 0830 0915 0730 0815 1550 1635 1100 1145 
1706. Ala Penduar estepto Frados - 1155" 1249 0830 0595 vas 1820 150 Mas É 
1836 Imercidades É Fados, * t625 130 “logo 1045 2045 2130 WS; 1810 
1917 (Aa Pendular : 


om beto Feiados 1725 1810 71355 1440 355 0040 
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"CASA DA MUSICA" 


r 
L 


ON PDNDTN 


MU 


A Casa da Música, concebida 
pelo arquitecto holandês Rem 
Kolhaas, é o novo ex-libris da 
arquictetura conteporânea da 
cidade do Porto. O espaço foi 
pré-inaugurado, com pompa e 
circunstância, na noite do 
passado dia 14. 

Figuras de grande prestígio 
celebraram o evento em 
companhia de mestres da música 
e da arte. Entre os presentes 
constavam Rui Moreira 
(presidente da Associação 
Comercial do Porto), Nuno 
Gomes (ex-presidente da Câmara 
do Porto), Vasco Ribeiro, Pedro 
Abrunhosa, Cândida Menezes, 
Isabel Corte Real, Luísa Siqueira, 
Luisa Pinto, entre outros. 

O animal de palco Lou Reed, (ex- 
Velvet Underground, que iniciou 
a sua digressão europeia) e os 
portugueses Clã animaram a 
festa de inauguração no grande 
auditório da nova "Meca" 
musical da Invicta. 

A Casa da Música será o novo 
ponto de encontro cultural dos 
portuenses, que amam... uma 
boa música! 


SÁBADO 


16 de Abril de 2005 


(2), 


Braites & Bazófias 


A CASA DA MÚSICA h 
FOI INAUGURADA 
APÓS SEIS ANOS 
DE CONSTRUÇÃO... 


- OComércio & 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www. ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - publicidade Docomerciodoporto.pt 


SEIS VEZES SUPERIOR 
À SUA PREVISÃO ! 


doPorto 


E COM UM CUSTO 


O CUSTO ESTÁ 
COERENTE! 


SEM NOTAS... 
NÃO HÁ 
MÚSICA... 


PS pede auditoria urgente às contas 
da Câmara Municipal de Baião 


RE E Lusa 


PS vai propor segun- 
da-feira, na Assem- 
bleia Municipal de 


Baião, uma auditoria técnica 
e financeira com carácter de 
urgência à Câmara local, na 
sequência da polémica insta- 
lada em torno das contas de 
gerência de 2004. 

Os vereadores socialistas na 
Câmara de Baião votaram 
contra aquele relatório, ques- 
tionando se algumas rubricas 
não poderiam indiciar estar- 
se perante o que classificaram 


de "saco azul". Em resposta, a 
maioria social-democrata da 
autarquia, presidida por Emí- 
lia Silva, adiantou estar a 
equacionar apresentar uma 
queixa em tribunal contra os 
socialistas por difamação. 
Face a esta polémica, o PS 
afirmou ontem, em comuni- 
cado, que os seus vereadores 
estão "imbuídos do melhor 
espírito, que tem como objec- 
tivo garantir uma boa fiscali- 
zação da acção camarária”. 
"O PS espera que esta pro- 
posta de auditoria mereça o 
voto favorável da maioria do 


PSD, pois todos estarão inte- 
ressados no esclarecimento 
cabal desta e doutras situações 
sobre as quais têm pairado 
muitas dúvidas", acrescenta o 
comunicado. 

Os três vereadores socialistas 
de Baião reprovaram as contas 
de gerência de 2004 da autar- 
quia, votadas terça-feira, e 
questionam se estas não indi- 
ciarão estar-se "perante um 
verdadeiro saco azul" de quase 
2,5 milhões de euros. 

Num comunicado anterior 
enviado à Lusa, os autarcas 
do PS afirmam que "entre as 


páginas 7 e 9 dos documen- 
tos relativos às contas de 
2004” podem encontrar-se 
sucessivamente várias rubri- 
cas com a designação de “ou- 
tro material - peças”, “outros 
bens” “outros trabalhos espe- 
cializados”, “outros serviços”, 
“outras despesas correntes”, 

“investimentos - construções 
diversas - outros”. 

"Em todos estes “outros”, au- 
têntico fundo sem controlo 
democrático, a Câmara gas- 
tou durante o ano de 2004 
dois milhões, 366 mil, 503 eu- 
ros e 72 cêntimos”, frisam. 


Casa da Música teve 
Noite de Gala com 


Orquestra Nacional 


Foi com o Hino Nacional que 
começou o concerto de gala da aber- 
tura da Casa da Música. A Orquestra 
Nacional do Porto, dirigida por Mare 
Tardue, interpretou a obra "Abertura 
Festiva”, de António Victorino d' Al- 
meida (uma encomenda da Casa da 
Música em estreia mundial). O progra- 
ma prosseguiu com "Don Juan”, de Ri- 
chard Strauss, "Romeu e Julieta”, de 
Tchaikovsky, e árias de várias óperas 
de Weber, Donizetti, Gounod, Rossini, 
Mozart, Massenet e Verdi. 


RICARDO MEIRELES. 


l Es 


16/04/05 


Operações anti-droga 
da PSP resultam 
em seis detenções 


“Tiago Reis 


A semelhança do que vem acontecendo nos 
útlimos dias, a PSP do Porto, através do Dis- 
positivo de Investigação Criminal, desenca- 
deou durante o dia de ontem várias opera- 
ções especiais, tendo como objectivo o 
combate ao tráfico de droga e que culmi- 
naram em seis detenções; 4353 doses de 
cocaína, heroina e haxixe e vários objectos 
apreendidos. A principal operação ocorreu 
ao início da tarde, entre as 12h25 e as 
14h21, no problemático S. João de Deus, lo- 
cal onde, após buscas a três habitações, fo- 
ram detidos três homens e uma mulher 
com idades entre os 23 e os 46 anos, todos 
eles desempregados. Junto dos quatro indi- 
víduos, a PSP encontrou 4163 doses de dro- 
ga. A segunda operação do dia teve início às 
15h30 e tendo como pano de fundo a Ave- 
nida Vasco da Gama, resultou na detenção 
de um homem de 32 anos em flagrante de- 
lito de tráfico de droga. Finamente, o Bairro 
da Sé testemunhou, já de noite, a última 
operação do dia, cujo balanço se ficou, des- 
ta vez, pela detenção de um jovem. 


COMÉRCIO dá bilhetes 

para o FC Porto - ABC 
Quem se apresentar hoje com um exem- 
plar de “O Comércio do Porto” na nossa re- 
cepção, sita à Rua Fernandes Tomás, 352 - 
- 4º andar, no Porto, será contemplado 
com um ingresso para o FC Porto/SIC - 
ABC, tão só o jogo mais importante da 17º 
jornada do Ill Campeonato da Liga de An- 
debol, embate que terá lugar hoje (17.00 
horas), no Pavilhão Municipal de Santo Tir- 
so. Refira-se no entanto que esta parceria 
entre a secção de andebol dos dragões e o 
nosso jornal somente abrange os primeiros 


50 leitores. 


euro milhões 


[5)- [e] - [5] - [58] [5] 


be ve 


1.º Prémio: 15 milhões de euros 
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